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COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FéRREAS E FLUVIAES 

Senhores Jlccionisfas. 

mfíi 
M CUMPRIMENTO do que dispõe o art. 19 § 9 

dos Estatutos, vem a Directoria trazer ao 
vosso conhecimento os principaes factos occorridos 
durante o anno social de 1906, e, ao mesmo tempo, 
submetter ao vosso esclarecido juizo as contas e o 
balanço correspondentes ao . referido periodo, acompa- 
nhados do parecer do Conselho Fiscal, documentos 
esses que estiveram em tempo á vossa disposição, na 
fôrma da lei. 

Directoria 

• Tendo-se ausentado temporariamente do paiz, no 
mez de Marco ultimo, o Presidente da Directoria 
snr. conselheiro Antônio da Silva Prado, passaram as 
funcções de seu cargo a- ser desempenhadas, nos ter- 
mos dos Estatutos, pelo snr. dr. Francisco Antônio, 
de Souza Queirós, tendo sido a vaga de director 
preenchida, mediante as formalidades legaes, pelo ac- 
cionista snr. dr. João Alvares Rubião Júnior. 

No mez de Abril também retirou-se, por algum 
tempo, para fora do paiz, o Director snr. Antônio 
de Lacerda Franco, que tem sido substituído pelo 
accionista snr. dr. Antônio de Padua Salles, mediante 
as  mesmas formalidades. 
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A Directoria lamentando a ausência, por incommo- 
dos de saúde, de seus illustres companheiros, faz votos 
para seu prompto e completo restabelecimento. 

Expirando no fim do corrente anno o mandato 
dos actuaes Directores, deveis eleger os membros da 
Directoria para o triennio do i.0 de Janeiro de igo8 
a  31   de Dezembro de   1910. 

Conselho Fiscal 
Compete-vos também eleger os membros e sup- 

plentes do Conselho Fiscal que tem de funccionar 
durante o próximo anno social de  1908. 

Trafego 
O trafego funccionou com a costumada regulari- 

dade em todas as linhas da Companhia, as quaes, 
como sabeis, medem a estensão total de 1056 kilome- 
tros, tendo sido de 2.507.142 o numero total de 
trens-kilometro que as percorreram, contra o algarismo 
de 2,234.095, registrado no anno anterior. 

O numero dos passageiros e animaes transportados, 
a tonelagem das cargas, bagagens e encommendas 
despachadas, bem como o numero dos telegrammas ex- 
pedidos durante o anno de 1906 e os dados corres- 
pondentes aos quatro annos anteriores constam do 
seguinte quadro: 

Annos 
|   Toneladas 

Passageiros   Animaes   de hs^ens 
u
 p pnrnm. 

Toneladas, , j     f      de mercado- 
06   Oaie    ; rias diversas 

Tele- 
gramnias 

1902 
1903 
1904 
1905 
190H 

1.038.639 
939.886 
913.772 
949.794 
977.029 

15.950 
17.056 
24.420 
29.638 
26.985 

10. 21õ 
9.666 
9.123 
9.477 

10.989 

436.198 
382. 863 
365.803 
356.396 
590. 797 

396.600 
366.285 
367.719 
369.004 
B9-2. 845 

228.300 
222 428 
238 615 
233,631 
■263.504 

Como revelam  estes algarismos, houve augmento 
em quasi todos os elementos de trafego, principalmente 



no café. Ao passo que o peso total do café transpor- 
tado em 1905 havia sido de 35Ó.59Ó toneladas ou 
5.939.933 saccas, em 1906 transportaram-se 590.797 
toneladas bu 9.84Ó.Ó17 saccas. 

Tem a Companhia continuado a fazer gratuita- 
mente o transporte de immigrantes e suas bagagens 
para o interior do Estado, elevando-se a 10.619 o 
numero dos que conduziu no ultimo anno, e a 
85:287$Ó90 a importância que deixou de receber pelo 
serviço prestado. 

Como é sabido, foi a Companhia Paulista que 
iniciou em S. Paulo, no anno de 1882, o transporte 
gratuito de immigrantes e suas bagagens. Desde essa 
época até 31 de Dezembro de 1906, tem ella-dado 
passagem em seus trens, muitos dos quaes formados 
exclusivamente para esse fim, a 540.834 immigrantes, 
cujas passagens teriam custado, se houvessem sido 
pagas, a somma de 2.410:5858870  réis. 

Movimento Financeiro 
O balancete da receita e despesa do exercício, 

que se acha annexo, com os convenientes detalhes, 
representa resultado muito satisfactorio, não só em 
absoluto, como em confronto com os resultados apu- 
rados nos annos antecedentes. 

Os algarismos respectivos, bem como os dados 
correspondentes aos quatro annos anteriores, constam 
do seguinte quadro: 

1902 
1903 
1904 
1905 
1906 

24.972:799$ 117 
20.101:754$002 
18.2õ9:883$130 
18.421:280352.5 
27.110:074$320 

11.303:3151242 
9.571:201 $900 
9.241:364$907 
8.698:431$263 
8.659:7398026 

13.6í;9:483S875 

10.530:552S2O2 
9.018:518S223 
9.722:84 9$262 

18.45Ò:3.35$294 

45 % 
48 % 
51 % 
47 % 
31 % 
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O notável augmento que accusa a receita é de- 
vido principalmente á extraordinária safra de café do 
anno próximo findo, a maior que se tem colhido no 
Estado de S. Paulo, pois só a verba proveniente dessa 
fonte manifestou o excesso de 7.991:109838o réis. 

Pelo que diz respeito á despesa, bem mostra a 
respectiva cifra, sensivelmente inferior á dos annos 
anteriores, apesar do grande trafego havido no ultimo 
exercício, quanto tem a administração da Companhia 
procurado economisar nas diversas verbas do custeio, e 
quanto de facto tem conseguido fazel-o. 

O saldo que se apurou em 190o, no valor de 
18.450:335$294, accrescido dos lucros que passaram 
do anno anterior, na importância de 3.020:9703241 
e desta fôrma elevado á somma de 2 1.471:3058535, 
teve, mediante audiência e approvação do Conselho 
Fiscal, a seguinte distribuição que =a Directoria sub- 
mette á vossa sanccão: 

c 

Pagamento de juros da divida externa . . . 1.803:5708740 
Para o fundo applicado á amortisação do custo 

da Estrada de Ferro Kio Claro     .... 2.106:968$600 
Juros e commissões  190:313íi800 
Para pagameuto   dos   dividendos   do 1."   e 2.° 

semestre do exercício  9.000.000$000 
Imposto sobre os dividendos distribuídos e o 

capital  37õ:000$000 
Para o fundo  de  reserva  1.2()0:000$000 
Abatimento no custo da linha fluvial do Mogy- 

Guassú     . 215:3681474 
Lucros que passam para  o   semestre seguinte 6.580:083$921 

SOMMA-    .    .    21.171:30õSõ3õ 

Divida externa 

Fizeram-se pontualmente, durante o anno próximo 
findo, as remessas devidas para pagamento dos juros 
de 5% do empréstimo externo de 1892, contrahido 
para a compra da Estrada de Ferro do Rio Claro, os 
quaes importaram em  1.803:5703740. 
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Além disso foram, durante o anno de 1906, res- 
gatadas 427 obrigações do referido empréstimo, no valor 
de £ 42.700, mediante o dispendio da quantia de 
Ó47:3Ó8$090, o que elevou o total do resgate operado 
até ao referido anno á importância de £ 345.800, 
tendo a Companhia despendido com isso 8.3 5 3:285$785. 

Em  31  de Dezembro de 190o, achava-se a divida 
externa da Companhia reduzida á importância de   .   . 
£'  2.404.200. 

Fundo de amortização do custo da Estrada 
de Ferro do Rio Claro 

Com a quantia de 2.ioó:968$óoo levada a cre- 
dito desta conta, conforme mostra a distribuição do 
saldo do exercicio, fica o fundo applicado á amortização 
do custo da Estrada de Ferro do Rio Claro elevado 
á somma de 8.353:285S785, exactamente egual ao valor 
despendido até 31 de Dezembro ultimo com o res- 
gate da divida contrahida para a compra da referida 
Estrada. 

Uma vez egualado o valor do fundo de amor- 
tização com a importância do resgate operado, bastará 
que cada anno se leve a credito da conta da amor- 
tização do custo da Estrada do Rio Claro, a impor- 
tância que effectivamente se despender com o resgate 
que se opere no exercicio. 

Fundo de Reserva 

Com a quantia de i.200:ooo$ooo de réis, levada 
ao credito desta conta, conforme mostra a distribuição 
do saldo geral, fica o fundo de reserva da Companhia 
elevado a 2.ooo:ooo$ooo de réis. 
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Augmento do Capital Social 

Como sabeis, é de 75.ooo:ooo$ooo de réis o ca- 
pital social da Companhia, representado em 375.000 
acçoes de 2oo$ooo, entretanto que a importância em- 
pregada nas linhas férreas, tanto de concessão geral 
como estadoal e suas dependências eleva-se proxima- 
mente a So.oooiooolooo, fora o cap.tal ouro, havido 
por empréstimo. 

nncf A. diffe
L
renÇa de cerca de 5.ooo;ooo$ooo entre o 

eu to das obras e materiaes existentes e o capital rea- 
nsado, acha-se actualmente supprida pelo grande saldo 
2ZM     ?r  ^   a   ComP^h.a; e,   quando   não 
.11 Sfld0.' f01 ella SUPPnda Por dinhe.ro tomado 
a p emio, tendo importado os juros da divida, no anno 
ae 190o, na quantia de .90:313$8oo, e, no anno de 
1905, em 3i7:787$8i2. 

rernrfrl T0 qUQ■ áora em diante tem a Companhia 
om™     SP(;n,Ve.1S Para fazer face a  tal   encargo   na 

N^oTPnH    1P Urada S0b ü  titul0 de lucros suspensos. 
crZurl0' entretant0' ^'ar que a somma assim es- 

te a de f^ t
qu7eP,:esenta a q^ntia de 6.58o:o83$92. 

a cinta d ^^ da ^"^ levada a   ^ppnr 
das hnha. CTtaJ e effectlvamente empregada no custo 
egu! nsar' TZ'^. ^^ ^ "o interesse de 
anc?m ntn. Cnpt\ S0CIal    e   fâ™  ^   os  seus 
ad^os flt0^8^^3111  á  inteira   e   P^fe.ta   reali- 

7S OOO onn^    melh0or   ^    ^    0    ™P^    ^Cial 

oo7o5:orC0
$rc^n "ri000'000' P"^^  conta de ranif.i   /? í -^ lucros   susPensos   para  a 

as accoes co Í dlSínbuindo-se aos snís. Accionistas 
um possui n^0^611168' na Pr0P01^0 ^ q^ cada 
ba^e^Tvaío/SínT  "  fraCÇÕeS  em  dlnheir0'  ™ 

em ^ZlL^fT0 é daS ^ SÓ Podem ^r tomadas 
em ass.mblea geral expressamente convocada  para tal 
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fim e por dois terços, pelo  menos,   dos 
sentados, a Directoria em tempo fez a re 
vocação, nos termos estabelecidos pelos Extçtutos 

5     ' \ ri 

Capital das Vias Férreas de Concessão F 
As despesas feitas durante o anno de i 

■obras e acquisições de material com applicação , 
trada de Ferro do Rio Claro, parte federal, mon 
a & 9,325-5-0, quantia que, logo que receba do 
verno Federal a approvação já requerida, será incor- 
porada ao capital das linhas que fazem objecto do 
contracto de 4 de outubro de 1880, o qual ficará então 
elevado, para os effeitos a que o mesmo se refere, a 
M 1.Ó15.853-8-5 

Capital das Vias Férreas de Concessão Estadoal 
O Governo de S. Paulo, que, a partir de 1880, 

suspendera a tomada de contas do capital empregado 
nas vias férreas de concessão do antigo Governo Pro- 
vincial, voltou, no anno próximo findo, a proceder ao 
exame das despesas feitas nas linhas de concessão 
paulista, tendo por fim fixar-lhes o capital, para os 
efifeitos contractuaes. 

Para o desempenho dessa tarefa, nomeou o Go- 
verno do Estado uma commissão de protissionaes, á 
qual. desde que se poz em communicação com a Com- 
panhia, foram, dentro de poucos dias, exhibidos todos 
os dados, informações e documentos que pediu para 
a satisfação de seu encargo. 

Segundo as contas apresentadas em data de 27 
de Novembro de 190o, o custo das linhas férreas de 
concessão do Governo de S. Paulo elevava-se, até 31 
de dezembro de  1905, á somma de 8o.o72:773$333. 

Posteriormente, em data de 2 de Abril do corrente 
anno, apresentou a Companhia a conta das despesas 
feitas no  decurso   do anno   de   190o,  na  importância 
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de 3 57.427$Ó39, ficando assim o custo  total  das re- 
feridas linhas, em  31  de Dezembro de 190o, elevado á 
somma de 8o.430:20o$972 réis. 

Aguarda ainda a Directoria qualquer decisão do 
Governo do Estado a respeito. 

Tarifas 
Varias importantes medidas foram recentemente 

adoptadas, tendo por fim melhorar o regimen das ta- 
rifas em vigor nas diversas linhas da Companhia 
Paulista, especialmente em relação ás tabellas em  que 
0 abatimento dos fretes se impunha, já por principio 
de equidade, já por motivo de ordem econômica. 

Assim é que, em relação ao transporte do café 
beneficiado, cujas tarifas ainda eram sensivelmente mais 
altas nas linhas da Secção Rio Claro, foi estabelecida 
uma nova tabeliã diferencial, sendo contadas as dis- 
tancias a partir de Jundiahy, o que representa importante 
reducção nos fretes que vigoravam nas linhas de 
bitola de  1,00. 

O café em casquinha e o café em cereja ou coco 
também participaram da nova reducção, visto os respe- 
ctivos fretes continuarem a ser cobrados com o abati- 
mento de 15% e 20% sobre os preços do café 
beneficiado. 

Attendendo á reclamação que diversas Câmaras 
Municipaes endereçaram ao Governo Federal, foi por 
equidade restabelecida, para as estações do ramal do 
Jahú a partir de Torrinha, a tabeliã especial que ahi 
vigorara ha tempos. 

Também   foi   deliberado   fazef-se,   no periodo  de 
1 de Janeiro a 30 de Junho de cada anno, o abatimento 
de 25 % nos fretes das tabellas 4, 12, 13, 14, que 
comprehendem, respectivamente, gêneros alimentícios, 
madeiras, materiaes de construcção em geral e subs- 
tancias úteis á lavoura e á industria. 
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Visa esta medida não só favorecer os citados ar- 
tigos, como attrahir para o primeiro semestre do anno, 
em que o trabalho é ordinariamente mais leve. as 
cargas que tinham seu transporte regular muito pre- 
judicado no segundo semestre, em que a exportação 
do café é mais intensa e difíicilmente permitte o mo- 
vimento de outras cargas no mesmo sentido. 

Como experiência, de accôrdo com a S. Paulo 
Railway, e logo que seja posta em vigor nessa estrada, 
entrará em execução em nossas linhas nova tarifa 
differencial para o transporte de gado vaccum, em 
expedição de 100 cabeças no minimo, a qual, favore- 
cendo o transporte a longas distancias, visa especial- 
mente fazer a conducção do gado em pé das inver- 
nadas de Barretos a esta capital. 

Resolveu-se outrosim reduzir os preços dos bi- 
lhetes de passagem, de i .a e 2 a classe, de accôrdo 
com as seguintes tarifas differenciaes: 

De     0 H    50 kilometros 70 rs. em  l.a classe e 40 rs. em 2.a 
De   51 a 100 .. 65        ,.     ,, 35   ,.     .. 
De 101 a 150 
De 151 a 200 
De 201 a 250 
Além de   250 

60 .,     .,     ,.       ..      „ 30 
50 .,     ..     , 25 
40 20 
30 15 

A titulo de experiência e, pois, com caracter pro- 
visório, foi também resolvido emittir bilhetes de pas- 
sagem de ida e volta, de i .a e 2.a classe, de Jundiahy 
para as demais estações da Companhia e vice-versa, 
pelo prazo de quinze dias, com o abatimento de 10 % 
sobre os preços normaes. 

Finalmente, resolveu-se reduzir de 25% sobre as 
tarifas normaes em vigor os preços das passagens 
entre todas as estações das linhas da Companhia, nos 
periodos de 15 a 30 de Junho e 15 a 31 de De- 
zembro de cada anno, bem como supprimir a tarifa 
movei com o cambio, em suas applicações á tabeliã 
de  bagagens. 
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Prolongamento de Bebedouro a Barretos 

Desde que a principal linha de penetração de nosso 
systema ferro-viario chegou a Bebedouro, a cerca de 
45 kilometros de Barretos e 70 kilometros do Rio 
Grande, contadas estas distancias em recta, tem-se 
manifestado sensível corrente commercial entre aquella 
nossa estação extrema, o chamado Triângulo Mineiro 
e as regiões do sul de Goyaz e Matto-Grosso, de que 
é entreposto aquelle trecho do território de Minas. 

Já em vista desse movimento, que se accentuará 
á proporção que a nossa linha férrea se appro- 
ximar da divisa entre o Estado de S. Paulo e o de 
Minas, já porque a zona paulista intermediária, que 
constitue o município de Barretos e parte do de S. José 
do Rio Preto, tributaria da referida linha, representa 
estensa região, perfeitamente apta, em algumas partes, 
a diversos gêneros de cultura, ao passo que em outras 
se reveste de todas as qualidades para um vasto centro 
de exploração da industria pecuária, em seus variados 
ramos e respectivos derivados, não ha duvida que o 
prolongamento da nossa estrada pelo menos de Bebe- 
douro a Barretos é simples questão de tempo. 

Nestas circumstancias, convindo bem conhecer a 
referida região, especialmente no trecho de Bebedouro 
a Barretos, tanto em seus elementos econômicos, como 
sob o ponto de vista das condições topographicas que 
oíferece á construcção duma linha férrea, para deter- 
minar o seu custo com a mais rigorosa approximação, 
mandou a Directoria proceder aos estudos necessários, 
no interesse de habilitar-se a opportunamente propor-vos 
a respeito as medidas que julgue do interesse da 
Gompanhia. 
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Locomoção 

0 material rodante continua a ser conservado com 
muito cuidado e zelo. O seu effectivo era em 51 
de Dezembro de  190o o seguinte: 

Bitola,   tle 
h-i 

1 .nl60 l.^lK) 

o.^eo <l 

Designação Santa     Descal- 
Rita       vado 

0 

Locouiotivns           .    '  
Carros especiaes ..    . 

,,     ãe passageiros 
,,      de bagagem e correio  . 

de aniniaes de raça. 
para transporte  de  oarrna- 
gem  
de socoorro               .     .    ■ 

Vagões diversos  
„       guindastes     ... 

fi8 
10 
53 
24 

2 

1 
1 

14H6 

58 
8 

56 
17 

2 
931 

1 

5 

4 
1 

2i 

4 

12 

133 
18 

117 
42 

2 

1 
3 

2433 
4 

O estado das locomotivas era o seguinte: 

Em serviço 
Em reparação 

l,m tiO 

Ó2 

ó 

1 m00 

3 

0,11160 

7 

Quanto aos carros e vagões era este o seu estado: 

Em serviço 
Em reparação 

1;™ 60 

I.503 

57 

1,11100 

949 
65 

(),iii60 

42 

3 

Almoxarifado 

Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy, 
todos os materiaes necessários ao consumo do serviço 
da Companhia, tendo importado os supprimentos de 
toda a espécie, por ella feitos durante o anno de 1906, 
em 3.188:4301647, sendo de 1.252:40Ó$óÓ3 o valor 
dos materiaes que* ficaram em deposito a 31 de De- 
zembro do referido anno. 
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Todas as compras continuam a ser feitas mediante 
concorrência, pedindo-se, por cartas, preços a diversas 
casas commerciaes do estrangeiro e das praças de 
S. Paulo, Campinas e Rio de Janeiro, conforme a 
natureza dos artigos. 

No fim do anno de 1906, como de costume, 
procedeu-se a minucioso exame e rigoroso balanço em 
todos os depósitos do Almoxarifado, pesando, medindo 
e contando todos os materiaes, conforme a sua espécie, 
tendo sido tudo achado exacto e de accôrdo com os 
assentamentos. 

Horto Florestal 
Progrediram os trabalhos deste estabelecimento, 

fundado pela Companhia no intuito de fomentar a 
cultura florestal no Estado, principalmente das madeiras 
destinadas ao consumo das linhas férreas, quer como 
lenha, quer como dormentes e outras applicações 
industriaes. 

Em 31 de Dezembro de 190o havia no Horto, 
plantados definitivamente, 39455 exemplares das prin- 
cipaes madeiras, e em viveiro, tendo já soífrido a 
primeira transplantação, por conseguinte aptas para 
serem definitivamente plantadas, 15.390 mudas de 
diversas qualidades. 

Durante o anno de 190o foram distribuídas pelo 
Horto a particulares 1765 mudas de diversas essências 
de valor. 

Movimento de acções 
Nos últimos três annos foram transferidas: 

Annos Por venda Por herança, 
doação, etc. Por caução Por baixa de      TnT.. 

oaução          T0TAL 

1904 
1905 
1906 

49.704 
50.976 
39.889 

8.470 
8.410 
5.918 

11.523 
16.008 
11.792 

9.559 
*    17.059 

14.760 

79.256 
92.458 
72.359 
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impostos 

Durante o anno de 190o a Companhia Paulista 
arrecadou e entregou ao Thesouro do Estado a im- 
portância de 24Ô:887$740 réis, producto do imposto 
de transito. 

Arrecadou também e entregou á Delegacia Fiscal 
do Thesouro Nacional a quantia de 346:3Óo$570 réis, 
producto do imposto federal sobre passagens. 

Se ao total formado dessas duas parcellas addiciona- 
rem-se os impostos de dividendo e de capital, pagos 
pela Companhia no período considerado, na importância 
total de 375:ooo$ooo, ver-se-á que se elevou a 
9Ó8:248$3io réis a somma de tributos de varias 
ordens, lançados sobre o serviço de transporte a cargo 
da mesma,' durante o anno de 190Ó, não compre- 
hendendo os impostos indirectos: municipaes, estadoaes 
e federaes. 

Pessoal 

Tendo  sido concedida a exoneração do  cargo   de 
Inspector Geral, solicitada pelo  snr. dr.   Manuel Pinto 
Torres   Neves, foi nomeado   para  preencher a vaga  o • 
snr. dr. Francisco Paes Leme de Monlevade, que exercia 
o cargo de Chefe da Locomoção e Vice-lnspector Geral. 

A Directoria, sentindo que tenha deixado aquelle 
cargo o distincto engenheiro snr, dr. Torres Neves, 
que, durante cerca de dezoito annos, exerceu-o com o 
mais desvelado zelo e intelligencia, agradece ao seu 
dedicado collaborador os assignalados serviços que 
prestou á Companhia, e que, espera, lhe continuará a 
prestar no desempenho de outras commissões em que 
haja ensejo de ser aproveitada a sua provada compe- 
tência. 

Por contar já cerca de 35 annos de excellentes 
serviços á administração   da   Companhia,   de   que   era 



SÉ 

o mais antigo funccionario superior, o snr. Max Muüdt, 
yj£m$ 'do- Trafeg-o,   notável   exemplo   de   assiduidade  e 

^ Tectidão no cumprimento do dever,   pediu e   bem   me- 
^ receu   a   aposentadoria   que   lhe   foi   concedida   pela 

Directoria, sendo nomeado   para   o   referido   cargo   o 
snr. dr. Henrique Burnier, que já fazia parte do pessoal 

^T' technico da Companhia. 
M Todo o pessoal continua a prestar  seus   serviços 

. ' com a costumada dedicação e intelligencia, pelo que 
a Directoria ainda uma vez lhe manifesta o seu reco- 
nhecimento. 

Conclusão 

São estas, Senhores Accionistas, as informações 
que a Directoria tem a honra de vos prestar sobre os 
negócios de vossa grande empreza, durante o anno 
próximo passado, ficando, entretanto, á vossa dispo- 
sição para vos dar quaesquer outros esclarecimentos 
que por ventura desejeis. 

S. Paulo,  31  de Maio de  1907. 

A DIRECTORIA : 

Francisco A. de Souza Queirós, Vice-Presidente 
J.  B. de Mello e Oliveira' 
Conde de Pr ates 
João Alvares  Rubião Júnior 

Antônio de Padua Salles. 
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PARKCKR 
DO 

CONSELHO  FISCAL 



Senhores   (Çlccionisías: 

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluviaes, na fôrma do 
art. 77 dos Estatutos, vem dar seu parecer sobre os 
negócios e operações da Companhia durante o anno 
findo em  31  de dezembro próximo passado. 

Tendo procedido minuciosamente ao exame recom- 
mendado pelos Estatutos, sobre o balanço geral fechado 
a 31 de dezembro próximo passado e bem assim sobre o 
respectivo balancete da receita e despesa, verificaram 
achar-se tudo regularmente feito. 

Vêem, com prazer, os abaixos assignados, que a 
renda liquida da empreza foi no exercício que se findou 
da quantia de 18.450:3358294, á qual, addicionada a 
quantia de 3.020:9701241, de lucros que vieram 
do anno de 1905, perfaz tudo a somma de 
Rs. 21.471:3051535, com que a digna administração 
não só habilitou-se a satisfazer com a pontualidade 
do costume todos os encargos da divida externa, 
como a levar á conta de amortisação da mesma a 
quantia  de   Rs.  2.ioó:9Ó8Sóoo,  ao  fundo  de  reserva 
Rs.   i.200:ooo$ooo, e a lucros   suspensos  
Rs. 6.58o:o83$92i, depois de pagos os dividendos na 
importância de Rs. 9.ooo:ooo$ooo e de satisfeitas outras 
applicações de menor importância. 
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Assim, pois, o Conselho Fiscal, abaixo assignado, 
achando tudo feito com todo o acerto e regularidade, 
é de parecer que sejão approvadas todas as contas 
bem como todos os actos praticados pela digna 
Directoria. 

S. Paulo, 26 de Maio de  1907. 

Bento J. de Carvalho. 
Dr. J. A. de Oliveira Cezar. 
J.  Queiroz Lacerda. 



PALANÇO fECH^DO 
EIvI 

31 de  Dezembro de 1906 



Companhia Paulista de    Vias Férreas e Fluviaes 

BALANÇO fechado em 

A C T [ V  O 

ACCIONISTAS:    Entradas  a realisar 140$000 
VIAS FéRREAS:   Importância  des- 

pendida, computado ao cambio 
par o preço da compra da Estrada 
Bio   Claro,   que   ainda   não foi 
amortisado [£ 2.404.200)   .    .    . 107.630:476$187 

NAVEGAçãO DO MOQY-GUASSú: Sal- 
do desta conta  315:168$474 

EDIFíCIO DO ESCRIPTORIO CENTRAL: 
Idem, idem  189:624$366 

MOVEIS  E   UTENSíLIOS DO ESCRIP- 
TORIO CENTRAL: Idem, idem   . 19:238$320 

LINHA TELEGRAPHICA: de Jundiahy 
a São Paulo  

ACçõES CAIICIONADAS: depositadas 
33:8õ9$280 108.188:366$627 

pela Directoria e outros  ,    .    . 58:000$000 
APóLICES:    existentes  52:000$000 
MATERIAES PARA CUSTEIO: existen- 

tes no Almoxarifado     .    .    .    . 1.2Õ2:406$663 
MATERIAES EM TRANSITO:   em via- 

gem e em despacho em Santos 88:392$749 

Saldos a favor da Companhia 

A saber: 

Banco do  Commercio  e Industria 
de São Paulo  5.456:713$500 

The  British Bank of South Ame- 
rica Limited  2.152:619$260 

Contadoria Central  2.236:0051640 
Trafego de Passageiros  300 
Trafego de Cargas  99:358$800 
Juros de Apólices  2;490$000 
Deposito nas Estações ...    , 1:230$000 
Transferencia de acções    .    .    . 444$700 
Div. devedores: Agentes e outros. 

CAIXA: Saldo no Escriptorio Central 
150:8081033 10.099:670$233 

14:968$880 
„       Saldo   na   Contadoria   do 

Trafego  

Bs.    .    .   . 

119:778$606 134:747$486 

H9.868:723$758 

31  de  dezembro  de  1906. 

P A S S I   V  O 

CAPITAL: 375.000 acções de 200$000 

EMPRéSTIMO EMITTIDO KM 1892: 

Saldo   desta  conta  £ 2.404.200 
ao cambio par  

FUNDO DE EESERVA:    Saldo desta 
conta   ...         .... 

75.00O:000$O00 

21.370:666$660 

800:000$000 

6.246:317$185 

58:000$000 

534:246$040 

107:1471960 

404:924§918 

FUNDO APPLICADO   A   AMORTISAçãO 

DO    CUSTO    DA   ESTRADA   BIO 

CLARO:    Saldo desta conta .    . 

CAUçõES:    da Directoria e outros 

PESSOAL:    de Dezembro de 1906 . 

BôNUS:    não reclamados   .    .    .    . 

DIVIDENDOS:   Idem  

i DIVERSOS CREDORES:   Agentes na 
Europa e outros 

260$040 

106:8871920 

Somma  . 

BECEITA GERAL: Saldo desta conta 

Es.    .    . 

104.516:302$763 

15.352:420$995 

119.868:723$758 

Francisco A. de Souza Queirós 
Vice Presidente. 

Adolpho Augusto Pinto, 
Chefe do Escriptorio Centrai. 



BALANCETE 

RECEITA E DESPESA 
DE 

Janeiro a.  Dezembro cie 19ü6 



Companhia Paulista de 
Balancete da Receita  e Despesa 

RECEITA 

Passageiros  
Trens especiaes  
Enconamendas e bagagens. 
Animaes por trens de passageiros 
Telegrammas  
Mercadorias  
Animaes por trens de cargas . 
Armazenagens  
Commissão pela arrecadação dos 

impostos eatadoal e federal. 
Saldo do aluguel e estadia de car- 

ros, vagões e encerados . 
Aluguel de estações e suas depen- 

dências     

Rendas diversas  arrecadadas 
nas linhas 

a saber: 

Carga e descarga de vagões, aluguel 
de casas e compartimentos para 
restaurantes, taxas sobre bande- 
jas nas estações, multas, venda de 
objeotos abandonados, certidões, 
cartazes nas estações, e aluguel, 
á estrada de ferro "Funilense" 
de locomotivas e vagões . 

Rendas arrecadadas no Escriptorio 
Central 

si saber: 

2.307:881$810 
4:102$900 

Õ41:088$480 
37:502$890 

230:9õ2$980 
23.746:7368630 

20:745$490 
22:440$1()0 

23:729$910 : 

12:622$540 ' 

66:900$000 

58:782*360 

Emolumentos . . . . 
Juros e commissões . . 
Diversas outras rendas. 

Es. 

6:353$700 
24:737 $930 
5:496$600 

27.073:486$090 

36:58&$230 

27.110:074S320 

São Paulo, 15 de Março de 1907. 

Adolpho Augusto Pinto, 
Chefe do Escriptorio Central. 

Vias Férreas e Fluviaes 
de Janeiro a Dezembro de 1906 

DESPESA 

Administração Geral  e   Contabili- 
dade  .    .               :    .     .          .    .    . 289:262$984 

Conservação das linhas.    .    .    .    . 2.042:958$00õ 
Locomoção 3 349-719$841 

Trafego  2.06,r):290$652 

Telegrapho e luz electrica    .    .    . 323:139$310 

Almoxarifado. 111:2571753 

Saldo do aluguel e estadia de car- 

ros, vagões e encerados.    .    .    . 34:807$ 150 

Contadoria Central  61:057$880 

Despesas diversas das linhas 

a saber: 

Consumo d'agua, telegrammas, an- 
nuncios,    sellos,   indemnisações, 
impostos, custeio do ramal férreo 
Campineiro, baldeação de inflam- 
maveis,   despesas judioiaes, des- 
pesas com a greve,   etc.    .    .    . 

Escriptorio Central  

134:097$280 8.411:590$355. 

120:5671822 

Gastos Geraes  119:119$869 

Juros •    .    . 6:450$920 

Diversas outras despesas .    .    .    . 

Saldo a favor da Eeceita .    :    .    . 

Rs.    .    . 

2:010$060 248:148$671 

18.450:335$294 

27.110:074$320 

James W.  Gray, 
Guarâa-Livros. 



DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GERAL 
apurado 

NO ANIMO DE 1906 



Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes 
DISTRIBUIÇÃO do saldo geral   apurado  uo  anno  de  1906 

DEBITO 

Juros da divida externa pagos este anno     ,    .    . 

Juros e Commissões  

Impostos de dividendos e de capital  

Para pagamento do 68.° e 69.° dividendos    .    .    . 

Para o fundo  destinado   á   amortisaçâo  do   custo 
da Estrada Eio Claro  

Para o fundo de reserva 

Abatimento   no   custo   da  linha  fluvial do Mogy- 
Guassú ,  

Lucros que passam para o semestre seguinte 

1.80a:570$740 

190:313$8(X) 

37õ:000$000 

9.ÜO0:000$000 

2.106:968$600 

1.200:0001000 

21S:368$474 

6.580;083S921 

21.471:30õS535 

CREDITO 

Lucros que passaram do anno de 1905 

Saldo deste anno.    ,....-... 

Süo Paulo, 15 de Março de 1907. 

Ádolpho Augusto Pinto, 
Chefe do Eseriptorio Central. 

3.020:9703241 

18.450:33õS294 

Es. 31.471:305$536 

James  IV.  Gray, 
Gnarda-Livro- 



Extensão em trafego 

A COMPANHIA PAULISTA DE VIAS FEREEAS E FLUVIAES, 
em 31 de Dezembro de 1906, tiuha em trafego a extensão 
total de 1.058 kilometros, servidos por 119 estações e postos 
telegraphicos, inclusive a agencia telegraphica na capital do 
Estado, sede da Companhia. 

A extensão em trafego distribue-se assim : 

Linhas de l.m CO 

Linha central de Jundiahy a Descalvado    223,778 kilom. 
Bamal de Santa Veridiana 38,992 
Eamal do Rio Claro 16,792      . 

279,487 kilom. 

Linhas de 1."' 00—Secção Rio Claro 

Linha central de Rio Claro a Bebedouro 276,648 kilom. 
Ramal de Jahú  143,211      > 

»       >   Água Vermelha. ... 63,195      > 
i       T>   Ribeirão Bonito  40,415      • 
i       >   Agudos  121,000      » 
J      >   Mogy (xuassú  93,173      « 

737.637 kilom. 

Linhas de 0.m 60 

Linha de Santa Rita 27,028 kilom. 
Linha Descalvadense 13,840       i      40,868 kilom. 

Extensão em trafego 1.057,992 kilom. 



Na secção Rio Claro foi inaugurada uo dia 1.° dt- 
Outubro a estação de Alfredo EIlis, no ramal de Água 
Vermelha. 

Aa extensões médias em trafego durante o anno de 
1906, foram: 

de 279kin,50O nas linhas de 1%6<) 
de 737kin,60O nas linhas de l^OO 
de    40km,í»00 nas linhas de 0m.6O 

I   I 

Contabilidade 

l,o — Conta,  «ie  capital 

Durante o anno de 1906 a Inspectoria Greral escripturou 
em conta de capital a quantia de 402:2838083, assim 
discriminada: 

Linhas de 1.'" 60 e de O.1" 60 

Locomoção 287;314f372 
Linhas e ediflcios 31:572$93!) 318:887$311 

hmhm de /."' 00     Secção Rio Claro 

Locomoção 5i:604$484 
Linhas e edifícios __ 31:7918288 83:395$772 

Estas diversas importâncias serão discriminadas nos 
respectivos capítulos do presente relatório. 

■2,."       Movimento   financeiro 

Tendo sido em 1906 a receita geral de      27.110:074$320 
e a despesa de         8.659:739$026 

a renda liquida foi de         18.450:335$294 

A relação da despesa geral para a receita geral é de 
31,9   %, quando em  1905 foi de 47,2   %. 
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O seguinte iquadro inustra a rígida liquida da Compa- 
nhia, desde 1872, data da abertura do trafego no primeiro 
trecho da linha. 

Annos Renda liquida 
Dlfferença por cento 

Para mais Para menos 

1872 124:886$716 
1873 390:639$915 204,8 
1874 474:658$483 24,7 
1875 524:054$016 10,4 
1876 Ü41:540$242 22,4 
1877 974:679$864 51,9 
1878 1.508:451$79ü 54,6 
1879 1.550:138$951 2.7 
1880 1.313:378$103 ' 15,3 
18K1 1.636:650$011 24,6 
1882 1.961:981$374 19,8 
1883 1.620:717$349 17,4 
1884 1.31S:371$558 - 18,6 
Í885 1.657:151 $436 25,6 
1886 1.711:288$5f<5 3,2 
1887 1.6fi5;402$245 — 2,6 
1888 2.215:663$695 33,0 
1889 2.741:2H2$081 23,7 
1890 3.484:385$534 27,2 
1891 3.988:245$538 14,5 
1892 4.307:382$615 8,0 
1893 4.050:4918578 — 5,9 
1894 8.829:442$159 105,6 
1895 10.561:761$666 26,7 
1896 10.449:210$110 — 0,5 
1897 12.329:0B6$910 17.4 
1898 10.471:000Sy80 — 15,0 

■189!» 11.914:107$323 13,? 
1900 12.939:589$419 8,7 
1901 17.396:8MI$199 34,4 
1902 13.669:483S875 21,4 
1903 10.530:552$202 22,9 
1904 9.018:518$223 1  — 14,3 
1905 9.722:849$262 7,8 
1906 18.450:335S294 47,3 

O quadro synoptico, intercalado entre as paginas 10 e 
11, dá a conhecer a formação e distribuição da renda liquida 
da Companhia ncs diversos annos, desde 1872. 

O movimento financeiro do trafego, nas linhas férreas 
da Companhia, em 1906, foi: 

Keceita .     .    .     27.073:486$090 
Despesa.    .     .      8.411:590$355 
Saldo     .     .     .    18.661:895$735 

Relação <la despesa para a receita 31,06"?;, 



Discrimiuaudo o movimento total financeiro, acima indicado, pelas diversas linhas da Companhia, temos: 

Linhas 
K E C E I T A. O E » F» E !-* A S A. L O O Relação "/„ da 

despesa para a receita 

1906 1905 1906 1905 1906 1905 1906     1905 
1 

De lm 6ü e O^eO . 
De Iro.OO — Secção 

Kio Claro .     . 

15.100:430$5tí8 

11.973:0õ5$522 

10.504:797$147 

7.898:738$47C 

4.593:84õ$518 

3.817:744$837 

4.615:697$775 

3.9U:7õ0S698 

10.Õ06:585$050 

8.155:310|68õ 

5.917:9831744 

3.983:987$772 

30,4      43,9 

31,8 ,   49,6 
Todas as linhas    . '27.073:486$090 18.4ü3:635$617 8.411:090*355 8.530:448$473 18.661:895í$735 9.873:087^144 31,06      46,3 

Dos saldos acima indicados, da secção Rio Claro, cabe ao trecho de concessão federal a impor- 
tância de 6.607:7068265 em  1906 e de 3.160:2948354 em  1905, 

Os quadros immediatos mostram como divergem, principalmente na receita, os resultados finan- 
ceiros do trafego nos dois períodos semestraes do anno, o que contribue para prejudicar a relação da 
despesa para a receita, ou o coefficiente do trafego correspondente ao período annual. i^ 

Linhas 
RECEITA 

1906 1905 

D E SS t» E W A 

1906 1905 

!S A 1.. D O 

1906 1905 

Relação " 0 da 
despesa para a receita 

1906     1905 

F^rimeiro 
De im,60 e O^O . 
De lm,00 - Secção 

Eio Claro . 

Todas as linhas    . 

3.449:610$105 

2.260:767$429 

5.710:377$534 

3.51«:295$860 

2.143:237$370 

1.991:659!t763 

1.703:411$698 

5.661:533$230| 3.695:071$461 

semestres 
1.457:950$342!   1.277:889f õ&j 2.240:406$301 

1.833:357*450 
4.073:7li3$751 

557:355$731       3O9:879$920 

2.015:306$073!   1.587:769*479 
Segviiidos      semestre 

DíCIP.^ >0S,-Í^- II U.650:820$463l   6.986:501$287 
De l^OO-Secção 11 ^ 

Kio Claro .  .  ç)|7f.;288$093 5.755:5OlglO0 

'todas as Unhas . 91 ^ .'l^õòG, 12.742:002Üti387 

2.602:1851755 

2.114:333*139 

4.716:518$894 

2.375:291$474 

2.081:393$248 

4.45b:684|722!| 16.646:5891662, 8.285:317$665 

9.048:634$708 4.611:209*813 

7.597:954$9541 3.674:107*852 

58 

76 

65 

22 

22 

64 

85 

22 

72 

34 

36 

35 



3.o — Receitei 

A receita geral da Companhia foi: 

Em 1906 
Em 19(15 

27.1I0:OTÍ$ã2O 
18.421:280$526 

Differença para mais em 1906 .      8^8&798$795 

Foram arrecadadas mais, em 1906, as seguintes impor- 
tâncias, não iucluidas na receita geral da Companhia: 

Materiaes vendidos e serviços feitos poi1 cionta de outras 
companhias e particnlares      96:852$0D7 

(Juotas   de   despesas   com   o   pessoal   nas   estações bal- 
deadoras. pagas pelas outras companhias 189:6?>6$290 

Emportanoia das multas pagas pelo pessoal e dos orde- 
nados não procurados, entregue á Sociedade Bene- 
ficente dos Empregados da Companhia Paulista .      14:548$180 

Imposto de transito do Governo Federal 346;360$õ70 
Imposto de transito do Governo Estadoal 246:S87$740 

Total 8ft4:303§.S47 

A arrecadarão de dinheiro nas nossas diversas estações, 
por conta do trafego de passageiros e de mercadorias, attingin 
a 8.317:0171300. que assim se discrimina: 

Linhas 

De lm,t50 e de 0m,i)0 
Secção Rio Claro. 

Todas as linhas 

TRAFEGO    DE 

Passageiros     Mercadorias 

1.301:961*850 
1.6'21:849$fiÜ0 

2.12&;289$440 
3/267:916$410 

2.923:811S450   5.393:2008850 

Total 

3.427:251$290 
4.889:766$()10 

8.317:01 T.S-.W 

Em 31 de Dezembro de 1906, o saldo em dinheiro 
existente em todas as estações da Companhia Paulista, era 
apenas de 300 réis no trafego de passageiros e de 200 réis 
no trafego de mercadorias, e os fretes A PAGAR repre- 
sentavam a importância de 99:3588600, perfazendo o saldo 
iie 99:358$800, que figura no balanço geral. 
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A  comparação   da  receita   geral   da  Companhia  nos  dois 
últimos annos. consta do seguinte quadro: 

Linhas 1906        1905 
Differenças em 1906 

para mais para menos 

De V*fi0 e 0m,60 . 
Secção Rio Claro . 

Total das linhas   . 
Escriptorio Central 

Total geral 

ir).lÜ0:4;50$õtí8ll(),504:797$147 
11.973:055$522   7.,SÍ)8:738$470 

27.07;{:486$090l ]8.403:535$617 
3(võ88$2301        17:744$908 

a7.1«)K)74$320 l,8.421:280$52ó 

4,595:tí33|421 
074:3178052' 

8.669:960^73 
18:8433322: 

8.tí88:7;)3,'í79.!) 

A renda total àns linhas, nos annos de  1906 e 1905. distri- 
bue-se assim pelos dois semestres: 

Linhas 1906 1905 
Differenças em 1906 

para mais    para menos 

De l-n.fiO e 0^,60 . 
Secção Rio Claro . 

Total geral 

De lm,60 e 0m,6() . 
Hecção Rio Claro . 

Total geral.    . 

PRIMEIROS SEMESTRES 

3.449:tílOS10õl   3.518:295$860l| .    .    -.    .   I    68:685$755 
2.260:767$429l   2.143:237$370|j   li7:53()$059   .... 

5.710:377$534|  5.661:533$23o||    48:8448304   .... 

SEGUNDOS  SEMESTRES 

11.650:820$463 
9.712:288$093 

21.363:108Sõõ6 

6.986:õ01S287 
5.755:501$100 

12.742;002$387 

4.tí64:319S17(; 
3.956:786$9!t3 

8.621:106$1(59 



Como põem em relevo esses quadros a receita total do 
trafego no primeiro semestre de 1906, comparada com a de 
egual periodo de 1905, apresenta um augmento de 48:844$304, 
proveniente da Secção Rio Claro, pois que as linhas de 
l,m 60 e 0,U1 60 accusam uma differença para menos de. . . 
f)8:6858755, sendo que para essa diminuição de renda a 
verba "passageiros"  concorreu com 41:882|900. 

O segundo semestre proporcionou um augmento de . . 
8.621:1068169 sobre o resultado apresentado por egual se- 
mestre do anno de 1905. 

A máxima receita mensal,   em   1906,   verificou - se no 
mez de Outubro, attingindo a 4.149:338^200, sendo que no 
anno   de   1905   a   máxima   receita   teve   lugar   no   mez de 
Agosto, com a importância de 2.980:9848298. 

O seguinte quadro discrimina   a   renda   do trafego de 
todas as linhas da Companhia, pelas diversas verbas: 



Verbas da receita 
1906 

Quantidade Prodnctn 

Viajantes ' 
Valores, bagagens, euoommendas e, 

animaes da tabeliã 9 (tons. 
Animaes das tabellas 10   e   11  eni! 

trens de passageiros .... 

Mercadorias | ^fé (tons;)   ' , '    ' | Diversas (tons.   . 
Animaes das tabellas 10   e   11  em 

trens de cargas  
Telegramnms ,    . 
Armazenagens  
Commissão de 4 % sobre a arreca- 

dação de impostos 
Trens espeoiaes  

estações e armazéns 
casas     

s      commodos para restaurantes e 
q taxas sobre bandejas  . 

carros, vagões e encerados 
Diversas outras verbas . 

TOTAI,    . 

977.029 

10.989 

11.448 
590.797 
892.845 

15.542 
263.504 

10 

2.807:881$810 

54l:088$480 

37:502$890 
18.v(51:()4tí$830 
Õ.485:li89ái8()0 

20:745$49O 
230:952$f>80 

22:-l40$l(X) 

L'3:729$910 
4:10->$900 

G(>;9ü()$t)<K) 
8:196$280 

22:240$000 
16:864$54ü 
24:115S080 

27.073:486$09g 

1905 

Quattldade 

949.794 ' 

9.477 

11.882 
356.396 
369.004 

17.756 
233.631 

Prodncto 

Differença em  1906 

2.243:420$820 

475:112*411 

nu 
Quantidade 

4- 27.234'/. 

\-    1.512 

37:0l7$650 - 
11Õ.269:937$460| [-234:40 

4.9(U:487$410! 1- 23.84 

439 
1 

- 23.841 

2(i:117$320-     2.214 
206:485$65q      29.873 

17:929$700     .     .     . 

2I;121$447 
2:868S300 

6(i:90G$000 
11:817$800 

23:5:i0S000 
15:675^)10 
18:664$650 

+ 

18.403:5358617 

no 
Prodncto 

+ 
+ 
h 

1- 

(Í4:46('S990 

65;976S070 

485$240 
7.991:109$380 

52!:252$390 

5:371$830 
24:467$3 !0 
4:510$400 

391$537 
l:234$60O 

3:122$520 

1:290$Ü00 
l:179$5-iO 
5:4501430 

+ 8.H69:95()$473 



9 — 

Para evitar duplicatas, as quanticiades supra indicadas 
foram determinadas, sommando-so as relativas a todo o tra- 
fego das bitolas de l,m 60 e O,1" 60 com as do trafego pró- 
prio ou interstacional da Secção Rio Claro da Companhia 
Paulista, e com as do trafego extranho entre a secção Rin 
Claro e as estradas de. Araraquara e Dourados, e ainda com 
as do trafego commum entre as estradas de Araraquara e 
Dourados em transito pela secção Rio Claro. 

Como põe em evidencia este quadro, quasi todas as 
verbas tiveram este anno um augmento sensível, salientan- 
do se a verba "café" com um augmento de 7.991:109838(1. 

A renda proveniente do transporte de passageiros 
cresceu também, com um excesso de 64:4(i0899ü sobre a do 
anuo de  l90n. 

Em 1872 foi inaugurado o trafego no primeiro trecho 
da linha de Jundiahy a Vallinhos, e a receita geral da Com- 
panhia, a começar dessa data, tem sido a seguinte : 
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AN NOS RECEITA 
Differenças por cento 

«   H  ■   V     &    »     ^.^    ^_^ 

para mais para nienos 

1S72 .      •         311:148*940 
1873 650;463$069 10,9 
1874 758:169$207 16,5 
1875 889:414$782 18,1 
187fi I.126:189$760 26,6 
1877 1.541:836$645 36,9 
187S 2.195:525$850 42,4 
1879    • 2.297:93õ$79ü 4,7 
1880 /' 2.085:239$370 9,2 
188Í 2.514:466$920 20,6 

'    1882 2.880:373$995 14,5 
1S83 2.739:948$200 — 4,9 
1884 2.586:301 $750 — 5,5 
1885 2.812:352$950 8,7 
1886 2.977:410$510 5,9 
1887 2.922:-222$693 1,8 
1888 3.577:121$476 22.4 
1889 4.487:396$469 25,4 
1890 5.082:38.1$149 13,2 
1891 6.499:157$90H 27,9 
1892 9.227:635$144 41,9 
1893 10.230:964$064 10,9 
1894 lii.930:608$ü44 36,1 
1895 17.383:811 $641 24,8 
1896 19.693:127$477 13,2 
1897 22.223:833$853 12,8 
1898 20.541:98õ$830 7,5 
1899 21.224:577$lõ() 3,3 
1900 22.071:945$269 4,0 
1901 ai 27.293:917$132 23,6 
1902 24.972:799$117 — 8,5 
1903 b; 20.101:754$102 19,5 
1904 o) 18.259:883$13() — 9,2   ■ 
1905 18.421:280$525 0,9 
1906 27.110:074*320 32,1 

Esses   dados   e   outros   constam   do quadro synoptico 
intercalado entre esta pagina e a immediata. 

a) ticducção de tarila do ea» em 1." de Abril jielu limitação de frete ao máximo 
de 71|SI>1) por tonelAda até .lundiahy, e em l." de Maio pela cobrança da taxa movei 
somente com o accrescimo de 28 „/", correspondente ao cambio de 15 dinheiros. Km 
1.° de Aífostn supprimlo-se nos fretes da tabeliã ã, na Secção lüo Claro, o accrescimo 
correspondente á taxa cambial, o qual Hcon também limitado em (0 "/„, imra nnifor- 
niisar a tarifa inovei d'essa secção eom a das outras linhas, 

b) Ueducção, em l.o de Agosto, da tarifa de cafe beneficiado, cm casquinha e cm 
cereja pela abolição do frete máximo e adopção de tabellas dülerenciaee, acerescidas 
unicamente de. 16% correspondente á taxa cambial de 17 dinheiros; da tarifa do sal 
nas linhas de Im.liO e de Om.éO, baixando de 140 réis a 100 rftis a taxa da tonelada 
kilometro para equlpaial-a ii dá secção Uio Claro, isentando ainda, em todas as linhas, 
essa tarifa, da taxa inovei com o cambio; da tarifa de passageiros nas linhas de Om.liO 
e na secção Rio Claro, pela adopção de um único zero na escala differencial em vez 
ilos dous, então em visor; de 50 "/o e mais nas tarifas de todas as tabellas dos lamaes 
de Om.fio para equiparal-as ás das outras linhas; em 1." de Setembro reducção de 20 " „ 
na tarifa da talpclla 1'A, (pie Hcou além d'isso isenta da taxa movei com o cambio. 



Quadro svjnoptico do traíego e do Movimento fiiiancciro da Companhia    Paulista de Vias Férreas e Fluvíaes desde o seu começo até 31 de dezembro de 1906 

0 
z 
z 
< 

1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 
1888 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
190 
1902 
1903 
1904 
1905 
190fi 

Extensão 

kílometrica mcilia 

em trafego 

38 
45 
45 
58 
106 
155 
185 
204 
224 
228 
243 
243 
243 
243 
244 
250 
250 
250 
250 
292 
667 
731 
776 
791 
791 
791 
791 
807 
807 
823 
864 
979 

1030 
1 055 
1.057 

") 

") 

43 
92 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

66 

Numero de 

passageiros     toneladas 
transportados de mercadorias 

nas vias transportadas 
férreas e  nas viasfer- 

fluvial reas 

33.531 
56.212 
76.402 
96.614 
156.952 
159.706 
157.944 
165.503 
178.373 
177.283 
166.774 
161.539 
165.839 
184.837 
197.790 
231.850 
298.596 
319.401 
348.150 
543.579 
809.040 

1.179.245 
1.100.396 
1 372.035 
1.372.398 
1.422.141 
1.248.503 
1.060.465 
1.052.900 
1.101.779 
1.038.639 
939.88672 
913.772V2 
949.79472 
977.029 

26.150 
54.968 
67.522 
76.362 
84.137 
75.600 
93.843 
95.336 
99.198 
122.478 
133.028 
160.121 
154.768 
175.278 
176.665 
175.421 
219.486 
258.679 
300.857 
367.441 
412.414 
407.125 
458.292 
556.691 
665.755 
690.645 
640.162 
660.728 
676.812 
883.992 
832.798 
749.148 
733.522 
725.400 
983.642 

Valores  em  31   de  Dezembro 

do capital 

em 

acções 

do 
empréstimo 

de £ 150.00U 
ontraliido 
i   Londres 
em 1878 

') 4.000: 
4 200: 
6.450: 
8.343: 
9.418: 

11.682 
11.910: 
12.138 
12.214 
12.703: 
12.915: 
12.936: 
13.005: 
16.572: 
16.793: 
17.243: 
17.243: 
18.070: 
19.168. 
24.976: 
32955: 
38.285: 
38.804: 
44.043: 
50.739: 
59.461 
59.933 
59.960 
60.000 
67.047 
69671 
72.300 
74.981 
74.996 
74.999 

0008000 
0008000 
0008000 
1308000 
8008000 
8008000 
4008000 
400800o 
8008000 
100$000 
200í>000 
1008000 
2008000 
0618i60 
1258080 
2798080 
5508000 
5008000 
1801000 
6908000 
1608000 
140$000 
360S000 
0408000 
440$000 
:560$000 
3208000 
:800$000 
000S000 
:5208000 
:0008000 
:640800ü 
100S000 
920,1000 
8608000 

M-m 

150.000 
148.500 
146.900 
145.200 
14S.4O0 
141.500 
139.400 
137.SOO 
134.SOO 
132.300 
129.600 
126.700 
123.(500 
120.poO 
116.700 
112.900 
tos.poo 
104.loo 

99.700 
94.700 

do 
empréstimo de 

■£ 2.750.000 
contraindo em 

Londres 
em   1892 paru 
acqnisição da 

linha Eio Claro 

2.750.000 
2.750.000 
2.750.000 

750.000 
750.000 
722.500 
693.600 
663.300 

2.631.500 
2.598 100 
2.563.000 
2.526.200 
2.487.500 
2.446.900 
2.404.200 

do 
capital lixado e 

approvado 
pelo Governo para o 
trecho de concessão 

federal da linha 
Rio Claro *) 

528 
544 
564 
602 
606 ) 

14)  1.606 

125-0 
361-0 
996-0 
376-2 
528-2 
528-2 

do tundo de 

reserva 

37: 
66: 
96: 

128: 
178: 
228: 
268: 
343; 
459: 
550: 
698: 
754: 
923: 

1.012: 
1.075: 
1.127: 
1.127: 
417: 
470: 
513; 
566: 

1.043: 
1.903: 
2.387: 

76 
76 

100 
200 
550 
650 
700 
750 
800 

800S660 
5378620 
6518718 
0468120 
2578770 
7178260 
9898060 
6998588 
386$089 
8038092 
8978176 
9068803 
022$0õ2 
4908916 
317$741 
9458619 
876S319 
3718726 
2731117 
969S892 
1348892 
1588399 
3818102 
984$762 
067S872 
067$872 
0008000 
0008000 
0008000 
0008000 
0008000 
0008000 
0008000 

do fundo de 

do custo da linha 

Rio Claro 

372 
2.262 
4.149 
5.196 
5.246 
6.246 

9668652 
5598792 
2428339 
3178185 
3171185 
317$185 

RECEITA 

311 
650 
758 
889 

1.126 
1.541 
2.195 
2.297 
2.085 
2.514 
2.880 
2.739 
2.586: 
2.812: 
2.977: 
2.922: 
3.577: 
4.487: 
5.082: 
6.499: 
9.227: 
10.230; 
13.930: 
17.383: 
19.693; 
22.223; 
20.541; 
21.224 
22.071 
27.293 
24.972 
20.101 
18.259 
18 421 
27.110 

404$143 
4638069 
1698207 
414S782 
1898760 
8368645 
5258850 
9358790 
2398370 
466$920 
3738995 
948S200 
3018750 
3528950 
410$510 
2221693 
1218476 
3968469 
3838149 
157S909 
6358144 
9648064 
6088544 
811$641 
1278477 
8338853 
9858830 
:5778150 
:945826,.) 
:9178132 
:7998117 
:7548102 
:8838130 
:2808525 
:O748320 

DESPEZA 

186: 
259 
283: 
365: 
484: 
567: 
687 
747 
771 
877 
918 

1.119 
1.267 
1.155 
1.266 
1.256 
1.361 
1.746 
1.597 
2.510 
4.920 
6.180 
5.601 
6.822 
9.193 
9.894 

10 070 
9.310 
9.132 
9.897 

11.303 
9.571 
9.241 
8.698 
8.659 

2621224 
8238154 
5108724 
3608766 
6498218 
1568781 
0748060 
7968839 
8618267 
8168909 
3928621 
2308851 
9303192 
2018514 
1218925 
8208448 
4578781 
1148388 
9978615 
:9128371 
:2528529 
4728486 
1668385 
0498974 
9178367 
7668943 
:9848850 
4698827 
3558850 
0858933 
;3158242 
:201|900 
:364$907 
4318263 
7398026 

Formação  da  Renda liquida a distribuir 

SALDO 

125 
390 
474 
524 
641 
974: 

1.508 
1 550 
1.313: 
1.636: 
1.961 
1 620 
1.318 
1.657 
1.711: 
1.665 
2.215 
2.741 
3.484: 
3.988: 
4.307: 
4.050: 
8.329: 

10.561 
10.499 
12.329 
10.471 
11.914 
12.939 
17.396 
13.669 
10.530 
9.018 
9,722 
18.450 

1418919 
6398915 
6588483 
0548016 
5408542 
6798864 
4518790 
1388951 
3788103 
6501011 
9818374 
7178349 
3718558 
1511436 
2888585 
4028245 
6638695 
2828081 
Ò858534 
2458538 
3828615 
4918578 
4428159 
7618667 
2108110 
0668910 
0008980 
1078323 
5898419 
8318199 
4838875 
5528202 
:5188223 
.-8498262 
3358294 

Importância 
recebida do governo 

de S. Paulo, em 
virtude de garantia 

de juros 

155:113$284 

O    K   W 

a 2 ^ —    "  — 

C3 43 (—« 
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X 
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sS 

.2   =3   C S s c 
Pi 
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_g o £ 

* ^ o 
o a> 

o o'S 
S» Ja 
Oj    C;    Q 

r3  >  ^ 

v1- . 
^ s^ 
30 <D ^ 
O» -! 
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TS  OS í 

a o 
13 «a 

oj o 
-+^   p 
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S 
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(ri  a 

-O ^ 

■a,-i 
o ca 
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Importâncias 

que passaram 

do anno anterior 

22 

12 
18 
14 
5 
4 
4 
8 
5 
5 
4 
3 

CD 

2558203 
8958118 
4248992 
5348548 
6408451 
7548611 
4218722 
8198973 
3888166 
2958533 
0848913 
0478922 
2148191 
4988882 
3998123 
5968703 
8218870 
2238051 

Dividendo 
de parte das 

acções 
do fundo de 

reserva 

7608361 

380:2928828 

O 

W 

1.000: 
8: 

656: 
2.624: 
4.489: 
4.017 
3.021 
3.009 
3.020 

0008000 
1178071 
1888213 
4338855 
1028050 
8888088 
9208281 
3208501 
9708241 

Importância 
deduzida 

da destinada 
no anno 

anterior para 
amortisação da 

divida 
da Companhia 

38 8208833 

Importâncias 

retiradas 

do fundo de reserva 

TOTAL 

39:2388732 
26:5058975 

2 800:0008000 

280:2558203 
390:8958118 
497:553$601 
533:4798008 
651:0758090 

■) 983:320$315 
1.521:2068401 
1.568:5608673 
1.342:3108117 
1.680:8598010 
1.966:2768907 
1.664:0408994 
1.352:9258455 
1.662:3658627 
1.716:7878467 
1.669:8018368 
2.219:2608398 
2.742:1038951 
3.551:6088585 
3.988:245$538 
4 307:3828615 
4.050:4918578 
8.709:7348987 
10.561:7618667 
10.449:2108110 
12.329:0668910 
14.271:0008980 
11.922:2248394 
13.595:7778632 
20.021:2658054 
18.158:5858925 
14.548:4408290 
12.040:4388504 
12.732:1698763 
21.471:3058535 

DISTRIBUIÇÃO      DA     RENDA     LIQUIDA 

anteriores foram pagos nas seguintes datas: 

')    O capital realisado em 31 de dezembro de 1869 era de 2IBD0OÍOOO; em 31 de dezembro de 1870 era de 1.730:18O$O(X) e em 31 de dezembro de 1871 era de 3.966:350$000. 
")    A passagem em 1878 dessas £ 150.000 de Londres para 8. Paulo produziu 1.668;907$387. 
s)    A remessa em 1898 dessas £ 94.700 de S. Paulo para Londres custou 3.763:823$090. 
')    Essa importância distribuída de 280:000$000 corresponde ao G." e 7.° dividendos, ambos de 5$G00 por acção, relativos aos 1.° e 2.° semestres do anno de  1872.    Os cinco dividendos 

em junho        de 1870 o 1.° dividendo de    $607 por accão correspondente aos dois semestres de 1869. 
em agosto       „   1870 o 2.o „ „     $450    .,       „ „ ao 1.° „ ,.   1870. 
em fevereiro   „   1871 o 3.o .. „   1$230    „       „ „ ao 2° „ „   1870. 
em agosto        „   1871 o 4." „ „   2$740    ,.       , „ ao 1.» ., „   1871. 
em fevereiro   „   1872 o 6.o „ „   4$58()    „       ,, „ ao 2.o „ .,   1871. _ ,        .    ■. ,.  ^ . ■ -,       ^        ,       „ -, , 

Todos esses dividendos que correspondem mais ou menos á razão de 7 % ao anno sobre o capital realisado, foram pagos com o producto da garantia recebida do Governo e dos juros vencidos nos bancos onde eram depositados os dinheiros provenientes das chamadas   de capital. 
'')    Para ter o total da renda liquida a distribuir relativa ao tiecho de Jundiahy a Campinas e Campinas a Rio Claro é preciso reunir A essa importância de 988:320f315 a soturna de 2:774$178 de déficit verificado no trafego do ramal de Mogy-Guassú. 
")    No segundo semestre de 1877 fez-se a fusão dos interesses da linha de Jundiahy a Campinas com os da de Campinas a Rio Claro e ramal do JMogy Guassú. 
'■)   Até 1897 estão incluídas na despeza as verbas de juros e descontos e imposto de dividendo. 
*)    De acoordo com o disposto na cláusula VII do Decreto i. 4057 de 24 de junho de 1901, está incluido o valor do stock de materiaes existentes no alinoxarifado na iniportancin de £ 28.125. 
")    De accordo com o Decreto n. 4057 de 24 de junho de! 1901 e não comprehende as despezas feitas durante o anno de 1901, no valor de £ 16.236. 

,0)    De accordo com o Decreto n. 4634 de 31  de outubro de 1902 e não comprehende as despezas feitas durante o anno de 1902, no valor de £ 20.635. 
De accordo com o Decreto n. 4861  de 9 de julho de  li!rt! e não comprehende as despezas feitas durante o anno de   1903, no valor de £ 36.086-15-2. 
De accordo com o Decreto n. 
De accordo com o Decreto n. 
De accordo com o Decreto n. 

549(! de 28 de março de IDOS e comprehende as despezas feitas durante o anno de 1904, no valor de £ 1.293-7-9. 
6130 de 14 de setembro ie I!i06 e comprehende as despezas feitas durante o anno de 1905, no valor de £ 4.152. 
6130 de H  de setembro (L 1ÍI06 e não comprehende as despezas feitas durante o anno de 1906, no valor de £ 9.325-5-6 que não foram ainda approvadas pelo Governo. 

DIVIDE1VOOS 

Importância 

distribuída 

á) 280: 
344 
437: 
430 
403: 
695: 

1.116 
1.150: 
983: 

.1.107: 
"1.495: 
1.273: 
1.189 
1.491: 
1.552 
1.528: 
2.095: 
2.568: 
3.408 
3.779 
2.428 
678 

4.680 
6.318 
5.637 
6.000 
4.500 
6.000 
6.000 
8.045 
8.360 
7.232 
6.000 
6.000 
9.000 

0008000 
0008000 
0008000 
0008000 
7508000 
8378150 
1888920 
2488720 
6728000 
675S600 
7398880 
1668000 
9758800 
3358000 
6808000 
1648000 
146$000 
499$600 
156$200 
3308000 
0008000 
0008000 
0008000 
9598400 
134$500 
0008000 
0008000 
0008000 
0008000 
7028400 
8948400 
1808000 
0008000 
0008000 
0008000 

-o o 
O' 

o 
1(3 
O- o 
03 

O 

O 
103 
O- 

aí 
o 

118200 
138760 
178480 
178200 
168150 
158330 
188070: 
188780 
168000 
188400 
238980 
208000: 
188300 
228500 
198000 
1887001 

248300 
298900 
378000 
338000 
168000 
48000 
248000 
308000 
248000 
208000 
158000 
208000 
208000 
248000 
248000 
208000 
168000 
168000 
248000 

7,00 
8,57 

10,30 
10,11 
9,50 
8,23 
9,03 
9,39 
8,00 
9,20 

12,00 
10,00 
9,15 

11,25 
9,50 
9,35 

12,15 
14,95 
18,50 
16,50 
8,00 
2,00 
12,00 
15,00 
12,00 
10,00 
7,50 

10,00 
10,00 
12,00 
12,00 
10,00 
8,00 
8,00 
12,00 

Fundo de 

reserva 

24:0008000 
25:5008000 
25:5008000 
25:5008000 
29:2508000 
33:0008000 
46:5008000 
64:4388728 

117:5468634 
111:4638674 
121:8818342 
16:3668604 
9:169$965 
12:2308404 
8:294$982 
10:3408381 

16:6968527 
30:5218391 
20:2578435 
30:0008000 

455:1538507 
819:8048803 
476:2958060 
471:6438110 

23:9328128 
100:0008000 
300:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
50:0008000 
50:0008000 

1.200:0008000 

Importâncias 
pagas ao Governo 

de S. Paulo 
como restituição 
da garantia de 

juros 

25:6288609 
30:6098554 
4:0038713 

47:3068917 
73:6478679 
74:1928040 

130:8978473 

1Í5 
OD 
«35 
CO 
lO 
QO 
CN 
ü 
QO 
00 

o 
bD 
a 

o 

Saldo do trecho 
de Campinas 
a Rio Claro 

distribuido pelos 
respectivos 

accionistas 

Importâncias 
destinadas a juros, 

descontos e 
amortisação da 

divida fluctuante da 
Companhia 

37:8348906 
209:0568639 
126:9498980 73:9958835 

279:9488080 
252:6248743 
163:4668763 
188:9498840 
216:9858890 
124:1968630 

') 332:6758444 
689:9778473 
633:5328045 

6:2148600 

67:2558683 
219:0228623 
317:7878812 
190:3138800 

Fundo de 
amortisação do 

custo 
da Estrada 

do Rio Claro 

372:9668652 
889:5938140 
886:6828547 
047:0748846 

50:0008000 
000:0008000 
106:9688600 

Imposto 

de 

dividendo 

180:0008000 
210:0008000 
210:0008000 
281:5998584 
292:6318300 
253:1268300 
174:0008000 
150:0008000 
225:0008000 

Imposto 

de 

capital 

150 
150 

Juros e 
amortisação do 

empréstimo 
de £ 150.000 
contraindo em 

Londres em 1878 

Juros do 
empréstimo de 
£ 2.760.000 

contrahido em Londres 
em 1892 

para acquisição da 
linha Rio Claro 

0008000 
0008000 

22 
125 
131 
138 
136 
141 
156 
147 
129 
112 
106 
126 
178 
271 
233 
309 
281 
355 
377 

4.055 

8188517 
3508460 
4938930 
003íj;550 
7498100 
3688860 
3618780 
4778940 
7458683 
9528147 
3818300 
:7558858 
3948147 
5708480 
:5198080 
7248480 
:3908667 
:7748l70 
8868460 
:1678079 

587 
728: 
264: 
141 
030 
479 
195 
342 
654 
088 
600 
626 
538 
043 
803 

5548700 
6798670 
857$000 
6068797 
0068380 
5378340 
0418386 
1268580 
8458080 
4838860 
4898590 
8838180 
0958380 
4118710 
5708740 

Abatimento no 

custo da 

Via Fluvial 

Abatimento nos 
preços de compra 

das linhas 
Descalvadense e 

, Santa  Rita 
e extincção da ji 
conta da linha  ^onta de capital 

para S. Sebastião 

Importância 

levada á 

1.000:0008000 
900:0008000 
200:0008000 

215:3688474 

920 5698420 

Importâncias 

que passam para 

o anno seguinte 

5.000:0008000 

2558203 
22:8958118 
9:4248992 
9:5348548 
8:6408451 
12:7548611 
18:4218722 
22:1778653 
5:3888166 
4:2958533 
4:0848913 
8:0478922 
5:2148191 
5:4988882 
4:3998123 
3:5968703 
8218870 

67:2238051 

380:2928828 

1.000:0008000 
8-1178071 

657:1888213 
2.624:433$855 
4.489:1028050 
4.017:8888088 
3.021:9208281 
3.009:3208501 
3.020:9708241 
1.580:0838921 

TOTAL 

288: 
390 
497 
533: 
651 

1.521 
1.568 
1.342 
1.680 
1.966 
1.664 
1.352: 
1.662: 
1.716: 
1.669 
2.219: 
2.742: 
3.551 
3.988: 
4.307 
4.050 
8.709 

10.561 
10.449 
12.329 
14271 
11.922 
13.595 
20.021 
18.158 
14.548 
12.040 
12.732 
21.471 

255$203 
8958118 
5538601 
4798008 
0758090 
0948493 
2068401 
5608673 
3168117 
8598010 
2768907 
0408994 
925$455 
365$627 
7878467 
8018368 
2608398 
1038951 
608$585 
2458538 
3828615 
4918578 
7348987 
7618667 
2108110 
0668910 
0008980 
2248394 
7778632 
2658054 
:5858925 
:4408290 
:438$504 
1698763 
3058535 

Amortisação 
por conta de capital 

do empréstimo de 
£ 2.750.000 

evantado em Londres 
em 1892 

para acquisição da 
linha Rio Claro 

867 
052: 
021 
994 
785 
705 
769 
783 
726 
647 

6398270 
0418635 
4428410 
9668060 
8988470 
1098220 
:2208120 
-.1168840 
4838670 
3688090 

OBSERVAÇÕES 

Bitola   de   1.^60 
Em 30 de janeiro de 1868 foi eleita a directoria provisória para gerir os negócios da Companhia até sua definitiva incorporação. 

A 7 de março de 1869 foi pelos accionistas, eleita a primeira directoria da Companhia composta dos Srs. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 
Dr. Martinho da Silva Prado, Desembargador Bernardo Avelino Gavião Peixoto, Dr. Ignacio Wallace da Gama Cockrane e Senador Francisco 
Antônio de Souza Queiroz. Em março de 1869 foi chamada a primeira entrada de capital no valor de 250 contos, correspondente a 5 0/o sobre 
o capital da Companhia que era de õ mil contos. Em 31 de março de 1872 inaugurou-se o trafego no trecho de Jundiahy a Vallinhos e em 11 
de agosto do mesmo anno a estação de Campinas. Em 27 de agosto 1875 inauguraram-se Bôa Vista, Rebouças e Santa Barbara, hoje Villa 
Americana. Em 30 de junho de 1876 inauguraram-se Tatu e Limeira. Em 11 de agosto de 1876 inauguraram-se Cordeiro e Rio Claro. Em 
10 de abril de 1877 inaugurou-se Araras. Em 30 de setembro de 1877 inauguraram-se Guabiroba e Leme. Em 24 de outubro de 1878 inaugurou- 
se Pirassununga. Em 15 de janeiro de 1880 inaugurou-se Porto Ferreira. Em 7 de novembro de 1881 inaugurou-se Descalvado. Em 4 de no- 
ve1' bro de 1884 inaugurou-se Remanso. Em dezembro 1885 inaugurou-se S. Bento. Em 6 de dezembro de 1886 inaugurou-se Emas, que foi 
suppritnida em 1891. Em dezembro de 1887 inaugurou-se Santa Gertrudes. Em 26 de novembro de 1891 inauguraram-se Emas e Baguassú, no 
ramal de Santa Veridiana; em 1.° de agosto de 1892 Santa Silveria e Santa Cruz no mesmo ramal. Em outubro de 1892 inaugurou-se o posto 
telegraphico de Sant'Anna e em fevereiro de 1893 o de Samambaia. Em 20 de fevereiro de 1893 inaugurou-se Santa Veridiana. Em 1.° de 
julho de 1896 inaugurou-se o posto telegraphico de Corrupira e em 26 de agosto o de Jacuba. Em 1.° de outubro de 1896 inaugurou-se Souza 
Queiroz. Em 18 de outubro de 1896 inaugurou-se o posto telegraphico de Pombal e em 22 de novembro o de S. Jeronymo e em 31 de dezembro 
os de Itaipú.e Ibicaba, Em 1,° de abril de 1898 inaugurou-se Jundiahy-Paulista para o trafego de passageiros e a 1.° de junho para o de cargas. 
Em 8 de dezembro de 1899 inaugurou-se Loreto.    No  dia  18 de Agosto  de 1906  a estação  de Goabiroba  passou a chamar-se de Elihu Root. 

Secção   Rio   Claro 
Em 1." de abril de 1892 foi adquirida a rede de vias férreas, pertencentes á Rio Claro Railway Company e que ficou constituindo 

a secção Rio Claro da Paulista. Em 6 de junho de 1892 inauguraram-se Hammond e Guariba e em 2 de setembro inãuguraram-se Capão Preto 
e Ararahy. Em 5 de maio de 1893 inaugurou-se Jaboticabal e em 20 de setembro Santa Eudoxia. Em 10 de maio de 1894 inauguraram-se 
Córrego Rico, Angico, Monjolinho, Jacaré e Ribeirão Bonito. Em 1.° de dezembro de 1896 inaugurou-se Espraiado e em 31 de dezembro inau- 
guraram-se os postos telegraphicos de Cachoeirínha, Ferraz, Cuscuseiro e Estrella. Em 1.° de fevereiro de 1897 inauguraram-se Ouro e o posto 
telegraphico de Caneila. Em l.a de ]ulho de 1899 inauguraram-se Saldanha Marinho, Capim Fino, Falcão Filho e Campos Salles. Em junho 
de 1901 inaugurou-se o posto telegraphico do Aterrado e em julho os de Taboleiro e Retiro. Em 30 de dezembro de 1901 inauguraram-se 
Guatapará, Guarany e Martinho Prado. Em 1.° de setembro de 1902 inaugurou-se o posto telegraphico "Tupy," a 10 de outubro as estações 
de Graminha e Ibitirama e a 29 de dezembro as de Tayuva, Andes e Bebedouro. Em 1.° de fevereiro de 1903 inauguraram se as estações de 
Barrinha e Pitangueiras no ramal do Mogy-Guassú; em 25 de março as estações de Iguatemy e Ayroza Galvão no ramal dos Agudos, e as de 
Macuco, Cascalho e Pontal no ramal de Mogy-Guassú; em 1° de outubro a estação de Pederneiras e a 7 de dezembro o posto telegraphico de 
Itatinguy e as estações de Piatan e S. Paulo dos Agudos. Em 7 de setembro de 1904 inaugurou-se a estação de Taperão e em 25 de janeiro de 
1905 as' de Itaquá, Batalha e Piratininga no ramal de Agudos. Em 1.° de outubro de 1906 foi inaugurada a estação de Alfredo Ellis, no Ramal 
de Água Vermelha. 

Bitola   de   O.mBO 
Km l." de março de 1891 foi adquirida a linha Descalvadense e em 1° de abril do mesmo anno a linha de Santa Rita. Em .1° 

de dezembro de 189Í) inaugurou-se Tombadouro na linha de Santa Rita. 

Via   F^luvial 
Em 2.i de março de 1885 inauguraram-se Prainha, Amaral e Pulador. Em maio de 1886 inauguraram-se Cunha Bueno, Jatahy e 

Cedro, e em 22 de setembro Guatapará e Martinho Prado Em 10 de janeiro de 1887 inauguraram-se Barrinha, Pitangueiras e Pontal. Suppri- 
minim-se em março de 1891 Pulador, em fevereiro de 1895 Cunha Bueno e Cedro, em dezembro de 1900 Jatahy, em dezembro de 1901 Guatapará 
e Martinho Prado, em 25 de março de 190.'! as estações de Barrinha, Pitangueiras e Pontal, e em 80 de abril as de Prainha e Amaral, ficando 
extincta toda a secçáo fluvial. 

Jundiahy, 25 de Maio de 1907. 

FRANCISCO DE  MONLEVADJ;, 

Inspeotor Geral. 
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Consta dos seguintes quadros a renda exclusiva das 
vias férreas e fluviaes, total e kilometrica. desde a inaugu- 
ração do primeiro trecho da estrada em   1H72. 

Kxtenslo 

kilnmetrica média .   RECEITA 
Differença por 

cento da receita \ 
em trafego \ 

ANNOS Bitola de 
TOTAL       Kilometrica para mais 

para 
menos 1 lm,tí0) 0m,60 

Vias    Fei-reas —  BITOLAS DK lu»,1'* K Um.60 

1872 38   1 í 311:101*740 8:166*888 

# 
1873 45 648:360$351 14:408*008 108,4 
1874 45 748:441$087 16:632*024 15,4 
1875 58 885:431 S432 15:266*059 18,3 /r 

187e 104 •   l 1.120:363$976 10:772*730 26,5 ■ 

1H77 155 l.465:561$438 9:455*235 ' 30.8 

187S 185 l.916:681$880 10:354*494 30,7 

1879 204 2.018:700$15O !):895$589 1 5,0 
1880 224 1.827:70fi$860 8:159*405 . 9,4 

1881 228 2.190:842$95U 9:609*004 19,8 

1882 243 2.523:613$350 10:385*240 15,2 
188.-! 243 2.õ57:794$150 10:525*902 1.3 

1884 243 2.õ85:623!i;870 10:640*427 1,1 
188.-) 243 2.804:390$! 10 11:540*733 M 
1880 244 2.971:614*26*1 12:178*747 5.9 

1887 2r.o 2.912:4615460 11:649*845 ' 2,6 

188S 250 3.546:332$750 14:185*331 21.7 

188!» aso 4.233:308$210 16:933*233 19,3 

1890 250 4.901:8348943 19:607*339 15,8 

1891 261 ■41' 6.227:245$700 21:326*183 27,0 

1892 262 41 6.987:201S590 23:043*569 12,2 

1893 278 41 7.181:47õ$770 22:.". 12*463 2,8 

1894 279 41 9-508:352$815 29:713S602 32,3 

1895 279 41 11.632:268$35i! 36:350*870 22.3 
189ti 279 41 13.132:281$453 41:038*379 12,9 
1897 279 41 14.465:422*010 45:204*444 10,2 
1898 279 41 13.407:406*310 41:898*145 7,3 

1899 '   279 41 13.858:179*413 43:306*810 '  3,4 
1900 279 41 14.484:307*790 45:263*462 4,6 
1901a !   279 41 17.130:305*100 53:532*204 18,2 
1902 279 41 15.155:286*540 47:360*270 11,6 

1903t 279 41 12.172:625*600 38:039*455 19,7 

1904< ,    279 41 10.915:163*510 34:109*886 10,3 

1905 279 41 10.504:797*147 32:824*366 3,8 

190fi 279 11 In.100:130*568         47:188$845 30,4 

de Janeiro aappressSo do ftcerescimo de 20% existente iia> bases ilas 
bibellas n 7 8 e 15 da seocâo Etto riam <■ ceducção de diversa-; porcentagens nas 
'■ases .Ias tala-lla- 9, 10, 11, 12, 18 e 14 de todas as linhas, e adopvao de uma un»ca 
larifa para toda a ivde da Companhia, menos quanto ao eaiv, obedecendo as bases 
de todas as tahellas ao principio differencial.. Concedeu-se em 1." .le Janeiro isenea» 
de friítes para as sementes consignadas a lavradores e paia as plantes distnlmulas 
pelas repartições agrícolas do Raia. Em Junho concedeu-se isenção de fretes para os 
sa«eos novos' maebinismoe e instroraentos agricolas e em Julho e Setembro reouzlu-se 
de diversas porcentagens as tarifas d., algodão em rama e em caroço, do polTUho paia 
fins Industriaes e do olco de ridno ile prodaeçio nneinnal 
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Extensão 

kilometrica média R E C E I T A 
Differença por 

cento da receita 
em trafego 

Bitola de 
im,00 

ANNOS 
TOTAL Kilometrica para mais 

para 
menos 

Saiecçâo Rio   Cla.ro — BITOLA DE  lm,00 

1892 864 1.954:978$769 5;370$820 
1898 412 2.791:158$ 190 6:774$665 42,7 
1894 45(j 4.211:405$625 9:235$538 50,9 
1895 471 5.358:929$580 ]1:377$833 27,2 
189(í 471 6.143:864$6i6 13:044$260 14,6 
1897 471 7.295:013$070 15:488$350 18,7 
1898 471 6.627:557$900 14:071 $248 

■ 
9,2 

1899 487 6,938:672$410 14:247$787 4,7 
1900 503 7.150:840$160 14:216$382 0,2 
1901a 503 9.784:048$840 19:451 $389 36,8 
1902 544 9.525:956*410 17:5105949 2,6 
1903b 659 7.877:761$270 11:954$! 14 31,7 
1904e 710 7.313:128$340 10:300$180 5,5 
1905 735 7.898:738$470 .10:746$582 4,3 
190t! 737 11 .«78:0651622 

Via,    Flu^ 

16:2Õ(!$520 

ria! 

33,9 

1890 200 132:886$666 646$483 
1891 200 199:107$760 995$538 49,8 
1892 '    200 20õ:697$4(M» 1:028$437 3,3 
189.!! 200 172:424$24() 862$121 16,1 
1894 200 190:386$580 951$683 10,2 
1896 200 228:898$000 1:144$490 20,2 
1896 200 338:897$560 1:694$4N8 48,0 
1897 200 314:703$590 1:573$51S 7,1 
1898 200 338:806$800 1:694$534 !7,é 
1899 200 368:518$580 1:842$593 8,7 
1900 200 379:770$940 ]:898$854 3,0 
1901 200 331:288$7(M) 1:656$443 12,7 
1902 200 209:625$080 1:048$ 125 36,6 
1903 66 8:Õ45$260 181$889 87,4 

Deixo de incluir a receita da Via Fluvial, no periodo 
de 1885 a 1890, porque, neste periodo. não era rigorosa- 
mente discriminada da das Vias Férreas. 

a, 1», e. -■ Veja ns notas do quadro anterioT nas jiairmas 10 e 11. 
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O seguinte quadro mostra   a   receita  média, nus dous 
últimos aimos, por trem  e vehiculo kilometro. 

Lintias de 1.60 e 0.60 Secção Rio Claro        Em itral 
Unidades 

1906 1903 

ll$()4il 

$5iâ 

ms 

8$.i7í) 

mi 

1905      1ÍMM> 
 J  

i9or. 

Trem kilouietro    . 
Vehionlo kilometro 

4 rodas . 

.,   ]l$O04 
dei! 

.;     $609 

1 
6$ll6 

S851 

1U$798 

$529 

8$237 

$428 

O movimento discriminado da receita das vias férreas, 
nos dous ultmos annos, consta dos seguintes quadros: 



Lintias    de   l.m 60   e   de   0,m BO 

Verbas da receita 

Viajantes 
Valores, bagagens, encommenrtns ei 

animaes da tabeliã 9 (tons.).    J 
Aninmes das tabellas 10   e   11  em 

trens de passageiros 
Mereadoriasl ™é (tons-) ■    •    ' ( Diversas (tons.)   . 
Animaes das tabellns 10   e   11  em 

trens de cargas  
Telegrammas     ....... 
Armazenagens  
Commissão de 4 %  pela arrecada 

ção de impostos  
Trens especiaes  

estações e armazéns .    ,    .    , 
casas  

, commodos para restaurantes e 
gj taxa sobre bandejas .    v 

carros,   vagões e encerados á 
8. P. Ry. e Funilense . 

Eendas diversas  

190fi 

Quantidade       Producto 

TOTAL 

561.82õ 

8.369 

6.257 
580. 532 
355. 904 

7.440 
206. 271 

11 

1.214:3668340 

323:101$65O 

18:836$820 
!).726:098$030 
3.527:363$880 

4:817*280 
152:845$450 
6:6771900 

10:917$3ü8 
2:i}.--2$600 

63:0001000 
6:995«280 

11:845$000 

16:õ05$180 
14:077$760 

1905 

Quantiiade 

15.100:4308568 

551.521 

7. 079 

6. 762 
349.794 
331.851 

7. 860 
187.308 

Producto 

1.201:979*690 
I 

287:813869^ 

18:425$490 
5.4h8i044$460i 
3.236:597|045| 

5:5118940 
136:396$770 

tí:462870O| 

ll:497$902j 
931$500 

63:000$OÜO 
9:767$800 

13:1208000 

14:7298610 
10:718$650 

Dlfferenças em 1906 

10.504:7978147 

Quantidade 

1- 10,304 

f-   1.290 

— 505 
f230.738 
j- 24.053 

420 
I- 18.903 

Producto 

12:386$650 

+  35:488$060 

-|-     4118380 
-f 4.238:0538570 
H 290:7661835 

— 6948660 
J 18:448$680 
-r    2168200 

5808501 
T-   2:051$100 

2:7721520 

l:275$O0O 

f   1:7758570 
3:3598110 

4.595:6338421 



Linhas de 1 .^ OO       Secção Rio Claro 

Verbas da receita 

Viajantes  
Valores, bagagens, encommendas e 

animaes da tabeliã 9 (tons.), 
Animaes das tabellas 10   e   11 em 

trens de passageiros.    .    .    . 
»,       j    •     í  Café ftons.).    .    . 
Mercadorias |  Diversa8 (t

;
ons) 

Animaes dns tabellas  10   e   11 em 
trens de cargas    .    .    .    .    . 

Telegrammas  
Armazenagens  
Commissão de 4 % pela arrecada 

ção de impostos  
Trens especiaes ' 

estações e armazéns .    .    .    J 
casas I 
eommodos para restaurantes e 

taxas sobre bandejas    .   J 
vagões á E. F. Araraqnara    , 

Rendas diversas  

3> 

TOTAI. 

1906 

Quantidade 

485.578 

4.046 

6.667 
217.902 
129. 037 

11.802 
112.602 

Producto 

1.093:516$470 

'217:986,1830 

18:666S070 
8.õ34:fll8S800 
t.958:3258920 

15:928«210 
78:107$530 
15:762$200 

12:812$512 
1:120$300 

3:9O0ÍO00 
1:2008000 

m:395$000 
349S360 

10:037^320 

11.973:0558522 

lí)0õ 

Quantidade 

461.922 

8.493 

6.350 
121.818 
121.213 

14.006 
101.120 

Producto 

1.0 11:441$130 

187:498$820| 

18:592$ 160 
4.781:892$990 
1.727:840-1365 

20:605$380 
70:088$880 
11:4678000 

12:623$545| 
1:9368800 
3:9008000 
1:650|000 

10:41080001 
9458400 

7:9468000 

7.898:7388470 

Dlfferenças em 1906 

Quantidade        Producto 

f 30.656 

-f       653 

+ 317 
+ 96.084 
+■    7.824 

— 2.204 
+ 11.482 

+       52:0748340 

+       30:4888010 

+ 731910 
f 3.763:0558810 

4-    230:4858555 

+ 
+ 

4:67751170 
8:018$650 
4:2958200 

1881967 
816$600 

3508000 

15*000 
596|040 

+   2:091 $320 

+ 4.074:317$052 



As differentes verbas da receita, comparadas com o total, dão as seguintes 
relações por cento: 

Verbas da receita 
Linhas de 

l.^tíl) e de 0.mB0 

1906 

Viajantes  
Bagagens e encommendas 
Animaes  

Mercadorias | ^      j ' •  " \ Mercadorias 
Telegrammas  
Outras verbas     .     .     .     . 

Total.     . 

8,0 
2,1 
0,2 

()4,4 
23,4 

1,0 
(),<) 

100,0 

lí»05 

11,5 
2,1 
0,2 

52,3 
30,8 

1,3 
1,2 

I00,(J 

Secção Rio Claro 

1906 

9,1 
1,8 
0,3 

71,8 
16,3 
0,7 
0,õ 

100,0 

1905 

13,2 
2,4 
0,5 

60,5 
21,9 

0,9 
0,6 

100,0 

Em geral 

1906 

2,0 
0,2 

67,5 
20,3 

(),!) 
0,6 

100,0 

1905 

12,2 
2,6 
0,3 

55,8 
27,0 

1,1 
1,0 

100,0 
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A receita, em 1906,   proveniente   do trafego de passa- 
geiros e mercadorias, pôde sei- assim distribuída: 

Trafego / das linhas de  l.i»Ü0 e de 0."'(i0   . 775:631$300 
próprio | da Secção Rio Claro     .... 1.119:685S1<)0 

Trafego / das linhas de !.'"«) e de U.míU)   . |.833:087$860 
estranho \ da Secção Rio Claro      .... 8.718;867$160 

Trafego 
em transito pela 

linha de lm.60 com 
tlestino á e pro- 

cedente 

da Secção Rio Claro 
„   Companhia Mogyana 
„ „ Itatibense 
„ „ Araraquara. 
„ ,, Dourado, 
do Ramal Férreo Campineiro . 
da Estrada de F. Funilense 

4.356:955íi>700 
a.673:025$450 

35:511 $910 
855:739$170 
335:611$460 
105:041$820 

16:816$480 

Idem pela 
Secção Rio Claro 

com destino 
á e procedente 

da Companhia Araraquara . 1.527:.ri92$530 
„            Dourado.     .     . 574:õ40$71i) 

„   E. de F. Sorooabana (via Agudos) •302$77ü 

Total  .     .    . 26.928:419$480 

Todo o trafego, em 1906, das linhas qne não' perten- 
cem á Companhia Paulista em transito por ella, apenas 
concorreu com 7.I24:212$300. ou 26,27 % da receita total 
da Companhia no valor de 27.110:074$32(). 

Da importância de 7.124:212$300 e da relação de 
26,27 %, acima referidas, cabem á Companhia Mogyana 
3.673:02õ$450 e  I3,õ4 %. 



Consta do seguinte quadro a receita média e por unidade de percurso, dos passageiros,  bagagens e 
encommendas, animaes e mercadorias, nos dons últimos annos. 

de l.a classe . 
Passageiros \   de 2.a classe . 

em geral    .    .    .] 
Animaes das tabellas 10 e 11 em 

trens de passageiros    .    .    J 
Valores,   bagagens,   encommen 

das e animaes da tabeliã 9. 
Animaes das tabellas 10 e 11 em 

trens de cargas   .... 
Café .... 

Mercadorias \   Diversas    .    . 
Em geral. 

Linhas de l,m60 e 0,m60 jj Secção Rio Claro EM    GERAL 

EKCEITA   MEDIA   PÕE   PASSAGEIRO,   ANIMAL   E   TONELADA 

Embarcado 

19061 190ã 

4$158 
18574 
2#161 

3$010 

388606 

$647 
161753 
9$910 
14$153 

4S176 
1$5(H 
21179 

2S725 

40)8526 

S701 $009,1 
15$(!90 $175,3 

a l km. Embarcailo 

1906  1905   1906   1905 

$066,0 
$035,0 
$044,1 

$042,9 

$593,8 

753! 
12S799 

ISO.l 

$067,5 
$036,5 
$046,1 

$041,0 

$605,6 

$008,8 
$178.8 
$128,7 

$160,V $156,2 

4$215 
1$771 
25251 

2$799 

53$877 

4$273 
1$810 
2$288 

2$928 

53$678 

1$349: 1$471 
39$168! 39$254 
15$176!14$254 
30$245! 26$78B 

Referido a 1 km. 

1906 1905 

A 
$035,3 
$041.8 

$038,5 

$662,9 

$064,6 
$034,6 
$042,0 

$039,7 

$658,6 

$008,2: $008,3 
$259,7! $253,1 
$108,5! $103,4 
$256,5! $182 " 

warcado 

1906 1905 

48613 
1$774 

4$577 
1$752 

28362 28362 

3$277 3$115 

49$239 50$133 

1$334 
30$909 
13$963 
23$938 

1$471 
28$816 
13$453 

Referido a 1 km. 

$063,9 
$035,2 
$043,0 

$040,6 

$619,9 

$066,2 
$035,5 
$044,1 

$040,3 

$625,6 

§008,4, $008.4 
$206,3| $207,1 
$121,5: $118,6 

21$001|| $177,6 $166,6- 

I 

1906 1905  £ 



4.o    _    F* a.s»a,^ei  t-os 

0 seguinte quadro assignala as difüerenças havidas,   em 1906,   no   numero   e   na receita 
dos passageiros transportados nas diversas linhas da ( ompanhia. 

De l.a classe . 
,,   2.a classe.    . 

Em geral 

De l.11 classe . 
,,    2.a classe . 

Em geral 

1906 

Numero Receita 

1905 

Numero Receita 

Differenças em 1906 

Numero Receita 

127.720' 
434.104', 

õtíl.SíJ) 

95.424 
390.154 

LINHAS DE  1;íU6U E DE OmliO 

542:0691990 
_ 659:9()9$700 

521       '  1.201:979$690 

Claro 

- 

531:067$800 
683:298$5-l0 

1.2H:3Hf!934(l 

S e c ç ã o    Ri 

129 
421. 

55l.£ 

810 
711 

485.578 

402:259i;4(i0 || 
691:256$010 jj 

|  1.093:5151470:' 

Todas   as 

92, 
8ii2. 

454. 

517 
375 

395:511 «010 
645:931'«120 

— 2.089'/. 
+ 12.3931/i, 

+ 10.304 

2.877 
27.7T9 

922   I 1,041:4411130 

n h a s 

30.656 

ll:002S19l> 
+ 23:3>8$840 

4 12:3868650 

h    6:74N|15l) 
jr 45:325S890 

1- 5-.':074SM40 

De 1.» classe  
„ 2.a classe,  .  ... 

202.294 
774.785 

938:327$260 
1.874:554$550 

204.810',',. 
744.894 

937:5818000 
1.30õ:889$820 

-  2.516'4 
'r  29.841 

4:253*740 
+ 68:7U$730 

Em geral . 977.029 2.307:8818810 949.794'/., 2.243:420$8i0 | -|- 27.234'/., + 64:460$99() 



A distribuição dos viajantes   e   da   respectiva   receita   pelo trafego próprio ou iuterstacional, 
extranho e em transito em cada linha, é dada no seguinte quadro: 

19 0 6 19 0 5 

Natureza do trafego l.i Classe                     2." Classe l.<1 Classe 2.» Classe 
  

Humero Receita Numero Receita Numero         Receita 
„ 
Numero Receita 

LINHAS DE lm,60 E Om,üO 

Próprio ou entre as es- 
tações dessas linlias 

.   1 Despachado 
Extranho [ Beoebido . 
Em transito 

Total.     . 

Próprio ou entre as es 
tações dessas linhas 

, .   ■   I  Despachado 
EXtranhü ( Keoebido. 
Em transito 

Total.     . 

123:6121980 

li?}1/*] 231:0898470 
176:365Í350 

531:0(>7$800 

45.261 
22.91 
23 
36!350 

127.713 Ví 

291.133 
41.710 
38, 
63.118 

'.HO     \ 
.118 VJ 

434.104 l/a 

LINHAS DE ImjOO 

296:757*320 
212:560,1870 

173:980$350 

683:298$540 

48.070 '/..;   136:438$960 
23.828 
23.233 
:i4.678 

| 288:980$460 

166:6508570 

129.810 542:0698990 

287.015 
38.872 ' ,1 
36.502     ) 
59.321 V/,, 

421.711 

Secção Rio Claro 

74.571 '/s I 231:390$180 
1^g^     | 159:091 $260 
L664'/.      11:7788020 

95.390 

340.534      | 475:287$480 
23.856 V2\ j97:462j$720 } 
4.747 '/„ 

402:259$460 390.089 

18:5054-810 

691:256$010 

72.464 l/9 233:079$110 

9064  } Jf''^606»10 

1.302 Vá   9:925$890 

92.547 395:511$010 

316.075 '/■. 
22.554 Y 
20.378 
3.367 

1 
362.375 

295:3848900 

206:521|210 

158:003*590 

659:ô09$700 

447:0668700 

185:6078390 

13:256*030 

645:93().íl20 

o 



Confroutaudo o transporte de passageiros, em 1906, com o do anuo anterior, observa-se o seguinte: 

Linhas de l,m60 e 0,m60 

PRIMEIRA  CLASSK 

No   trafego próprio menos    2.!-i0i)J,   passageiros   produzindo   menos 1'2:825$Í)8C) 
extranho          „           959             „                     .,                „ 7:890$990 

„          ,.         oni   transito mais        í.tíl'2              ,,                       ,,             mais 9:7148780 

Total   .    .    .    menos    2.0fifiA              .,                        .,              menos 11:002$190 

SEGUNDA CIASSE 

No   trafego   próprio ' mais            4.118  passageiros  produzindo  mais l:873$4ã0 
extranlio                 4.479            .,                     ,,             i ., 6:039$66n 
em   transito                  8.79aj          „                       .,                „ [6:976$760 

Total    ...       „              12.898Í       .,                    „               „ ^;;::!ssss|() 

Linhas de l,m00       Secção Rio Claro 

1'imrEiitA  d,ASSE 

No   trafego   próprio mais        2.107  passageiros  produzindo   menos 1:()S8$930 
extranlio         ,,             484            .,                   „               mais 6:685$2ô0 
em   ti-unsito               252           ,.                   ,.                  ., 1:8528130 

,    Total ,          2.848          „                 ..                „ 6:748$460 

SEOTTNDA CLASSE 

No   trafego   próprio        mais   24.4EJ8J,   passageiros   produzindo   mais 2S:220s7s() 
extranlio          „         1.875             „ 1]:855$33() 
em   transito          „         1.380Í            .,                     .,                  .. 5:249$780 

Total    ...        „      27.711              ,                   „                ., 46:826$890 
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No ultimo decennio  o   numero e  a   receita  dos   passageiros 
transportados foi: 

Vias Férreas 

1." Classe 

Numero Receita 

2.a Classe 

Numero      Receita 

Em  Geral 

Numero      Receita 

Bitolas de l,m60 e de 0,m60 

1897 248.1281 
1898 228.2R7 
1899 181.268 
1900 176.714 
1901 167.427 
1902 158.215A 
190;l 137.777Í 
1904 135.519 
1905 129.810 
190fi 127.720* 

1.034:141 $600 
937:2971690 
720:959$390 
714:422$r,90 
694:2808980 
666:206$720 
584:007$600 
575:480$830 
542:069$990 
531:067$800 

588.950^ 
551.994 
486.9624 
473.988 
486.311 
458.586 
424.902 
410.909 
421.711 
434.1044 

1.152:457$820l! 
1,013:837$430 
874;136$960 
812:123$010 
835:186$720 
771:367$840 
702:0Õ6$520 
(;;i7:868$070 
6Õ9:909$700 
683:29S$Õ40 

837.079 
780.261 
668.2304 
650.702 
653.738 
616.8011 
562.H794 
546.428 
551.521 
561.825 

186:599$420 
951:135$120 
595:09f)$3õ0 
526:545$600 
529:4671700 
437:574$560 
286:064$120 
213:348$90O 
20!:97H$tíllO 
214:36«$340 

Bitola de l.m00 — Secção Rio Claro 
1897 172.1834 
1898 145.0464 
1899 115.8694 
1900 114.8264 
1901 111.596 
1902 108-408 
1903 94.281 
1904 91.4184 
1905 92.547 
1906 95.424 

653: 
559: 
466; 
469: 
465 
457 
400 
393 
395 
402 

489 
387 
341 

797$110 
927$180 
214$9')0 
680Í870! 361 
:124$940l 404 
:ti93$350l 375 
:120$6iqj 340 
:098$110ll 328 
:511$0]0|i 362 
259$4fi0!! 390 

2544 
042 
643 
195 
427 
439 
206 
921 
375 
154 

955:1028560 
748:738$790 
665:094$750 
656:409$] 70 
742:478$910 
67-2;475$990 
605:398$01O 
571:195$910 
645:930$! 20 
691:256$010 

661.138 
532.0884 
457.512| 
466.0214 
516.i 23 
483.847 
434.487 
420.3394 
454.922 
485.578 

.608:8998670 
308:6651970 
.131:3098690 
126:0908040 
207:603$850 
13": 169|340 
005:518$620 
964:294$020 
.041:4418130 
.093:5151470 

Via Fluvial 

Na via fluvial o numero de passageiros foi: 

Annos Numero Receita 

! 
1897 962 4:051$180 
1898 6794 2:8888020 
1899 646 2:270*640 
1900 682 2:783$420 
1901 514 2:078$900 
1902 183 735$230 
1903 22 52$790 



Todas   as   1 i ri 1) a s 

l.a Classe O a. Classe Em    geral 
Annos 

Numero Receita Numero Receita Numero Receita 

1897 397.054 1.691:9998890 1.025.086A 2.107:560*380 1.422.141 3.799:550.^270 
189.s 352.079 1.500:112*890 896.4 J4 1.762:576*220 1.248.503 3.262:689*110 
189!) 277.729* 1.189:444*970 782.735A 1.539:231*710 1.060.465 2.728:676*680 
19(10 271.792^ 1.18(l:88fi$880 781.107Í 1.4(18:532*180 1.052.900 2.1155:419*060 
1901 259.514 1.161:484*820 842.2fi5J, 1.577:665*630 1.101.779J 2.739:1508450 
1902 24fi.440A 1.124:ti35$.S0O 792.198A 1.443:843*830 1.038.639 2.568:479*130 
1903 214.433 J 984:181*000 725.453 1.307:454*530 939.886.1, 2.291:635*530 
1904 208.932 968:578*940 704.840 1.209:063*980 913.772* 2.177:642*920 
1905 204.81 Oi 937:581*000 744.984 1.305:839*820 949.794A 2.243:420*820 
1906 202.294 933:328*2H( l 774.735 1.374:5541550 977.029 2.307:882*810 

Oi 
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5.° = Immigrantes 
Vo'\ a Companhia Paulista de Vias Peireas e Kluviaes 

que iniciou, era 1882, o transporte gratuito, parado interior, 
dos hnmigrantes e suas bagagens. 

Adquirindo, em 1892, as linhas da E,io Claro Railway 
Corapanv, começou immediatamentc, nessas linhas, a fazer 
gratuitamente esse transporte que até então era pago pelo 
Governo. 

Desde que inaugurou o transporte gratuito de immi- 
grantes, em Novembro de 1882, tem a Conipanhia Paulista, 
até 31 de Dezembro de 1906, transportado em suas linhas 
férreas e fluviaes 540.834 immigrantes, que, se tivessem pago 
as respectivas passagens de segunda classe, produziriam a 
receita total de 2.415:5858870. 

ü seguinte quadro discrimina, por annos, o numero 
de immigrantes transportados e a receita correspondente 
que deixou de ser cobrada pela Companhia. 

ANNOS 
Numero 

de Immigrantes 
tra sportados 

Receita  que 
deixou de ser cobrada 

pela Companhia 

188.4 (') 2.836 9:822$390 
1884 2.699 8;987$50i) 
1885 4.633 13:960$520 
1886 2.177 8:1 74 §440     ■ 
1887 16.281 46:430*720 
1888 64.836 185:170f270 
188JI 18.981 59:976$840 
1890 18.767 (i 1:7055790 
1891 59.747 171:811 $700 
1892 23.671 94.220$280 
189;-! 21.404 105:782$420 
1894 17.019 7K:839S080 
1895 71.095 369:156$900 
189« 33.286 I67:»37$060 
1897 43.082 234:239*500 
1898 20.439 103:792*300 
1899 12.087 72:427*500 
1900 9.812 49:551 $700 
1901 32.617 183:258*700 
Ü.02 17.232 99:358*900 
1903 4.291 21:130*580 
1904 10.061 53:303*020 
1905 23.212 1H8:7;57$120 
1906 10.619 85:287*690 

540.834 2.415:585*870 

(')   Comprehende mmbem oa mezea de Novembro e Dezembro de iss-i. 
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Os dados de 1906 são assim discriminados 

Linhas 
Numero 

de immigrantes 
transportados 

Receita 
pe ; eixou de ser 

cobrada 

Linlw.s ãe. ImfiU e de ()iu,liO . 
Secçâo  Eio Claro  

2.764 
7. 855 

15:24õ?P»90 
70:041 $700 

Discriminando os (lados do primeiro 
versas linhas, temos: 

jiiadro   pelas di- 

CO 
CD 

Linhas de                »     -    n-   m 
im,6o e de om,6o      Secçao Rio Claro Via Fluvial 

«t 
Numero       Receita Numero      Receita Numero      Receita 

H^3 
18S4 

2.836 
2.699 
4.633 
2.177 

16.231 
64.836 
18.981 
18.767 
59.747 
23.671 
21.404 
17.019 
71.095 
33.28H 
43.082 
20.439 
12.087 
9.812 

32.617 
17.232 

4.291 
10.061 
23.212 
2.764 

9:82â$390 
8:987^500 

ISSn 13:960$520 
1 >si; 8:174$440 

46:061 si NO 

182:980$270 : 

57:629$840 ; 
($0:275$790 

167:493S7(iO 
67:643$850 
67:770SJl60 
51:413$320 

2ti4:58«!S200 
Í11:685$97U 
163:092$170 

71:8288600 
50:O13$5(i0 
28:0648900 

121:4178600 
63:5248100 
15:;il68280 
33:1828320 
84:9638860 
15:2458990 

1887 
1.S88 
1889 
1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1S9Õ 
1890 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
t;"05 
1906 

6.050 
8.766 
5.820 

21.281 
11.674 
14.642 
6.163 
4.560 
4.088 

11.531 
6.770 
1.549 
3.261 

10.031 
7.855 

'24:844$H8b 
36:8608840 
24:7798290 

101:7798900 
54:6798530 
70:6898200 
31:7138100 
21:8628800 
21:4898800 
61:8418100 
35:8548800 

5:8148300 
20:1208700 
48:7738260 
70:0418700 

168 
756 
378 
532 
763 
376 
195 
21 

421 
132 
153 
23 
53 

369854 (t 
2:1901000 
2:3478000 
1:4308000 
4:3188000 
1:732800o 
]:151$42i' 

1468470 
2:7878800 
1:5718560 

4588130 
2508600 

■5518200 

Õ3H.979 1.763:1378400 124.021 631:1448700 .3.971 |   Ui:3ü3$720 



6.°       Animaes, bagagens e encommendas 

A distribuição dos animaes, bagagens   e   enconnnendas   pelo trafego próprio,   extranbo e em 

transito, em cada linha, é a seguinte: 

Animaes das tabellas 11 e 10 

1 906 1 905 

Natureza do trafego Hos trens de passageiros 

Numero         Re eita 

Nos tr ns de cargas Nos trens de passageiros 

Numero         Receita 

Nos irens de cargas 

Numero         Receita 
l 

Nnmero         Receita 

1'ioprio     ... 

FYtranliiilDe!,l',llcha(l0 Lxiiaiino|Re(.el)ido 

Em transito  . 

Total    . 

Próprio 
Fxirannn Pespachado 

Em transito  . 

Total    .     . 

■J. 554 1     4:53»$100 
1 "Ho |l  9':l85l740 

1.(576 

6. 257 

5.1S5 
703 

130 

6.tí67 

5:1118,980 

18:S36S820 

LINHAS DE' 1 

10:9Í)1$500 1 

7:012*740 i 

0018830 

LINHAS DE  l,m6'õ E ü,m60 

1.677 !        941*700 

S.Vil  1   2:732S800 

2.067 

7.440 

,"'00 

8.102 
2. 181 
1. 38.S 

131 

l:lé2$780 

4:817$28Ü 

3. 147       5:531*900 
1.118   \ 

7H4   J 
1.733       5:270SS190 

7:6J3$400 

964*100 

l   3:370$470 

1.321 
887 

3.752 
1.900        l:177$370 

6.702      18:4258490 7.800 5:511S940 

Secção Rio Claro 
10:6B8|ü00 

5:136*850 

I33S300 

18:6061070 i 11.802 | 15:928$210 

4.627 
826 
754 
143 

6.350 

10:6201200 

7:448$ 100 

523$860 

18:592$100 

8.745 ']   12:519$70ü 

?:S !7:971$95u 
84 113$730 

14.006 20:6058380 



Valores, bagagens,  encommendas e aiiimaes da tabeliã 9 

Natureza do trafego 

Unhas ile l.mW) e de (»,m<>(> 

1ÍKWÍ 

Próprio 

FytriinhJr)esPacha(l0 
tXiranilO Recebido. 
Em transito  . 

Total   . 

l!H>:) 

Quanlidade 
em kilos Receita 

Quantidade 
em kilos 

49:371$40')|1. 
1 

1.859.2921 

i:294.1oiÍ124:H03!'il4!)!l, 
4.04:>.475:   149:067$llüa. 

Receita 

679 . 91 ti 
034.680 
215.749:) 
166.500 

46:352$100|i2 616.628 
502. 078 
743.537 
183.5:!8 

Ijnlias Ue l,m00 — Secção Rio Claro 

1906 

em kilos Receita 

190.-) 

Quantidade 
em kilos 

116:2411-311 

125:l)2il$180; 

8.36VI.040   323:101$650 7.096.^45    287:6131590,4.015.781 

87:971$20O 2.227.183 
481.501 
641.170 

I4:619$150     143.401 

1I5:396$480 

217:986*830 3. 493.255 

Receita 

78:32H$100 

97:755$03O 

11:414^690 

187:498^20 

Ivi 
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ConfroiitHndo o transporte de animaes,   bagagens   e encom- 
mendas, em  1906, com o do anno anterior, observa-se o seguinte: 

Linhas de lmt60 e fie 0m,fí0 

Animaes das tabellas 10 R 11 em trens de passageiros 
No trafego próprio     ....  menos 593    produzindo menos !t92S800 
„        „       extranho despachado     mais 991                            mais 1:562$340 
„        „              „        recelndo           mais 4b ) 

„       em transito  .      .     .  menos 57             „          menos ■ 158$210 

Total .     .     .  menos       5()5 „ mais     411$33ü 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de cargas 
No trafego próprio     ....      mais 356    produzindo menos 22$400 

,,        „       extranho despachado menos 370 \ 637S670 
.  );        ,, „ recebido    .  menos 573 J 

.,       em transito   .     .    .      mais 1<)7             „             „ 34$590 

Total .    .     .  menos      420 „ „ 694$6(;(» 

Valores, bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
kilos 

No trafego próprio    ....   mais    179.376    produzindo   mais   3:019$3O0 
„        „       extranho despachado    „       ^m 8:421$830 

,.        recebido     .     „ 78.9o2 | 
em transito    .     .    .     „       878.975 „ „     24:046$930 

Total   .     .    .     „    1.272.195 „ „     3õ:488$060 

Linhas de im,00 — Secçâo Rio Claro 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de passageiros 
No trafego próprio    .... mais 558    produzindo      mais 371$30O 

„       extranho despachado menos 1231                         menog ^Wiw 

„   •   „             „       recebido   . „ 10o) 
em transito ... „ _13             „               mais 137$970 

Total.     .    .      mais      .317 „ mais      73$910 

Animaes das tabellas 10 e 11 em trens de cargas 
No trafego próprio     .... menos     643    produzindo monos 1:861$700 
„        .,       extranho despachado .,       1.7041                                     2-835$100 
„        „              „        recel>ido    . mais       96 ( 
„        ,.       em transito    ... ,.47             „             mais       19S630 

Total  .     .     .    menos 2.204 „ menos 4;677$170 

Valores, bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
kilos 

No trafego próprio    ....   mais   389.445    produzindo   mais    9:642S1(X) 
„        „       extranho despachado     „        20.577 1 17-641$4Õ0 
„        „ „        recebido    .      „      102.367 / 

em transito    .    .     . 40.137 „ „        3:2Q4g460 

Total  .     .    .      „      552.526 „ ,.      80:488$010 



T.0   —   A Ic;i-cacÍoi^iaís 

A distribuição das mercadorias pelo trafego próprio, extranho e em transito, cm cada linha, é a seguinte; 

Ratoreza 
do trafego 

19 0* 19 0 5 

CAFt DIVERSOS CAFÉ DIVERSOS 

Quantidade       R      it 
em kilos   1     lleceita 

Quantidade 
em kilos Receita Quantidade 

em kilos Receita Quantidade 
em  kilos Receita 

Próprio . 
ÍDe8p.do 

1 [ReoAo Exlranlio | 
Em transito 

Total 

Próprio .    . 

Em transito 

Total 

2.897.855 
98.884.638 

511.080 
478.2.Í8.199 

580.6;! 1.772 

10.265.088 
158.694.081 

140.559 
48.801.902 

20;777S0()0 

2.984:2171540 

6.7:21:IQ^POj 204.871.499 

9.726:0988030, 355.903.849 

Linhas de l."'60 e de 0,m60 
206:357$200| 

1.193:383S330 

2.127:6238350 

41.144.556 
19.313.621 
90.574.173 

3.527:3638880' 349.794.441 

1.367.117 
47.227.628 

256.985 
«)0.942.7I1 

9:568$4()0 45.585.258 
19.113.497 
76.805.208 

110 190.347.114 

1.402:288$950 

4.076:1^ 

5.488:0448460 331..S51.077 

Linhas de l,m00. — Secção Rio Claro 
46:5028700 

6.653:250*660 

1.835:1958440 

36.660.754 
19.798.596 
58.434.566 
14.142.918 

217.901.630 8.534:9488800 129.036.834 1.958:3258920 

201:5818000 

1.539:6448080 

217:1008840 

6.578.297 
93.968.199 

22.395 
21.249.616 

121.818.507 

28:105$200l 33.157.775 

3.963:2878230| g^J^g 

790:50085601 15.2(15.485 

4.781:8921990, 121.212.980 

191:2538000 

1.118:0708310 

1.927:2781736 

3.236:5978045 

170:8681800 

1.350:857$475 

206:1191090 

1.727:8401365 
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Constam do seguinte quadro as quantidades de animaes, 
bagagens, eucomniendas transportadas e as respectivas re- 
ceitas no ultimo decennio. 

C 

Animaes das 
tabellas 10 e 11 

Receita 

Valores, bagagens. 
encommendas 

e animaes da tabeliã 9 
Mercadorias 

Quanti- 
dade em 
toneladas 

Receita 
uantidade; 

toneladas 
Receita 

Bitolas de l,m60 e de 0,m60 
1897 14.443Í 
1898 13.960| 
1899 14.724 
1 !I00 19.311 
1901 12.122 
1902 8.686: 
19(m 8.848! 
1904 13.220 
1905 14.622 
1906 13.697 

4S:587$480 
42:6l7S35(i 
38:856*480 
44:ltj4|920 
31:450$620 
27:697,'579() 
25:730$260 
25:624S75() 
2â:937$430 
2;t:654$100 

9.282 j 
8.556 
7.519 
7.471 
7.640 
7.492 
7.442 
6.951 
7.097 
8.369 

472:558^300 
432:021$780 
369:418$880 
361:490$700 
362:17H$770 
347:329$720 
3(^:260*630 
288:853S940. 
287:613«590 
323:101*650 

652.496 
607.820 
636.410 
642.551 
847.038 
794.641 
714.577 
696.136 
68:.645 
936.436 

11.070 
10.348 
11.200 
11.963 
14.541 
12.682: 
9.955 
9.107 
8.724 

13.253 

06(i$180 
3788280 
077S620 
948$09O 
734$98U 
068*310 
3581750 
530S7HO 
641$505 
461*910 

Bitola de l,m00  —  Secção Rio Claro 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
19(i3 
1904 
1905 
1906 

16.025 72: 
14.248 64 
15.401 56: 
20.090 70 
12.993 45 
8.397 33 
9.831 35 
14.790 33 
20.356 39 
18.469 34 

9991260 5.100 
215ii250 4.254 
868$040 3.655 
034$930 3.815 
2243170 4.163 
163$830 3.901 
83(18790 3.222 
151$050 3.240 
197$540 3.493 
Õ94$280 4.046 

275:0548340 
239:441$430 
202:001$650 
201:316$000 
215:4561300 
207:740*240 
175:299*440 
177:6398380 
187:498*820 
217:98688301 

178.483 
164.129 
174.185 
191.721 
273.625 
271.603 
231.158 
228.858 
243.031 
346.H39 

5.197:721*810 
4.879:354$330 
5.417:6868200 
5.620:250*870 
8.165:129*H40 
8.008:0208670 
6.511:877*390 
6.013:592$160 
6.509:733*355 

10.493:2743720 

Via Fluvial 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

33 42*340 44 2:8728050 
31 30*890 41 2:453*980 
109 1018690 35 2:0848650 
102 1798950 44 2:4318680 
71 203*080 36 1:836*640 
6 38700 12 555*520 
1 8800 2 78*430 

13.486 
15.914 
16.881 
17.044 
15.851 
9.474 
714 

294:4853390 
323:9208140 
354:897*370 
366:331*890 
318:3523810 
203:9473410 

7:5478770 
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An mães rias       '  Valores, bagagens,  :'          ... 
3C 
© 
2 

tabellas 10 e 11 encommendas             Mercadorias 
e animaes da tabeliã 9 

» !l 
II 0 uanii- 1 Quantidade, 

-^ Numero Keceitn. dade   em      Receita 
toneladas 

em         Receita 
1 toneladas 

Todas  as  linhas 
1.SH7 27.173 I21:629f080|| 12.749   750:4848690 690.645 i 16.r,62:263$380 
ÍS98 •25.048 106:863«490 11.338   673:91718190 640.162 , 15.501:6528750 
1899 i 26.542 95:826«210 9.996   573:405$180 660.728 16.972:661$19(i 
IflOO 31.819 114:379$80O 10.162   565:2388880 676.812 17.950:533$850 
|!'01 21.968 76:877$870 10.607   579:472$110 883.992 23.025:2171460 
IÍI02 115.900 60:865$320 10.215   Õ55:525$480 832.798   20.894:(i36$390 
líWSI117.056 61:567$850 9.6661 483:638$500 749.148   16.474:783$910 
11)04 24.420 58:775*800 9.123 466:4938320 733.522   15.121:122$920 
l!i05 29.H38 63:134$970 9.477 475:112$410 725.400   15.234:3741860 
1!)06 26.985 58:2488380 10.989' 541:0885480 983.642   23.716:736$630 



Considerando separadamente o café, temos: 

Quantidade em, 
Dnnnifo    Tntal 

Receita média por 

ANNOS 
Sanfíns 

Keceiid loidi 
Tonelada Tonelada Arr ba 

Toneladas de 60 kiios  : 
Arrobas embarcada kilometro kilometro 

Bitolas de 1, m60 e de Q,m60 
1897          .     . 284.870 4.739.508 18.958.033 6.683:783$220 23$õ04 $25(1.2 $003,7 

1898    .     .     . 264.191 4.403.182 17.612.728 6.437;482$630 24$367 $261,1 $003,9 

1899    .     .     . 309.639 5.160.650 20.642.600 7.661:302$740 24$743 $258,2 $003,9 

1900    .    .     . 337.793 5.629.890 22.519.561 8.260:966$880 24$456 $258,3 $003,9 

1901    .     .     . 504.351 8.405.855 33.623.422 10.500:875$81() 20$820 $222,1 $003,3 

1902    .     .     . 435.877 7.264.614 29.058.456 8.620:830$400 19$778 $211,4 $003,2 

1903          .     . 376.062 6.267.696 25.070.784 6.417:155$590 17$064 $193,5 $002,9 

1904    .     .     . 359.130 5.985.498 23.941.99-.Í f>.667:729$940 15$7t<2 $180,8 $002,7 

1905    .    .     . 349.794 5.82!'.907 23.319.629 5.488:044$460 151690 $178,8 $002,7 

190G    .     .     . 580.532 9.675.530 38.702.118 9.726:098$030 16$753 $175,3 $002,6 

Biioia de i,m00 Sec ão Rio Claro 
1897    .     .     . 78.730 1.312.166 5.248.664 3.291:441$630 41$806 $317.1 $001,7 

1898    .     .     . 69.435 1.157.250 4.629.000 2.992:12.i$790 43$092 $322,5 $004,8 

1899    .     .     . 87.306 1.455.100 5.820.402 3.773:562$710 43$222 $306,3 $004,5 

1900   .     .     . 97.683 1.628.056 6.512.224 3.838:199$870 391292 $284,0 $004,3 

1901     .    .     . 165.359 2.755.980 11.023.920 6.174:000$750 371337 $250,6 $003,7 

1902    .     .     . 157.501 2.625.012 10.50(1.047 5.868:?30$380 37$258 $246,5 $(103,7 

1903    .     .     . 119.592 1.993.209 7.972.836 4.554:883*140 38$087 $250,4 $003,7 

1904    .     .     . . 110.680 1.844.666 7.378.666 4.164:.S12$120 37$629 $261,9 $003,9 

1905    .     .     . 121.818 2.030.308 8.121.234 4.781:892$990 39$254 $253,1 $003,8 

1906    .     .    . 217.902 3.631.694 14.526.776 8.534:948$800 39$168 $259,7 $003,9 



ANNOS 

Quantidade em 

Toneladas 
Saccos 

de 60 kilos Arrobas 
Receita Total 

Receita média por 

Tonelada 
•mbarcada 

Tonelada 
kilometro 

Arroba 
kilometro 

1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

Yia Fluvial 

6.'274 
8.274 
9.721 

10.476 
8.931 
3.324 

69 

104.672 
137.900 
162.021 
174.601 
148.867 
65.407 
1.165 

418.288 
651.602 
648.085 
698.405 
596.427 
221.628 

4.620 

172:559$860 
226:612$630 
273:568$200 
290:622$670 
238;548$6--'0 
147:055$300 
2:941$660 

27$504 
27$267 
28$142 
28$696 
26$710 
44$240 
421633 

Todas   as   linhas 

$237,2 
$236;2 
$233,1 
$235,8 
$209,9 
$491,0 
$512,7 

$003,5 
$003,6 
$0(i3,6 
$003,5 
$003,1 
$007,4 
$007,7 

,1897 .  .  . 284.370 4.739.508 18.958.033 10.147:784$700 35$685 $269,6 $004,0 
1898 .  .  . 264.191 4.403.182 17.012.728 9.665:219$050 36$546 $276,7 $004,1 
1899 . ..  . 309.822 5.163.692 20.654.769 11.708:4:i3$660 37$791 $271,3 $004,1 
1900 .  . . 338.453 5.640.882 22-568.528 12.389:789$420 36$607 $266,1 $004,5 
1901 .  .  . 505.430 8.423.838 33.696.354 16.913:42n$180 33$463 $231,5 $003,5 
1902 .  . . 436.198 7.269.960 29.079.841 14.636:116$080 331554 $225,6 $003.4 
1903 .  .  . 302.863 6.381.059 25.524.238 tG.974:98Q$390 28$665 $213,7 $003,2 
1904 .  . . 366.803 6.096.711 24.386.842 9.832:542$060 26$879 . $208,1 $003,1 
1906 .  . . 356.396 5.939.928 23.769.714 1().269:937$450 28$816 $207,1 $003,0 

03 1906 . .  . 690.797 9.846.617 39.386.467 18.261:0461830 30$909 $206,3 $003,1 

CO 
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Confrontanrlo o transporte de mercadorias em 1906, com o 
registrado em 1905, observa-se o seguinte: 

Café 
Ao contrario do que vinha tendo logar desde o anno de 1902, 

houve este anno grande augmento na quantidade de café trans- 
portado nas linhas da Companhia Paulista. 

O total de 590.797 toneladas, transportado este anno, foi o 
máximo até hoje alcançado. Até então, o maior numero de tone- 
ladas que a Companhia Paulista transportara era de 505.430, o 
que se realisou no anno de 1901. 

A receita deste anno, proveniente do transporte de café, na 
importância de 18.261 ;046|830, excedeu a do anno de 1901, na 
importância de 16.913:425S180. a máxima arrecadada desde a 
inauguração do trafego da Companhia Paulista, de 1.347:621$650. 
Este excesso da receita foi producto do augmento de 85.367 to- 
neladas, differença entre a quantidade transportada em 1906 e 
a transportada em 1901. 

Examinando os transportes de café, feitos em 1906, em cada 
uma das linhas da Companhia e comparando-os com os do anno 
anterior, notam-se os seguintes resultados: 

Linhas de   im,6o e de om,6o 

kilos 
No trafego próprio    .     .    .       mais   1.530.738    produzindo mais     ll.-208$600 
„       „      extranho despachado   „    51.657.0101 , -o, nno*-™ 
„        „ „      recebido    .   „        254.095} " '•    Io81:928$o90 

„      em transito    .     .     .   „ 177.295.488 ., „    2.644:9168380 

Total .     .    .   „ 230.737.331 .. „   4.238:0533570 

Secção   Rio   Claro 

kilos 
No trafego próprio    .     .    .      mais   3.686.791    produzindo mais    18:3973500 
„       „      extranho despachado   ,,    64.725.882 \ n cannoa.Aon 
„       „ „       recebido    .    „ J 18.164) " "    2.689:963$430 
,       „     em transito   .     .    .   „    27.552.286 „ „    1.044:694$880 

Total .     .     .   „    96.083.123 „ „    3.753:0553810 



Consta dos seguintes quadros a  procedência  do  café  transportado  nos  dois  últimos annos 
nas linhas férreas da Companhia Paulista. 

Bitolas de l,m(>0 e de 0,m60 

1906 1905 

Estações 
Quantidade 

Receita 
Quantidade 

Recebida 
kllos 

Despachada 
Recebida 

kllos 
  

Despachada Receita 
. Kllos        Saccas Kllos        Saccas 

F»i-opt-io «■> Exti-anlio 
Juruliahy. 
Louveira. 
Booinha . 
Vnllinhoa. 
Campinu 
Bôa Vista 
Bebonças, 
Villn   Americana 
Tatu   .   . 
Limeira   . 
Cordeiro . 
Suntii OertrudeH 
Rio Olmo 
Romanso.    . 
Araras. 
Loreto    .    . 
Elehu Root. 
São Bento   . 
Leme . 
Souza Queiroz 

IVirto  Ferreira 
alvado . 

I''. III.MS    , 

Biifíuussú.    . 
Siintn  Rilverir 
Sunta Cruz. 
Santa Veridiium 
Toml)adouro 
Santa Rita . 
São Miguel. 
Pântano . 
Aurora    .    . 

Somma 

18.046 

125 
293 

55.336 
80.676 

1.256 
3.720 

109 
156.404 

2.706 
237.721 

80 
329 

1.832 

126 

147 

728 
173 
834 

37 

422 

511.080 

4.498 
1.010.189 
8.888.920 
6.687.424 
6.505.561 

872.986 
1.240.287 

513.115 
444.454 

e.e.w.m 
2.820.690 
3.099>86 
9.868.671 

978.470 
8.461.158 

287.228 
2.466.726 
2.664.982 
8.619.742 
1.293.710 
3.654.049 
6.553,223 
6.44;i.:MI 

:f45.064 
2.807.888 
6.672.796 
4.060.066 
4.027.169 
2.026.868 

10.080.799 
223.847 

1.967.671 
8.828 162 

74 
16.837 
68.899 

110.623 
108.426 

11.217 
20.671 
8.552 
7.408 

113.969 
47,011 
51.666 
47.728 
16.808 
67.686 
4.787 

40.928 
42.749 
60.829 
21.562 
60.901 

il 09.221 
189 

.751   ■ 
88.456 
94.647 
67.668 
67.119 
33.781 

167.180 
■8.781 

32.628 
55.474 

101.782.493 i 1.696.375   8.0ü4:9tí4$540 

158$340 
4:016$920 

20:941 $990 
48:552$050 
69:187$ li Ml 

B:946$180 
17.268$180 
5:!iO2$410 
7:881 $690 

153:935$ 74 O 
70:816$990 
85:424*150 
8():410$240 
26:98811800 
97:968Í780 
8:49H$640 

74:999$880 
TN:Ií|:S:I:M) 

118:696$730 
40:191$590 

181:741$950 
2B0:666$280 
2B5:129$300 
t2:838$880 
81:961$580 

220:981$] 10 
161:526$630 
162:469$Ü10 
79:802$680 

408:455$500 
9:048$200 

79:848$290 
KU^USÍolO 

6.C08 

286 
30 

52.148 
14.023 
1.320 
2.772 

272 
30:458 

1.516 
143.337 

492 
226 

1.406 

83 
840 

30 

2J7 

32 

159 

60 
660 

266.986 

1.428 
605.263 

1.923.075 
8.078.168 
2.743.374 

225.025 
764.7.^3 
13K.418 

«56.794 
3.767.340 
1.686.047 
1.669.288 

886.616 
434.791; 

1.795.811 
204.967 

1.608.885 
1.768.041 
1.776.585 

711.309 
1.674.860 
2.281.668 
129 

88 

2.461.688 
1.468.484 
1.6(15.724 
1.723.797 
8.796.925 

212.425 
1.220.305 
1.728.887 

38 ^9o 

24 
10.087 
32.051 
51.303 
45.723 
3.751 

12.746 
2.307 
5.946 

62.789 
28.101 
27.821 
14.760 
7.247 

29.930 
3.416 

26.805 
29.384 
29.610 
11.855 
27.906 

■38.028 
54.924 

638 
14.8*2 
41.028 
24.475 
27.762 
28.730 
68.2^2 
3.541 

20.838 
28.722 

4S.594.Í45. 

De  outras 
Rio Claro   .    .    . 
C.» Mogyana  .    . 

„   R. F. Campineiro 
,,   Funilense .    . 
.,   Itatibense .    . 
.,   E. F. Arnraquarn 
„   E. F. Sorocabann 

K. F. Dourado 
„   Bragantina 

Somma ,    . 

linhas   para   as  estações  ou  extranho   receb 
85.439 

419.721 
484 
120 

14,727 
1.186 

38.979 
299 
125 

6.995 
591 

8 
2 

245 
20 

650 
5 
2 

511.080 1 8.518 

O 

—     Il 

199.286 
19.721 

158 

3.855 
324 

88.367 
171 
113 

256.9S5 

809.912 

ido 

3.321 
329 

3 

64 
5 

656 
3 
2 

91$410 
2:298$370 

10:416$560 
22:431 $580 
29:690$000 
1:925$460 
9:104$540 
1:940$330 
6:482$460 

85:277$180 
41:672$530 
45:748$290 
24:952*301) 
10:I48$120 
5o:0()8$160 
6:045$500 

48:488$060 
55:(i79$800 
57:302$730 
20:800$460 
60:O52$630 
86:8iio^li)ij 
129:45õ»6jB 

1:427S230 
82:.905$910 
95:544$99ü 
68:217$190 
ii6:696$570 
68:82P$870 
154:024$650 
8:545$980 

49:360$600 
70:437$060 

1.411:857*360 

4.283 

O 

De   outras  linhas   para   outras   linhas  ou   em  transito 
Rio Claro   .... 
C* Mogyana . . . 

., R. F. Campineiro 

., Funilense . . . 
„ Itatibense. . . 
„ E. F. Araraquara 
.,   E. F. Dourado  . 

— 

158.272.354 
255.278.426 

8.672.945 
881.066 

6.888.010 
34.808.206 
18.992.192 

2.637,873 
1.254.640 

144.549 
5.518 

111.717 
680.187 
283.203 

2.972:194$ 110 
2.719:27()$130 

92:467$000 
3:447$78o 

18:310$320 
656:179$510 
259:234$640 

— 
9S.767.607 

177.969.839 
4.960.367 

72.857 
2.933.058 

16.670.561 
4678.422 

1.562.793 ,   1.738:2078240 
2.966.164 •   1.883:272$280 

82.506:        52:321 $910 
1.214'            764$320 

48.885            7:735S380 
276.176        307:163$770 

77.974          86:722$210 

Somma.    .    . — 478.238.199 7.970.637 6.721:103$490 — 300.942.711 5.015,712    4.076:187$110 

Total geral 511.080 580.531.772 9.675.530 9,7'26:098$030 256.985 349.794.441 5.829,907     5.488:04 4S460 

O A respectiva receita está inoluida na das estações em que foi recebido o café. 



«ítola de I,n,00 — Secçfto Kio Claro 

1906 1905 

Estações 
Quantidade 

Receita 
Quantidade 

Recebida     Despachada Recebida 
kiios 

Despachada 

Kllos       Saccas 

Receita 
M08        Kllos        Saccas 

F»t-opi-io e Bxtt-fvn.liO 

Eio Claro    .    . 
Morro Grande. 
('ornml)Htiili\ 
Anna])olÍ8   .    . 
Oliveiras.     .    . 
Viso. do Rio Claro 
Colônia   .    .    . 
São Carlos .    . 
Visconde Pinhal 
Fortaleza 
Ouro  .... 
Araraquara .    . 
Amerioo lirasilense 
Sniilu Tjiicia    . 
Rincão    .    .    . 
Motnca   .    .    . 
Haimnond   .    . 
Guariba .    . 
Córrego Rico . 
Jaboticalml . 
(iiamininlia. 
Ihitirama     .    . 
Tayuva   .    . 
AlIlicH. 
Hchcílouro  . 
Rabylonia    .    . 
Floresta .    . 
Cmichim.    .    . 
Cap&o Preto 
Água Vermelha 
Ararahy  .    .    . 
Alfredo Ellis   . 
Santa Eudoxia 
Angico    .    .    . 
IMonjolinho.    . 
■laciir^.    .    .    . 
Bibeúrfto Bonito 
Mono  Pellado. 
Caini>o Alegre. 
Brotas 
EíBpraiado   .    . 
Torrinha.    .    . 
Ventania.    . 
Dois Córregos. 
Mineiros. 
Banharão     .    . 
Jahú   .... 
Siddanlm Marinho 
Capim Fino.    . 
Falcão Filho   . 
Campos Salles 
Iguatemy.    .    . 
Ayrosa Galvão 
Pederneiras. 
Piatan.    .    .    . 
S. Paulo dos Agudos 
Taperão  .    .    . 
Itsgná.    .    .    . 
Batalha   .    .    . 
Piratininga .    . 
Guatapará  .    . 
Onaranj . 
Martinho Prado 
Barrinha .    .    . 
Maouco   . 
Pitangeiras . 
Cascalho. 
Pontal    .    .    . 

7.382 
2.054 

28.118 

19.000 
2;!4 
377 

54.186 

692 
111! 
427 
326 

594 

242 

Total. 

328 

25.087 
41 

260 
120 

275 

37 
182 

267 

7:, 

Ti) 

77. 

140.559 

1.808 
1.568.1.-7) 
1.567.254 
8.666.676 

919.886 
544.107 

1.518.663 
(;.Hi6.648 
8.680.847 
2.424.426 
2.879.088 
7.624.796 
2.401.866 
8.800.828 
1.686.042 

211.658 
2.018.848 
8.890.109 
2.120.778 
6.162.279 
2.314.545 
6.698.860 
4.868.742 
2.568.069 
6.062.761 
1.820.878 
1.822.587 

989.384 
1.699.784 
8.888.749 
1.132.872 

522.284 
3.221.800 

527.771 
3.008.801 
1.898.487 
2.630.154 
1.281.876 
1.787.699 
2.026 886 
1.966:289 
2.801:906 
1.166.645 
4 674.957 

901.878 
1.889.856 

84.890.889 
1.288.568 
1.406.312 

629.678 
714.741 

1.158.301 
1.036.071 
1.897.501 

21.658 
47.307 

813.862 
888.862 

52.711 
1.098.699 
4.679 074 
2.(H)H.218 
3.684.918 

763.464 
62.578 

2.751.572 
96.266 

130.122 

30 
26.186 
26.121 
44.276 
15.323 
9.068 

26.227 
102.777 
61.889 
40.407 
89.661 

127.080 
40.023 
56.006 
27.251 
3.527 

33.564 
64.835 
86.846 
86.068 
38.676 
93.723 
72.646 
42.801 
84.213 
22.006 
80.877 
16.490 
26.668 
65.479 
18.881 
s.7i B 

68.697 
8.796 

.•(;!.:íH8 

23.225 
43.836 
21.;i56 
29.795 
88.764 
■■(2.755 
86.698 
19.426 
76.240 
16.523 
30.489 

571.506 
21.476 
23.438 
10.495 
11.912 
19.306 
17.268 
31.625 

861 
788 

13.564 
6.889 

879 
18.310 
77.985 
3:>..470 
61:415 
18.688 

1.043 
45.860 

1.588 
2.169 

243$110 
17:214$640 
86:881*780 
52:852$580 
19:0878100 
18:061S820 
38:639$59() 

172:768*510 
99:576*690 
80:371 $840 
72:839$160 

286:446*460 
86:841»180 

113:3598160 
53:671$49() 

977S480 
94:015*460 

191:1348710 
100:214*970 
S41:18»$660 

69:6861860 
868:8688660 
B09:20B$810 
10:i;6r)5$810 
268:0921660 
42:072f880 
59:562$480 
32:9278800 
88:168$680 
94:785$010 
86:2481660 
20:016íÍ820 
128:160$500 
15:2008340 
61:039*030 
41:235$970 
87:8438470 
88:6761910 
49:008*290 
66:9069880 
65:1708140 
89:633*210 
40:7K2$980 
193:9448790 
43:149*190 
84:144*400 

1.633:699$990 
67:1B8|600 
68:966í;430 
26:682$420 
33:9748490 
41:406*320 
26:124*240 
89:864 $330 

618030 
171S230 

41:846$570 
11:471*470 

186?100 
53:671*970 

206:88OS760 
91;841$580 
17 5:2108670 
36:623$820 
2:095*140 

136:742$740 
130$700 
443*780 

6.351 

12:347 
35 

340 
98 

394 
100 

106 

708 
37 

23 

174 

60 

211 

68 

168.959.169 2.815.986 6.699:753*360 | 22 395  100.546.496 1.675.775  3.991:3928430 

1.835 
1.166.684 
986.188 

1.471.812 
480.068 
142.0S2 
750. lis 

1.257.277 
2.145.304 
695.465 

1.178.298 
4.141.445 
1.320.114 
1.709.180 
599.375 
108.275 

2.093.644 
2.710.791 
1.741.667 
3.925.379 
1.384:766 
4.46K.242 
2.719.698 
1.887.460 
8.666.777 
1.098.038 
1.071.678 
426.390 
671.002 

1.747.793 
531.670 

1.414.645 
96.604 

1.260.898 
988.070 

2.182.737 
1.031.144 
1.153.714 
1.644.977 
650.876 

1.746.911 
879.370 

1.513.604 
R48.466 
521.083 

20.430.344 
929.689 

1.846.740 
208.123 
146.396 
207.133 
185.849 

1.017.802 

85.083 
453.093 

6.620 
27.496 

773.330 
4.049.860 
1.852.400 
3.727.038 
315.333 

6.686 
1.234.312 

120 
6.266 

31 
19.427 
16.435 
24.530 
7.001 
2.368 
12.508 
20.966 
35.755 
11.591 
19.688 
69.024 
22.002 
28.486 
9.990 
1.804 

34.894 
45.180 
29.028 
65.423 
23.080 
74.271 
46.327 
31.457 
59.279 
18.301 
17.861 
7.107 

11.183 
29.130 
8.861 

23.578 
1.693 

20,848 
16.468 
36.379 
17.186 
19.228 
27.416 
10.848 
29.116 
14.656 
25.226 
r.Nis 

8.685 
340.506 
16.495 
22.445 
3.469 
2.440 
3.452 
3.098 

16.963 

1968030 
13:4578340 
16:454$690 
29:390*250 
8:685*840 
3:8178450 
19:125Í640 
33:47 7$070 
64:!49$l.l0 
23:4738670 
34:5778220 

153:246*050 
4O:9O8Í970 

. 58:2328720 
18:656$50O 

722$590 
97:723$360 
120:498$280 
80:209$630 
165:139*420 
29:502*150 
207:3278290 
125:916$240 
68:107X840 

168:8609060 
88:8469000 
34:8868670 
14:16J$760 
20:2938930 
58:006*050 
18:363*400 

55;942$460 
2:661 $790 
37:5368310 
31:290$430 
73:9518570 
28:077*630 
32:0398470 
65:169*240 
22:401*140 
67:977$590 
30:2498480 
C:i::)61*940 
14:8778210 
23:4158790 
968:3148860 
40:7758770 
61:8129180 
7:798*850 
5:1748070 
8:9608570 
6049420 

45:9668810 

3.8658230 
23:056*900 

22*800 
67*400 

38:7608060 
176:971*820 
82;0f>7S440 
176:1868200 
16:175*920 

12*200 
60:9451280 

58800 
228300 

De  outras  linhas   para  as  estações  ou   extranho  recebido 
Bitolas l.ni60 e 0.^60 
E. F. Araraquara 
E. F. Dourado 
Mogyana.    .    .    . 
Sorocabana e Ituana 
Itatibense   .    . 

Total.    . 

  3.016 50 — — 456 8 — 
  107.639 1.794 — — 7.408 123 — 
  28.790 480 o - — 13.885 231 o - 
— 617 11 — 336 6 — 
— 377 6 — — 310 5 — 
— 120 2 — — — — — 
— 140.559 2.343 — — 22.395 373 — 

De   outras   linhas  para   outras  linhas  ou   em   transito 
E. F. Araraquara 
F. F. Dourado    .    . z 34.809.392 

13.992.510 
580.157 
233.208 

1.336:6158800 
498:5798640   

16.570.925 
4.678.691 

276.182 
77.978 

622:925$230 
167:5759330 

Total.    .    .    .   48.801.902 813.365 1.835:1959440 '.— 21.249.616 354.160 790:5009560 

Total geral    . 140.559 217.801.630 3.631.694 8.534:948$80O 22.395 121.818.507 2.030.308 4.781:892$990 

(')    A respectiva receita está incluída na das estações em que foi recebido o café. 



O movimento de café, total, transportado até Jundiahy pela Companhia Paulista, nas cinco 
ultimas safras, consta do seguinte quadro: 

| De Ide Julho de 1901 De 1 de Julho de 1902 j De 1 de Julho de1903 |l Del deJulhode1904   De 1 deJulho dc 1^05 
a30deJunhode1902 a 30 de Junho de 1903 | a30deJunhodel904 a 30 deJunhode1905 a30deJunhode 1906 

Procedências CO 4 S GO 
Cd ■s g 

CO ■s S as 
CT3 

CO 
Cd -a ■s S 

M    .r-J «3 M   Ti Cd 
os o <X» s-*1 

03 ti   M oa €3    ^1 
03 rt M 

o ,2 |2 Js |2 J2 

^  í das linhas de ),m60 e.0,m60 80.P38 1.338.968  63.514 1.058.572 49.047 817.441 56.837    947.275 44.191 736.524 
. 1 da Secção Kio Claro.    .    . 16J.478 2.741.303116.152 1.935.859 78.532 1.308.874 87.784 1.463.074 94.410 1.573.603 

"  l da Via Fluvial  8.216 136.923 1.957 32.613 — — —            — — — 
Total das linhas pertencentes á , ■ | 

Comimnhia Paulista .    .    .    .1253.032 4.217.194 381.623 3.027 044 127.579 2.126.318 144.621 2.410.340 138.601 2.310.027 
Do Kamal Férreo Campineiro . 7.992 133.1941 7.124 118.731 3.7061     61.766 6.091 101.515 3.277 54.617 
Da Companhia Itatibense    .    J 5.572 92.867 5.806 96.766 1.988í     33.141 4.648 77.463 2.484 41.398 

,,             „           Araraquara .    .1 16.427 273.783 17.381 289.739 8.844    147.396 11.411 490.180 17.388 289.797 
,,             „           Dourado .    .    J 6.669 111.156 5.552 92.528 4.539,     75.652 6.437 107.289 4.718 78.636 
„              „           Funilense    ,    .1 — —       | — — —    |      — — — 106 1.768 

Total   da   zona   da   Companhia1 
II 1 i 

Paulista 289.fi92 4.8Í28.194 217.489 3.624.808 146.656 2.444.273 173.208 2.886.796 166.574 2.776.243 
Da Companhia Mogyana . 
Total que transitou pelas linhas 

S;]í.221 3.953.737194.170 3.236.172 168.31412.805.238 192.419|3.-206.977 176.725 2.945.423 

8.781.931411.659 
| | 

da Companhia Paulista.    .    .526.916 6.860.980 314.970 5.249.511 365.627 6.093.773 343.299 5.721.666 
Total entrado   em   Santos  pela 

8. Paulo Railway 1 — 10.165.044 8.349.783 — 6.397.441 _ 7.423.002  . 6.982.885 
Relação   do   café,   transportado 

pela Companhia Paulista para 
o total entrado em Santos    .   86% 82% 82%   82 %   82% 

CO 
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Diversas mercadorias 

0 trafego geral de mercadorias, com excepção do café, 
nas diversas linhas da Companhia, offerece em 1906 o au- 
gmento de 23.841 toneladas no peso e de Õ21:252$390 na 
receita. 

Para esse augmento no peso concorreu a importação 
com 37.232 toneladas, como adiante se verá. 

Temos chamado de importação as cargas recebidas em 
Jundiahy, da São Paulo Railway, e que nos últimos cinco 
annos constam do seguinte quadro, que também mostra o 
destino dessas cargas. 

PARA 
1902    1903 1904    1905 1906 

TONELAOAS 

As estações das linhas de 
lm,60 e de 0m,60.    .     . 

As estações da Secção Eio 
Claro       

As estações da Via Fluvial 

Todas as estações da Com- 
panhia Paulista   . 

As estações   do   E. Férreo 
Campineiro     .... 

As estações   da   E.   de   F. 
Funilense  

As estações da Companhia 
Itatibense .    . 

As estações da Companhia 
E. F. Araraquara. 

As estações da Companhia 
Mogyana      

As estações da Companhia 
Dourados  

TOTAL GERAL 

94.258 

49.083 
1.960 

75.373 78.609 

145.301 

1.250 

2.636 

5.514 

93.414 

1.934 

38.902    38.715 
1431     — 

114.418í 117.234 

982      1.620 

2.368       2.271 

72.636 

41.302 

250.049 

4-069 

77.539 

1.372 

200.748 

4.932 

89.641 

1.598 

217.386 

113.938 

2.774 

240 

2.392 

5.505 

91.942 

2.731 

86.292 

51.948 

219.522 

138.240 

1 .S57 

1.022 

3.582 

7.559 

101.937 

2.557 

256.754 



Comparando as quantidades  das   mercadorias   diversas,   transportadas  em  1906, em cada 
uma das linhas da Companhia, com as do anno anterior,  notam-se as seguintes differenças: 

15;104$200 

75:313$020 

20():349$615- 

2i»0:766$835 

Linhas de lm,60 e de Om,60 

No trafego próprio    ....  menos 4.440.702 Mios    produzindo mais 
extrardio despachado mais 200.124     ,.    ( 

„      recebido   .     „ 13.768.965     „    | 
em transito  .     .     .      ,. 14.524.385      „ 

Total     mais    24.052.772      „ 

Secção    RIO    CLARO 

No trafego próprio    ....  mais       3.502.979 küos    produzindo mais 30:717$200 
„        ,,        extranho despacliado menos    5.877.669     ,, 188-78ô$605 

„       recebido    .  mais     11.321.111     „                 "              " * 
em transito  .     .     .   menos    1.122.567     „                „               „ 10:981$750 

—a 

Total    mais 7.823.854 230:485f555 
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Serviço de baldeação 

0 movimento havido nas estações baldeadoras da Co 
panhia Paulista nos dois últimos annos foi o seguinte: 

Em Campinas, entre Paulista e a Mogyana I    1906 
Toneladas de café  255 316 

„          „    outras mercadorias, proceden- 
tes da Mogyana.   

Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a 
Mogyana  

Toneladas   de   bagagens,    encommendas   e 
animaes da tabeliã 9 .     .     .     . 

Animaes das tabellas 10 e  11  . 
Carros e carroças  
Passageiros de 1.» classe     .... 

.> „    2.» classe    . 

m- 

13.058 

105. 304 

2.489 
2.303 

39 
21. 553 
33.891 

1905 
177.991 

13. 173 

95. 165 

1.944 
1.938 

25 
21.198Í 
33. 674 

Em Rio Claro, entre as linhas de l,m60 e de  1 m00 da 
Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
„ „   outras mercadorias, procedeu 

tes das linhas de l,m00 
Toneladas   de   outras  mercadorias  para   as 

linhas de ],m00  
Toneladas   de   bagagens,   encommendas 

animaes da tabeliã 9  .     .     .     . 
Animaes das tabellas 10 e 11 .     . 
Carros e carroças   
Passageiros de l.a classe  

D „    2." classe    .... 

1906 
207.498 

20.056 

67.302 

1.019 
3.398 

15 
18. 060 
42.545J 

1905 
115.217 

30.171 

53.881 

1.109 
5.350 

16 
17. 549.1 
39.095 

Em Jundiahy Paulista, entre a   Paulista  e  a E. de F. 
Sorocabana: 

Toneladas de café     . 
„         „   outras mercadorias procedeu 

tes da Sorocabana      
Toneladas   de   outras   mercadorias   para   a 

Sorocabana    
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11 . 
Carros e carroças     .    .    . 
Passageiros de l.a classe  

„ „    2.a classe...... 

906 1905 
49 42 

2.718 2.318 

640 742 

88 
214 

2 
932i 
180i 

145 
105 

2 
5244 
493 
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Em Louveira, entre a Paulista e a Itatibense: 

Toneladas de café  
., „   outras   mercadorias proceden 

tes da Itatibense          
Toneladas   de   outras   mercadorias   para  a 

Itatibense  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

,,   2.a classe  

1906 1905 

6.898 2.946 

431 376 

4.402 2.855 

482 
800 

2 
4.844 
4.971 

395 
1.056 

5 
3.0467, 
7.6U1/ 

Em Campinas, entre a Paulista e o Ramal Férreo 
Campineiro, sendo este o único serviço de baldeação que 
não é feito pelo pessoal da Companhia: 

Toneladas de café  
„   outras mercadorias  proceden- 

tes do Kamal Férreo ■ 
Toneladas   de   outras   mercadorias   para   o 

Ramal Férreo  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani 

mães da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Cayros e carroças  
Passageiros de 1.' classe  

„  2.a classe  

190(5 1905 

8.674 4.951 

84 791 

2.315 3.288 

61 88 
65 97 

  6 
  11 

9 25 

Em Campinas, entre a Paulista e a E. de F. Funilense: 

Toneladas de café  
„ „   outras mercadorias proceden- 

tes da E. de F. Funilense ...... 
Toneladas de outras mercadorias para a 

E. de F. Funilense • 
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 40 e 11        
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

,.   2.a classe  

1906 1905 

332 73 

1.868 375 

1.525 ,457 

41 
9 

11 
10 

82 
105'/, 

26 
18'/,, 
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Era Ribeirão Bonito,  entre  a  Paulista  e  a  E.  de F. 
do Dourado: 

Toneladas de café  
?, „   outras mercadorias  proceden 

tes da Dourado  
Toneladas   de   outras   mercadorias   para  a 

Dourado  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani 

mães da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11 . 
Carros e carroças  
Passageiros de 1." classe  

„ „   2,* classe  

1906 1905 
4.022 4.693 

66:H 428 

4.019 3.577 

143 
156 

1 
2.227 
6.358'/o 

111 
232 

3 
2.104 
5.149 

Em Porto Ferreira,   entre   a  linha   de l,m60   e   a de 
Santa Rita, de 0,m60, ambas da Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
» „ outras mercadorias proceden- 

tes da linha de Santa Rita  
Toneladas de outras mercadorias para a 

linha de Santa Eita  
Toneladas de bagagens, encommendas e ani 

mães da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

„ „  2.a classe  

1906 1905 
2.030 5.517 

176 176 

4.125 3.105 

146 
210 

2 
2.865 
5.554 

140 
341 

4 
2.888 ^ 

12.802 

Em Descalvado, entre a linha de l,m60 e a Desoalva- 
dense, de 0,m60, ambas da Companhia Paulista: 

Toneladas de café  
„ „ outras mercadorias proceden- 

tes da Descalvadense  
Toneladas de outras mercadorias para a 

Descalvadense  
Tonelaflas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

>, „   2.a classe    -  

1906 

5.491 

156 

1.258 

27 
41 

308 
849 

1905 

3.150 

120 

938 

27 
47 
2 

318 */» 
867 
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Em S. Paulo dos Agudos entre a Paulista e a E. de F. 
Sorocabana: 

Toneladas de Café  
„ „    ontras mercadorias prooeden 

tes da Sorocabana  
Toneladas   de   outros   mercadorias   para   a 

Sorocabana    
Toneladas de bagagens, encommendas e ani- 

maes da tabeliã 9  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de 1 .a classe  

.,    2.a classe  

1906 1905 
0.077 — 

14 3 

19 4 

16 
1 

5 

.   1 
54 8 

Em Araraquara não se faz baldeação de cargas entre 
a Paulista e a E. de F. de Araraquara, porque, sendo ambas 
da mesma bitola, existe trafego reciproco de vagões entre 
as duas Companhias. 

Total do movimento de baldeação 

Toneladas de café  
„ ,.   outras mercadorias    .    .    .    . 
,, „    bagagens,     encommendas     e 

animaes da tabeliã 9   .    .    .  •  
Animaes das tabellas 10 e 11  
Carros e carroças  
Passageiros de l.a classe  

,,   2.a classe  

1906 
(1)510.310 

230.133 

4.510 
7.197 

61 
50.8724 
94.4694 

1905 
(2)314.582 

211.945 

3.977 
9.176 

68 
47.6664 
99.743 

Foram considerados passageiros em baldeação somente os portadores de bilhetes 
em trafego mutuo de uma linha para outra. 

(') Corresponde a 8.ÕUÕ.167 saccas de 60 kilos ou 860/o do total transportado 
em 1906. 

t3) Corresponde a 5.243.866 saccas de 60 kilos ou 880/0 do total transportado 
em 1905. 



3.° — Despesa 

A despesa da Companhia foi: 

em  1906 
em  1905 

8.659:7398026 
8.698:4318263 

Differença para menos em 1906  .      . 38:692$237 

Comparação da despesa da  Companhia nos dois últimos annos 

Linhas 19 06 

4.593:845$518 
3.817:7448837 

Linhas de Im.GO e de 0m,tt0   .     . 
Linhas de lm,00 — Seeção Rio Claro 

Todas as linhas 11   8.411:59()$355 
Jliscriptono Central ||       248:148S071 

TOTAL GBKAI, 8.659:739$026 

190 5 

4.615:697«775 
3.914:7ã0$698 

8.530:448U73 
167:9821790 

8.698:431$263 

Differenças em 1906 

para mais        para menos 

21:852$2f>7 
97:00ÕS861 

80:165$881 
118:8õ8S118 

38:692$237 

+- 
IO 
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A despesa geral da Companhia,   a  começar  de   1872, 
data da inauguração do trafego, consta do seguinte quadro : 

Differença por cento 
Annos Despesa 

para mais para menos 

1872 186:262$224 
1873 259:823$154 44,8 
1874 283:5101724 5,0 
1875 36õ:360$766 28,7 
1876 484:649$218 32,6 
1877 567:156$781 17,0 
1878 687:074$060 21,1 
1879 747:796$839 8,8 
1880 771:861$267 3.2 
1881 877:816$909 ISJ 
1882 918:392$621 4,6 
1883 1.119:2301851 21,8 
1884 1.267:930$19L> 13,2 
1885 1.1õõ:2()1$514 — 8,8 
1886 1.266:121$925 9,6 
1887 1.256:S2()$448 0,7 
1888 1.361:4Õ7$781 8,3 
1889 1.746:114$388 28,2 
1890 1.597:997*615 — 8,5 
1891 2.Õ10:912$371 57,1 
1892 4.920:252$529 95,9 
1893 6.180:472$486 25,6 
1894 5.601:166S385 9,3 
1895 6.822:049$974 21,7 
1896 9.193:917$367 34,7 
1897 9.894:76D$943 7,5 
1898 10.070:9841850 1,7 
1899 9.310:469$827 — 12,0 
1900 9.132:3õ5$850 — 1,9 
1901 9.897:085$938 8,3 
1902 11.303:315$242 14,2 
1903 9.571:201$900 — 15,3 
1904 9.241:364$907 — 3,4 
1905 8.698:431*263 — 5,8 
1906 8.659:739$026 — 0,4 

Até 1897   estão  incluidiis  nas  despesas  as  verbas de 
juros e descontos e dv imposto de dividendo. 



A despesa total das vias férreas, nos dois últimos annos, é assim discriminada: 

Verbas de despesa 
IMfferehças em 1906 

para mais    para menos 

Linhas  de   l,m60 e  de 0,m60 
Inspeotoria Geral, Contadoria e Almoxarifado   .    . ' . 
Trafego *  
Telegrapho  
Locomoção  
Linha e Edifícios  

Despesas de baldeação 1 ^ 0 K- F- CamP">en-o .    . 
( de inflammaveis com a Mogyana 

Contadoria Central  ....,.,- 
Annuncios, sellos e telegrammas  
Aluguel de carros, wagões e encerados á S. P. Kailway 
Indemnisação por avaria ou extravio de mercadorias. 
Impostos  
Taxa de exgottos e de consumo dágua em diversas estações 
Despesas judiciaes  
Despesas diversas  

Total 

200:162$536 
1. 128:4901892 

190:341$436 
2.041:442$r)57 

883:885S262 
6:652$390 
4:500*940 

35:875$O70 
929$840 

32:1778350 
4:290$310 
6:665S870 

11:660$150 
1:500$0<X) 

45:270*915 

4.593:845$518: 

216:1601060 
1.046:868$757 

182:456S0()2 
2. 268:910$560 

817:276*256 
7:209$610 

4:211 $830 
33:934$410 
1:131S330 

16:7405200 
371$670 

5:1521820 
10:5438500 

822$980 
3:907$790 

4.615:697$77õ 

81:622$135 
7:88õ$434 

66:609.. 0(')6 

289$ 110, 
I:940|6BQ 

15:437*150 
3:018*640 
1:513$050 
1:116*650 
677$02O 

41:363$ 125 

15:997$524 

227:468$003 

557*220 

201*490 

Differença para menos em 1906  2T852S257  

-n     ^ Oomprehende em   1906  a  despesa  extraordinária de 9:372$418 com os melhoramentos da via permanente 
üm 1905 a despesa extraordinrria fôra de  107:09õ$534. 



Verbas de despesa 
Differem-as em  1906 

para mais    para menos 

Secção   Rio  Claro 
Inspectoria Geral, ('ontadoria e Alrnoxorifadq  
Trafego '  
Telegraplio -  
Locomoção  
Linha e ediíioios  
Contadoria Central '.     . 
Anauncios, sellos e telegranmias  
Indenitiiaação por avaria ou extravio de mercadorias.    .    . 
Indemnisaç.ão por animaes mortos na linha  
Impostos  
Despesas judiciaes.    .  
Aluguel de "agões á E. F. Araraquara  
Taxa de exgottos e de consumo d'agua em diversas estações. 
Despesas diversas  

Total  

yOÜ:;i58$201 
93fi:799$760 
132:7971874 

1.308:276$784 
1.159:072*743 

25:1821810 
423S6II() 
100$940 

l:456$45íi 
1:5008000 
2:t)29$800 
4:420S900 

44:724$975 

.   3.817:744$837 3:914:7B0$698 

184:116135^ 
880:3858748 
133:6r.9$712 

1.39!:581S91.' 
1.289:309$038 

22:266$340 
435$f)00 
50$ü00 
100$000 

1:251$000 
42$30Ü 
760*560 

4:138$957 
4:6õ3S270 

16:241 $843 
56:4l4$012 

2:916$470 
. . . . I 

50.1940 

205$150 
1:457$700 
1:869$240 
281S943, 

40:071$705 

• 86IS838 
85:8051131 
130:2368290 

118900 

100$000 

Differença para menos em 1906 97:005$861 

Comprehende em  1906 a despesa extraordinária  de  20:707$730  com  os melhoramentos da 
linha.    Em 1905 essa despesa fora de 22:262$185. 



As despesas de custeio em  1906 são assim distribuídas em  pessoal,   material e contas pelos 
diversos departamentos do serviço: 

Verbas de despesa 

Linhas de  lm,60  e  de  0m,60 
Inspectoria Geral, Contadoria e Almoxarifado. 
Trafego  
Telegraplio  
Locomoção  
Linha     ....... 
Diversas despesas aoeossorias .     "     .      ... 

194:048$755]| 6:113$781 
.021:530$965ll 97:079$0Õ7 
166:034$990|| 20:844$246 
923:217$680 I.098:933$977 
624:678$70() |    327:6()5$66:i 

Total 2.829:511$090 

Secção  Rio  Claro 
Inspectoria Geral, Contadoria e Almoxarifado. 
Trafego  
Telegraplio >  
Locomoção  
Linha  
Diversas despesas accessorias  

Total. 

194:048$755 
*69:ll0$34õ 
I13;158$550 
722:4n$4fi0 
761:366$670 

2.660:085$78O 

1.550:576$723 

6:309$446 
65:216$345 
19:639$324 

674:42n$891 
393:790$473 

1.059:376f479 

9:880$870 
3:462$200 
19:290*900 
31:600$900 
149:522$835 

213:757$705 

2:473$070 

11:444$483 
3:925$600 

80:439$475 

200:162$536 
l.I28:490$892 
190:341$436 

2.041:442$557 
883:885$262 
149:52-J$835 

98:282*578 

4.593:845$518 

200:358*201 
936:799*760 
132:797*874 

1.308:276*784 
1.159:072*743 

80:439*475 

3.817:744*837 



Verbas de despesa 

Todas as linhas 

Inspectoria Geral, Contadoria e Almoxarifailo. 
Trafego •     • 
Telegrapho      .    .     . 
Locomoção  
Linhas e Editicios  
Aluguel de carros, vagões o encerados  
Contadoria Central ■ 
Indemnisação por avaria on extravio de mercadorias 
Indemnisação por animaes mortos na linha 
Impostos  
Annuncios, sellos e telegramnins  
Despesas jndiciaes • 
Taxa de exgottos e consumo d'agua em diversas estações 
Diversas outras despesas  

Total. 

388:0978510 
1.890:641*310 
279:1931540 

1.645:629|140 
1.286:036$370 

5.489;Õ96S870 

12:423$227 
1H2:29ÕS4()2 
40:4838570 

1)1.673:354$8«8 
2) 721:3961135 

2.609:953$202 

12:35389-10 
3:462$200 

30:735$333 
35:5268500 
34:807$ 150 
61:0578880 
4:391$250 

8:122t320 
1:3538440 
3:000i{000 
16:081$050 

101:149$220 

312:040$283 

400:5201737 
2.065:2908652 
323:139$310 

3.349:7198341 
2.042:9581005 

34:8078150 
61:0578880 
4:391$250 

8:1228320 
1:3538440 
3:0008000 
16:0818050 

101:149$220 

8.411:5908355 

(') Sendo 796:9658790 de lenha e 272:9608589 de carvão. 

(2) Sendo 329:0558430 de dormentes e 183:7298334 de trilhos e accessorios. 



No armo de 1905 a despesa geral de todas as linhas é assim discriminada: 

Verbas de despesa TOTAL 

Todas   as  linhas 
Inspeotoria Gorai, Oontadoría e Almoxarifarlo  .    .    .    . 
Trafego  
Telegraplio  
Loeomoção >    .    . 
Linha e Edifícios  
Aluguel de carros, wagons e encerados  
Oontadoría Central  
Indemnisação por avaria ou extravio de mercadorias 

„ „    animaes mortos na linha .    .    .    . 
Impostos   .    .    .    .   '  
Annunoios, sellos e telegrammas  
Despesas judiciaes ■    .    .    . 
.Taxa de exgottos e de consumo d'asma em diversas estações 
Diversas outras despesas  

Total '....«>.. 

385:353$380 
1.7G7:1'24$710 
271:13õ$970 

1.956:2841790 
1.325:811$360 

5.704:710$210 

14:9231038 
155:321S935 
41:667$fi44 

01.681:6868315 
'■)   779:5403724 

2.673:139$656 

4:807$860 
3:312$10O 
25:521f370 
1:2338210 

17:500$760 
56:200$750 

421S670 
1008000 

6:4031820 
I:5tí6,f830 
8651280 

14:682$457 
18:982$500 

152:598S607 

400:276018 
1.927:254$505 
316:1151714 

3.662:492$475 
2.106:585$294 

17:500*760 
56:20O$75O 

421$670 
100$000 

6:403$820 
1:566$830 
8658280 

14:682$457 
19:982^500 

oo 

8.530$448$473 



Peita a comparação dus despesas de custeio,  em 
do armo anterior, obtemse às seguintes differenças: 

todas as linhas,   do anuo de   1 ítOfi com as 

Verbas de despesa 

Inspeetoria Geral, Oontadoria e Almoxarifado  .... 
Trafego  
Telegraplio    ....■■ -   .    .    . 
Locomoção  
Linlia e Edifioios  
Aluguel de carros, wagons e encerados  
Contadoria Central  
Indemnisação por avaria ou extravio de mercadorias    . 

„ ,,     animaes mortos na linha ..,.,-. 
Impostos  
Annuncios, sellos e telegrammas  
Despesas judiciaes  
Taxa de exgottos e de consumo d água em diversas estações 
Diversas outras despesas  

Total  

Pessoal      Material      Contas 

+     2:744$ 13i 
r 123:516*600 
+     8:057$570 

309:6558660 
—   ;-í9:775$990 

2:4991811 
6:973«467 
1:184SÜ74 

-1) 8:331>}447 
-■:!)58:144|58í> 

TOTAL 

215:1 i;i|;i4() fi3:186$4,54 

7:B4:6|08( 
150S100 

5:213$96al--; 
34:293$i9q 
17:306$39q + 
4:857$ 1301 + 
3:969*580 - 

looioool; - 
l:718S500l! r 

2138390  - 
2:134$72q + 
1:398$593 

8I:166«720|| \- 

+       244$319 
+ 138:0364.147 
+    7:023$596 
--312:773$134 

63:627$289 
+ 17:3i,OS390 

4:857*130 
3:9691680 

10ÒS000 
1:718$Õ00 

213S390 
•J:l34$72ü 
1:398$593 

81:166$720 

-j-159:441S676     118:858*118 

^ Sendo — 51:817|620 de lenha e -f- 21(i:4e0$749 de carvão. 
') Sendo' — 93:3418647 de dormeutes e —    26:476$722 de trilhos e accessorios. 



As despesas de pessoal e material, no ultimo qninquonnio, coustam  do seguinte quadro: 

o 
c 

< 

Bitolas de Im,60e0m,60 

Pessoal 

Secção Rio Claro Via  Fluvial 

Material Pessoal Material Pessoal Material 

Todas as linhas 

Pessoal Material 

190-2.. 
1903.. 
1904.. 
1905.. 
1906.. 

3.334:734*388 
3.Í22:683?690 
3.208:3701678 
p.004:620$295 
2.829:611 $090 

2.682: lõóíõ5l|2.618:277f072|1.601:47-7S87a 163:923$117 
1.589:241 «202r2.823:404.>(i84 1 ■236:855S794 i   28:935$782 
1.621:030S27aB.867:107f6õ2 1.119:5991388 
1.496:5õ5l00dB.700:089í91õl.l76:584£656 
1.550:576iS723k66O:O85s7801.059;376$479 

57:440$05tí 
6:910$149 

6.11tí:934$577|4.341:073|482 
Õ.975:024$156 2.833:007$14ô 
6.07õ:478»330 2.740:629$661 
5.704:710$210 2.673:1391656 
5.489:596$870 2.609:953 202 

ai o 

O quadro anterior mostra que em 1906 a despesa total de custeio diminuiu na importância 
total de 118:858S118. Deduzindo, porém, as quotas correspondentes aos serviços extraordinários 
feitos nos dois últimos annos, verifica-se uma reducção effectiva de 19:5808547 na despesa total 
de custeio, sendo -^ 75:870üs759 nas linhas de lm,60 e 0m,60. e - 95:451$406 nas linhas de lm,00. 

Os augmentos indicados uo quadro comparativo da despesa total de custeio nos dois últimos 
annos, serão detalhadamente examinados, apreciados e explicados nos diversos capitules do pre- 
sente relatório, em que são especialmente considerados os serviços de cada departamento. 



õl 

Os seguintes quadros mostram a receita e despesa, o 
saldo ou déficit do custeio e o coefficiente do trafego ou a 
relação por cento da despesa para a receita nas diversas 
linhas da Companhia Paulista desde 1872. em que foi entre- 
gue ao trefego o seu primeiro trecho de linha. 

Annos     Receita      Despesa Saldo    I Déficit 
^     OÍ3 

.1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1888 
1884 
188;') 
1886 
1887 
1888 
1889 ') 
1890 
1891 -] 
Í892 3) 
1893 l) 
1894 
1895 ') 
1896 ") 
1897 ■) 
1898 
1899 s) 
1900 !l) 
1ÍI01 
1902 'O' 
1903 ";; 
1904 '-) 
1905 1:!) 
1906 «) 

Bitolas 
311:101$740 
648:360$351 
748:441$087 
885:43l$432 

U20:363$974 
1.465:561$433 
1.915:581$380 
2.018:700$ 150 
1.827:706$860 
2.190:852$950 
2.523:613$355 
2.557:794$150 
2.585:623$870 
2.804:399$110l 
2.971:615$36& 
2.912:461 $460 
3.õ46:332$750 
4.233:3088210 
4.901:834$943: 

6.227:245$700 
6.987:211$590 
7.181:4758770 
9.508:352$815 
11.632:6898350 
13.132:2818453 

■ L4.465:422$010 
13.407:406$310 
13.858:179$413 
14.484:3078790 
17.13O:3O5$400 
15.155:286$540. 
12.172:6258600 
I0.915:163$510 
10.504:7978147; 
15.100:430$568 

de 1111,60 
182:1528194 
248:9038619 
274:8418219 
357:4908141 
474:2998977 
543:8068325 
667:3008460 
715:719$411 
697:327$639 
839:4088371 
892:4538480 

1.061:7308660 
1.058:942$610 
1,105:021 $370 
1.211:6398070 
1.205:3778230 
1.291;03589-i0 
1.552:7918531 
1,312:." 938400 
2.153:9508545 
3.462:7668235 
3.877:399$269 
3.564:0728602 
4.141:9778084 
5.554:5358891 
5.911:3648501 
(5.380:7748986 
5.787:1918920 
5.488:9798395 
5.404:5878089 ' 
6.607:-240$399 
5.174:5618242 ! 
4.997:1798766 i 
4.615:6978775 i 
4.593:8458518 

e   de  Om,60 
128:9498540 i 
399:45087321 
473:5998868 • 
527:9418291 j 
646:0638997 
921:7õ5$108 

1.248:2808920 
1.302:9808739 
1.130:3798221 
1.351:4448579 
1.631:1598875 
1.496:0638490 
1.526:6818260 
1.699:377$740 
1.759:9758190 
1.707:084823(1 
2.255:2968820 j 
2.710:5168679! 
3.H59:241$540 
4.073:2958155 
3.524:4458355 
3.304:0768501 \ 
5.944:2808213 
7.490:7128266! 
7.577:7458562 

■ 8.554:0578509 
7.026:6318324 
8.070:9878493 
8.995:3288395 

11.725:7188311 
8.548:0468141 
6.998:0648358 
5.917:9838744- 
5.889:099$372 i 

10.506:5858050 i 

59 
38 
36 
40 
42 
37 
35 
35 
38 
38 
35 
42 
41 
39 
41 
41 
36 
36 
27 
35 
49 
54 
37 
36 
42 
40 
47 
42 
38 
31 
44 
43 
46 
44 
30 

')   Coraprehende a despesa extraordinária de 2ó:080.?86i réis. 
•-)   Sm 1» de Março lol adquirida a linha de Santa Rito e em 1." de Abni a í>e* 

calvadensc e e.omprehende a despesa extraordinária de 184:f)BoS.a()o reis. 
Compreliende a despesa extraordinária 10õ:792$õlõ réis, 

28:975$500 
'    205:lâ9$210 

748:fil8$040 
262;423$72« 
176:129$8Õ2 
51:108$70n 

1,277:2ll3S74t> 
79:982$22ü 

314:879$002 
107:09õ$584 

9:372*41N 
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Annos     Receita       Despesa Saldo 

Secção Rio Claro 

18921) 
1893 
1894 
1895 
1896-) 
1897 :í) 
1.S9S1 

1899 
190U 
1901 61 
1902»; 
1903 | 
1904 ') 
1905 s1 
1906") 

1.9õ4:llT.S87fi9 
2.791:158$! 90 
4.211:405$il2õ 
õ.35H:9n9S5W) 
6.143:«46$646 
7.295:013$070 
6.627:557$900 
6.938:672$410 
7.1õO:S40$l(iO 
9.784;048$840 
9.52õ:956$410 
7.877:761$270 
7.3l;!:12*$:-)l(i 
7.S98:738$470 

1; .973:0558522 

938 
1.576 
1.574 
2.170 
2.957 
3.800 
3.233 
3.047 
3.123 
4.023 
4.289 
4.153 
4.083 
3.914 
3.817 

675$788 
562S829 
o63$349 
I76$887 
947SÍ870 
:148$538 
:000$004 
:374$8õl 
;028$428 
011$590 
465Í577 
:408$958 
891$612 
750$698 
744$837 

1.016: 
1.214 
2.637: 
3.188: 
3.185 
3.994: 
3.394 
3.89] 
4.027: 
5.761 
5.236 
3.724 
3.229 
3.983 
8.155 

Só comprehende o jieriíxlo de Aljril ;i Dezembro. 
roniprclicnilc a despeja cxtraordiiüiria de      68:2O2$980 céls. 

<    -■ ■ . 42:8:-i'2S77(> 
59:909$800 

•     453:94U$157     • 
■      367:740$410 

108:702$473 
a2:262$18õ 
2n:707$730 

302Sí)8l -- 48 
595$3él — 56 
042.$276 — 37 
782$7(fâ — 40 
898$776   48 
864$532 — 45 
Ó57$896 — 49 
297$559 — 44 
811$732 — 44 
037$250   41 
490$833 — 45 
352$312 — 53 
236$728 — Õ6 
987$772 — 50 
310$685 — 32 

Via Fluvial 

1890 
1891 
1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897'| 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902-1 
1903 a; 

132:886$666 
199:107$760 
205:697$400 
172:424$240 
190:336$58O 
228:898$000 
338:8978560 
314:703$Õ90 
338:806$800 
368:518$580 
379:770$940 
331:288$700 
209.625$080 

8:545$26Ó 

I80:723$228 
224:127$574 
304:381$408 
334:138$58õ 
271:053$945 
247:880$003 
272:961$392 
277:O43$035 
310:294$590 
318:025$570 
322:491$879 
274:860$424 
222:912$593 
36:077$891 

65:936$168 
37:660$555 
28:512$260 
5I):493$010 
57:2791061 
56:428$276 

47:836$562 
25:019$814 
98:684$008 
161:714$345' 
80:717$365; 
18:983$003 

13:287$5131 
27:532$631 

136 
113 
148 
174 
142 
108 
80 
88 
42 
86 

106 
422 

') ('íiin|i ireliemle a ilespcsn extriiordinaria de   5:082$14(i réis 
S:59:iA29H 

')   O servim da vii.f fluvial foi suppriniido a 30 de Abril 
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O seguinte quadro demonstra a dipcriminação da despe/.a 
de custeio, em 1906 e 1905, por differentes unidades. 

Unidades 

Linhas de 
Ini.íH) e de 

0III,60 

Linhas de 
lin.OO 

Secção Rio Claro 
Em geral 

1906 1905 1906 1905 1906 1905 

Trem       kilometro    . 
Vehiculo         »        de 4 rodas 
Tonelada               de peso ntil 

4$37õ 
S190 
ítiis 

4$942 
$229 
$068 

2$758 
$149 
SOGl 

3$116 
$178 
S082 

3$453 
$169 
$053 

38893 
$202 
$071 

Só foram considerados os serviços retribuidos. 
A despesa do Escriptorio Central em S. Paulo foi par- 

tilhada em partes eguaes pelas linhas de Im.GO e de lm,00. 
Deixamos de incluir a despesa média por passageiros e 

por tonelada kilometro de mercadorias, por quanto não dis- 
pomos de dados para precisal-a de modo acceitavel. 

A determinação do peso útil a que se referem os coef- 
ficientes supra indicados, consta dos quadros de utilisação 
dos trens e vehiculos no transporte retribuído de viajantes 
e mercadorias. 

IV — Reclamações 
LINHA DE l,m60 

Durante o anno de 1906 dispendeu a Companhia Pau- 
lista, em todo o trafego de bagagens, encommendas, animaes 
e mercadorias a importância de 4:290S310 com o pagamento 
de 23 reclamações, todas por avarias diversas. 

Dessas 23 reclamações apenas 4 se referem ao trans- 
porte de café, sendo 3 do trafego próprio e uma do trafego 
extranho. 

Do total das reclamações foram pagos exclusivamente 
pela Paulista 19 na importância de 4:235S630. Do paga- 
mento das outras 4 reclamações compartilhou a S. Paulo 
Railway, por pertencerem ao trafego commum ás duas linhas 
e não ter sido possível determinar a responsável. 
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Foi de 1758960 a importância total paga e de 548680 
a quota que desse pagamento coube á Companhia Paulista. 

_ 8ão dignos de nota os algarismos mencionados que 
continuam a pertencer a solicitude e dedicação dos dignos 
Chefes do trafego das duas Companhias e do pessoal que 
lhes é subordinado. 

LINHAS DE  l,m00 

Dispendeu a Companhia Paulista na SecçSo Rio Claro, 
durante o anno de 1906, a quantia de 1008940 com 6 
reclamações, das quaes nenhuma se refere ao café, sendo 
5 do trafego próprio na importância de 958000, e uma do 
extranho na importância de 58940» sendo que o total desta 
reclamação era de 98700. O resultado apresentado é ba- 
stante lisongeiro. 



5.° Despesa 
As despesas totaes   em   1906.   da   Inspèctoria   Geral,   Contadoria e Alinoxarifado,   se distribuem   do 

seguinte modo pelas três repartições: 

Repartições 
Linhas de l,m50 e de O,"" 60 Secção Eio Claro                            Em geral 

Pessoal   : Material j Contas Total Pessoal   Material 
1 

Contas     Total       Pessoal    Material Contas . Total 

Inspèctoria Geral.    .    . 
Contadoria^    .... 
Almoxarifado  

24:9568665 •     8Bõí210 
115:206$290 ! 4:103è:!3;i 

53:8858800 [ 1:645$288 

25:821x875 
119:8098623 

55:531*038 

24:9Õ0$665 
115:2068290 

58:8858800 

365*207 
4:103J824 
1:8408915 E 

26;821$872 
119:809pll 
55:726$715 

49:913S380 
280:412í;580 
107:771$600 

1 
730S417 1      - 

8:206$6Õ7 
8:486$153 

50:648$747 
338:6198287 
Ul:257$758 

Total   .    .    . 194:048$755 , 6:113*781 200:1628586 194:0488755 6:309*446 200:858$201 888:097$610 il2:423$227 lOO:620S737 

As despesas commuus ás duas linhas foram assim distribuídas: 
Inspèctoria Geral e Contadoria Almoxarifado 

... 5 S Linhas de l.meo e de 0m60 
Secção Eio Claro. 

Total 
o 

10" 10 

As despesas em 1906, comparadas com as do anuo anterior, offerecem as seguintes differeuças: 

Repartições 
Linhas de l,m60 e de O,1" 60 Secção Eio Claro 

Pessoal     Material   Contas 

Inspèctoria Garal, . 
Contadoria.    .    . . 
Almoxarifado . 

Total .    . . 

2;i;iS335 - l73Sfl37 
+ 799S805 — 577$94fi. 
-14:786iti4(>8l—   1:0168048 

Total    i Pessoal  ! Material Contas     Total 

466*872 
2211869 

—10:7528511 

298|885 — 178$534       - 16688891 
799$805!- 577?950 +     221$855 

4-16:467*658-     19S199 j+16:486$857! 

14:229S998 -   1:7678526 -15:9978521 

Em geral 

Pessoal  i Material   Contas 

-16:9748128 - - 782$28a 10:2418813 

5868670 
H   1:6998610 

1:781*190 

2:744*180 

347$071 
- 1:1558896 
- 996$844 

:199Í811 

Total 

!«;i>7ii 
4- 448$714 
-(- 784$84fi 

-- 2441819 
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A concentração de todo o serviço de escripta na (Jon- 
i tadoria, de preferencia a deixal-o nas estações, continua a dar 
; o melhor resultado,   contribuindo  de   modo   sensível para a 

iliminuiçao do numero de erros. 
Transcrevo o   que   a  respeito  consta   do  relatório   do 

In-pector da Contadoria Central  das  Estradas  de Ferm ii" 
i anuí) de 1906: 

«O numero de erros verificados foi de 474; 
«elevando-se o numero de despachos a 1.281.276, 
«ou mais 156.354 que o do anno anterior. 

« A sua distribuição pelas diversas Companhias 
«vae discriminada na relação abaixo, onde » 
«porcentagem só se refere aos enganos de des- 
«pachos em numero de 336. 

i Companltlas 
! 8.  Paulo Railway Company 
Bragantina  
Paulista  
Ramal Férreo Campineiro 

< Itatibense  
Mogyana  
Araraquara  
Dourado  

:Sorocabana    
Fnnilense  

Enoanos Porcentagens 
2&9 0.039 

2 0.011 
2;í o 009 

4 0. 073 
(í 0.059 

23 0, 009 
1 0.005 

■' 0.020 
13 0.020 

3 0.056 

336 

Daspachos 
649.628 
17.839 

•..'54.419 
5. 460 

10.109 
245.51.-! 

19. 584 
9.657 

63. 775 
5.292 

1.281.276 
() resultado do anno de 1906 ainda é bastante lison- 

geiro para a Companhia Paulista. 
Durante o anno de 1906 fornm impressos na Contadoria 

para fornecimentos-ás estações 8w8.265 bilhetes de passa- 
gens, sendo: 

Para as estações das linhas de 1 ,m60 e de 0,mtíO    424.925 
«     « «      da Secção Rio Claro.     .     .     473.340 

As despesas da Inspectoria Geral, Contadoria e Almoxa- 
rifado, reunidas ás que temos chamado de accessorias, e 
ás do Escriptorio Central em S. Paulo, partilhando estas 
em partes eguaes pela linha de !,m60 e Secção Rio Claro. 
dão nos dois últimos annos as seguintes médias, conside- 
rando somente os serviços retribuídos: 

Unidades 
Linhas de 1,60"     Secção 

e de 0,60       Rio  Claro, Em geral 

1906 1905||l906jl905 1906 190:» 

Trem kilometro    .... 
Yehiculo    .,       de 4 rodas . 
Tonelada    „       de peso útil. 

$439 
$019 
$004 

$404 il S?3S ■ 1?235 
$019  , $012 ■ |013 
$006     $006     $006 

i350     $307 
$017 , $016 
$005     $00ii 
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6.° -   Pessoal 

Não houve alteração 110 quadro do pessoal. 0 Contador 
é digno de louvor pelo zelo com que dirige todo o serviço 
a seu cargo. 

Durante o anuo de 1906 a média do pessoal encarre- 
gado dos serviços da Inspectoria Geral, Contadoria e Almo- 
xarifadn foi de  113 empregados, assim distribuídos: 

Inspectoria Geral 

luspector Geral 1 
Secretario 1 
Continuo   1 3 

Contadoria 

Contador  1 
Ajudante de Contador  1 
Auxiliar  ' 
Caixa.     .     .     •  1 
Ajudante de Caixa  -1 
Pagador  1 
Chefes de Secção     ^ 
Escripturarios e praticantes  -18 
Agente em Jundiahv S. P. R  1 
Ajudante •     • ' 
Encarregados da escripta de carros, vagões e encerados 4 
Apontadores de carros, vagões e encerados.           . 3 
Impressor de bilhetes  1 
Contínuos  4       í 3 

Almoxarifado 

Almoxarife  •     •      ' 
Encarregado de deposito 1 
Escripturarios e praticantes  18 
Couferentes e armazenistas '' 
Feitores e trabalhadores  '1      •'' 

Total geral.      .    . 113 
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1    I    I 

Trafego 

Continua a ser feito com a precisa regularidade, pres- 
tesa e segurança todo o serviço de trafego nas diversas 
linhas da Companhia Paulista. 

No anno de 1906 o movimento de trens, na bitola larga, 
foi bem maior do que em 1905, tendo corrido 1.021.958 
trens-kilometros, ou mais 119.420 do que em  1905. 

Na secção Rio Claro, em 1906, correram 1.428.891 
trens-kilometros, ou mais 145.750 do que em  1905. 

O numero dos trens-kilometros em todas as linhas da 
Companhia, em 1906, foi de 2.507.142, tendo sido em 1905 
è   1904, respectivamente de 2.234.095 e 2.329.299. 

Os trens de serviço não foram incluídos nos totaes acima. 
Em relação ao psrcurso dos vagões carregados houve, 

em 1906, um augmento de 2.539.104 vagões-kilometros na 
bitola larga e 3.196.472 na secção Rio Claro. Durante o 
anno de 1906 correram em todas as linhas 29.653.914 va- 
gões kilometros carregados e 10.771.707 vasios, tendo corrido 
em 1905, 23.967.814 vagões-kilometros carregados e 8.194.433 
vasios. Em todos esses totaes não se acham incluídos os 
vagões atrellados aos trens de serviço. 

No trecho de Jundiahy a Campinas, que é o mais tra- 
fegado, em Setembro e Outubro, que foram os mezes de 
maior movimento, em 1906, correram, em Setembro 27 e 
em Outubro 23 trens de cargas em média por dia, ou um 
total médio diário de 35 e 31 trens, incluindo os 8 de pas- 
sageiros. Em Setembro do anno passado a média foi de 
27 trens. 

O maior movimento diário de trens, realisado em 1906. 
nesse trecho de linha, foi de 40 em um dia do mez de Se- 
tembro e 4 de 38, e 4 de 38 em Outubro. 

O numero médio diário de trens de cargas, no trecho 
de Jundiahy á Campinas, foi de 10,1 no primeiro semestre 
de 1906 e de 9,3 no de 1905; de 22,3 no segundo semestre 
de 1906 e 15,5 no de 1905. Taes resultados mostram'como 
são variáveis as condições do trafego nas linhas da Paulista 
nos dois períodos semestraes do anno. 

As maiores entregas de café, feitas, durante o anno 
de 1906, em Jundiahy pela Companhia Paulista á S. Paulo 
Railway,   tiveram   logar   em   Agosto,   Setembro   e  Outubro, 
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attiiigindo respectivamente a 1.475.226, 1.638.136 e 1.571.211 
saccas. Correspondem esses totaes á média de 56.739 saccas 
em Agosto, 71.658 em Setembro e 60.431  em Outubro. 

Em diversos dias dos mezes de Agosto, Setembro e 
Outubro houve entregas superiores a 80.000 saccas, sendo 
a máxima de 90.653 no dia 29 de Setembro, a qual é muito 
superior á máxima entrega da safra de 1901 que tora de 
66.590 saccas. 

Durante o mez de Setembro de 19ii6, que foi o de 
maior movimento, a Paulista entregou em Jundiahy á S^o 
Paulo Railway 11.855 vagões carregados e 8 vasios, rece- 
bendo delia o total de 12.023 vagões, sendo 4.155 carregados 
e 7.868 vasios. O movimento total de vagões, em Jundiahy. 
entre as duas Companhias, foi portanto de 23.878 ou em 
média de 1.038 por dia. tendo, entretanto, se elevado em 
diversos dias a mais de 1.400. A maior passagem mensal 
de vagões em Jundiahy, na safra de 1901, teve logar no 
mez de Outubro com 24.790 vagões, no trafego reciproco 
das duas Companhias. 

Durante todo o anuo de 1906 foram recebidos em 
Jundiahy da S. Paulo Pailway Company 85.314 vagões, 
sendo 24.410 no primeiro semestre e 60.904 no segundo. 
Do recebimento total do auno estavam carregados 50.340 e 
vasios 34.974. No periodo de Janeiro a Junho foram rece- 
bidos 964 destes e 23.446 daquelles; e no de Julho a De- 
zembro 34.010 vasios e 26.894 carregados. Em 1905 o re- 
cebimento de vagões fora de 44.609 carregados e 18.563 
vasios, tendo havido em 1906 o augmento de 5.731 carre- 
gados e 16.406 vasios. 

No primeiro semestre de 1906 a Paulista entregou a 
S. Paulo Railway 12.705 carregados e 11.712 vasios, ou 
24.417 no total. " No segundo semestre essa entrega foi de 
60.864 carregados e 54 vasios, ou 60.918 no total. 

Em 1905 a entrega pela Paulista á 8. Paulo Railway 
foi de 55.643 vagões carregados e 9.524 vasios, tendn havido 
portanto na entrega de 1906 um augmento de 17.926 va- 
gões carregados e 2.242 vasios. 

Foi em 1906 muito maior do que em 1905 o impor- 
tante serviço de baldeação de cargas, tanto em Campinas 
com a Companhia Mogvana. como em Rio Claro, onde tem 
inicio a rede da Paulista com a bitola de um metro entre 
trilhos. 



Movimento 

Percurso   kilometrico   dos   trens   e   vapores 

Trens 1897 1898 1899 1900 1901 1902 1903 1904 1905     1906 

Bitola de  l."'60 
Viajantes. 
Mixtos. . 
Cargas. , 
Serviço 

Total. 

425.580 
132.131 
382.445 
56.998 

997.154 

425.510 
117.584 
356.725 
43.883 

416.757 
100.924 
393,217 
37.355 

370.056 
81.056 

443.198 
46.100 ! 

376.545 
71.782 

533.682 
44.778 

397.112 
68.304 

473.993 
4S.308 

436.997 i 
61.216 

414.099 
49224 

440.279 
45.732 

431.593 
62.578 

438.490 
17.280 

446.768 
61.612 

424.769 
16.740 

580.449 
50.933 

943.702  948.253  940.410 ! 1.026.787 | 987.717' 961.536 j 980.182 ; 964.150 1.072.891 

Secção   RIO   CLARO 

Viajantes. 
Mixtos.    . 
Cargas. 
Serviço 

442.343 
140.228 
499.434 

63.021 

441.779 
140.34] 
444.495 

69.230 

409.714 
120.729 
452.617 

87.706 

Í96.942 
131.241 
475.826 

77.580 

390.944 
1K5.0Õ8 
612.524 
112.158 

407.753 
174.808 
620.731 
113,166 

519.600 
146.082 
6r6.110 
133.405 

594.385 
102.744 
663.207 
116.477 

561.697 
176.864 
544.580 
104.179 

541.077 
180.856 
706.958 
107.549 

Total.    . 1.145.026 1.095.845 1.070.766 1.(181.089 1.280.684 1.316.458 1.455.797 1.476.813 1.387.320 1.535.440 

OI 
o 



Percurso  kilometrico dos  trens e  vapores 

Trens 

Viajantes. 
Mixtos. . 
Cargas. . 
Serviço 

Total. 

Viajantes. 
Mixtos.    . 
Cargas. 
Serviço    . 

Total. 

1897 1898 1899  1900 1901 1902 

Linha Santa Rita 

Linha Descalvadense 

10.342 
4.998 
312 

10.220 
2.176 

144 

10.248 
2.256 
596 

15.652 12.540 13.100 

1908     1904 .   1900  \ 1906 

19.656 
24.318 
1.369 

19.737' 

19.872 
1.566 

19.845 

16.722 
4.302 

19.771 

18.330 
14.995 

19.710 

19.974 
11.169 

19.744 

19.582 
5.175 

19.710 

17.633 
3.460 

45.403 41.175 40.869 53.096 50.853 44.601 40.803 

10:248 
2.988 
562 

10.276 
4.480 
989 

10.248 
2.840 
710 

10.231 
2.666 
672 

13,788 15.746 13.798 13.572 

Via Fluvial 

19.791 19.720 19.1 M 

17.961 
3.997 

16.264 
4.426 

22 'Jim 
3.332 

11.752 40 110 ,15.357 

— . — 392 
10.238 10.220 9.884 
3.276 2.212 3.992 
748 1)68 652 

14.352 13,11)( I 14.920 

Vapores 36.726 42.947 40.Õ70 42.148 43.463 31.609 



II 

Percurso dos Vehiculos 

TRENS 
Kilometros percorridos pelos vehiculos Percurso Total 

de de breakes, j 
viajantes      de correio 

de 

ammaes 

de Mercadorias 

carregados        vastos 

de 
vehiculos 

de eixos 

Viajantes .    .     .     . 
Mixtos  
Cargas  
Serviço     .     .     .     . 

Total em 1906    .     . 
Total em 1905    .    . 

Differença em 1906 . 

Viajantes . 
Mixtos.     .    . 
Cargas. 
Serviço 

Total em 1906 
Total em  1905 

Differença em   1906, 

3.257.416 
61.298 

212.557 
J15.J)41 

3.577.212 
3.648.399 

71.181 

1.685.738 

Bitola  de 

222.293 

1.685.738 
1.672.522 

l,m60 

276. 246 
13.195.076 

229.629 

222.593 
204.042 

13.700.951 
11.227.873 

5.165.447 
113.568 451.102 

5.277.834 ji 18.685.467 
251.209J        526.779 

5.612.601 !! 24.828.795 
4.027.732 |: 20 780.568 

+  13.216 +  18.251 

Secção   Rio  Claro 

+2.473.078 ;+l. 614.869 ||+4. 048.227 

10.124.272 
884 160 

36.623.517 
1.032.501 

48.664.450 
40.729.924 

-(-7. 934.526 

3.019.368 
394.252 
66.208 
85.344 

1.159.120 
120.254 

2.848 

365.822 
2.592.060 

13. 363. 304 
734.672 

713.230 
4.561.086 

766.778 

4. 544. 310 
3. 819. 796 

17.990.598 
1.589.642 

9.088.620 
7.639.592 

35.981.196 
3.179.284 

3.565.172 
3.634.436 

1.282.222 
1.316.478 

365.822 
343.644 

16.690.036 
13.618.102 

6.041.094 
õ 296 150 

27.944.346 
24. 208. 810 

55.888.692 
48.417.620 

—     B9.264 —      34.256 +      22.178 t-3.071.934 -'r    744.944 +3.735.536 +7.471.072 

OS 



Kilometros percorridos pelos vehioulos Percurso Total 

TRENS de         {de breakes, 

vihjantes      de correio 

(|P                   de MpiTadorias 
de eixos 

vehicnlos 
i 

iuiimiics      carregaüos        vazios 

Ramal   Descalvadense 

Viajantes .... 
Mixtos  
Cargas  
Serviço     .... 

784 
33.120 

224 

4.984 476 29.603 
16.701 

916 

7.268 
5.583 
1.069 

784 
75.451 
22.284 
2.209 

1.568 
150.902 
41.568 
4.418 

Total em 1906    .     . 
Total em 1905    .     . 

34.128 
35.500 

4.984 
4.276 

476 
392 

47.220 
38.852 

13.920 
6.914 

100.728 
85.934 

201.456 
171.868 

Differença em  1906. —    1.372 ^-        7i ts f          84 f      8.368 f      7.006 r    14.794 j-    29.588 

Ramal de Santa Rita 

OS 
Oi 

Viajantes .... 
Mixtos      .... 
Cargas .           .     .   ' . 
Serviço     .... 

77.166 

1. 566 
540 

38.124 3.894 

181.024 
15. 352 

93.140 
17. 175 

119.184 

275.730 
33.067 

238.368 

551.460 
66.134 

Total em 1906    .     . 
Total em  1905    . 

79.272 
88. 394 

38.124 
39.474 

3. S94 
2 944 

196.376 
142.868 

110.315' 
86. 138 

427.981 
353.818 

855.962 
707.636 

Uiflerença em  l'.i06. 3 122 1.350 |-        950 r    53.508 -1-    24.177 4-    74.163 f 148. 3-J6 



Os seguintes quadros mostram em detalhe o percurso do material da Companhia Paulista  na linha 
da São Paulo Railway e o percurso do material dessa linha na bitola larga da Paulista. 

CARROS 
Material  da Compa nhia Paulista , correndo na linha da S. Paulo Railway 

Quantidade ;   Numero de logares        Logares — kilometm Importância      Demora em dias logares   Ií Importância 
das  raias  Hí> !                                                                 1    .                     . 

03 
-o C E Total 

lidasse 2,a classe1 Total 1.a classe 2." classe Total 1.a classe 2.a classe Total 
logares 

kilometros   |1 .aclasse 2."classe   Total ; dias logares 

2.027 2.792      4.819 78.922    157.837    281.769 9.072.604 19.443.596 28.516.20ui 29:552$48ü     75.247    168.905    239.152 33:3218090 87 ;i7(i8iH)0 68;243$Õ70 

Material da S. Paulo Railway, correndo na linha da Companhia Paulista 
1.138 |    2.688!    3.826 [| 45.035  I 150.217    201,242 jl 7.187,346 ' 32.967 242   iO.lM.BSS   3(i:502$080 I 46.292 160.-136    206.728     26:4598820     81 I310S000 ' 6:1:2718400 

Conforme dispõe o contracto os vehiculos de correio e breakes de bagagem, são considerados carros 
de 2.a classe, com lotação de 50 logares os de 8 rodas e com a de 25 os de 4 rodas. 

WAGONS     E     ENCERADOS 

Material da Companhia Paulista, correndo na linha da S. Paulo Railway 

Discriminação 

Wagons de 4        rodas 
,,  6 e 8     „  . 

Encerados  

21.641 
6.851 

22.878 

Percurso 
em kilometros 

4.800.286 
1 518.288 

importância    i   Demora 
das taxas . 

de percurso       em   Q 1 a S 

Importância das 
taxas 

de demora 

Dias       Importância 
de multa    das multas Total 

86:1058150 
51:6588380 

115.133 
84. 888 
133.569 

116:759$10ü 
58:1768000 
26:7138800 

1.937 
817 

3. 988 

9:6858000 
8:1708000 
1:9948000 

Material da S. Paulo Railway, correndo na linha da Companhia Paulista 

Wagous de 4 rodas 
,,  6 e 8     ,, 

Encerados  

82.853 
10.380 
71.880 

5.437.892 
1.826.481 

97:8828050 
65:7518020 

118.600 
88.296 

231.422 

96:882S000 
65:4288200 
46:2848400 

1.125 
458 

1.019 

5:0258000 
l:-,susoini 

,-,1)085(10 

212:849$250 
121:0048380 
28:7078800 

302:5018431) 

199:8898050 
185:7648821) 

46:7938900 

382:4878770 



Transporte retribuído de viajantes, bagagens e encomraendas, animaes e mercadorias e seus percursos. 
Linhas de l,m60 e de 0,m60 

Numero de viajantes 

Embarcados 

Befevidos a 1 kilometro. 

Percurso kilometrico médio de um viajante . 

l.a classe  
2.» classe       
Em geral  
l.a classe       
2.a classe  
Em geral  
l.a classe  
2.a classe  
Em geral  
Embarcados  
Keferidos a 1 kilometro. Numero de animaes das tabellas 10 e 11. 

Percurso kilometrico médio de um animal   . 
Quantidade de   kilos de bagagens,   encommendas 

animaes da tabeliã 9  
Percurso kilometrico médio de um kilo de  bagagens,   encommendas  e animaes 

da tabeliã 9  

í Embarcados  
\ Referidos a 1 kilometro . 

Embarcadas. 
Numero de toneladas 

de mercadorias .   | - 
1 Eeferidas a 1 kilometro. 

Percurso kilometrico médio de 1 tonelada de    . 

Café . . 
Diversas. 
Em geral 
Café . . 
Diversas. 
Em geral 
Café . . 
Diversas. 
Em geral 

127.7204 
434.104J 
561.825 

8.041.673 
19.467.713 
27.509.386 

62,9 
44,8 
48,9 
13.697 

9G6.014 
70,5 

8.369.040 
544.099.785 

65,0 
580.532 
355.904 
936.436 

55.643.967 
27.101.506 
82.745.473 

95,8 
76,1 
88,3 

129.810 
421.711 
651.521 

8.029.051 
18.067.804 
26.096.855 

61,9 
42,8 
47,3 
14.622 

1.073.464 
73,4 

7.096.845 
474.694.074 

66,9 
349.794 
331.851 
681.645 

30.690.311 
25.111.542 
55.831.853 

87,7 
75,7 
81,9 

OS 



1905 

Peso útil transportado em toneladas — kilometro 
Viajantes a 500 küos por um  
Bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 
Animaes das tabellas 10 e 11 a 100 kilos por um 
Mercadorias  

Total do peso útil transportado em toneladas kilometro . 

Secção Rio Claro 

Numero de viajantes 
Embarcados 

Beferidos a 1 kilometro 

Percurso kilometrico médio de 1 viajante 

í l.a classe 
[ 2.a classe 
[ Em geral 
| 1.» classe 
! 2.a classe 
( Em geral 
( l.a classe 
{ 2.a classe 

Em geral 
.,              .         .            a      x i. n      -i«      11 ( Embarcados    .... 
Numero de animaes das tabellas 10 e 11 ( Referidos a 1 kilometro 

Percurso kilometrico médio de um animal  
Quantidade   de   kilos   de   bagagens,   encommendas ( Embarcados    ... 

e animaes da tabeliã 9 \ Referidos a 1 kilometro 
Percurso kilometrico médio de um kilo de  bagagens,   encommendas e animaes 

da tabeliã 9   .    -  

13.754.693 
544.100 

96.601 
82.745.473 

97.140.867 

81,2 

13.048427 
474.694 
107.346 

55.831.853 

69.462.320 

95.424 92.547 os 
390.154 362.375 
485.578 454.922 1 

6.543.836Í 6.122.964 
19.565.321* 
26.109.158 

18.665.601 
24.788.565 

68,5 
50,1 
53,8 
18.469 

66,1 
51,5 
54,5 
20.356 

2.414.112 2.943.065 

130,6 144.6 
4.045.781 3.493255 

328.789.100 284.698.391 

81,5 



1906 1905 

. f Café  217.902 121.818 
Embarcadas  Diversas       1-29.037 121.213 

Numero de toneladas Em geral  34fi.9;í9 243.031 
de mercadorias. Café  (') 32.859.786 (2) 18.894.294 

Keferidos a 1 kilometro .     .  • Diversas  18.042.527 16.711.377 
1 Em geral  50.902.313 35.605.ti71 

Café  150,8 155,1 
Percurso kilometrico médio de 1 tonelada de    .     . \ Diversas  139,8 139,9 

Em geral  14i!,7 146,5 

Peso útil transportado em toneladas — kilometro 
Viajantes a 500 kilos por um  
Bagagens, encommendas e animaes da tabeliã 9 . 
Animaes das tabellas 10 e 11 a 100 kilos por um. 
Mercadorias  

Total do peso útil transportado em toneladas kilometro. 

Todas  as   linhas 

13.054.679 
328.789 
241.411 

50.902.313 

Numero de viajantes 
Embarcadas. 

Referidos a 1 kilometro . 

as 
l.a classe 
2.a classe 
Em geral 
l.a classe 
2.a classe 
Em geral 

64.527.092 

202.294 
774.735 
977.029 

U.585.õ091/s 
39.033.03475 
53.618.544 

12.394.282 
284.698 
291.306 

_35.605.671 
48.578.957' 

204.810% 
744.984 
949.794V.2 

14.152.015 
36.733.405 
60.885.420 

Oi 

I 

(')   Sendo 22.168.498 no trecho de concessão federal e 10.691 288 no de concessão estadoal. 
{')   Seudo 14.987.880 no trecho de concessão federal e 8.906.414 no de concessão estadoal. 



1905 

Percurso kilometrico médio de 1 viajante 

Numero de animaes dás tabellas 10 e 11 . . . . ( 
Percurso kilometrico médio de um animal .... 
Quantidade de kilos de bagagens, encommendas .    í 

e animaes da tabeliã 9 \ 
Percurso kilometrico médio  de  1  kilo   de  bagagens, 

da tabeliã 9  

l.a classe      
2.a classe  
Em geral  
Embarcados    .... 
Referidos a 1 kilometro 

Embarcados .... 
Referidos a kilometro 
encommendas   e  animaes 

Numero de toneladas 
de mercadorias .    . 

|E Embarcadas 

Referidas a  1 kilometro . 

Percurso kilometro médio de 1 tonelada de. 

Café . . 
Diversas. 
Em geral 
Café . . 
Diversas. 
Em geral 
Café . . 
Diversas. 
Em geral 

72,9 
52,3 
54,8 
26,985 

3.380.12f) 
125,2 

10.989.U00 
872.888.885 

" 79,4 
590,797 
392,845 
983.642 

88.503.753 
45.144.033 

133.647.786 
149,8 
114,9 
135,8 

69,1 
49,3 
53,5 
29,638 

4.016.529 
135,5 

9.476.627 
759.392.465 

80,1 
356.396 
369.004 
725.400 

49.584.605 
41.852.919 
91.437.524 

139,1 
113,4 
126,0 

os 
00 

Peso útil transportado em toneladas — kilometro 

Viajantes a 500 kilos por um  
BagHgens, enoommendas e animaes da tabeliã 9. 
Animaes das tabellas 10 e 11 a 100 kilos por um 
Mercadorias  

Total  do peso útil transportado em toneladas kilometro 

26.809.272 
872.889 
338.012 

133.647.786 

161.667.959 

25.442.710 
759.392 
401.653 

91.437.524 

118.041.279 



5.° — Despesa 
Com a divisão do Trafego, abrangendo o telegrapho, dispendeu-se: 

Linhas de 1,80 e 0,80 Secção Rio Claro Em geral 

Em 1906  
Em 1905   .  . 

1.318:832$328 
1.229:324*759 

í.069:597$634 
1.014:ü45$460 

2:388:429$962 
2.243:370$219 

Differença em 1906  +   89:5071569 +   55:552$174 +  145:059$743 

As despesas totaes da divisão do Trafego,   em   1906,   se   discriminam do seguinte modo      S 
pelas diversas verbas. 

Verbas Pessoal Material Contas Total 

Linhas   de   l,m60   e  0,m60 
Administração  
Trens  
Estações  

**   "     \ Conservaçáodasliuhaseapparelhos 

TOTAL 

73;114$99õ 
148:221 $740 
80():194$230 
147:360$220 
18:674$770 

3:275$678 
8:156$820 

85:646$559 
12:405$593 
8:438$653 

'9:880$870 
3:193$800 
268$400 

76:390$673 
156:378$560 
895:721 $659 
162:959$613 
27:381$823 

1.187:565$955 117:923$303 13:343$070 l.318:832$328 



Verbas Pessoal Material Contas Total 

SS e c o ã. O    ííio    C I a. i* o 

Administração  
Trens  
Estações  

°    '      \ Conservação das linhas e.aparelho 

TOTAL 

73:114$995 
128:530$020 
6ti7:465$330 
98:37 7$090 
14:781$460 

2:õ85$830 
11:247$509 
5I:383$006 
8:989$606 
10:649$718 

2:4731070 

75:700$825 
139:777$529 
721:321$406 
107:366$696 
25:431$178 

982:268$89õ 84:855$669 2:473$070 1.069:597$634 

T o d a, s    a. s    | i n ti a. ss 

Administração  
Trens        
Estações  

TeIegraphol^staçõe8   s-A ' v\ '     '    '     ;,   " 0    x      l Uonseryaçao das unhas e apitaremos 

TOTAL    .    .    . 

146:229*990 
276:751$760 

1.467:659$560 
24õ: 737$310 
33:456$230 

2:169:834$850 

õ:861$508 
19:404$329 

137:029$õ65 
21:B95$199 
19:088$371 

202:7781972 

12:353f940 
3:193$800 

268$400 

15:816$140 

152:091$498 
296:156$089 

1.617:043$065 
270:326$309 
52:813$0()1 

2:388$429$962 

-3 
O 

As despesas da administração do trafego, communs a todas as linhas,   foram assim distribuídas : 

Linhas de lm,60 e de 0m,6().     .     .     ,     .     .    8,0 
Secção Eio Claro 2,0 

TOTAL . 10,0 



As diversas verbas de despesa do Trafego, em 1906, comparadas com as do anno anterior, 
ofterecem as seguintes differenças: 

Verbas Pessoal Material Contas Total 

A rlTniniHÍvrflfÃ.n 

Linhas 
 i 

de l,m60 e < 
+      7:798$875 

le 0,m60 
71$495 

— 3:803$42tí 
+      7:098$431 
— 349$174 
+       3:l99$tí78 

+ 7:148$400 
118$3G0 
268$400 

+      7:727$380 
Trens.      .     .     . '             .     . — 11:044$300 

+     74:52õ$650 
+       6:004$680 
— 1:119$850 

—    14:847$726 
+    88:74-2$481 
+       5:537$206 

ielegrapho^M^^ das linhas e apparelhos 

Total .     .     .     . 

+      2:848$228 

+     76:165$055 +      6:044$014 + 7:2<J8$500 -\-    89:507$569 

Secção  Rio  Claro 
Administração 11+ õ:861$r25 1 ~ 1:099$720 
Trens \\+ 1:851$530    + 105$614 
Estações + 44:523$720    +• 4:774$063 

i (Estações  .     .     .• + 4:794$740    -t- 120$518 
1 \Conservação das linhas e apparelhos  — 1:622$000    — 4:lõ5$096 

Total  .     .     .    .   + 55:409$115    - 254*621 

Telegrapho 

Administração  
Trens   
Estações  

TeleeraT)hoíEsUções  o    F     ^Conservação das linhas e apparelhos 

Total  .     .     . 

55:409$! 15 

Todas as  linhas 
.11 + 13:660$000 
— 9:192$770 
+ 119:049$370 
+ 10:799$-120 
— 2:741$85() 

131:574$170 

+ 
1:171$215 
3:6'J7$812 
11:842$494 

228$656 
955$418 

5:789$393 

— + 4:761$405 
— + 1:957$144 

+ 397$680 49:695$463 
— -- 4:915$258 
— — 6:777$096 

+ 397$680 + 55:562$ 174 

+ 

7:546$080 
118$300 
268$400 

7:696$180 

+    12:4 
— 12:890$582 
+ 138:437$944 
-|-    10:452$464 
— 3:428$868 

+ 145:059$743 
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As despesas da divisão do trafego, inclusive Telegrapho, 
dão uos dois últimos auuos, as seguintes médias, conside- 
rando somente os transportes retribuídos: 

Unidades 

Trem kilometro . . . . 
Vehioulo „ de 4 rodas. 
Tonelada     „      de peso útil. 

Linhas de 1,60;      Secçao 
e de 0,60       Rio Claro 

li)0(i 

$003 
$01S 

1905 1906 

1$293 
$060 
$018 

$041 
$017 

1905 

Em geral 

1906 

$790 : $952 
$046'' S046 
$021|i   $014 

1905 

1$004 
$052 
S019 

Horário dos trens 

Não soffreu modificação durante o anno de 1906 o 
horário de trens que começou a vigorar em 1.° de Setembro 
de 1904. 

Tarifas 

Não houve alteração alguma nas tarifas. 

Telegrapho 

APPARELHOS,   POSTES   E   ACCESSORIOS 

Os apparelhos assentados são ile Wheastone, com bo- 
binas de inducção que têm o grave inconveniente de não 
registrar as communicações trocadas. As pilhas empregadas 
são as de Leclanché. 

Presentemente todos os postes são' de trilhos usados. 
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O seguinte quadro indica, em 31 de Dezembro de 
1906, o numero de apparelhos e pilhas em serviço e também 
a extensão das linhas telegraphicas e dos respectivos fios. 

Dista 
em 

kiloiiietros 

NUMERO [tlensao 
Linhas dos 

appaietos das pillias 
kilwtnca 
das fios 

Linhas de lm,60  
,,        „   lni,00 Secção Eio Claro 

„   0m,60  
Linha de Jundiahy a S. Paulo 

279 
737 

41 
60 

177 
285 

6 
4 

4.800 
7.860 

170 
160 

(') 1.788 
2.716 

41 
300 

1.117 472 12.990 4.845 

(';   Estão comprehendidos ÍH» kilometros dos dois fios telegraphicos do Go- 
verno Federal, que correm nos postes da linha. 

Linhas   telegraphicas 
A Companhia tem assentadas  em  seus postes e func- 

cionando as seguintes linhas: 

N,o das linhas 

2 
3 

4 e 5 

6 

7 
8 
9 

10 
11 e 12 

13 
14 

Jundiahy á Campinas, cortada em cada uma das 
estações intermediárias, para o serviço exclusivo 
dos avisos de trens. 

Campinas e Agencia da cidade da S. P. R. 
Campinas, Samambaia, Vallinhos, Rocinha, Lou- 

veira, Corrupira, Horto e Jundiahy-Paulista. 
Linha do Governo Federal, entre Jundiahy e 

(■am pinas. 
Campinas, Vallinhos, Rocinha, Louveira, Jundiahy 

Paulista e agencia da Ituana em Jundiahy. 
Campinas, Jundiahy, S. P. R.—Belém e S. Paulo. 
Campinas e Centro Paulista. 
Campinas, Jundiahy-Paulista e Centro Paulista. 
Jundiahy-Paulista e officinas da Companhia. 
Linhas telephonicas com circuito metálico do Centro 

Paulista á Campinas, tocando em Jundiahy- 
Paulista. 

Campinas, Rio Claro e S. Carlos. 
Campinas, Rebouças, Villa Americana, Tatu. Li- 

meira, Cordeiro e Rio Claro. 
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N,u das linhas 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

Campinas até Rio Claro, entrando em todas as 
estações intermediárias. 

Campinas, Pombal, Itaipií, Cordeiros, Pirassu- 
nunga, Laranja Azeda. Porto Ferreira e Des- 
calvado. 

Campinas, Boa Vista, Kebouças, Villa Americana, 
Tatu, Limeira, Cordeiro, Santa Gertrudes e 
Rio Claro. 

Campinas, Jacuba, S. Jeronymo, Ibicaba e Cor- 
deiro. 

Campinas até Rio Claro, cortada em cada uma 
das estações intermedias, para o serviço exclu- 
sivo dos avisos de trens. 

Cordeiro, Araras, Leme, Pirassununga, Laranja 
Azeda, Porto Ferreira e Descalvado. 

Cordeiro até Descalvado, entrando em todas as 
estações intermedias. 

Cordeiro, Remnnso, Araras, Elihu Root, S. Bento, 
Leme. Souza Queiroz, Pirassununga e Des- 
calvado. 

Cordeiro até Descalvado, cortada em cada uma 
das estações intermedias, para o serviço exclu- 
sivo dos avisos de trens. 

Laranja Azeda, Santa Cruz das Palmeiras e Santa 
Veridiana. 

Laranja Azeda, Emas, Baguassú, Santa Silveria, 
Santa Cruz das Palmeiras e Santa Veridiana. 

Laranja Azeda até Santa Veridiana, cortada em 
cada uma das estações intermedias, para o ser- 
viço exclusivo dos avisos de trens. 

BITOLA DE lm,00 — SECçãO RIO CLARO 

27 Campinas, Rio Claro e S. Carlos. 
Rio Claro,   Morro  Grande,   Corumbatahy, Anna- 

polis,   Oliveiras,   Visconde do Rio Claro e São 
Carlos. 

Rio Claro até São Carlos,   entrando em todas as 
estações e postos telegraphicos. 

Rio Claro,   Cachoeirinha, Ferraz, Cuscuzeiro, Es- 
trella, Visconde do Rio Claro e S. Carlos. 
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N,0 das linhas 

31 Visconde  do   Rio   Claro,   Tupy,   Colônia   e   São 
Carlos. 

Rio Claro até São Carlos, cortada em cada uma 
das estações intermedias, para o serviço exclu- 
sivo dos avisos de trens. 

São Carlos, Brotas, Torrinha, Dous Córregos, 
Mineiros e Jahú. 

São Carlos, Morro Pellado, Campo Alegre, Ater- 
rado, Espraiado, Canella, Taboleiro, Ventania, 
Dous Córregos, Mineiros, Banharão e Jahú. 

S. Carlos, Morro Pellado, Campo Alegre, Brotas, 
Espraiado, Torrinha, Ventania, Dous Córregos, 
Mineiros, Banharão e Jahú. 

Visconde do Rio Claro até Jahú, cortada em cada 
uma das estações intermedias, para o serviço 
exclusivo dos avisos de trens. 

S. Carlos, Retiro, Visconde do Pinhal, Fortaleza, 
Ouro. Araraquara, Américo Brasiliense, Santa 
Lúcia, Rincão, Ibitirama e Bebedouro. 

S. Carlos, Motuca, Hammond, Guariba, Córrego 
Rico, Jaboticabal. Graminha, Ibitirama, Tayuva, 
Andes e Bebedouro. 

S. Carlos até Bebedouro, entrando em todas as 
estações intermedias. 

S. Carlos até Bebedouro, cortada em cada uma 
das estações intermedias, para o serviço exclu- 
sivo dos avisos de trens. 

S. Carlos, Rincão, Guatapará, Guarauy, Martiuho 
Prado, Barrinha, Macuco, Pitangueiras, Cas- 
calho e Pontal. 

Rincão  até  Pontal,   cortada  em   cada   uma   das 
estações intermedias, para  o  serviço exclusivo 
dos avisos de trens. 

43 S. Carlos e Ribeirão Bonito. 
S. Carlos, Angico, Monjolinho, Jacaré e Ribeirão 

Bonito. 
45 S. Carlos e Santa Eudoxia. 
46 S. Carlos, Babylonia, Floresta, Canchim, Capão 

Preto, Água Vermelha, Alfredo Ellis, Ararahy 
e Santa Eudoxia. 

Dous Córregos, Pederneiras, S. Paulo dos Agudos 
e Piratininga. 
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48 

49 

50 

Dous Córregos, Saldanha Marinho, Capim Fino, 
Falcão Filho, Campos Salles, Iguatemy, Ayroza 
Galvão, Pederneiras, Itatinguy, Piatan, 8. Paulo 
dos Agudos, Taperão, Itaquá, Batalha e Pira- 
tininga. 

Dous Córregos, até- Piratminga, cortada em cada 
uma das estações intermedias, para o serviço 
exclusivo dos avisos de trens. 

Da estação da Paulista á estação da Sorocabana 
em S. Paulo dos Agudos. 

BITOLA DE 0,m60 

51 
52 

Porto Ferreira, Tombadouro e Santa Rita. 
Descalvado.  Pântano e Aurora. 

Em S. Carlos foi montada mais uma linha,  ligando a 
estação com a Agencia da Paulista na cidade. 

Em 1906  o  numero  de   apparelhos  telegraphicos em 
serviço cresceu de 9 e a extensão dos fios de 36 kilomctros. 



Transmissões Telegraphicas 
Os telegramrnas transmittidos durante os dois últimos annos, constam do seguinte quadro: 

Em 1906 Em 1905 
     „  ,  . 

-■ Nuriie.ro  de 
Receita 

Numero de 
Receita • Telegrammas Palavras Teregranimas Palavras 

No trafego 

Total geral 

Linhas de l,m60 e de 0,m60 
í próprio    .... 
1  estranho 
{ em transito   . 

60.726 
107.525 
38.020 

866. 6i)9 
1. 457. 660 

477.420 

53:272$900 
75:234$970 
24:337$580 

56.571 
97.392 
33,405 

788. 248 
1.265.713 

411.841 

47:489*900 
67:3608260 
21:546$610 

Total.  
i serviço     

206. 271 
271.040 

2.801.689 
11.877.558 

152:845$450 187.368 
278.272 

. 2.465,802 
12,299.642 

136:396$770 

477.311 14. 679. 247 — 465.640 14, 766. 444 — 

í próprio    .... 
No   trafego   <  estranho .... 

( em transito ,     ,     . 

Se 
44.419 
61,630 

6.553 

112.602 
271.855 

cção Rio 
571.089 
835,680 

87. 800 

Claro 
31:793$600 
41:8721370 

4:441$560 

40.699 
54.792 
5.629 

542.431 
710.189 
75.461 

• 
28:862|800 
37:927*120 
3:298$960 

Total  
Em serviço  

1,494.569 
10.211.937 

78.1078530 101.120 
271.293 

1.328.071 
8.944.965 

70:0881880 

Total geral  384.457 11.706.506 — 372.413 10.273.036 

-a 
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A receita oroveniente do telegrapho no ultimo decennio, foi: 

RECEITA 
ANNOS 

Bitolas de 
l,ra60 e 0,m60 

Seccjão 
Rio Claro Via Fluvial Todas as linhas 

1897    .    . 138:249$700 66:147$320 3:606$310 208:003$330 
1898   .    . 132:G92$570 59:7441530 3:0631310 195:5001410 
1899   .     . 124:351$420 53:686$830 2:873$030 180:9111280 
1900   .    . 136:9241810 58:904$950 3:618$650 199:448$410 
1901   .     . 146:155$650 64:í)09$840 4:301$020 215:36(i$510 
1902   .     . 141:fi85$260 65:100«840 1:273.130 208:059$230 
1903   .     . 131:883$600 64:417$700 13:;$500 196:434$800 
1904   .     . 139:635$830 71:278$550 — 210:914$380 
1905   .    . 136:396S770 70:0881880 — 206:485$650 
1906   .     . 152:845$450 78:107í-530 — 230:952$980 

Serviço telephonico 
Mantém a Companhia, para o serviço da via férrea 

da bitola de l,m60, três centros telephonicos, sendo um de 
20 números na estação de Campinas, outro de 24 números 
na Estação de Jundiahy Paulista e outro de 5 números no 
Escriptorio telegraphico da Companhia em. S. Paulo. Estão 
elles ligados por dois fios de cobre, formando circuito metal- 
lico e que se cruzam duas vezes por kilometro para evitar 
a inducção dos fios telegraphicos correndo nos mesmos postes. 

O centro de Jundiahy Paulista dá communicação para 
os apparelhos telephonicos installados nos seguintes pontos 
que se podem corresponder entre si e fallar também para 
qualquer dos pontos servidos pelos outros centros collocados 
em S. Paulo e Campinas: 

Escriptorio e residência do Inspector Geral 
,. „ „ ,,   Chefe ila Linha 
„ do Chefe da Contabilidade 
,, „    Almoxarife 
,, o i-esidencia do Mestre geral das Officinas 

Eesidencia do Contra-mestre geral das Officinas 
Pharmacia   da   Sociedate   Beneficente   dos   Empregados   da 

Companhia Paulista 
Eesidencia  do  Medico   da  Sociedade  Beneficente   dos Em- 

pregados da Companhia Paulista 
Horto 
Jundiahy da S. Paulo Railway. 
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O centro de S. Paulo, assentado na agencia telegraphica, 
está ligado com .a sala de trabalho do Chefe do Escriptorio 
Central da Companhia, e com mais 2 gabinetes, alem da 
ligação com o centro da Companhia Telephonica. 

O centro da estação de Campinas, installado na sala 
do telegrapho, está ligado com os seguintes pontos: 

Escriptorio e residência do Chefe do Trafego 
Residência do ajudante do Chefe do Trafego 
Deposito do Almoxarifado 
Armazém de inflammaveis 
Residência do Mestre Geral da linha 
Offlcina telegraphica 
Residência do Medico   da   Sociedade   Beneficente dos Em- 

pregados da Companhia Paulista 
Armazém de baldeação 
Armazém de importação 
Luz electrica 
Bomba d'agua 
Empreza telephonica da Cidade. 

A estação de Rio Claro está também ligada por tele- 
phone ao novo armazém de baldeação. 

Na Secção Rio Claro funccionam duas linhas telepho- 
nicas da Companhia, communicando a estação de S. Carlos 
com as residências dos ajudantes do chefe da Linha e do 
chefe do Trafego, com sede na mesma secção. 
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6." Pessoal 
Por deliberação da Directoria foi aposentado no cargo 

de Chefe do Trafego o Snr. J. F. Mundt. 
E' um dever desta  luspectoria  consignar  a correcção 

--e  critério  que,   durante  35  annos   presidiram   sempre   aos 
■   actos   deste   dedicado   servidor   da   Companhia   Paulista,  á 

quarl prestou durante aquelle   longo periodo os mais inolvi- 
daveis serviços. 

_   /      Para o cargo   de  Chefe  do  Trafego  foi  nomeado o 
•^Vy<fistinct.o engenheiro Dr. Henrique Burnier, que occupava o 

'" logar de Ajudante da Locomoção. 
A media do pessoal em serviço na divisão do Tra- 

fego, durante o anno de 1906, foi de 1.461 pessoas, assim 
discriminada: 

T-( 

S
ec

çã
o 

R
io
 

C
la

ro
 

TOTAL 

1906 1905 

Chefe      . 
Ajudantes      .     . 
Auxiliares, esoripturaiios, ajudantes e pra- 

ticantes   
Conservação da linha telegraphica e appa- 

relhos  
Chefes de estações e ajudantes .... 
Telegraphistas e praticantes  
Bilheteiros,    conferentes,    escripturarios, 

ajudantes, praticantes e porteiros .    . 
Manobradores,    mensageiros,    portadores, 

vigias e trabalhadores  
Guardas porteiras  ....           ... 
Guardas ajudantes e praticantes de trens. 

i 
i 

16 

6 
46 

113 

20Õ 

480 
16 
66 

1 

13 

5 
77 
95 

65 

192 
3 

60 

l 
2 

29 

11 
123 
208 

270 

672 
19 

126 

1 
2 

25 

12 
119 
217 

238 

582 
12 

134 

Total    .    .    . (')950 (2)511 1.461 1.342 

í Em 1906 .     . ■   . 
Pessoal por kilometro { 

l Em 1905 .    .    . 

2,90 

2,62 

0,69 

0,63 

1.38 

1,24 

(1) Comprehende todo o pessoal em serviço nas estações baldeadoras de Jundiahy, 
Louveira, Campinas, Rio Claro, Porto Ferreira e Desealvado. 

(2) Comprehende o pessoal da estação baldeadora de Ribeirão Bonito. 



IV 

Linha,  Edifícios e  Construcção 

Continua á testa desta importante divisão, prestando, 
com inexcedivel dedicação e muita intelligencia, os melhores 
serviços á Companhia, o distincto collega Dr. Alberto de 
Mendonça Moreira. 

Passo a transcrever, em sua integra, o minucioso e 
bem elaborado relatório que me foi apresentado por aquelle 
hábil profissional, onde se acham reunidas as mais deta- 
lhadas informações sobre tudo quanto concerne a essa di- 
visão do serviço 



Xllmo.  /^nr. 

Tenho a houra de passar ás mãos de V. S. os relatórios 
da Linha e Horto Florestal,  referentes ao anuo de 190<). 

Ao Illmo. Snr. 
Dr.  Francisco Paes Leme de Monlevade, 

M. D.  Inspector Geral. 

Albeito de Mendonça Moreira, 
Chefe da Linha. 
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Relatório da Linha, de 1906 

Extensão 

A extensão de linhas a conservar foi: 

Linha principal 
Desvios . 

l.Uy<,í»71 ou    86,2 % 
ins.421 on   13,8 % 

Total     .     1.226,392 ou 100,0 % 

Houve sobre a extensão conservada  do  anno anterior 
o accrescimo de 1470 metros, correspondente a desvios. 

O quadro abaixo dá a extensão discriminada das linhas 
principaes e desvios, existentes em 31 de Dezembro. 

Designação das linhas Linha 
principal 

Bitola de lm,60 

Tronco     
Ramal do Rio Claro .     . 

„     de Santa Veridiana 

Somma 

Bitola ds lm,00 

km. 
223,773 

16,792 
38,922 

Tronco     
Ramal de Jahú     .    , 

„     de Água Vermelha 
„     de Ribeirão Bonito 
„     dos Agudos 
„     do Mogy Guassú. 

Desvios particulares . 

Somma 

Bitola de Om.SO 

Ramal de Santa Rita.    . 
„     Descalvadense.    . 

Desvios particulares . 

Somma 

TOTAL 

279,487 

276,629 
143,211 
63,195 
40,4Iõ 

121,000 
93,166 

737,616 

27,028 
13,840 

40,868 

1.057,971 

Desvios Total 
Relação 0/o da 

extensão 
de desvios 

km. 
74,899 
8,502 
4,252 

87,653 

40,805 
9,811 
1,901 
1.820 
8,839 
6,847 
1,071 

km. 
298,672 
25,294 
43,174 

77,094 

2,317 
0,981 
0,376 

367,140 

323,434 
153,022 
65,096 
42,235 

129,839 
100,013 

1,071 

3,674 

168,421 

814,710 

29,345 
14,821 
0,376 

44,542 

1.226,392 

23,8 

9.4 

8,2 



Materiaes da Via Permanente 
n) Trilhos e accessorios 

Na conservação ordinária das diversas linhas foi empregado o material constante do quadro seguinte: 

Bitola de l,ni50 Bitola de l,m00 

T
O

T
A

I;
 

Bitola de 0,m50 

Designação 
'-49 

CD 

1 C
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Trilhos <ie 45 kg. .     .     . 1.018   1.018 _       
„   38  108 538  .-     .  — 646 1.487 — — — - 1.487 — — — 
„   25    „  .     .    .     . — — 2.220 48 — ,—. — 2.268 —   ; — —   —      — 
„   18    „ .     .     . —       — — 303 253 21 303 24 904 47     — —. — — 47 

Trilhos de "ferro" 30 kg. . — —  , - — — 19 — — — 19 ._      _ — — — 
Tallas  -1.-25-2 2.672 , . — (1.924 5.236 661 - —   — 5.897 87 — — — — 87 
Parafusos de iuncção. 10.5! 14 86   — 10.680 47.768 1.947 — — ' — 49.715 1.845 — — — —; 1.845 
Tirefonds    .     .     .     .     . 57.762 621   i — — 58.383 — — — —   — — — — — — — — 
Pregos de linha    . 10.473 6.1HO - - 16.663 2(0.165 7.362 57 — — 207.584 14148 — — — — 14.148 
Garras  6.820 115   — 6.935 294 — _. . — — 294 — — — — — 
Sellas para trilhos 19.268 207   — 19.475 34 — — — 34 — — — — — — 
Arruelas  12.310   .   12.310 8.950 48 _-         — 8.998 — — — — — — 
Chaves completas. 2 11 —    — — 13 16 8 — : —   --- 24 — 

Os trilhos de 45 kg. foram empregados em substituição dos trilhos de 38 kg. existentes no ramal <le Rio Claro e 
em virtude da resolução anterior de serem dTaquelle peso os trilhos do treebo de. ■Tundiahy a Rio Claro. Nesse ramal ainda 
existem trilhos de 33 kg,, do km. 6 |-402 ao km. 10 f 544, os qnaes serão também  trocados pelos trilhos pesados. 
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Os trilhos de 25 kg. substituíram outros ern mau estado de 
conservação, DO ramal dos Agudos, sendo: 

769 em substituição de trilhos de ferro de 30 kg., já com 
cerca de 30 annos de uso, primeiro na bitola larga c depois no 
lugar donde foram agora retirados e 1442 em substituição de 
trilhos de aço de 18 kg., com cerca de 25 annos de uso, primeiro 
Qo trecho de Rio Claro a S. Carlos e depois no ramal donde 
sahiram agora. 

h) Dormentes de Madeira 

O movimento de dormentes, nas diversas linhas, durante 
o anno de 1906, é dado pelo quadro abaixo: 

Designação 
BITOLA    DE 

l,m60 l.mÜO O.iuGO 

Em ser a 1.° de Janeiro de 1906 
■Recebidos de fornecedores du- 

rante o anno   

Somrna  . 

Empregados em substituição dos 
estragados  

■empregados nos desvios das 
offlcinas de Rio Claro  . 

Somma   . 

Em será 1." de Janeiro de lí»07 

18.671 

54.289 

33.045 

2.963 

72.960 

36.008 

65.605 

80.740 

120.830 

36.952 

146.345 

120.830 

25.515 

529 

11.476 

8.940 

12.005 

8.940 

3.0(55 

0 grande consumo annuai de dormentes é devido á pequena 
duração de noisas madeiras, mesmo das melhores qualidades. 

Na Europa e nos Estados Unidos da America do Norte, o 
Problema da conservação dos dormentes já teve solução satisfac- 
^ria no tractamento antiseptico, que é alli de uso corrente e 
'luasi geral. 

No Brasil, cabe á Estrada de Ferro Central a primasia de 
u.m estabelecimento de uma usina de preparar dormentes, tendo 
8ido obrigada a fazei o pela escassez de madeira de lei nas zonas 
'lue atravessa. As suas primeiras experiências foram feitas em 
1902 e os resultados até hoje obtidos mostram vantagens que 
animam   a   continuação do tratamento preservativo. 
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Na viagem de inspecção que fiz por essa importante 
via-ferrea, em companhia do abalisado engenheiro e distincto 
Chefe da Linha, Dr. José de Andrade Pinto, tive ensejo de 
ver dormentes creosotados, com 5 annos de uso, em perfeito 
estado de conservação; alguns, porém, têm sido retirados 
por apresentarem fendas que não mais permittiam manter-se 
firme a pregação. 

Para nós também chegou o momento de procurarmos 
resolver as difficuldades da obtenção de dormentes de ma- 
deiras de primeira qualidade; precisamos alargar o campo 
de supprimento pelo emprego de essências de qualidade in- 
ferior, ditas madeiras brancas ou molles. Estas madeiras 
que, até agora, não têm sido empregadas para dormentes. 
poderão, sendo tractadas, prestar-se tão bem como as me- 
lhores destinadas a esse fim, conforme o provam as expe- 
riências acima referidas. 

A solução que adoptámos, empregando, em alguns 
trechos, dormentes de aço, não poderia ser generalisada 
senão gradualmente, por um período muito longo, atten- 
dendo á enorme despesa que acarretaria a acquisição da 
grande quantidade do material metallico necessário. 

Entretanto devo dizer que, em virtude dos resultados 
obtidos pela experiência de cerca de onze annos, é de toda 
a vantagem era relação á economia da conservação da linha, 
adquirirmos dormentes metallicos, além dos 40.000 já encom- 
mendados, em numero sufficiente para serem assentados, 
pelo menos, até Cordeiros, que é o trecho da linha mais 
sobrecarregado de trafego. 

O emprego dos dormentes de aço e do lastro de pedra, 
no trecho comprehendido entre Jundiahy e Campinas, per- 
mittiu-nos reduzir o pessoal, sem prejuízo do serviço, obtendo 
uma economia mensal de cerca de 1:500$000; o que dá 
idéia do quanto poderemos baixar a nossa despesa, empre- 
gando conjunctamente o dormente metallico e o lastro de 
pedra. 

Mas, não sendo possível adquirir os dormentes metal- 
licos senão gradualmente, como disse, devemos recorrer ao 
emprego dos dormentes injectados, seguindo o exemplo da 
Central, que já tem uma usina, e da Sorocabana que já 
encommendou o material preciso para a installação completa 
para o tratamento de dormentes. 
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Compreliendendo o alcance desta medida e, para poder, 
com conhecimeuto de causa, apresentar um parecer, fiz o 
ligeiro estudo que adiante segue, para o que muito me au- 
xilou o illustre collega Dr. Andrade Pinto, a quem por isso 
me cumpre expressar o meu agradecimento. 

Causa do apodrecimento da madeira 

Segundo PASTEUE, O phenomeno da decomposição dos 
corpos orgânicos, de origem vegetal ou animal, é devido á 
acção destruidora de organismos ou germens vivos. 

Está verificado que a decomposição ou o apodrecimento 
da madeira dos dormentes é causada pelos fungos, que são 
vegetaes inferiores, pertencentes á classe dos cogumelos. 

Os fungos produzem fermentos que transformam as 
fibras da madeira em substancias que lhes servem de ali- 
mento ; consumida uma parte e transformada a outra das 
substancias que a compõem, perde a madeira todas as suas 
propriedades, tornando-se uma massa putrefacta. inconsistente. 

O extermínio dos germens destruidores previne a putre- 
facção da madeira; para se conseguir então prolongar a 
vida dos dormentes, empregam-se os processos de injecção 
com substancias que actuam como veneno, matando os fungos. 

Substancias germicidas 

As substancias germicidas mais usadas são, entre outras, 
o chlorureto de zinco e o creosoto. 

O tractamento dos dormentes pelo chlorureto de zinco, 
denominado processo " Burnett'', é o mais econômico e por 
isso empregado em muitas estradas de ferro, tanto da Eu- 
ropa como da America do Norte. 

Mas o chlorureto de zinco apresenta a desvantagem 
de ter grande affiinidade pela água e de se dissolver muito 
facilmente, e, desde que a quantidade deste sal fica abaixo 
de certo mínimo, apparecem os fungos a praticar a sua obra 
de destruição. 

Entre nós que temos, em cada anuo. uma época pro- 
longaria de chuvas abundantes, não seria recornmendavel o 
o emprego deste preservativo. Accresce que o Zu Cl., offe- 
rece o inconveniente de dar logar á formação de um ácido 
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que ataca não só o tecido lenhoso, como também as partes 
metallicas em contacto com elle, principalmente os pregos 
ou tirefonds. 

Para evitar, em parte, os inconvenientes que apresenta 
o chlorureto de zinco, tem sido empregada uma emulsão ou 
mistura desse sal com outras substancias que o tornam iu- 
soluvel, como o tanino e o creosoto. 

Dos processos de conservação da madeira, até hoje 
conhecidos, o mais períeito é o da creos' tagem ou injecgão 
de creosoto. 

O tractamento pelo creosoto é o mais efficaz, mas ao 
mesmo tempo ó o mais dispendioso, devido ao custo deste 
antiseptico. Por isso e apezar d'isso, o seu emprego, si não 
é geral, é aquelle que está em maior voga. 

Conforme se lê no Boletim da Commissão Internacional 
do Congresso das Estradas de Ferro, reunido no anuo de 
1900 em Paris, de um total de 69 emprezas ferro-viarias 
que tractavam dormentes, 65% empregavam o creosoto como 
substancia antiseptica. 

A Estrada de Ferro Central do Brasil emprega o creo- 
soto; assim também a Companhia Light & Power, que ha 
pouco começou, na Capital d'este Estado, o tractamento de 
macieiras, adopta o mesmo antiseptico. Igualmente a Estrada 
de Ferro Sorocabana vai montar uma usina de creosotagem. 

Operações do tractamento 

No tractamento dos dormentes, se começa por seccar 
a madeira, para depois submettel-a á pressão do vapor de 
água e em seguida ao vácuo, concluindo-se pela injecção do 
liquido germicida. 

A sécca pôde ser feita naturalmente, ao ar, ou artifi- 
cialmente, em estufa. O tempo necessário para seccar ao ar 
variado 3 a 12 mezes ou mais, conforme o clima, a quali- 
dade da madeira, as suas dimensões e outras causas. 

A duração da seccagem poderá ser menor, se a ma- 
deira ficar immersa por algum tempo na água, porque esta 
lhe dissolverá a seiva e a expellirá em parte, e, si depois 
fôr exposta ao ar, a água absorvida se evaporará mais prora- 
ptamente do que aconteceria á seiva. A água corrente e 
preferível á água estagnada, porque aquella, renovando-se 
constantemente, dissolve os suecos da madeira mais facil- 
mente do que esta, que pode ficar logo saturada. 
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A sécca em estufa é muito mais rápida; mas muito 
mais dispendiosa e por isso mui pouco usada. 

A seccagem favorece a absorpção e deve-se procurar 
fazel-a; mas muitas vezes se torna impraticável pelo facto 
de ser preciso ter sempre um graude stock de dormeutes 
para se lhes dar tempo de seccarem antes de entrar na 
usina de tractamento, a não ser que o funccinamento d'est'a 
seja mtermittente e não constante, como convém ás exigên- 
cias do consumo. 

Cumpre observar que madeiras ha que, quando recen" 
temente cortadas, podem ser impregnadas mais facilmente^ 
do que quando seccas, como se observa nos Estados Unidos 
com o pinho do Noroeste. 

Como a operação da sécca não é completa e, afim de 
tornar a madeira,-tanto quanto possível, apta para a absor- 
pção, deve ser ella submettida a uma pressão de vapor de 
água que, expellindo-Ihe o conteúdo das cellulos, occupará 
o seu lugar. 

A pressão do vapor não deve exceder de certo limite, 
geralmente de 20 Ibs. para não destruir as fibras da 
madeira. 

Para esta operação e as seguintes, são os dormantes 
arrumados em vagronetes e introduzidos em um cjdindro 
metallico, onde ficam hermeticamente fechados. 

Afim de libertar a madeira do ar que contém e da 
água de vapor absorvida e assim conseguir se a impregnação 
de maior quantidade do liquido antiseptico, se faz o vácuo 
no cylindro, por algum tempo. íntroduz-se depois o liquido 
por pressão, que varia de 6 a 12 athmospheras, segundo a 
essência é mais ou menos dura. 

Quando se emprega o creosoto, este é previamente 
aquecido afim de se tornar mais fluido e, pois, de mais 
fácil absorpção. 

Injectada a quantidade sufficiente de creosoto, que pela 
experiência se determina, o excedente no cylindro volta de 
novo ao deposito d'onde sahira, podendo então serem abertas 
as portas do cylindro e retirados os dormentes já preparados. 

Para dar tempo ao creosoto de se fixar na madeira, 
não convém serem empregados os dormentes na linha antes 
de 4 a 8 semanas. 
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E' recomuiendavel fazer-se a eutalbação e a furacão 
dos dormentes antes do tractamento, porque os entalhes e 
os furos são pontos fracos por onde podem ser atacados 
pela putrefacção. 

Qualidade do creosoto 

Originaria mente o nome de creosoto era usado para o 
óleo extrahido do alcatrão de madeira, porem actualmente 
a mesma designação é applicada aos productos da distillaçao 
de qualquer espécie de alcatrão. quer de madeira, quer de 
carvão de pedia. 

O creosoto derivado do alcatrão mineral é o único 
usado como preservativo da madeira. As duas principaes 
fontes de que o alcatrão de carvão de pedra é obtido são 
as que provêm da fabricação do gaz de illuminação e do 
coke para as operações metallurgicas. A composição do 
creosoto varia consideravelmente, dependendo da qualidade 
do carvã,o de que é feito. 

O creosoto destinado a ser usado como preservativo, 
deve constar dos productos voláteis mais pesados que a água, 
retirados da distillação do alcatrão do gaz de illuminação;' 
deve ser inteiramente liquido na temperatura de 40° C; ter 
a 50° C uma densidade de, pelo menos, LOlò kg. por m.:!; 
ser inteiramente solúvel na benzina; conter, pelo menos. $% 
de ácido phenico ou outros princípios análogos, solúveis na 
soda; emfim, não deve deixar depositar mais de 25 % de 
naphtalina ou outra matéria solida, na temperatura de 15" C. 
— São estas as condições especificadas nos contractos de 
fornecimento d'este antiseptico á Estrada de Ferro (.'entrai 
do Brasil. 

Usina  de  creosotagem 

Uma, usina, de creosotagem consta, em geral, de um 
cylindro em que são introduzidos os dormentes e de appa- 
relhos para produzir vapor, crear o vácuo e applicar pressão 
hydraulica; alem d'isso, de tanques para conter o creosoto 
e. entre outros accessorios, um apparelho de extiucção de 
incêndio. 

Os cylindros geralmente usados têm cerca de 1"', 80 a 
2"', 70 de diâmetro   e   20   a   40   ms.   de   comprimento;   são 
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feitos de chapas de aço, devendo offerecer bastante resistência 
á pressão interna do vapor e á pressão externa devida ao 
vácuo; são providos de portas, nas extremidides, em fôrma 
de callote espherica, às quae= devem fechar hermeticamente. 

Os tanques, que de ordinário ticam collocados debaixo 
do cylindro, são formados de chapas de ferro fundido e 
atravessados por um systema de canos condnctores de vapor 
para o aquecimento do creosoto. 

A conducção dos dormeutes para dentro e para fora 
do cylindro é feita por vagonetes ou trollies de ferro apro- 
priados, movendo-se sobre uma linha de trilhos que atravessa 
o cylindro, ligando-se depois com outras linhas assentadas 
em toda a área em que estão depositados os dormentes vir- 
gens e os tractados. Os vagonetes entram no cylindro e 
d'elle sahem tirados por correntes, accionadas por guincho 
a vapor. 

Uma carga de dormentes geralmente consta, conforme 
as dimensões do cylindro e dos dormeutes, de 4 a 8 trollies 
contendo 40 a 80 dormentes. Na usina da Central, cada 
carga consta de 200 dormentes da bitola larga, em 5 trollies. 

O trabalho diário da usina pôde ser de três cargas, 
durando a operação em cada uma cerca de três horas. 

Duração dos dormentes 

O tratamento dos dormentes por uma .substancia anti- 
septica pôde prolongar-lhes a vida, duplicando-a, triplicaudo-a 
e, em alguns casos, quintuplicando-a, conforme se pôde ver 
no quadro abaixo, formado por dados que se encontram 
no Boletim do Congresso Internacional das Estradas de 
Ferro, de 1904. 



Essências 

dos 

dormentes 

OUFCAÇAO     DOS     DOKMEIMTfcüS 

Designação dos Países 
Virgens 

Tracteicloss   por 

Creosoto Chlorureto de zinco Sulpliato de cobre Zinco — creosoto 

Áustria - Hungria  . 
França    .    .     .     . 
Dinamarca  . 
Áustria - Hungria . 
Bélgica   ,     .     .     . 
Hespanlia    . 
França   .... 
índia.     .     .     .     . 
Sioilia    .     .     .     . 
Hollandii 
Áustria - Hungria  . 
Bussia    .    .     .     . 
Hespanlia    . 
França    .     .     .     . 
Inglaterra   .     .    . 
Hollanda 
Dinamarca  . 

Faia 

Carvalho 

» 

Pinho 

» 

3          annos 
3 a 5      s 
7 % 
8 
6 
5 
3 a 5      » 

14 
10 a 11    » 
12 a 14    » 

5 
3 a    4    ;, 
5 a    6    >- 
3 a    5    » 
8 a 10    » 
5 a    7    » 
7  Vo 

15 a 25 annos 

13 
18 
15 a 25 

12 

18 a 25 

7 a 10 annos 

12 a 18       > 

15 
17 

7  ' ,, 

12 

10             annos 

10 

10 
15 

15            annos 

11 

15 
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Kos Pastados lTnidos da America do Norte, o trata- 
mento pelo Zn Cl.,, que é o mais usado, augmenta a mais 
do dobro a duração dos dormentes de madeiras molles, 
dando, por exemplo, uma duração média de 8 a 12 aunos 
aos dormentes de pinho, que não tractados duram apenas 
2 á õ annos. Nesse mesmo paiz, o tractamento pelo creo- 
soto dá uma duração de 25% a 00% maior do que o tra- 
ctamento pelo chlorureto de zinco, porem, por um preço 
três a quatro vezes maior. 

Madeiras   brancas 

O tractamento não deve ser applicado senão ás ma- 
deiras molles, porque só ellas podem absorver o liquido an- 
tiseptico em quantidade sufficiente. 

Existe, nas mattas d'este Estado, uma grande varie- 
dade de madeiras brancas, das quaes, entre outras, se podem 
mencionar as seguintes: üçoita-carallo, angico-hranco, ara- 
rurá, cannela batalha, cannela branca, cannela vermelha, ca- 
pichinguy, candeia, chimbó, cacheta, dedal, guarwpa, jequetibá 
branco, jangada, leiteiro, mangue, óleo copahyba, pindahyba, 
peito de pomba,  tamboril. 

Muitas d'estas madeiras são abundantes, mas se acham, 
em geral, distantes da linha; aquellas que existiam nas pro- 
ximidades já foram, em grande parte, cortadas para lenha. 

Quanto ao preço pelo qual poderemos obter dormentes 
de madeiras brancas será, sem duvida, menor que o preço 
dos de madeiras de lei, attendendo á abundância d'aquellas. 
Convém, entretanto, notar que, o que influe sobre o custo 
do dormente, não é só a qualidade da madeira, senão tam- 
bém a mão de obra, isto é, a derrubada, a lavragem, a 
serragem e, cm alguns casos, principalmente o carreto ou 
transporte para a margem da linha. 

Accessorios de fixação do trilho ao dormente 

Os dormentes de madeira de qualidade inferior, alem 
do tractamento preservativo da putrefacção, precisam ser pro- 
tegidos contra a usura mecânica, isto é, contra o gasto da 
madeira em torno dos pregos e os entalhes produzidos pelos 
trilhos, para que d'elle3 se possa tirar um aproveitamento 
remunerativo da despesa do tractamento. 
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Em todas as nossas linhas da bitola estreita e era parte 
das da bitola larga, usamos o prego ou grarapo como meio 
de fixação. Como é sabido, o prego tem a dupla funcção 
de apertar o trilho ao dormente e, principalmente, evitar 
que o trilho se mova lateralmente pelo impulso das rodas; 
o prego preenche esses fins satisfactoriamente nas madeiras 
duras, mas não assim nas molks. 

Na madeira molle, o prego não offerece a solidez de 
ligação necessária para evitar o movimento ondulatorio que 
adquire o trilho na passagem dos trens e que tem por ef- 
feito o esmagamento e o cisalhamento das fibras da madeira 
pelo patim. Formar-se-á então um entalhe debaixo d'este e 
deixará a cabeça do prego de adherir ao patim. 

Alem d"isso a introducção do prego na madeira produz 
o rompimento das fibras em redor do furo aberto, que tende 
a se alargar, e, como conseqüência, o prego não pôde re 
sistir á pressão lateral do trilho, sobretudo nas curvas, e 
deixa então de exercer a sua principal funcção. 

Portanto, não preenchendo os fins a que é destinado, 
não poderá o prego ser usado nos dormentes de madeira 
molle. 

Devo, entretanto, dizer que o prego é quasi exclusiva- 
mente empregado pelos americanos do Norte, mesmo nas 
madeiras molles, como o pinho; mas cumpre-me accrescentar 
que, segundo M. Descules, engenheiro da Companhia Leste, 
da França, o qual fez recentemente uma viagem de inspec- 
ção pelas estradas de ferro americanas, se nota nessas es. 
tradas não existir solidariedade entre os trilhos e os dor- 
mentes. Poucos pregos se apoiam sobre o patim e não o 
apertam, deixando um jogo que varia de 2 a 10 mm. ; 
servem apenas para impedir o movimento lateral do trilho. 
Observa esse engenheiro francez que o aspecto das linhas 
americanas, vendo-as do trem em movimento, é satisfactorio, 
mas que, percorrendo-as a pé, se encontram defeitos que, 
em França, fariam classifical-as de mal conservadas. 

Neste ponto, pois, isto é, no systema de prender o 
trilho ao dormente, si este fôr de madeira molle, não de- 
vemos imitar os americanos e melhor será seguirmos a praxe 
dos europeos, que só usam os tirefonds. 

O tirefond, que é um parafuso, se introduz por meio 
de chave, o que não prejudica tanto as fibras da madeira 
em torno do furo como acontece quando se bate  um prego 

ca 
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a marreta, e, uma vez introduzido, o tirefond prende o trilho 
ao dormente com muito mais firmeza que o prego, e de tal 
maneira, que os torna solidários e faz que trabalhem como 
uma só peça, na passagem dos trens; o que, si não absolu- 
tamente, ao menos em grande parte, evita os inconvenientes 
que aprasenta o prego, e o gasto mecânico é reduzido ao 
mínimo, principalmente si for empregado um outro accessorio. 

Refiro-me ao emprego das sellas que, distribuindo a 
carga que lhes é transmittida pelo trilho, por uma maior 
superfície do dormente, diminue a usura mecânica produzida 
pelo patim; convém, porem, notar que, nas madeiras molles, 
a sella metallica, a mais geralmente usada, não é tão efíicaz. 
porque não evita de se produzir o entalhe no dormente, 
embora seja menos profundo do que quando o trilho as- 
senta directamente sobre a madeira. 

Algumas estradas da Europa, principalmente a de Leste 
da França, usam, ha já alguns annos e com o melhor êxito, 
uma sella de madeira creosotada. A duração desta sella é 
de 1 a 2 annos; a sua substituição é fácil e dá pouco 
dispendio. 

Têm sido experimentadas igualmente sellas de feltro 
e de cabello de cavallo, mas não offerecem estas superiori- 
dade sobre as de madeira. 

Um outro accessorio é empregado para evitar o incon- 
veniente do afrouxamento do prego ou tirefond no dormente 
de madeira molle. Este accessorio, que é denominado 
trênail em francez e dowel em iuglez, e que chamamos torno, 
não é mais qpe um parafuso de madeira, com um passo 
muito largo e furado no centro, para receber o tirefond ou 
prego. E' feito de madeira de lei escolhida, secca e bem 
creosotada. 

Feitos os furos nos dormentes, com ferramenta especial, 
introduzem-se os tornos a mão, quando empregados em pe. 
quena quantidade, ou a machina, si a quantidade é grande 

Com o • emprego do torno desapparecem os inconve- 
nientes apontados para o uso dos pregos ou tirefonds nas 
madeiras molles, pois que é muito grande a resistência que 
offerecem ao afrouxamento. 

O torno tem também a vantagem de parcialmente 
preencher o fim das sellas, pois que o patim do trilho as- 
senta em parte sobre a sua cabeça. 
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Muitas estradas de ferro da Europa tem empregado, 
desde alguns anuos, em suas liuhas priucipaes, este utilis- 
simo accessorio, cuja melhor recommendação está em que 
seu emprego tendo a tornar-se geral. 

E' digna de nota a experiência feita pela F. L. M., 
da França: em trechos percorridos por trens da velocidade 
media de 100 km. foram em 1896, introduzidos tmios em 
dormeutes ja usados, e ao mesmo tempo, assentados nesses 
trechos dormentes novos sem o torno. Em 1902, os dor- 
mentes novos foram retirados devido á usura, erüquanto 
que os dormentes velhos torneados, isto é, munidos de torne-, 
não apresentavam praticamente nenhum gasto. 

Um grande inconveniente, talvez o maior, que apre- 
sentam muitas das madeiras molles, empregadas como dor- 
mentes, é a sua tendência a racharem sob a influencia 
do calor 

Em algumas estradas Europeas, quando a madeira 
começa a rachar, se usa apertar as partes que se separam 
por meio de parafusos ou impedir o desenvolvimento das 
fendas por ferros em fôrma de S, pregados a martello, nas 
cabeças dos dormentes, em sentido perpendicular ás fendas. 
Evita-se também, em parte, que a madeira rache, cortando-a 
em tempo próprio. 

E' um facto verificado que a época da derrubada 
tem grande influencia sobre a conservação da madeira: a 
oceasião própria para o corte é quando o movimento da 
seiva eítá paralysado. 

Dizem os nossos homens do mato que, a derrubada 
deve ser feita nos quartos  minguantes  de   Maio até Agosto. 

A Estrada de Ferro Central do Hrazil prescreve aos 
seus fornecedores de dormentes que as madeiras sejam cor- 
tadas nesse período do anno. 

Custo do tractamento 

A usina da Central tem capacidade para preparar 
150.000 dormentes annualmente; a despesa da sua installa- 
ção, que, alem dos apparelhos destinados ao tractamento. 
comprehende vastos galphões onde são depositados os dor- 
mentes virgens durante a sécca. não excedeu á importância 
de 100:0001000. 
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Nessa estrada o preço médio dos dormentes, da bitola 
larga, de madeiras de lei, é de 48$000 por dezena ou 57S600 
por dúzia, e de 36S000 por dúzia de dormentes de madeiras 
brancas. O custo do tractamento por dúzia d'estes últimos 
é de 9$888; d'onde se vê que o preço do dormente, da 
bitola larga, de madeira branca, creosotado, é de menos 
824 rs. do que o de madeira de lei. 

Não creio que nós possamos obter uma tal reducção, 
como passo a demonstrar. 

O dormente da  Central é de  
2,m65X0>

m22X0.m14 = 0,m8081.620 e absorve, em media, 
7 litros de cresoto, correspondendo a cerca de 86 kg. d'esse 
liquido por m.:i 

O nosso dormente da bitola larga tem . . ... 
2,m80 X 0,m24 X 0.ml7 = 0>m:!114.240 e absorverá, riaquella 
proporção, 0,114.240X86 = 9,^825. Regulando por 8,5 
marcos ou 6$670, ao cambio de 15, o preço do creosoto 
por 100 kg., segundo offerta que nos foi feita, temos 
9.825X68670=660 rs. para o custo da quantidade do /c 

~        To o ' 
liquido preservativo absorvida por um dormente. A despesa 
da mão d'obra ou braçagem com as diversas operações até 
o completo preparo da madeira, segundo estatística organi- 
sada sobre as despesas feitas na usina da referida estrada, 
é de 360 rs. Si addicionarmos esta quantia á obtida para 
o custo do creosoto, temos 660 + 360= 1S020 para o preço 
do tractamento de um dormente ou 1$020X 12 = 12S240 
por dúzia. 

O preço actual dos nossos dormentes de madeiras de lei é 
de 48,f000 por dúzia; o preço equivalente de dormentes vir- 
gens de madeiras brancas será de 488000—128240 = 358760. 

Não acredito que possamos obter menor preço, nem 
talvez tão baixo e portanto, como disse, conseguir a reduc- 
ção da Central. 

Em relação aos dormentes  da bitola estreita,  temos: 
2,m0X0,m20X0)ml4 = 0,m:i056  volume  de   um  dormente. 
0,m:í056 X86 = 4,kg816 peso do creosoto absorvido. 
4,ks816 X 68670 = 320 rs. custo creosoto absorvido. 

Sendo estes dormentes muito mais leves que os da 
bitola larga, menor despesa de mão d'obra darão, e poderá 
esta ser computada em 300 rs. 
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Teremos, pois, que o custo do tractamento será de 
320 + 300 = 620 rs. por dormente ou 620 X ^ = 7$440 
por dúzia. 

O preço actual dos dormentes de faveiro é de 228000; 
o preço equivalente dos de madeira branca, creosotados, 
será de 22$000 — 7$440-= 14$560. 

Será este o preço minimo que obteremos? 
Mas nós precisamos de dormentes, qualquer que seja 

o seu preço, e maior probabilidade teremos de adquiril-os, 
si empregarmos os de madeiras brancas. E, si os tractar- 
mos, maior será a sua duração, menor o seu consumo 
annual, o que diminuirá as amiudadas e numerosas substi- 
tuições e, portanto, menor será a nossa despesa de conser- 
vação da linha, 

Conclusão 
Pelo visto, parece-me que devemos desde já procurar 

novas fontes de fornecimento pelo emprego de dormentes 
de madeiras brancas e cuidar dos meios de prolongar-lhes 
a duração. E, para isso, tendo já visto o que tem feito a 
Central e o que tem conseguindo, não temos mais do que 
seguir-lhe os passos: adoptemos os mesmos apparelhos, 
façamos uma installação idêntica á sua e comecemos o 
tractamento das mesmas madeiras já lá experimentadas e 
que existem também neste Estado. 

Alem d'isso, como medida complementar, indispensável, 
será preciso adoptarmos os accessorios a que me referi an- 
teriormente; o que, embora augmente o custo, concorrerá 
em muito para a conservação dos dormentes. 

Lastro 
a)  Lastro  de  pedra 

BITOLA DE l,m60 

A producção da pedreira, situada no km.  115, foi: 

DESIGNAÇÃO 

Vagões de pedra britada . 
,i       „       ,•      de construcção 
,,       „   cascalho 
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A extensão de linha  lastrada  de  pedra  é  dada   pelo 
quadro seguinte: 

DESIGNAÇÃO lEmigosÍEmigoePf^r 

Linha principal. 
Desvios    . 

13.959 
1.332 

Total 15. 291 

14. 493 
337 

14.830 

+    534 
—   995 

—   461 

A extensão de linha empedrada, até 31 de Dezembro 
de  1906, foi: 

DESIGNAÇÃO 

Entre Jundiahy e Campinas, em trechos 
interrompidos ! 

Entre Campinas e Cordeiros, em trechos 
interrompidos  

Entre Cordeiros e Descalvado,  em tre 
clios interrompidos  

No ramal de Eio Claro, em trechos in 
terrompidos  

Total   .     .     . 

Linha 
principal 

km.     m. 
37.275,0 

41.966,0 

2.646,0 

1.525,0 

83.412,0 

Desvios     Total 

km.    m. 
1.279,0 

2.519,0 

3.798,0 

km.    m, 
38.554,0 

44.485,0 

2.646,0 

1.525,0 

87.210,0 

O maior trecho de linha empedrado, sem interrupção, 
é de 30 kilometros de extensão, e comprehendido entre os 
kilometros 14+20U e 44-J-200  (de  Louveira a  Campinas). 

No ultimo quinquennio o lastro de pedra britada foi 
empregado em õ9,km266 de linha, sendo: 

km 
Em 1902 7,070 
Em 1903 12,207 
Em 190+ 9,868 
Em 1905 lf>,291 
Em 1906 14,830 

Total   ....    59,266 
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O custo médio do lastro de pedra por metro corrente 
pôde ser calculado do modo seguinte: 

Despesa total da pedreira 51:8tj2$860 

A deduzir: 

177 vagões de 3m:,õ00 ou 619,500 de pedra para cons- 
trucção a 5$ÍX)0'n3     .     ; 3:0978500 

48:765$360 

A pedreira forneceu mais: 

2.482 vagões X 4,ms500 = ll.KWmaooo de pedra britada 
249      „        X õm^OO = ' 1.24õ,m3000 de cascalho 

Total .    .    12.414,m3000 

Custo do metro cúbico de pedra  britada ou cascalho, 
carregado em vagão, foi, pois, de: 

48:765$360 
■ = 3$92S 

12.414m;i000 

O custo médio do lastramento de pedra por metro 
corrente de linha, varia de 

(3$;)28 -f 1$000) = 4$928 a 
(3$928 -j- 2$500) = 6$128. 

Visto já não satisfazer vantajosamente ás condições 
de exploração a pedreira do km. 115, perto de Cordeiros, 
foi adquirida por compra uma outra situado no km. 98,' 
próximo á Estação de Tatu. Essa pedreira poderá fornecer 
a pedra precisa para o empedramento das linhas da Com- 
panhia e excellente pedra de construcção. 

Está em construcção o desvio de 1.200 metros de 
extensão que dará accesso a pedreira. 

BITOLA DE l,m00 

Toda a pedra para lastro foi extrahida da pedreira 
situada no km. 4 do Ramal de Ribeirão Bonito, donde 
foram transportadas 2.739 gondolas. 



101 

Extensão da linha lastrada de pedra: 

DESIGNAÇÃO Em 1905 Em 1906 
Differença 
em 1906 

Linha principal , 
Desvios 

Total 

km.   m. 
13,1(54,0 

798,0 

km.   m. 
9.902,0 

276,0 

km.   m. 
- 3.262,0 
- 522,0 

km.   m. 
13.962,0 

km,   m. 
10.178,0 

km.   m. 
- 3.784,0 

A extensão de linha empedrada  até  31   de Dezembro 
de 1906 foi: 

DESIGNAÇÃO Linha 
prineipai Desvios     Total 

Tronco    .     .     . 
Ramal de Jahú .... 

„       ,, Água Vermelha . 
,.       „ Ribeirão Bonito 
,,    dos Agndos  . 
,.    do Mogy Guassú 

km.   m. 
90.828,0 
34.223,0 

211,0 
2.820,0 
2.227,0 

353,0 

958,0 
16,0 

Total 130.662.0 974,0 

km.    m. 
91.786,0 
34.239,0 

211,0 
2.820,0 
2.227,0 

353,0 

131.636,0 

A maior extensão de linha lastrada de pedra, com in- 
terrupção, somente dos trechos comprehendidos entre chaves, 
nas estações, é, em numero redondo, de 74 kilometros, 
comprehendida entre Rio Claro e S. Carlos. 

Nos últimos cinco annos o lastro de pedra britada foi 
empregado em 97.169 metros de linha sendo: 

Em 1902 
Em 1903 
Em 1904 
Em 1905 
Em 1906 

Total 

km.   m. 
19.193,0 
32.68-2,0 
21.154.0 
13.962,0 
10.178,0 

97.169,0 

Alem do lastramento de pedra feito, foi também con- 
certado, no anno de  1906,   o  lastro  antigo   existente entre 

km.    m. 

Rio Claro e São   Carlos,  na extensão  de   9.833,0,   em que 
foram empregadas 790 gondolas de pedra. 
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A referida pedreira do km. 4 do Ramal de Ribeirão 
Bonito, por sua constituição friavel, permitte a extracção, a 
picareta, da pedra já em fragmentos apropriados para lastro, 
o que torna este muito econômico, podendo-se computar o 
seu custo em cerca de metade do do lastro da bitola larga. 

h) Lastro de terra 

Para alargar cortes, alargar e levantar aterros e para 
limpar valletas de cortes, correram trens de lastro, nas 
diversas linhas, sendo removidos: 

Na bitola de l,«i6e 
1 mOO 
OrafiO »l )í !»       'A      uv 

1.576 vagões de terra 
4.207 vagões de terra 

541 vagões de terra 

Cercas e cancellas 

Pelas  turmas  ordinárias  de   conservação,   foi  feito   o 
serviço seguinte: 

Linhas 
Cercas Cancellas 

Construídas Concertadas Assentadas substituiías 

Bitola de l,m60.     .    .    . 
„       „    ImOO.      .      .      . 
„     „  0,^60.    .     .     . 

1.117,m0 
3.359™0 

16.455m0 
222.577,1110 25 

2 

36 
24 

Total  .     .     . 4.476m0 239.032,iii0 38 60 



Edifícios e Obras «TArte 
Durante o amio foram feitos os seguintes serviços 

Bitola de l,m60 Bitola de l,m00 Bitola de 0 ,m60 

Designação CD 

■— ca 
<L3 

ca 

■c as 

-1 
< 
1- 

C3 

CO 

O? g 
09 

ca •-sai 
CO 
CO 
RS 

CO 

_l 
< 

'az 

1 ca 

< 
h- 

-a: 
LU 
CS 

,— 
53 

O t— ^ SE ■a ^ O 
H 

& M o 
1- Í 

■ CC az t~t-     ed 1— 

Estações concertadas  10     10 23 8 7 1 7 4 50 l _ 1 (il 
,,        construídas . — —   ^_   -i   1 __   _ 1       1 

reformadus    .......            .     . — — —   — 2   1 1 4       4 
Armazéns concertados  10 1 3 14 15 4 — i 5 2 27 1 1 2 43 

„         ronstruidos              1       1 __. 1 
angmentados   .      .           ... 1 —   1  .            ,     1 

Casas de empregados concertadas  56 — 2 58 26 3 1 1 i 3 35 ^ 1 1 94 
„            construídas  1 — — 1  . 1 .    i   2 ..  , 1 1 4 

,,       ,    turmas concertadas  10 — — 10 29 6 4   7 3 49   59 
.,      ,.        ,,       construídas.    .     .           .     . 1   1   1     1   2 3 

Latrinas construídas   .... -__ —     1 ,  . , 2   3 3 
Abrigos de machinas e carro concertados    . 5 _ — 5 4 2 _   6   2 2 13 
Poços concertados ou limpos    .... 1 —   1 2 1         3     4 

„      construídos            .     . 5 — — 5 fi 1   _ 3   10 „ _   15 
Boeiros concertados    .... 9   .  9 9 _     7   16 25 

reformados     .... 1   . 1 3 l —   1 _ 5 6 
construídos  3 1 - 4 8     3 _ 11 _   _ 15 

Pontílhões concertados    .     .           ... 10     10 1       1   2 1 1 13 
„           reformados  3 —. - - 8 ,          3 
„           construídos  — — —     . — __     2 2 „     2 

Passagens americanas concertadas  1 — — 1 7 ] — — — — 8 .  .-.. — 9 
,,          superiores            ,,            .... 3 —. — 3   —   ,—   — __       3 

.„          inferiores construídas  4 _   4   . ,   .  _ 4 
Muros de arrimo construídos    . 2     2 2     __ 1   3 5 
Caixas d'agua mudadas  — — - — — 1 — - 1 — — — 1 

o 
CO 
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Estações 

Em 31  de Dezembro existiam: 

Estações 100 
Postos telegraphicos.    ....       18 

Total    .   •.     118 

Na bitola de l,m00foi inaugurada, em 1.° de Outubro 
de 1906, a estação de «Alfredo Ellis», no km. 54-|-384 do 
ramal de Água Vermelha, a qual foi construída pelo proprie- 
tário das terras em que está situada, o Senador Alfredo Ellis. 

O quadro abaixo dá o numero discriminado das estações 
e postos telegraphicos das differentes linhas: 

Designação das linlins 
Esta 

Numero 
de 

iraphicos 

Observações 
ÇÕes       Post. tele 

Bitola de l.mfiO 
Tronco  
Eamal do Kio Claro  . 

„      de Sta. Veridiana . 

22 
2 
5 

29 

67 

4 

8 

6 
3 

1 

8 

10 

Total .... 

Bitola de l,m00 
Troaoo      
Ramal de Jalm.... 

de Agna Vermelha. 
,,      de Ribeirão Bonito 
„      dos Agudos.    . 
„     do Mogy Guassú . 

24 
10 
8 
4 

13 
8 

Exclusive Rio Claro 

Total .... 

Bitola de 0,m60 
Linha de Santa Rita .    . 
Linha Descalvadense . 

2 
2 

Total .     .     .     . 

Total geral  .    . 100 18 



Obras cTArte 
O quadro seguinte dá o numero discriminado de obras d'arte e sua espécie: 

Boeiros de 0,ml5 a l,w96 de vão Pontilhões 
■2,m00 a 8,m 

de 
DO de 

Ss© i 
© 

Passagens 

Linhas abertos cobertos o 
U 
ca 

S 

< 

O 

vão 
<v 
r-i 
O 1 

■a 
O) 

O 
;-< 
1) 

o 
i 
a O 

^- 

simples duplo simples duplo 
o 

Bitola de l,m60    .     .     . 
Bitola de l,"iOO    .     .     . 
Bitola de 0 m60     ,     .     . 

126 
645 

66 

2 193 
267 

18 

2 
14 

1 

30 
98 

15 
5 

368 
1.029 

85 

175 
300 

5 

9 
25 

184 
325 

2 

13 
19 

2 

5 
15 

1 

U 
8 

581 
1.400 

93 

Somma  . 837 2 478 17 128 20 1.482 480 34 514 34 21 19 2.074 

o 
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Prolongamento de Bebedouro a Barretos 

Os estudos do prolongamento de Bebedouro a Barretos, 
coutractados com o distincto Engenheiro Flavio de Mendonça 
Uchôa, começaram em fins de Novembro e a 31 de Dezem- 
bro os trabalhos de campo achavam-se bem adiantados. 

Foi incumbido de acompanhar os estudos, como fiscal 
por parte da Companhia, o Engenheiro Edmundo Busch 
Varella, cuja competência nesse especialidade, já por mais 
de uma vez, tem sido posta a prova. Na ausência do En- 
genheiro Varella, encarregou-se de sua residência, o Enge- 
nheiro Luiz Mattoso, que ficou accumulando d'esse modo 
o   exercício   das residências 2.A e 3.a — 

Trabalhos diversos 
A divisão da Linha prestou serviços ás outras divisões 

da Companhia e a diversos particulares, na importância 
total de 46:344$ 179, que é assim distribuída: 

BITOLAS DE l.m60 E 0,m60 
A' Tracção 29:688ífl93 
Ao Trafego 1:446S863 
A diversos particulares       1:976$320     33:110|376 

BITOLA DE l,m00 

A' Tracção 5:004$200 
Ao Trafego 1:449$423 
A diversos particulares 6:780|180     13:233S803 

Total 46:3441179 

Despesa de custeio 

Com a divisão da Linha dispendeu-se: 

BITOLAS    DE 

Todas as linhas Annos 
lm,60e 0m,60 In, 00 

Em 1905 .... 
Em 1906 .... 

817;276$256 
883:8851262 

1.289:309$038 
1.159:072$743 

2.106:585S294 
2.042:958$005 

Differença.    .     .    . -|-    66:609$Ü06 —   130:236S295 —     63:6271289 



As despesas totaes da Linha em 1906 se distribuem do seguinte modo: 

Vertas de despesas Pessoal Material Contas Total 

Bitolas de lm,60   e   de 0m,60 

Administração  
Via Permanente   .       . 
Assentamento  de   trilhos   novos  no  Kamal   de 

Kio Olaro  
Obras d'Arte  
Estações e Edifícios  
Cercas e Cancellas    .   
Lastro  
Horto Florestal      . 
Mellioramentos da Linlia  

(')   Sendo l«6:89«$7õ0 de dormentes. 

61:545$750 
364:7051910 

4:186$560 
26:603$620 
32:170$450 
2:714$380 
9:590$890 

14:416$140 
8;745$000 

1:516$404 
(>) 172:952$413 

G9:88()$199 
15:372$273 
59:590$763 
2:630$966 
2:555$967 
2:449$-J59 
627$418 

521:678$700   327:605$662 

Bitola   de   lm,00 

27:000$000 

122$500 

-l:478$400 

31:0OO$9OO 

63:092$154 
564:658$323 

74:066$759 
41;975$893 
91:883$713 
5:345$346 
12:146$857 
21:343$799 
9:372$418 

883:885$262 

Administração  
Via Permanente  
Assentamento   de   trilhos   novos no Ramal dos 

Agudos  
Obras d'Arte  
Estações e Edifloios  
Cercas e Cancellas  
Lastro  
Melhoramentos da Linha  

(
2
í   Sendo 192:li58$(i80 de dormentes. 

61:545$750 
591:Ü85$040 

399$000 
20:076$780 
49:742$520 
5:062$ 150 
14:853$830 
19:091$600 

1:457$085 
(■2) 263:420$564 

73:704$969 
14:678$019 
33:084$126 
3:362$839 
2:466$741 
1:616$130 

3:925$600 

63:002$835 
854:505$604 

74-.103$969 
34:754$799 
86:752$246 
8:424$989 
16:820$571 
20.707$730 

761:356$670 398:790$473 3:925$600 1.159:072$743 



Verbas de despesas Pessoal Material Contas Total 

Todas   as   Linhas 
Administração  
Via Permanente  ... 
Assentamento de trilhos novos nos Ramaes de 

Rio Claro e dos Agudos  
Obras d'Arte  
Estações e Edifícios  
Cercas e Cancellas      • 
Lastro  
Melhoramentos da Linha    .....      .     . 
Horto Florestal  

(»)   Sendo 829:055$,4;i0 <le dormentes. 

123:09 l$õOO 
955:790$9Õ0 

4:585$560 
46:680$400 
81:912$970 
7:776$5.í0 

23:944$720 
27:836$600 
14:416$140 

3.003$489 
(8) 43tí:372$977 

143:585$168 
30;050$292 
92:674$889 
5:99.S$805 
5;022$708 
2:243$548 
2:449$259 

. 27:000$000 

4:048$100 

4:478$400 

126:094$989 
1.419:163$927 

148:170$728 
76:7301692 
178:635$9Õ9 
13:770$335 
28:967$428 

' 30:0K)$148 
2.1:343$799 

1.286:035$370 7-21:396$13õ 35:Õ26$500 2.04-2:9õ8$005 

o 
QC 

As despesas de Admiiiiptração d'esta divisão communs ás diversas linhas foram distribuidas 
nas seguintes proporções: 

Bitolas de lm,60 e de 0m,60.      .....      5,0 
Bitola   de lm,00  5^0 

Total .     .-'■.     .     .     10,0 



As diversas verbas de despesas da linha   em 
mostram as seguintes differeuças: 

1906   comparadas com   as   do  anno   anterios, 

Verbas de despesas Pessoal Material Contas Total 

Bitola de l,m60 e 0,m60 
Administração  
Via Permanente  
Assentamentos de trilhos novos no Bamal K.Claro 
Obras dArte  
Estações e Edifícios  
Cercas e Cancellas      . 
Lastro  
Horto Florestal  
Obras  novas  
Melhoramentos da Linha  

(')   Sendo l:õ71$54i) de dormentes para mais. 

+ 17:450$838 786$171   + 16:661$667 
— 35:567$080 -(1)48:222$472 +  27:000S000 56:789$552 
+  4:186$560 + 69:880$199 — -j- 74:066$ 759 
+ 14:131$920 +  5:246$089 — + 19:378$009 
+  2:926$7W) 4- 43:872S117 292$600 + 46:506$307 

709$99() 778S469 — .. 1:488$459 
+      1:689$480 —  2:212$õ31 —   523$051 
—  2:816$f570 +    759S800 +  3:868$400 + 1:811$530 
— 16:806$560 — 12:6391042 — 29:445$602 
—  3:465$200 ]06!f!402 — — 3:571$602 

— 18:9791912 + 55:013$118 + 30:575$80O + ' 66:609$006 

Bitola de l,m00 
Administração  
Yia Permanente  
Assentamento de trilhos novos no Ramal Agudos 
Obras dArte  
Estações e Edifícios . 
Cercas e Cancellas    . 
Lastro  
Obras novas .... 
Melhoramentos da Linha 

1:314S422 
41:318$210 

3991000 
11:235$350 
17:642$72ü 

691$770 
12:9568780 
6:333$400 
8:529$000 

20:7961078 

+ 

+ 

59S578 
-(-) 203:309$336 

73;7fl4$969 
11:370$406 
9:299$532 
1:8273710 
2:369$511 
4:280.1660 
530$605 

+ 

l2')   Sendo 94:918$190 de dormentes para menos. 
113:157*707 

-- + 1:371$000 
— 244:618$546 
— + 74:103$969 
— + 22:605$756 

3:717$490 30:H59*742 
— -- 2:519$480 
— — 15:326$241 
— — 10:614$060 
— + 9:059$605 

3:7171490 — 130:236$295 

o 
CD 



Verbas de despesas Pessoal Material Contas 

Todas as  linhas 

Total 

Administração  
Via Permanente  
Assentamento de trilhos  novos nos  Bamaes de 

Bio Claro e Agudos  
Obras dArte  
Estações e Edifícios  
Cercas e Cancellas  
Lastro.  
Horto Florestal. •  
Obras Novas  
Melhoramentos da Linha  

- 

18:7G5$-260 — 72Ü$593 — + 18:G38$e67 
76:885$290 —(8)251:522$808 + 27:000$000 — 301:408$098 

4:585$560 + 143:58õ$168 — + 148:170$728 
25:367$270 -|- 16:616$495 — + 41:983$765 
20:569$510 + Õ3:171$649 +  3:424$890 + 77;166$049 

18$220 + 1:049$241 — + l;031$02l 
11:267$250 4:582$042 — — lõ:849$292 
2:816ü5670 -r 759$800 +  3:868$400 + 1:811 $530 

2â:189f96e — 16:919f7G2 — — 40:059$662 
õ:o6::!S800 + 424$203 — + 5:488$()03 

;!í):775$990 — 68:144$589 + 34:293$290 — 63:627$289 
(;!)   Sendo 98:341^647 de dormentes para menos. 

O   quadro   seguinte   indica   as   médias  da   despesa   da   divisão   da 
por diversas unidades, considerando somente os transportes retribuidos: 

Linha,   em  1906 e 1905 

Unidades 

[ Pessoal     .... 
Despesa por kilometro   ; Material   .... 

( Total  
Despesa por trem kilometro  

„        por vehiculo kilometro de 4 rodas  . 
„       por tonelada kilometro de peso útil 

Bitola> de l,i'iC0 
e 0,>i>60 

1906      190.') 

1:637$804 
l;121$-276 
2:759$Ü80 

$819 
$034! 

l:697$0õl 
854$103 

2:551$154 
$859 
$040 
$012 

Bitola de lm00 

1906 

1:032$185 
539$191 

1:571$376 
$811 
$043 
$018 

1905 

Todas as 

1906 

l:0fi4$153 
690$008 

1:754$161 
1$005 
$057 
$026 

l:21õ$õ69 
715$444 

1:931$013 
$814 
$0391 
$013 

190;") 

1:2Õ6S270 
739$820 

1:99fi$090 
$943 
$049 
$018 
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Despesa de Capital 
Durante o anuo de 1906. foi escripturada era conta de 

Capital a importância total de 63:3648227 assim distribuida: 
BITOLA DE 1,m60 

Assentamentos de  trilhos   novos   no  Bamal 
do Rio Claro  ,   31:572$93(J 

BITOLA DE l,m00 

(Trecho Estaãocd) 
Assentamento   de   trilhos   novos   no   Ramal 

dos Agudos 31:758$843 
Estudos do prolongamento de Bebedouro a 

Barretos  32$445 
31;791$288 

Total    .....    63:364$227 

Pessoal 
Em meiados do anuo, por determinação superior, foi 

feita uma alteração no pessoal da administração da Linha, 
que ficou dividida em oito residências, a saber: 

í l.3 — Jundiahy a Rio Claro  134 kms. 
Bitola de l.môO | 2.* — Cordeiros a Descalvado Ramal do 

Santa Veridiana e Ramaes de Santa 
Bitola de 0,i"60  (             Rita e Descalvadense   ..... 187 

l.a — Rio Claro a Araraquara .... 128 
2.a — Araraquara a Bebedouro.    .    .    . 149 
S.8- — Ramal do Mogy Gnassú.... 93 

Bitola de   l.mOO     4." — Ramaes   de    Ribeirão    Bonito   e 
Agna Vermelha  103 

5.a  — Ramal de Jalut  143 
I O.3  — Ramal dos  .\gudos  121 

Total .    .    . 1.058 

E foram nomeados residentes, alem dos que já exestiara, 
os seguintes engenheiros; 
para a 1.» residência da bitola larga, Edmundo Navarro de 
Andrade, accumulando o cargo de director do Horto Florestal, 
que já exercia; para a 2.a residência da bitola larga, Carlos 
Muudt, que exercia o cargo de desenhista da Locomoção, 
d'esta Companhia; para a 3a. 4\ e 6a., da bitola estreita, 
respectivamente, Luiz Mattoso, Joaquim Fonseca Rodrigues 
e Affonso Fleury. 

As residências 1.» 2.a e 5.» da bitola estreita, ficaram 
a cargo dos antigos engenheiros residentes, Alfredo Lopes, 
Edmundo Busch Varella e Guilherme Bannitz. 
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Foram suppremidos os lugares de tre» mestres de 
lmha; e o mestre de linha geral, José de Oliveira, passou a 
ser ajudante do engenheiro da l.a residência da bitola larga. 

Foi transferida a residência do Egenheiro Antônio 
Pinheiro Canguçú, ajudante do Chefe da Linha, de São Carlos 
para Jundiahy. 

Em'relação ao pessoal operário, devo aqui registar a 
medida que se resolveu tomar no seu interesse, e que foi 
de reduzir-se o dia de trabalho de 10 horas, a somente 8 
horas, sem diminuição alguma nos salários. 

Em virtude da consideração do aproveitamento das 
melhores horas do dia para o serviço da linha, não foi 
feita a reducção inteiramente em cada dia; mas se fez de 
modo a ser de S1^ horas o tempo de trabalho em cinco 
dias— de segunda'feira á sexta feira— e de õ1^ horas ao 
sabbado; o que dá, nos seis dias, 48 horas de trabalho. 

O pessoal effectivo a 31 de Dezembro de 1906 era o seguinte: 

DESIGNAÇÃO 
Bitolas de 

i^eok-ooloreOj 
Todas as 

linhas 

Feitores 

Engenheiro — Chefe  
Engenheiro—Ajudante  
Engenheiros — Residentes .... 
Ajudante de Engenheiro — Residente 
Desenhista  
Escriptnrarios  
Mestres de linha  

Tuimas ordinárias      .    . 
.  ,,        especiaes *    .    . 

_,,,., í Turmas ordinárias . 
Ti-abaIhadores ; .        ... 

[       „       especiaes 
Mestres — pedreiros  
Pedi-eiros e serventes  
Carpinteiros  
Pintores  
Ferreiros e malhadores  
Maohinista dos britadores   .... 

Total 

2 6 
1 — 

õ 14 
50 111 
1 3 

216 398 
58 4fi 
1 1 

49 33 
4 4 
4 4 
4 2 
1 • 

396       622 

18 

23 

1 
l 
8 
1 
1 
2 

19 
166 

4 
632 
104 

2 
82 

8 
8 
6 
l 

1.046 

Servem os da bitola larga. 
As turmas especiaes são a da extracção e britamento de pedra para lastro 
e a da substituição de trilhos novos. 

Jundiahy, 8 de Maio de 1906. 
Jllberfo de Medonqa Moreira, 

Chele da linha. 



Horto Florestal 

Plantações definitivas 

A 31 de Dezembro de 1906 havia, no Horto, planta- 
dos definitivamente : 

EUCALYPTUS de diversas espécies  25.000 
CEDRELA PISSILIS — cedro brasileiro    .... 2.0Q0 
ABAUCAKIA BEASILIENSIS — pinheiro brasileiro     . 2.000 
CUPEESSUS GLAUCA  -- cedro portuguez.                 . 1.500 
CASTJABIKA STBICTA  650 
ESENBECKIA LEIOOAEPA    - gnarantã  500 
HYMEKABA STILBOCARPA  — jatobá  210 
ELETEOLOBIUM ELEGANS - - perobinha   .... 200 
TEISTANEA òONFEETA     200 
PLATANUS ORIENTALIS '.     .      .     .  ItíO 
CUPEESSUS ELEGANS  160 
CUPRKSSUS 3IACE0CAEPA  160 

CASUAEINA GLAUCA.     .     .             150 
ROBINIA PSEUDO-ACACIA  150 
JACARANDA  MIMOSAEFOLIA  100 

OATALPA   BIGNONIOIDES   C   SPECIOSA .        .        . 100 
QUERCUS PEDUNCULATA  -- carvalho  100 

TOTAL ...     .     33.340 

E, em numero inferior a 100, formando um total 
de 2.115:— Acácias dè diversas espécies, cedros europeus, 
jequetibá, paú brasil, peroba, cabreuva, paú pereira, magno- 
lia amarella, guapuruvú, faveiro, tamboril, pinheiros europeus, 
cryptomeria, guatambú, canella amarella, choupo canadense 
paú ferro, thuyas, etc. 

Na secção florestal de Boa Vista a plantação conta já 
4.000  EUCALYPTUS. 

8 
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Resumindo, teremos uni total de 39.455 arvores defi- 
nitivamente plantadas, ou mais 11.895 que em egual pe- 
ríodo de 1905. 

Viveiro 

Enumerando, apenas, as mudas que já soffreram á 
primeira transplantação e estão aptas a ser definitivamente 
plantadas, existiam, em Dezembro findo, as seguintes em 
viveiro: 

Eucalyptus  8. 500 
Favelro — PTERODON PUBESCENS  2. 000 
Guarantã — ESJSNBECKIA LBIOCAKPA  1. 200 
PLATANüS OEIENTALIS e OCCIDENTALIS                       . 650 
Anda-assü  — JOANESIA PEINCEPS  460 
Guapuruvú — SCHIZOLOBIXIM EXCBLSIOB.     .     .     . 350 
Jatobá — HYMENAEA STILBOCABPA    ..... 250 
Copahyba — COPAIPEEA LANGSDOBPü    .... 250 
Clnammomo — MELIA AZEDARACK  380 
ROBINIA-PSEUDO-ACACIA  230 
CASUAEINA   gTEICTA  200 
Pereira — GEISSOSPKEMüM VELLOSII  200 
Amoreira   — MORUS NIGRA  520 
JACARANDA MIMOSAEPOLIA ........ 100 
Cabreuva  -• MYROCAEPUS FEONDOSUS     .... 50 
THUYA ORIENTALIS  .      .             ....            .      . õd 

TOTAL   ....    15.390 

Além das que ficam mencionadas, possúe o viveiro multas 
outras espécies de plantas de valor, que deixam de figurar 
aqui pelo reduzido numero de exemplares de cada espécie. 
São, na sua grande maioria, essências florestaes indígenas, 
com que pretendemos augmentar a collecção de madeiras 
brasileiras que possue o Horto. 

Embora não esteja isso no programma do Horto, orga- 
nizámos em viveiro vários talhões com bacellos da videira 
americana — RUPESTRIS DO LOT -- optimo cavallo para 
euxertia, que, uma vez enraizados, distribuiremos gratuita- 
mente. E' Intensão nossa formar também, agora que as 
plantações de essências florestaes vão ficando concluídas, ura 
viveiro para a obtenção de arvores fructiferas indígenas, 
que serão depois distribuídas. 
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Distribuição de mudas 

Até 31 de Dezembro de 1906 o Horto havia distri- 
buído 2.165 mudas de essências florestaes e plantas de or- 
namentação, sendo 1.557 para estações, casas de turmas, 
aterros e linha dn Companhia e fí08 a diversos particulares. 

A distribuição foi feita na seguinte ordem: 

Em  1904 102 
Em  1905 298 
Rra  1906 1.765 

Total.     .    a. 165 

Como se vê, de anuo a anuo têm augmentado consi- 
deravelmente os pedidos de mudas, parecendo, finalmente, 
haver despertado interesse o aproveitamento das terras in- 
cultas com a plantação de madeiras de valor. E, para con- 
firmar a nossa asserção, bastará dizer que Já nos primeiros 
três mezes do corrente anno foram distribuídas 2.930 mudas 
de essências florestaes, das quaes 2.442 a particulares. Ani- 
mador é este movimento, sendo incontestável que é devido 
ao resultado obtido no Horto, cujas terras foram sempre 
Julgadas incapazes de formar arvoredo. 

Felizmente, o exemplo da Companhia vai sendo seguido 
e muitos fazendeiros dístinctos, entre os quaes é de Justiça 
salientar o Exmo. sr. Barão Geraldo' de Rezende, têm pedido 
ao Horto sementes de madeiras de valor para iniciarem a 
cultura florestal. A todos tem o Horto attendido, dando 
assim cumprimento ao seu programma. 

Convém mais uma vez notar que o Horto distribue 
sementes de Eucalyptus das melhores espécies aos lavrado- 
res que as requisitarem. 

Lavoura 

Durante o anno de 1906 foram lavrados 11.270 m2 de 
terreno, que addicionados aos dos dois annos anteriores, per- 
fazem um total de 503.054 m-, não entrando em conta o 
terreno arado da secção florestal de Boa Vista (90.000 m2!. 

Em 1906 foi pequena a quantidade de terra lavrada 
por estarem Já quasi concluídas as plantações e não se 
prestar á lavoura o pouco terreno que nos falta cultivar. 
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Uma vez concluida a rectificação do rio Jundiahy-mirim, 
ha pouco encetada e de que em outro logar nos occupamos, 
serão lavrados conveuientemeute os terrenos ora erabrejados 
é deseccados por vallas a descoberto e pela plantação de 
Eucalyptus. 

Extincção   de   formigueiros 

Em 19U6, gastaram-se 9(3 latas de formicida «Pestana», 
representando uma despesa do 5088-200. Até hoje o Horto 
dispendeu em formicida a quantia de 1:511$52Ó. 

Como ficou dito em outro relatório, impossível é evitar 
que novos formigueiros se formem no terreno da Companhia, 
apesar da vigilância constante e rigorosa sobre elles exer- 
cida. Os proprietários das terras limitrophes do Horto, 
terras na maior parte de campo sujo, não se preoceupam 
com a extincção dos formigueiros nellas existentes. Assim 
sendo, nunca poderá o Horto fazer desapparecer a verba 
necessária e não pequena para a acquisição de formicida. 
O mesmo poderemos dizer em relação á secção florestal de 
Boa Vtsta. 

Felizmente, devido á constante vigilância e aptidão do 
trabalhador encarregado deste serviço, foi insignificante o 
numero das plantas inutilizadas pelas formigas. Em Boa 
Vista, porém, o mesmo não se deu. Alli foi bastante grande 
o numero de plantas damnificadas, convindo notar que temos 
um trabalhador apenas  para cuidar das plantações. 

Apesar do bom resultado obtido sempre com o formi- 
cida «Pestana», pretendemos adquirir este anuo uma macbina 
Lofgren, por nos parecer mais conveniente e adaptável aos 
terrenos do Horto, não exigindo, como aquelle, o transporte 
de água na extincção dos formigueiros. 

Rectificação do Jundiahy-mirim 

Afim de ser aproveitada a grande área de terrenos ala- 
gadiços aqui existentes, foi resolvido fazer-se a rectificação 
do rio Jundiahy-mirim em todo o seu percurso nas terras 
da Companhia. Esse serviço, que teve de ser interrompido 
na estação chuvosa, foi já executado numa extensão de 150 
metros. Em toda a parte já rectificada não transbordou o 
Jundiahy-mirim, podendo, como o foram, ser submettidos á 
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cultura os teneuos marginaes. Logo que termine a época 
das águas será de novo atacado esse serviço que deverá 
ser concluido ainda este auno. 

Com a rectificação feita, o novo leito ficará de dois 
metros de profundidade por sete de largura. 

Para dar accesso ás culturas situadas na sua, margem 
direita, foi construída, em local conveniente, uma ponte de 
trilhos usados e madeiras. 

Culturas diversas 

Continuaram-se as experiências com as sementes requi- 
sitadas á Secretaria da Agricultura de São Paulo. Deram 
muito bom resultado as sementeiras de Feijão da Florida 
(MUCUXA UTILIS), que já este anuo foi utilizado, em grande 
extenção, como estrumação verde. 

Do trigo do Egijpto foi semeado um litro, depois de 
convenientemente submettido a um banho de sulphato de 
cobre, tendo sido colhidos três litros, que ein Abril corrente 
foram semeados. 

A sementeira das cinco seguintes variedades de arroz: 
Japão, Carolina legitimo, Dourado, Aen El Blint e Cananéa 
(um litro de cada uma), produziu respectivamente 23 — 20 
— 42 — 18 e 20. Dentre todos, distinguiram-se, pelo bom 
aspecto e tamanho do grão, o arroz Dourado e o Cananéa. 
De toda a semente colhida serão feitas, era Setembro futuro, 
novas sementeiras. 

Merece aqui especial menção a plantação de Canna 
tiambo, cujas mudas nos foram gentilmente offerecidas pelo 
distincto Director do Instituto Agronômico, de Campinas, 
pela rusticidade e grande numero de cortes. 

Secção florestal de Boa Vista 

Continuaram com regularidade os trabalhos culturaes 
na secção florestal de Boa Vista, cuja plantação, a 31 de 
Dezembro de 1906, contava 4.000 Eucalyptus. Ainda este 
anno deverá ficar concluída a plantação no terreno situado 
á margem direita da linha da Companhia, dando-se começo, 
então, ao preparo da parcella á esquerda, como já ficou 
explicado no ultimo relatório. 

Em Dezembro p. p. a Companhia adquiriu pela quantia 
de 3:6501000, também   em  Boa   Vista,  um terreno perten- 
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ceute ao snr. Francisco Bueuo de Miranda. Este terreno, 
situado um pouco além da estação de Boa Vista, no km. 55, 
tem uma área de 354.430 m2, ou pouco mais de quatorze 
alqueires e meio, marginando a linha numa extensão de 
500 metros. Este terreno, que em principio do corrente 
anno começou a ser trabalhado, será todo arborisado com 
as três seguintes espécies de Eucalyptus : 

Diversicolor,  ou colossea, marginata e rostrata. 
A  primeira  lavoura  será feita com charrúa de volta- 

aiveca, seguindo-se-lhe outra com arado de disco.    Este ser- 
viço deverá ficar conclnido em Agosto próximo. 

Custeio 
Foi   de   9:434$lo0   a   despesa   com   trabalhadores   nb 

anuo flndo, como mostra o seguinte quadro: 

IM  e z e s Trabalhadores            Despesa 

Janeiro.                   
Fevereiro  
Março  
Abril  
Maio      .     . 
Junho     
Julho  
Agosto  
Setembro '. 
Outubro  
Novembro  
Dezembro  

14 
11 
11 
10 

7 
8 

10 
10 
11 
12 
12 
11 

Total.    . 

Í:013$400 
716S900 
788$400 
687$200 
592$4n0 
6041100 
7õ9$500 
771$700 
807$300 
9:! 1 $900 
938S300 
823$000 

9:4341100 

Comparando-se a despesa total com o pessoal, isto é, in- 
cluindo-se naquella som ma o ordenado do Director e salários 
de empregados de outras secções que trabalharam no Horto, 
nos dois últimos annos, 1905 e 1906, em que respectivamente 
ella attingiu a importância de 17:232$810 e 14:41()$140, vê-se 
que a differença para menos foi, no anno p.p. de 2:8168670. 

Fazendo-se egual comparação nas outras duas parcellas, 
material e contas, teremos que a differença para mais foi 
respectivamente de 7598800 e 3:868.f400. Este augmento 
explica-se pela acquisição do terreno de Boa Vista e com a 
construcção de um deposito para cereaes. 

Resumindo: A despesa com o custeio do Horto Flo- 
restal, em  1906, foi de 21:343$799. 



Observações   meteorológicas 
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Janeiro  . 21°, 1 310,5 120,0 254,4 55,0 19 16 16 4 3 9 7 15 
Fevereiro 2()0,7 Mn,b I20,0 376,8 129,3 17 14 10 s 4 — 10 13 0 

Maryo    . ao"^ 'òl0fl 11(',0 429,7 137,0 14 11 10 5 10 — 17 10 4 
Abril.    .     . 2()o,0 300,0 10,0 90,1 23,8 8 8 7 — 8 3 a 19 1 10 
Maio . tóu,8 280

)0 10,() 19,0 10,1 •2 1 1 __ 6 23 27 1 3 
Junho 160,9 ■210.5 4°,5 52,0 21,1 6 — 1 2 8 15 18 8 -l 
Julho. 19°,i 2r,o -00,5 9,7 6,1 4 2 — 3 3 10 2 24 1 i> 

Agosto   . 17»,3 350,6 2l,
)0 M 1,3 2 3 3 — 3 12 — 25 •_> 1 

Setembro    . 17o,9 320,0 30,5 71,0 34,6 8 2 3 — 1 •2 — 17 7 6 

Outubro. 200,2 350,0 70,0 116,7 34,6 9 í) :i 1 — — — 19 4 8 
Novembro   . 20o,í) H6(',0 150,5 201,8 90,7 12 9 8 4 4 — — 18 < n 
Dezembro   . 21")4 360,0 10o,0 390,9 69,0 19 9 6 1 11 16 4 

Horto, 15 de Abril de 1907. Edmundo Navarro de Andrade, 
Director. 
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Locomoção 

Por ordem da Directoria  assumi o cargo de Chefe da 
Locomoção e luspector Geral. 

Francisco de Monlevade. 
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1. — Material rodante 

Ó effectivo do material rodante,  em   serviço e em re- 
paração, éra em 31 de Dezembro de 1906 o seguinte: 

Bitolas de 
«3 

Designação ~ o 0m,6G 
O 

s S Santa ; llrsral- EH 
T—' Rita     iiiilense 

Locomotivas    .     .          .... 68 58 5             2 133 
(Jarros espeoiaes   ....     . , ,. 10 8 —           — 18 

„      de passageiros     .... 53 66 4          4 117 
„       „   bagagem e correio  .     . 24 17 1         — 42 

.,   animaes de raça .     : 2 — —         — 2 
„       ,,  transporte de carningeus 1 — —         — 1 
,.          ,,    SOCCOITO  1 2 —         — 3 

Vagons diversos  14G6 931 24         12 2433 
„      guindaste  3 1 4 



Locomotivas 

Os quadros seguintes mostram o numero, typo e elementos mais essenciaes das locomotivas. 

Bitola de   lm,60 

Números 
Rodas motrizes c i 

Hí 
o _ 
T  S 

*   ? 

Sai 

- 

Pezo em kilogrammas 
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a 
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m
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m
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Superfície de aquecimento 

Typo o 

Í3 

Diâmetro 

em metros 
Adheiente Total Directo Tubular 

Passageiros . 1 a 4 

5 a 8 

i) a 11 

12 a 15 

22 

24 a 26 

38 a 41 

48 a 50 

68 

69 

4 

4 

4 

6 

4 

4 

4 

4 

6 

6 

1,520 

1,216   ■ 

1,670 

1,391 

1,670 

1,576 

1,670 

1,670 

1,720 

1,720 

400 

425 

412 

425 

425 

406 
305 
508 
3Ü5 
508 
482 
482 

482 

550 

600 

550 

550 

550 

610 

610 

610 

660- 

660 

22.200 

24.000 

22.225 

27.000 

23.800 

23.600 

34.900 

36.050 

46.723 

46.703 

30.000 

35.000 

33.000 

35.500 

36.800 

36.800 

48.000 

51.700 

60.953 

62.929 

3.700 

5.700 

3.570 

4.400 

4.760 

4.060 

6.600 

8.300 

8.720 

8.698 

m '- 
6,7492 

8,0700 

7,9610 

7,8920 

10,2654 

9,1048 

10,1241 

10,8968 

11,8822 

11,8822 

m - 
66,5439 

93,5313 

81,8882 

93,7375 

79,9869 

81,3198 

123,6214 

133,1924 

170,7969 

170,7969 
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Simerfícíe de adiiecimento 

Typo 
Adlierente Total Directo Tubular 

m - m ■ 
Cargas    . 17 a  18 8 1,216 500 600 41.320 46.245 8.170 ■ 8,9212 121,3000 

íJ 19 a 21 8 1,216 450 600 40.6-20 45.320 (5.390 8,2275 107,2512 

•,,         • 27, 28 e 83 n 37 8 1,271 329 
533 

610 45.000 54.20(1 8.340 1],I3(!5 135,2822 

.  . 29 8 1,271 508 
357 

610 45.000 53.700 8.340 11,1365 135,2822 

j, 42 a 47 o 54 a 57 8 1,250 625 700 65.900 74.779 17.445 13.1412 ] 76,6935 

>} 
58 íI 63 8 1,250 

351 
581 700 56.153 64.100 11.560 111,1289 148,0058 

Manobras    . 23 4 1,291 400 550 32.800 39.000 4.670 7,2358 93,7170 

)« 30 a 32 (i 0,915 456 456 24.500 28.500 4.330 4,3654 40,5017 

õl a 53 e 64 a 67 6 1,118 508 508 28.460 31.800 4.300 4,2005 40,5065 



Locomotivas 

H i t o 1 a     d e     1 m, O O 

Números 
Rodas motrizes 

o 
«>   Diâmetro 

g jem metros O - 

sll 
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logrammas 
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Superfície da aquecimento 

Typo 
DirectO Tubular 

m - m3 

Passageiros. 1, 7e8;i1 a 13, 16 e 17 4 1.086 305 157 12.700 19.151 2.035 5,6253 52,3318 

„ 24 4 1,085 330 457 13.600 20.412 2.667 5,5023 81,7500 

Jl 
9 e 10 6 1,016 3:i6 457 16.864 3.173 6,7524 71,4623        g 

)J 28 a 30 e 35 a 40 6 1,113 381 508 19.958 36.308 3.610 5,5619 80,4893         1 

)} 
GO a &1 6 1,219 432 608 31.080 38.000 6.375 8,1770 97,5200 

Cargas    . 3 a 5 8 0,940 381 457 21.772 25.401 3.960 6,3212 91,1601 

•     • 14el5,18el9,21a23,26 8 0,940 381 
241 

508 23.687 27.216 4.390 6,2137 SI,2122 

r 25, 31  a 34, 41 a 52 8 0,940 406 
398 

508 25.500 29.000 4.717 5,2137 81,2122 

)> 63 a 55 8 1,011 581 505 29.850 32.500 6.645 6,0609 74,0606 

Manobras    . 56 a 59 6 0,960 379 455 29.500 31.800 4.768 5,31 Ou 61,2549 



Locomotivas 

Bitola    de    O m, 6 O 

Typo Números 

Rodas motrizes 1 
i il 
Si 1 

s 

e 

1 S Superticie íB aquecimento 

Numero 
Diâmetro 

em metros 
Oirecto Tubular 

Passageiros 

Cargas . 

3 e 4 

5 

1 e 2 

6 

7 

4 

A 

4 

4 

4 

0,750 

0,937 

0,675 

0,725 

0,725 

225 

225 

•200 

278 

279 

350 

400 

350 

406 

406 

1.618 

1.488 

1.420 

2,262 

3.386 

.m- 
2,4886 

3,4928 

3,0360 

2,6183 

3,2171, 

m - 
14,8920 

20,7862 

15,2128 

17,8677 

24,4863 
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O estado cTesse material em 31 de Dezembro de 190«, 
era o seguinte: 

1    Em bom estado      - 21 
Bitola de l,m60;    Em estado regular (').... 41 

Era reparação  6 
Total  68 

Em bom estado  30 
Bitola de l,n,00|    Em estado regular  .     ...     . 25 

Em reparação  3 
Total  58 

Em bom estado  1 
Bitola de (),,"(i0{    Em estado regular  6 

Em reparação 
Total    ....'. 7 

Carros e Vagons 

A Companhia Paulista possuia em 31 de Dezembro de 
1906, um total de 2620 vehiculos diversos, assim distribuídos: 

Designação Carros Vagons Total 

Bitola de l,m60  
Bitoln de 1 m00                        

91 
81 

5 
4 

1.46Õ 
933 

24 
12 

1.5õtí 
1.014 

T,.,  ,     ,    „,,,.„ 1 Santa Kita    .         .    . B1tolacleO,..>bO|Descalva(lense        . 
29 
16 

181 2.434 •2.615 

N'este quadro não estão incluídos os 4 vagons-guin- 
daste, e o vagão-tender-guindaste n.0 110. O vehicnlo de 
soecoro da bitola de l,m60 está incluído no numero dos carros 
da mesína bitola, e os 2 vehiculos análogos da bitola de l,m00 
estão incluídos no total dos vagons. da bitola de l,m00. 

(') Sob a denominação de "estado regular ' estão incluídas as 
locomotivas que depois de soffrerem grandes reparações, fizeram um 
percurso, proximamente, de 40.000 kilometros nas bitolas de l,m60. 
e 20.000 na bitola de 1 i"00. e 10.000 na de O.mfiO. 



Estes velüculus üeaai disuriiuinadus por suas classes e bitolas da seguinte forma: 
Carros     - BITOLA DE l,m60 

Prooedenoia Typo 
o 
•Ã 

o- 
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ia 

:i 
Numero ein i    .í; 

Designação o 
o« 

'> u 
4) 

CO 

o 

eu 

OJ 

O! 

nj 

T
ot

al
 

po
r 

es
pe

c 

Carros 

especiaes 

Estados Unidos — Carro de luxo .... 
Estados Unidos — Garro de inspeoção .    . 
Brazil — Carro de pagamento  
Inglaterra, transformados nas officinas para 

carros fúnebres  
Inglaterra, transformados   nas   officinas em 

carros para presos     
Inglaterra, transformados   nas   officinas em 

carros de  1 .a classe para doentes. 
Inglaterra,  transformados  nas  officinas em 

carros de 2.a classe para doentes. 

Americano 

Inglez 

>> 

8 
8 
8 

1 

4 

4 

4 

!) 

26 

13 e 
1  cama 

iO e 
1  cama 

19 180 
19. 775 
19.225 

(i. 585 

6. 970 

7.615 

6.850 

1 
1 
1 

2 

2 

1 

2 

— 

1 
1 
1 

2 

2 

1 

2 

10 — 10 10 

Carros 
Brazil (officinas de Jundiahy)  
Brazil (officinas de Jundiahy)  
Estados Unidos  

Americano 

Inglez 

8 
8 
8 
8 
4 
4 

52 
40 
40 
48 
10 
16 

21.750 
19.275 
20.550 
19. 060 
8.500 
7.300 

1 
2 

13 
3 
1 
1 

— 

1 
2 

13 
3 
1 
1 

de l.a classe Inglaterra (transformados nas officinas,). .    . 
Inglaterra (transformados nas officinas) .    . 
Estados Unidos (transformados nas officinas). 

21 — 21 21 

CO 



Designação 

Carros 

de 2.a classe 

Carros 

compostos de 

l.a e 2.a classe 

F^rocedenolíri 

Brazil, offloinas de Jtmdiahy. 
Brazil, officinas de Jtmdiahy 
Estados Unidos  
Inglaterra  

Carros  para 

bagagens 

Carros  para 

o  Correio 

Brazil, officinas de Jrmdialiy. 
Estados Unidos  
Estados Unidos  
Inglaterra  

Inglaterra, transformados nas officinas 
Estados Unidos "    -    ' 
Estados Unidos '.    .    . 

Typo 

Americano 

Estados Unidos, transformados nas officinas 
Estados Unidos  
Brazil, officinas de Juudiahy  

^.mericano 

Inglez 
Americano 

Americano 
Inglez 

o 
ti- 
as 
O 

H3 

7tí 
60 
70 
70 

54 
56 
60 
58 

C3 

o    g 
s & 

13 

19. 765 
16.975 
18.950 
18.035 

19.150 
20.040 
19. 226 
17. 550 

Nnmero em 

K 
H 

1 
2 

12 
4 

19 

6.690 
14 700 
18.700 

16.000 
7.700 

16.125 

11 

16 

1 
3 

12 
5 

•21 21 

o 

11 

5 
2 

10 

11 

17 17 



Procedência Typo 

ca 

o 

o 

o 

03 
■+3 
O 

a 

§ i> 

Numero em OJ 

Designação 
o o- 

o 
iní o 
ní 
b. rt 
O. 

2 o 
f- 

T
ot

al
 

J 
po

r 
es

pe
c 

Carros 
para animaes Inglez 4 — 

"f 

7.165 2 

2 

  2 
de luxo 

— 2 2 

Carros para 

carruagens 
Brazil, offioinas de Jundiahy  Inglez 4 — 6.350 i 

1 

  1 

— 1 1 

Carros 

cie Sooooro 
Bélgica   (Antigo   vagão   tubular,    transfor- 

mado nas offlcinas)  Americano 8 

1 

— 13.000 1 1 

1 — 1 1 

TOTAL    GEEAL, 91 



Vagões. BITOLA DE lin,60 

Designação 

Vagões cober 
tos oom freio e 
oom oomparti- 
mento pai^a os 
guardas. 

Vagões cober- 
tos com freio e 
sem comparti- 
mento para os 
guardas. 

Vagões cober 

tos, sem freio. 

Procedência 

Brazil, officinas de Jundialiy 
Brazil, officinas de Jundialiv 
Inglaterra  
Inglaterra  
Bélgica   - 

Brazil, officinas de Jundiahy. 
Inglaterra  
Bélgica.     .     .     .     ;     .     .     . 

Inglaterra.     ... 
Bélgica  
Brazil, officmas de Jundiahy 
Inglaterra  

Typo 

Inglez 
Americano 

Inglez 
Americano 

Inglez 

Inglez 

Inglez 

Americano 

o 
>o3 

O 
h-5 

10.000 
20.000 
10. 000 
20.000 
10.000 

10.000 
10. 000 
10.000 

10.000 
10.000 
10.000 
15.000 

>4 

7.500 
13.300 
7.000 

13. 700 
7.200 

7.100 
6. 200 
6.500 

(i.OOO 
6.200 
5.600 
ít. 800 

Numero em 

28 
28 
69 
58 

aí 

S0| — 

233     8 

28 
69 
50 

147 

219 
30 

227 
12 

28 
29 
74 
60 
50 

241 

28 
74 
50 

152 

16 

488   18 

235 
30 

229 
12 

506 

341        Tí co 
to 

152 

506 



 1 
-S Q 

ia 3 Numero em | «J 

2 
6  6 
0   ÊÍ o 

o 

Designação l-^rocedenciei Typo ■S -4-3 
o 
-1 

)—l 

o   ti CJ" as ca 
o 

o    8 
o -1 to 

a. 
aí 

t- o o- 

Inglaterra  Inglez 4 10.000 5.000 81 4 85 

Bélgica  4 10.000 5.000 18 2 20 
Brazil, officinas de Jundiahy  )' 4 10.000 5.300 140 6 146 

Vagões Inglaterra  Americano tí 15.000 8.300 6 — 6 

abertos, sem Brazil, officinas de Jnndiahy  Jy tí 15.000 8. 300 12 — 12 

freio Inglaterra  8 20.000 11.200 30 — 30 
Bélgica  8 20.000 11.850 83 2 8b 
Estados Unidos  8 20.000 11.000 28 2 30 
Brazil, officinas de Jundialiy  )■> 

8 20.0(10 10.200 14 1 1b 

- 412 17 429 429 

Vagões   aber- 
tos   para   tri- Inglaterra  Inglez 4 10. 000 4.600 U — 14 

lhos e madei- Brazil, officinas de Jundiahy  J> 
4 10.000 4.600 8 — 8 

ras. 
22 — 22 22 

Vagões Inglaterra  Inglez 4 10.000 6. 700 5 5 
sem freio para Brazil, officinas de Jundiahy  4 10.000 6.700 22 1 23 

27 1 28 28 

CO 



Designação 

Vagões 
abertos para 

lenha 

Vagões 
para gado 

Vagões 
para lastro 

Vagões 
guindastes 

Vagão-tender 
do guindaste 
de Campinas 

Procedência Typo 

Inglaterra  
Estados Unidos .... 
Brazil, offioinas de Jundiahy 
Brazil, offioinas de Jundiahy 
Bélgica  

Brazil, officinas de Jundiahy. 

Inglaterra. 
Estados Unidos 

Inglaterra. 
Inglaterra. 

Inglaterra 

Inglez 

Americano 

Americano 

Inglez 

Inglez 

Inglez 

o 
o- 
OS -*> 
o 

10. 000 
10.000 
10.000 
10.000 
20.000 

20.000 

10. 000 
10. 000 

10.000 
5.000 

c3 

« g 

Ai 

4.600 
5.270 
6.300 
4.500 

11. 600 

10.200 

5.000 
4.800 

22.530 

10.000 :   5.400 

Numero em 

2 
1 

16 
3 
5 

26 

10 

12 
34 

46 

2 
1 

15 
3 
5 

26 

10 

12 
39 

õl 

TOTAL GERAL     1415   54 !1469   1.469 

26 

10        - 

51 



135 

Em 31 de Dezembro de 1906 era o seguinte o estado 
d'esse material: 

Designação Carros Vagões Guindastes Total 

Em   serviço   (inclusive    o    vagão 
tender n. 110)  

Em reparação      . 
88 

3 

! 

1.412         3         1.503 
.54 '                       57 

91 1.466 3 1.560 

O quadro seguinte mostra  o  effectivo do material ro- 
dante da bitola de lm,6(X de 1889 a 1906. 

A N N OS Carros Vagões Total 

Anno de 1889  33 518 551 
„      .,   1890  45 548 593 
,.     „   1891  «5 755 820 
,.      „   1892 ■     • 64 857 921 
„     ,.   1893  66 918 984 
.,     „   1894  91 1.053 1.144 
,i      ,   1895  91 1.185 1.276 
,.      .,   1896  97 1.249 1.346 
„      .,   1897  97 1.414 1.511 
„      ,.   1898  98 1.414 1.512 
.,     ;,   1899    ........ 98 1.418 1.516 
.,      .,   1900  98 1.421 1.519 
„      „   1901  !(1 1.471 1.562 
„     .,   1902  92 1.471 1.563 
,.      .,   1903  92 1.471 1.563 
.,      „   1904  98 1.470 1.563 
,,     „   1905  92 1.465 1.557 
.,      „   1906  91 1.465 1.556 

OBSERVAçãO: —  Não figuram nos vagões acima men- 
>cionados o vagão n.u   110,  que  é   tender  do   guindaste  de 
Campinas e os três vagões guindastes. 



136 

A numeração dos carros da hitoia de l,m60 está representada 
no quadro abaixo. 

Numeração 
o t 
2            Descripção 
ss 

o 
Numero de logares 

000 Carro de luxo  8 
- 

00 1    1 »     de inspecção .    .    . 8 
1 »     para presos.    .    .    . 4 26 logares 
'2 »     de 1." classe   .    .    . 4 10 
3 »     de 2.'1     s    para doentes 4 13        >      e uma cama 
4 !   1 »     de 1>     >    .    .    .    . 4 16        »      (24 de l.a classe 
õ 

i »     composto    .    .    .    . 8 54        »      \ 30 de 2.»     > 
6 '.   1 :     >     de pagamento .    .    . 8 

7-10 :    4 Breaks  8 
U-20 ;io Carros de 2.a classe.    .    . 8 70 logares 

' 21 — 22 2 >         »   2.|i    »   paradoentts 1 10        >      e uma cama 
23 i »    composto  8 -r                1 26 de 1." classe 

\ 30 de 2.» classe 
24 i »    fúnebre  4 8         »  e 1 no centro para o cadáver 

2õ-  26 2 »    compostos   .... 8 KO       ,       í 22 de I." classe 
08               \36de2.a      . 

27—28 2 >    compostos   .    .    .    . 8 cfi       ,      (20de!.a      , 
5b        *       \36de2.a      , 

32 1 »    para o correio.    .    . 8 
33 1 »    de l.a classe 8 52 logares 
34 1 .     .    2."      » 8 76 
35 1 »        >      >     l.a       » 8 40 
36 1 .      »    2.*      . 8 6(1        > 

37-.!!) 3 l.a        , 8 48 
40-44 õ •        -      >    2.a      > 8 70 
45-46 2 >       »     2.a        » 8 60 
47-48 2 »       »     »    2."      » 8 70 
49-52 4 >       »     »    l.a      > 8 40 

58 -55 3 »    compostos   .... 8 efi        ,      í 20 de l.a classe 
0b              \ 36 de 2.-     . 

56 1 »    composto  8 ,.,,       ,      (21 de 1."     , 
b0    •         \36de2.a     , 

07-58 2 Breaks  8 
õP—60 2 Carro para o correio    .    . 8 
61—04 4 »      »        >         .    . S 

65 1 de l.a classe    .    .    . 8 40 logares 
66-68 3 '    de l.a      .         ... 8 40       > 
70-75 6 >    de l.a      ,         ... 8 40 

76 1 »    composto  8 =fi                ( 20 de l.a classe 
^               \ 86 de 2.»     . 

77—82 6 Breaks  8 
83 1 Carro para presos    .    .    . 4 26        » e 1 no centro para o cadáver 
86 1 »     fúnebre  4 8 
87 1 »    taboleiro (para carruagens'! 4 

88,89,91—93 5 >     para bagagem.    .    . 4 ^ 
94—95 2 >     para animaes .   .    . 4 

152 
lotai.     . 91 

>     soccorro   8 

Nota - 0 
Uio Claro. 

cair o de correio n." 81, que não Bgui a n'( sta lista,  passou  para a  Secção 



^l  numeração r/os vngões cia   bitola-de  l.m60 
apresentada 110 quadro abaixo: 

a sua  (iescrímínação   para   o   serviço  de   cargas,   está 
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p
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d
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 d
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 d
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p
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p
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d
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d
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 d
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g
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DE A DE A  Dl! A DE   A DE A DE ' A DE A DE   A DE A DE  A DE A DE A DE A 

561 132 2 . .   1 4 17 33 51 401 414 83 85 551 560 420 419 34 431 1423 
564 186 4 . .   5 6 35 50 53 56 479 486 146 562 | 563 422 421 161 433 1428 6va 137 1 . .   7 10 52 64 148 650 i 672 424 423 529 435 1430 1431 
Uüa UJ6 137 4 . .  11 12 59 60 70 71 501 521 674 : 689 426! . . 425 816 437 1433 
1419 14'J1 137 7 . .   13 16 63 74 524 428| . . 427 1250 1309 439 1436 

. . .  57 bH «9 90 526 4301 . . 429 1447 U71 441 1438 1440 

. . .  61 62 ^6 93 94 432| . . 455 443 , , 1441 
65 68 89 97 101 4341 . . 457 ' 445 

. .  72 73 102 103 104 436| . . 459 I 447 
75 82 109 11)7 108 438' . . 461 449 
87 88 1)2 llll. ■ 410 463 1 .  .1. . 451 

. .  91 92 116 113 115 442 465 453 
95 !i6 121 122 1171 120 444 467 1 

, .  105 IOI; 124 123J . . 446 469 
142 143 126 125 . . i . 448 471 

j . ,  162 165 128 127! . . ! . 4501 . . 473 
. .  167 170 130i . . 129, . 452 . . 475 
. .  SÍ06 309 160 131 141 454 . . 477 j 
. .  357 392 166 144; 145 456; . . 
. .  395 400 171 200 147!. . 458' . . 
. .  417 418 301 302 I49l 151 4601 . . 
. .  522 628 304[ 305 163 159 4621 . . 

600 623 345 35fi| 201! 300| .>! 464 I 1 
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p
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d
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lili A DE A DE ^ A DE   A DE A DE A DE A DE A DE A DE A DE A DE A DE  A 

-. 

624 
636 
642 
644 
760 
871 
1062 
1080 
1238 

627 
637 
643 
615 
799 
888 
1077 
1161 
1249 

* 

393 
415 
525 
527 
530 
565 
628 
638 
646 
690 
800 
817 
889 
950 

1038 
1232 

394 

"528 
550 
599 
635 
641 
649 
759 
815 
870 
948 
1036 
1061 
1237 

303 
310 
416 
487 
1162 
1310 
1417 

344 

500 
12(11 
1311 
1418 

• 

■ 

■  • 

' 

. 

■ : 

466 
468 
470 
472 
474 
476 
478 
1202 
1312 
1323 
1365 
1372 
1375 
1378 
1422 
1424 
1429 
1432 
1434 
1437 
1441 
1445 

1231 
1321 
1363 
1370 
1373 
1376 
1401 

1427 

1435 

1443 
1446 

c '1 5 3C 14 4f 4 2f 1 2 2 28 5 1 160 1  18 |   S9 1   11 1     io 
Total 1465 

Nota    NTesla relação não liaumm, o vagão n.» lio que. é o tender do va!ção guindaste de Campinas, e os 8 vagons guindastes, que não tem numeração. 
Durante o a\mo >\4 T»wi, Sovam tirados do respectivo numero 1H vagons, do typo aberto, de 8 rodas, que foram transEormaaos em vagons  para sano. 

\íifò.A ft\j;vu:o.o ww, xtt\a.t:».o UAàWI». I eotvwtvwx 8uva.T;ttt, tevvto GonstivveAo vorvnu a uumevaçao tvmi ttnUam. 



BITOLA DE l,m00 
A discriminação dos carros d'esta bitola se vê no quadro seguinte: 

Designação PROCEDEINCIA Typo 

xa 

o 
S-i 

■S 
O 

55 

o 
ICO o 
03 

■^ 

o 

| 
^ a 
s s 

S 

Numero 

Tf 
?2L 
j 

O  S 

a 

Carros 

especiaes 

Inglaterra,   transformado  nas  officinas   de 
Kio Claro para carro de pagamento. 

Estados Unidos, Carro de inspecção.    .    . 
Estados Unidos, transformado nas ofíicina 

de Jundialiy para carro dormitório .    . 
Estados Unidos, transformado nas officinas 

de Jnndiahy para carro da directoria . 
Brazil   'Officinas   de  Kio   Claro,   carro  de 

inspecção, com •_' varandas)  
Inglaterra,   transformado  nas  officinas  de 

Rio Claro para carro de serviço .    .    . 
Inglaterra,   transformado  nas  officinas  de 

Rio Claro para carro de doentes.    .    . 
Inglaterra,   transformado  nas  officinas  de 

Rio Claro para carro de presos   .    ,    . 

Americano 

> . 

> 

8 
8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

10 

12 

16 

10.000 
12.800 

12.600 

12.750 

6.000 

8.000 

7.500 

7.000 

— 

1 
00 
CO 

i 

8 — 8 8 

CaiTOK 

de l.a classe 

Estados Unidos  
Brazil (Companhia Forjas e Estaleiros).    , 
Inglaterra  

Americano 8 
8 
8 

34 

32 

11.400 
11.000 
10. 000 

15 
2 
1 

— 15 
2 
1 

18 — 18 18. 



PROCEDÊNCIA lypo 
s 

•S 
o 

8 
8 
8 

L
ot

aç
ão

 

P
es

o 
em

 

k
il

o
g
ra

m
m

as
 Numero em v 

Designação 
o 

f 
CO 1 

<! 

1 
9 
2 

T
O

T
A

L
 

p
or

 e
sp

e<
 

Tn^lafcerra  Americano 
> 

42 
50 
48 

9.500 
11.000 
10. 000 

1 
8 
1 

1 
1 

postos de l.a 

e 2.a classe Brazil (Companhia Constrnctora   .... 

10 2 12 12 

Inglaterra            Americano 8 
8 
8 
8 

50 
G5 
65 
«'3- 

9.500 
11.000 
9.500 

10.000 

2 
19 

2 
1 

2 
2 

21 
2 
1 de 2.a classe 

Brazil (Companhia Constrnctora) .... 
Estados Unidos  

24 2 26 26 

Americano 8 
8 
8 
8 
8 
8 

— 

9.Õ00 
11. 000 
8.000 
6.000 

11.000 
12.325 

3 
7 
1 

2 

2 

1 

1 

3 
9 
I 
1 
2 
1 

de bagagem 

e coneio 

Brazil (Companhia Constructora) .... 
Brazil (Offioinas do Eio Claro)  
Brazil (Offioinas de Eio Claro)  
Inglaterra, transformado Offlcinas Jundiahy 

13 4 17 17 

TOTAL GEBAL   81 

o 



A relação dos vagões da bitola de 1,"'00, com seus elementos, se encontra no quadro abaixo: 

Vagons — BITOLA DE l,m00 

Designação 

Vagões cobertos 
com compar- 

timento para os 
guajdas 

e com freio 
Westinghouse 

Vagões cober- 
tos sem com- 
partimento e 

com  freio 
Westinghouse 

PROCEDEMCIA 

Inglaterra  
Brazil (Companhia Oonstruotora) 

Inglaterra  
Estados Unidos  
Bélgica (Vagões tubulares)  . 
Brazil i,Companhia Constructora), 

Inglaterra     -  
Brazil (Companhia Constructora"! 
Estados Unidos  
Bélgica (Vagões tubulares)   .    . 

Brasil (Companhia Constructora) 
Inglaterra  
Estados Unidos  
Bélgica (Vagões  Tubulares) . 

Typo 

Americano 

Americano 

O 
O- 

-4-3 c 

10.000 
10.000 

10.000 
10.000 
•20.000 
10.000 

G.OOO 
6.000 

B.OOO 
li. 000 
9.000 
O.OdO 

Numero em 

sa 
11 

w 

134 
169 
89 

2 
394 

o 
s 
7" 

87 
13, 

100 

139 
177 
96 

414 

100 

414 

Vagões cober- 

tos sem freio 

Westinghouse 

Americano 10.000 
10.000 
10. 000 
20.000 

6.000 
6. 000 
G.OOO 
9. 000 

22 
22 
75 

127    12 

22 
24 
82 
11 

139" 

Vagões aber- 

tos com freio 

Westinghouse 

Americano 
Americano 

10.000 
10.000 
10.000 
20 000 

5.500 
5.600 
5.500 
8.000 

1 I - 
84 i 6 
62 i 4 
4 i — 

1 
9ü 
66 
4 

151 10 161 

139 

ItÜ 



PROCEDÊNCIA Typo 

m 

2 

o 

!3 

o 
K3 

s o 

w 
oi 

s   a «   1 
s  s s 1 

3 

Numero em o 

Designação S S 

o. 

■ 

< 
H 1 

Vagões aber- 

tos sem freio 

Brazil (Officinas de Eio Claro)    .... 
Brazil (Companhia Construotora).... 
Estados Unidos  

Americano 

» 

8 
8 
8 

10.000 
10.000 
10. 000 

5.500 
5.400 
5.500 

12 
11 
49 2 

12 
11 
51 

Westingliouse 72 2 74 74 

Vagões para anl- Americano 8 - — 6.000 11 2 13 

Westinghouse 11 2 13 13 

Vagões para anl- Americano 
» 

8 
8 — 

6.Ü00 
6.000 

4 
19 

2 
5 24 maes, sem Ireio Estados Unidos   .  

Wes tiiigh'ouse 23 7 30 30 

Vagões Americano 
» 

8 
8 — 

5.800 
5.800 

1 
1 

— 1 
1 Estados Unidos  

de socoorro 
2 — 2 2 

Vagões-guin- 
dastes 

Inglaterra  Americano 8 7.000 — 1 — 1 
1 — 1 1 

TOTAL GERAL  934 

to 

NOTA — Os dois vehiculos-soccorro da secção Rio Claro, estão classificados entre os vagons, emquanto que o da bitola de I.mtio 
está classificado entre os earros, como anteriormente se explicou. 
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Em 31 de Dezembro de 1906,  o estado dos vehiculos 
da bitola de l.m00 era o seguinte: 

Designação Carros Vagões TOTAL 

Em  sfrvico 73 
s 

876 
57 

949 
Bm reparação, em Bio Claro .... 65 

81 933 1.-014 

Durante o anuo de 1906, houve o accreseimo de uma 
gondola, com o u.0 933, construida nas officinas de Rio 
Claro. Houve mais o accreseimo de um carro de correio, 
n.0 31, que pertencia á bitola de l,m60 e foi transferido 
para a Secção Rio Claro, em 1 de Dezembro. Este carro 
é o que figura nas relações de carros da bitola de l,m00, 
com o n.0 81. 

O quadro seguinte mostra o augmento dos vehiculos 
da bitola de l,m00. desde 1892 até 1906. 

Annos Carros Vagões TOTAL 

1892  23 332 355 
1893  34 461 495 
1894  48 487 535 
1895,  49 500 549 
1896  74 820 894 
1897  74 820 894 
1898  74 820 894 
1899  75 821 896 
1900  75 821 896 
1901  75 821 896 
1902 ....... 75 821 896 
1903 ...... 75 921 996 
]904  77 925 1.002 
1905  80 932 1.012 
1906  81 933 1.014 

Nota. — O vagão guindaste não figura n'esta lista. 
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A numeração dos carros da bitola de l,m 00  está represe» 
tada no quadro abaixo; 

CO CO 

Numeração ca 
as 

-ca 

cd 
-C3 

Desoripção          ^ Numero de logares 
SÈB SK   

i 1 Carro de pagamento.    .    . 8 
2 1 »      s    inspecção .    . 8 

i—i 2 >      >    2." classe  .    .    . 8 50 .ogares 

õ l »     composto de l.11 e á." ciasse 8 42 » í 20 de l.a classe 
\ 22 de 2.a classe 

B 1 »    de  l.a classe    .    ... 8 32 > 
7-8 a »    para bagagem e correio 8 

9-10 2 »    de 2.a classe    .    .    .    8 65 ■» 

11 1 »    para bagagem e correio 8 

12—13 2 »    composto de l.a e 2.* classe 8 48 , ( 16 de l.a classe 
\ 32 de 2." classe 

14 1 «    para bagagem e correio 8 i 
15 1 »    de 2ll classe    .    .    . 8     60 » 
16 l >     composto de 1.» e 2.a classe 8 50 ' í 18 de l.a classe 

\ 32 de 2.a classe 
17 1 »    dormitório   .... 8 

18—19 2 i    de l.a classe    .    .    . 8 34 "      „ 
•20—24 5 »    de 2.a classe    .    .    . 8 65 » 

25 1 »    de l.a classe    ._   .    . 8 34 3 

26—29 4 »    de 2.a classe    .'    .    . 8 65 > 
30—SI 2 »    de l.a classe    .    .    . 8 34 » 
3-2-33 2 T>    para bagagem e correio 8 
14-37 4 »    de ).a classe    .    .    . 8 34 » 
38  -40 3 5    composto de l.a a 2.» classi 8 50 > (  18 de 1." classe 

i 32 de 2/'classe 
41-44 4 »    de 2." classe     .    .    . 8 65 » 
45-47 3 ;    para bagagem e correio 8 

48 1 »              >                      3                  »              » 8 
49—52 4 »              >                       í                  »              > 8 

53 1 ■»    para a directoria .    .18 
51—55 2 >    de l.a classe    ...    8 36 > 
56—61 6 »    de 1 > classe    ...    8 34 > 
62—66 5 >     composto de l.a e2.a classe     8 50 > ( 18 de l.:'classe 

\ 32 de 2/' classe 
67-70 4 »    de 2,a classe    ...    8 65 Ti 

71 1 >    composto de l.a e 2." classe    8 50. í 
í 18 de l." classe 
( 32 de 2.-'classe 

72-74 3 »    de 2.a classe    .    .    .8 65 9 

75 1 »    de inspecção com 2 var.    8 
76-77 2 »    para bagagem e correio ! 8 

78 1 >    de serviço    ....    8 10 J • 
79 1 >    para doentes    ...    8 12 X 

80 1 »    para presos.    .    .    .18 16 > 
81 1 >    para bagagem e correio 8 

Total 81 Carros 
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A numeração dos vagões da  bitola  de   l,m 00,   consta 
do quadro que se segue. 

BITOLA DE l,m00 

Vagões abertos, 

de 8 rodas 

Vagões 

para animaes, 

de 8 rodas 

Vagões cobertos, 
com compartimento 

para os guarda», 
de 8 rodas 

Vagões cobertos, 

de 8 rodas 

Numeração Numeração Numeração Numeração 

De A De A De A De A 

1 
49 

159 
289 

8 
54 

188 
313 
488 
49-2 
498 
511 
601 

. 90a. 

83 
314 
499 

88 
348 
500 

26 
45 
70 

622 
722 
762 
812 

33 
48 
78 

641 
741 
791 

-    821 

9 
34 
55 
79 
89 

189 
349 
602 
642 
742 
792 
822 
907 
922 

25 
44' 
69 
82 

158 
288 
438 
fioi 

439 
489 
49? 
501 
512 791 

. 903 . 

. 933 . 
761 
811 
902 
921 
933 

235 43 101 554 

Os vagons de N.os 822 a 932 são tubulares, os de N.os 

411 e 783 são de soccorro, e o vagão gruiudaste não tem 
numeração, não figurando por isso na relação acima. As 
antigas gaiolas de animaes, de números 314, 319 323 326 
327, 328, 329, 335 e 338, foram transformadas, bem como 
os vagons cobertos de N.os 339 a 348, para servirem ao 
transporte de gado, e estão, como se vê, incluídas na rela- 
ção acima, na lista dos vagões para animaes. 

10 



Carros — BITOLA   DR 0m,60 — Ramal de Santa Rita 

No quadro abaixo , se tem a relação dos carros do ramal de Santa Rita: 

FVoeedeneia Typo 
o 

o 

o 

o 
o- 
05 -^ 
O 

g   « 
(D      oi 

1  % 
1  I 
o   2, 
i * 

Numero em 4) 

Designação 
o 

1 
1 
O. 
<v 

03 

g 
i     í 

Carro de 1.* 
classe 

Estados Unidos  Americano 8 18 6.000 1 — 1 1 

Cairo de 2.a 
classe 

Estados Unidos  Americano 8 35 6. -'30 2 — 2 2 

Carro composto 
de l'" e 2.a classe 

Estados Unidos  Americano 8 26 5.800 1 — 1 1 

Carro 
de bagagem 

Estados Unidos  Americano 8 — 5.025 1 — 1 1 

• TOTAL GEEAL.     . 5 



Vagões — BITOLA  DE   0m,60 — Ramal de Santa Rita 

No quadro abaixo, se acha a relação dos vagões do ramal do Santa Rita: 

Procedência Typo 

■d 

S 
o 

icS 

O 

1 a 
0 a 
1 a 
O     aj 
a a 

Numero em « 

Designação .1 
,1 
ir 
â 

< 
g 

<    a 

a 

Vagões 
cobertos Estados Unidos      .     .     . Americano 8 5.000 4.200 11 2 13 13 

Vagões 
abertos Estados Unidos  Americano 8 5.000 3.700 8 — 8 8 

Breaks Estados Unidos  Americano 8 5.000 4.200 2 — 2 2 

Vagões para 
animaes Estados Unidos, transformado nas offioinas. Americano 8 — 4.400 1 — 1 1 

TOTAL GERAL  24 

•    . 

-a 
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Em 31 de Dezembro de 1906,  o estado dos vehiculos 
do Ramal de Santa Rita, era o seguinte: 

Designação Carros Vagões Total 

Em serviço   . 
Em reparação 

22 
2 

27 
2 

Total. 24 29 

Os quadros abaixo mostram a numeração dos carros e 
vagões d'este Ramal, discriminados pelas espécies: 

Carros 

o 

1 
E 
z 

1 
•a Descripção 

T3 
O 

"O 
O 

z 
Numero de logares 

1-2 
3 
4 
5 

Total. 

2 
1 
1 
í 

5 

Carros de 2.a classe 
»        >   l.a      »          .    .     . 
»        »   bagagem .... 

Carro composto de Ia e 2a classe 

8 
8 
8 
8 

35 logares 
18 

„„          ;í   8 de l.a cl. 
Jb            \ 18 de 2.a cl. 

Vagões 

Vagões abertos, 
de 8 rodas 

iVagões para gado, 
de S rodas 

Vagões cobertos, 
de 8 rodas 

Breaks, 
de 8 rodas 

De          A De A De A De A 

1 .8 9 
— 

11 23 10 
24 

— 

8 1 13 2 



RAMAL DESCALVADBNSE —   Carros 

Hrocedencia Typo 
o 

o 

o L
ot

aç
ão

 1 
o    1 

i 1 
o   | 

0. 

Numero em u 

Designação o 

1 
o 
'S 

CL. 

S. 

!- 
O 
f- 

Si 
a 

Carros compostos 
de 1.» e 2.» classe 

Estados Unidos  
Brazil (Offlcinas da Coiupaiilúa Paulista) . 
Estados Unidos  

Americano 
>> 

8 
8 
8 

26 
26 
22 

7.480 
8.000 
tí.53õ 

1 
1 
] 

— 
1 
1 
1 

3 — 3 3 

Carros de 2.a 

classe Brasil (Companhia Oonstruotora) Americano 8 24 4.000 1 — 1 1 

TOTAL GERAL  4 

CD 



Vagões 

Procedência Typo 
1 
O 

.§ 
O 

t3 

o 
to3 
O 
03 

Pe
so

   
m

or
to
 

em
 

ki
lo

gr
am

m
as

 Numero em V 

Designação a 
1 

o 

i « s- 
os 

< 
í- o 
f- a 

Vagões 
cobertos 

Brazil (Companhia Constructora) 
Allemanba  (Transformados nas ofâcinas) . 

Americano 8 
8 

5.000 
5.000 

4.200 
4.200 

4 
1 1 

4 
9 

5 1 6 6 

■    Vagões 
abertos Brazil (Companhia Constructora) Americano 8 5.000 3.700 3 — 3 3 

Breaks Brazil (Companhia Paulista)  Americano 8 5.000 4.200 2 — 2 

1 

2 

Vagões 
para gado Brazil (Companhia Paulista)  Americano 8 — 4.400 1 — i 

TOTAL GEKAL   12 

O 
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Em 31 de Dezembro de 1906 era o seguinte o estado 
dos vehiculos do ramal Descalvadense: 

Designação Garros Vagões Total 

Em serviço   .     .      .     ."'  
Em reparação  

4 n 
i 

15 
1 

Total   .    .     . 4 12 16 

A numeração  e  mais  elementos   dos  carros  e vagões 
d'este Ramal, pode se ver nos quadros abaixo : 

Carros 

Descripção Numero de logares 

Total  geral, 

Carro composto 

»      de 2.a classe 

2,íl0Hl8dee2 
26 

22 

24 

8 del.ad. 
»ol. 

8 de l.»ol. 
18 de 2.» cl. 

8 del.»cl 
14 de 2.» cl. 

Vagões 

Tagões   «bertoR, 
de 8 rodas 

Tagões coberto», 
de 8 rodas 

Vagões de 8 rodas, 
para animaes 

Sreaks, 
de   8   rodas 

]Vumeraiçâo IV ti m e ração IV um eração ]V um e ração 

De A De A De A De            A 

1 3 4 
12 

8 9 10            11 

3 6 1 2 
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Em Dezembro do armo de 1905 deu-se inicio á instal- 
lação do freio automático, de vácuo, nos vagons da bitola 
de l,m60. Em 31 de Dezembro de 1906 o numero de 
vagons que já possuiam freio ou encanamento era de 1.075, 
sendo 371 com freio, 704 com encanamento, como pode 
se ver em detalhe no quadro a seguir: 

Designação 

Nu
me

ro
 d

e 
ro

da
s 

Nu
m

er
o 

de
 

va
gõ

es
 

Descripção 

Vagões para lenha . 
»           >        »     . 
»      cobertos.    . 
»      abertos   . 
»      para trilhos 
»      para gado   . 
> para gado   . 
> abertos   . 
> cobertos. 
»      para lastro . 
»      abertos   .    . 

Breaks duplos.   .    . 
t       cobertos .    . 

4 
8 
4 
4 
4 
4 
8 
6 
6 
4 
8 
4 
8 

6 
1 

306 
204 

4 
4 

10 
17 

7 
19 

126 
292 

79 

com encanamento 

> > 

> » 
B                           S 

> » 

encanamento e freio 

Total.    .    .    . 1.075 
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Tracção 
Bitola   de   l,m60 

0 percurso total das locomotivas em 1906 foi de 1.720.916 
kilometros, ou mais 95.758 kilometros do que em 1905. 

Esse percurso decompõe-se do modo seguinte 

Em serviço do trafego: 
Nos trens de passageiros    .... 
Nos trens mixtos  
Nos trens de cargas  
Em manobras e serviço de reserva. 

424.769 
16.740 

580.449 
693.825 

Total  .    . 1.715.783 

Em serviço da linha: 
Nos trens de lastro  5.133 

Total 1.720916 

No anno de 1905 foi o   seguinte  o percurso, decom- 
posto do mesmo modo: 

Em serviço do trafego: 
Nos trens de passageiros  438.490 
Nos trens mixtos  17.280 
Nos trens de cargas  446.768 
Em manobras e serviço de reserva.    . 709.981 

Total    . 

Em serviço da linha: 
Nos trens de lastro 

1.612.519 

12.639 

Total geral   .     1.625.158 

Nos annos de 1890 a 1906 os percursos totaes foram 
os seguintes: ' 

Em 1890 751.376 
„   1891 1.037.749   + 286.373 
„   1892 1.106.305   + 68.556 
..   1893 1.283.674   + 177.369 
„   1894 1.348.769   + 65.095 
.,   1895 1.475.300   + 126.531 
„   1896 1.656.949   + 181.649 
„   1897 1.692.831   + 35.S82 
„   1898 1.586.419   - 106.412 
„   1899 1.593.544   -f 7.125 
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Em 1900 . . I.Õ85.200 — 8.344 
„ 1901 . . 1.742.639 + 157.439 
,. 1902 . . 1.691.082 — 51.557 
„ 1903 . . 1.629.273 — 61.809 
., 1904 . . 1.645.800 + 16.527 
., 1905 . . 1.625.15.S -- 20.642 
„ 1906 . . 1.720.916 ■j" 95.758 

BITOLA DK l,m00 

Durante o aimo de 1906 as locomotivas effectuaram 
um percurso total de 1.818.463 kilometros ou 148.560 mais 
do que em 1905, assim distribuidos: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros  541.077 
Nos trens mixtos  180.856 
Nos trens de cargas  706.958 
Em manobras e serviço da reserva.    . 370.543 

1.799.434 

Em serviço da linha: 

Nos trens de lastro  19.029 

Total geral    .    .    1.818.463 

No anno de 1905 foi o seguinte  o percurso, decom- 
posto do mesmo modo: 

Em serviço do trafego: 

Nos trens de passageiros         .    .    .   '. 561.697 
Nos trens mixtos  176.804 
Nos trens de cargas  544.580 
Em manobras e serviço de reserva.    . 364.599 

Total . 1.647.740 

Em serviço da linha: 

Nos trens de lastro  22.163 

Total geral   . 1.669.903 
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BITOLA DE 0,m60 

0 percurso total   das  locomotivas  dos 2   ramaes  foi 
77.992 kilometros, sendo: 

ItaniHl de St. Itita 
Nos trens de passageiros e cargas.        42.025 
Em manobras e serviço de reserva. 14.997 

Total em 1906 .    . 

Em 1905, os totaes foram.    . 

Differenças em 1906 

57.022 

55.456 

+  1.566 

Katnal DeBcalvadense 

14.268 
6.702 

20.970 

18.588 

+ 2.382 

BITOLA DE l,m60 

O quadro seguinte mostra quantas machinas estiveram 
em serviço e quaes foram os seus percursos totaes e máxi- 
mos em  1906. 

Percurso 

N
um

er
o 

de
 

lo
co

m
o
ti

v
as

 

PEEC 

Total 

UESO 

Máximo de 
uma 

locomotiva 

Numero da 
locomotiva 
que fez 

o percurso 
máximo 

da columna 
anterior 

De       100 a 10.000 kilometros 
De 10.000 a 20.000 
De 20.000 a 30.000 
De 30.000 a 40.000 
De 40.000 a 50.000 
Superior    a 50.000 

9 
14 
26 
10 

6 
3 

58.089 
222.394 
675.039 
342.703 
264.020 
163.671 

9.971 
18.914 
29.684 
39.018 
47.489 
60.576 

8 
4 

.51 
44 
62 
24 

As locomotivas  cujas  percursos  excederão  a  50.000 
kilometros foram as de numero 24, 25 e 68. 
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Em  1905 o   numero  de   machinas  em   serviço  e 
respectivos percursos totaes foram: 

os 

Percurso a^s 
PEECUESO 

Total 
Máximo de 

uma 
locomotiva 

Numero du 
locomotiva 

que fez 
o percurso 

máximo 
da columna 

anterior 

De 100 a 10.00(í kilometros 
De 10.000 a 20.000 
De 20.000 a 30.000 
De 30.000 a 40.000 
De 40.000 a 50.000 
Superior    a 50.000 

11 
13 
23 
11 
5 
3 

72.863 
202.687 
577.198 
374.953 
221.941 
175.516 

9.292 
19.732 
28.608 
38.436 
46.916 
66.210 

10 
12 
36 
69 
49 
25 

As locomotivas cujas percursos excederam a 50.000 
kilometros foram as de numero 24, 25 e 38. 

O seguinte quadro mostra os percursos médios e 
totaes, no anno de 1906, das locomotivas dn, bitola de l,m60, 
classificadas pelos seus respectivos typos. Tàes serviços se 
referem exclusivamente ao serviço na tracção de trens, 
excluindo-se os  correspondentes   ás   manobras   em  estações. 

Designação das locomotivas 
PERCURSO 

Total        Méilio 

Locomotivas de trens de passageiros 
a 4 
a 11 

22 
25 
24 
38 
48 
68 
69 

e 26 
a 41 
a 50 

4 33.846 
3 26.280 
1 6.254 
1 41.7.22 
2 71.886 
4 117.455 
3 61.944 
1 47.942 
1 35.940 

8.461 
8.760 
6.254 

41.722 
35.943 
29.364 
20.648 
47.942 
35.940 

Locomotivas de trens de cargas 
5a8                 4 

4 
2 
3 
7 
1 
6 
4 
6 

9.544 
12.296 
2.384 

44.042 
129.942 

18.008 
139.581 
109.804 
161.308 

2.386 
12 a 15 ...    .                    3.074 
17 a 18 ...    .                       .... 1.192 
19 a 21   
27 a 28, 33 a 37  
29 .         ... 

14.681 
18.563 
18.008 

42 a 47   
54 a 57   
58 a 63    

23.263 
27.451 
26.885 
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Em 1905 taes resultados constam do quadro í seguinte: 

Designação das locomotivas 
Numero 

de 
locomotivas 

PERCURSO 

Total Médio 

1 a 4 . 
9 a 11 . 
22. . . 
25. . . 
24 e 26. 
38 a 41. 
48 a 50. 
68. .    . 
69, .    . 

Locomotivas de trens de passageiros 

Locomotivas de trens 
5 a 8 . 
13 a 15 . 
17 e 18 . 
19 a 21 . 
27, 28, 33 
29 . . . 
42 a 47 . 
54 a 57 . 
58 a 63 . 

a 37 

4 
3 
1 
1 
2 
4 
3 
1 
1 

de 
4 
4 
2 
3 
7 
1 
6 
4 
6 

33.722 
20.550 
5.009 

56.462 
66.082 

144.586 
54.138 
37.158 
33.906 

cargas 
8.118 
7.428 

19.326 
128.298 
12.334 

104.022 
86.190 
139.703 

8.430 
6.850 
5.009 

56.462 
33.041 
36.146 
18.046 
37.158 
33.906 

2.029 
1.857 

6.442 
18.328 
12.334 
17.337 
21.547 
23.284 

Dos dois quadros anteriores verifica-se que foram os 
seguintes os percursos médios das duas grandes classes de 
locomotivas: 

Em 1906 Em 1»05 
Locomotivas de trens de passageiros .    22.163 22.581 
Locomotivas de trens de cargas.     .    16.943 13.660 

BITOLA DE l,m00 

Em 1906 foram estes os percursos totaes e máximos 
das locomotivas: 

3 
¥ a o 

O 

PERCURSO Numero da 
locomotiva 

Percurso 
Total 

Máximo de 
uma 

locomotiva 

que fez 
o percurso 

máximo 
na columna 

anterior 

De 10.000 a 20.000 kilometros . 
De 20.000 a 30.000 

5 
16 

81.833 
396.452 
960.109 
380.069 

19.314 
28.427 
39.558 
44.264 

56 
55 

De 30.000 a 40.000          „ 
De 40.000 a 50.000 

28 
9 

15 
40 
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Em  1905   o   numero   de   machinas  em   serviço e os 
seus percursos totaes e máximos foram: 

Numero da 

2    ° Percurso locomotiva 

Percurso  ~~ 
■  

que fez 
o percurso 

1   S Total Máximo de 
uma 

máximo 
na columna 

locomotiva anterior 

De 10.000 a 20.000 kilometros . 13 212.649 19.552 53 
De 20.000 a 30.000 20 524.046 29.785 34 
De 80.000 a 40.000 18 619.570 !    39.957 10 
De 40.000 a 50.000 7 313.638      47.303 38 

Em 1906 foram os seguintes os percursos médios e 
totaes da locomotivas da bitola de l,m00, classificadas pelos 
seus respectivos typos: 

Designação das locomotivas 
Percurso 

Médio 

1, 7, 8, 11, a 13, 16 a 17 
9 e 10  
24  
28 a 30 e 35 a 40  .   .   . 
60 a 62    

Locomotivas de trens de passageiros 

220.216 
53.509 
15.377 

311.408 
110.833 

Locomotivas de trens de cargas 

27.527 
26.754 
15.377 
34.601 
36.944 

3 a 5  3 
8 

17 
3 

57.471 
231.571 
448.127 

71.449 

19 157 
1, 4, 15, 18, 19, 21 a 23 
25, 31 a 34, 41 a 52  .   . 
53 a 55    

e 26 .   .   .   . 28.946 
26.360 
23 816 

. 
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Em 1905 estes resultados constam do quadro seguinte: 

Designação das locomotivas 

N
u

m
er

o
 

de
 

lo
co

m
o

ti
v

as
 

Percurso 

Total Médio 

Locomotivas de trens de passageiros 
1, 7 a 8. 11 a 13, l<i e 17.  .  .  .   8 205.201 
^,10    2 (Í5.925 
24    1 17.814 
28 a 30 e 35 a 40    9 310.341 
60 a 62    3 105.464 

Locomotivas de trens de cargas 
3 a 5  
14, 15, 18, 19, 21 a 23 e 26 
25, 31 a 34, 41 a 52 . . 
53 a 55    

17 
3 

32.600 
188.852 
402.487 
38.321 

25.650 
32.962 
17.814 
34.482 
35.155 

10.866 
23.606 
23.676 
12.774 

Comparando as médias de percurso correspondentes 
a cada uma das classes de locomotivas, obteremos os se- 
guintes resultados: 

Em 1906       Em  1905 
Locomotivas de trens de passageiros 30.641 

»      >      »   cargas   .     . 21.363 

BITOLA DE 0,m60 

Os percursos das locomotivas dos dois ramaes, de Sta. Rita 
e Descalvadense, decompoem-se em 1906, do modo seguinte: 

Locomotivas Kilometros 

1 12.086 
2 8.884 
3 4.007 
1 9.751 
5 17.489 
6 8.409 
7 17.366 

77.992 
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Para o anno de 1905 o percurso das mesmas lomotivas 
foi o seguinte: 

As 

As 

Locomotivas Kilometros 

N." 1 6.890 
„  2 10.784 
„  3 13.814 
„  4 9.103 
„  5 9.855 
„   6 6.674 
„   7 16.924 

Total .    .    . 74.044 

locomotivas do Ramal de Santa Rita 
fizeram um percurso de  

locomotivas do ramal Descalvadense 
fizeram um percurso de  

Totaes  

1906 1905 

57.022       55.456 km. 

20.970        18.588    „ 

77.992 74.044 km. 

Percurso de Vehiculos 

BITOLA DE l,m60 

Os carros e vagons, tanto no serviço do trafego como 
no da linha, percorreram em 1906,. na Companhia Paulista 
e na S. Paulo Eailway 23.300.615 kilometros. 

Em 1906 

Em 1905 

Este percurso decompõe-se do seguinte modo: 

Percurso de carros ....      5.210.965 
„   vagões.    .    ,    .    18.089 

í Percurso de carros ....      5.213.959 

f 
906 

.965 ] 
650 | 23.300.615 km. 

.9 1 
3 | 19.751.402   „ „   vagões.    .    .    .    14.537.443 

Differença para mais em 1906      3.549.213 km 

O percurso de carros S. P. R. nas linhas da Compa- 
nhia Paulista foi, em 1906, de 1.352.664 kilometros, contra 
1.369.362 kilometros no anno de I9u5. 

O percurso de vagons S. P. R. nas linhas da Compa- 
nhia Paulista foi, em 1906 de 9.090.764 kilometros ao passo 
que em 1905 fora de H.097:574 kilometros. 
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Os percursos de vehiculos S. P. R. e G. P. nas nossas 
linhas foram: 

( Carros 5.485.243 ] 
Anno de 1900 j Vagons ^3 -^ [ 24.828.795 km, 

í Carros 5.524.963 1 
Anno de 1905 |Vagon8. 15.255.605 | 20-780.568   „ 

Differença para mais em 1906     4.048.227 km. 

BITOLA DE l,m00 

O percurso total de vehiculos no serviço do Trafego § 
no da Linha foi o seguinte: 

{Percurso de carros.    .    .    .      5.213.216 1 
00 7ai  IQíI í 27.944.346 km. „ „   vagons.    .    .    .    22.731.130 ) 

í Percurso de carros ....      5.294.558 1 
Em 1905   . ia OM £>KO í 24.208.810   „ [ „ ,,   vagons.    ...    18 914.252 J 

Differença  para mais em 1906     3. 735.536 km. 

BITOLA DE 0,m60 

Ramal de Santa Rita 

O percurso total de vehiculos, no  serviço  do Trafego 
e no da Linha, foi o seguinte: 

{Percurso de carros 121.290 1 
anc cai \ 427.981 km. „          „   vagons 306.691 J 

{Percurso de carros 124.812 \ 
„         „   vagons 229.006 )353-818   " 

Differença para mais em 1906      74.163 km. 

RAMAL DESCALVADENSE 

í Percurso de carros   .       39.558 I 
Eml906{        „ ,.  vagons 61.17o)10O-728km- 

(Percurso de carros 40.168 ) 
^^r,0 ^ ?<;« í   85.934 km. ,, .,   vagons  45.<oo J 

Differença  para mais em 1906      14.794 km. 

11 
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Nas  diversas   linhas  os  mezes  de  maior percurso de 
vehiculos foram : 

ei o 
ri Mezes 

Bitola de 
l,m60 

Vehiculos 
C. P. 

e S. P. R. 

liitola de 

l,mOO 

Bitola de   i   Bitola de 
Ü,m60 (),'"«(• 

Ramal de    Ramal Des- 
Santa Rita | calvadense 

1906. 
1906. 
1906. 
1905. 

Setembro 
Outubro . 
Agosto . 
Agosto    . 

3.055.195 

2.560.717 

3.460.902 

2.96T.«68 
60.270 
43.348 

14.782 

8.904 

Conducção de trens 

Bitolafi de l,m60 e 0,m60 

A despeza com esta verba do serviço da Locomoção, 
foi, em 1906 de 1.199:698$530 réis, e em 1905 de. . . 
l.056:714$477 réis. 

Comparando as despezas da mesma espécie teremos 
os seguintes resultados : 

Pessoal 

f     Em liMIti Km 1906 
MaoMnistas foguístas e lim- 

padores  .        .....   337:711$350   343:621$390 
Reparação de caixas d'agua, 

encanamentos e accesso- 
rios         3:368$820       6:253$460 

Collocação de grellias, guar- 
da-fogo e outros mate- 
riaes usados nas locomo- 
tivas em serviço.    .    .    .      11:497$800       3:327$100 

Lubrifioação de vehiculos    .        2:313$720       2:475$220 

Total.    .....    354:891$69()    355:677$! 70 

+ 

.   Em liXIti 

5:9101040 

2:884$640 

8:170$700 
161$300 

785$48() 
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Material 
Em moi; Em 1906 Gm 1!M)V 

Carvão     .    27-2:960$r)89     56:499*840   + 216:4601749 
Lenha     466:r27$-J00   55õ;663$800   --   89:5ã6$60O 
Lubrificantes   para   locomo- 

tivas   e  vehiculos,   e ma- 
teriaes   para  lubriflcação 
de veliioulos  ......     38:4»5»TS2    45:184$ü75   -       6:689$193 

Estopa    ..........     9:727ÍS60     13:138$080   —     3:410$220 
Materiaes gastos em repara 

ções de caixas d/agua, en- 
canamentos e accessorios 11:4948807 10;086$995 - 1:407$812 

^[ateriaes diversos dfi uso 
corrente nas locomotivas_, 
tijolos para guardas-fogo, 
grelhas, gaxetas, vidros de 
indicadores, pharóes, en- 
cliimentos para caixas, lã 
de Berlim, etc       46:000$602    20:463$617   +   25:536S985 

Total 844:806$840   701:037!f307   + 143:769$533 

0 movimento do trafego da Companhia Paulista, eui 
1906, foi bastante maior do que o de 1905, e a despeza 
absoluta com a Conducção de Trens, sendo funcção do 
numero delles, éra natural que houvesse augmentado em 
relação ao anno anterior. 

Entretanto, como se vê nos quadros atraz, só houve 
augmento na parte relativa ao Material, tendo havido dimi- 
nuição na de Pessoal, e convindo salientar que para ella 
concorreu a menor despeza feita com machinistas, foguistas 
e limpadores, que é sempre  a maior  parcella d'esta verba. 

Mesmo assim, em Material, houve também economias, 
e o accrescimo produzido, foi devido ao maior gasto em 
«combustível* e «materiaes diversos para locomotivas,» 
tendo havido diminuição nas outras parcellas d'esta parte 
da despeza. 

Diante de um excesso de quasi 100.000 kilometros, no 
percurso feito pelas locomotivas das duas bitolas de l,m60 
e 0,m60, e rebocando trens de grandes lotações, um con- 
sumo maior de combustível, e consequentemente de des- 
peza com elle, era inevitável. Entretanto elle se deu em 
relação ao carvão, tendo havido uma diminuição de 
89:õ36$600 no gasto de lenha, o que reduz o accrescimo 
total de combustível, de 1906 em relação a 1905, a 126:9241149, 
a saber: 

+ 216;460$749 — S9:í)36|600 =  126:9248149 
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Oonvéin notar porém que, diante das difficuldades de 
um aprovisionamento sufficiente de lenha, para supprir ás 
necessidades do trafego, foi-se obrigado a usar nas locomo- 
tivas dos trens de passageiros, quasi que exclusivamente o 
carvão, e esta foi a causa maior do augmento de despeza 
com este combustível, como se vae ver. 

De facto, o consumo total de carvão, e com o trafego 
de passageiros, foi o seguinte, em 1906 e 1905 : 

( 1906 = 7.383 tons. 
Consumo total | 190õ = j ^g    ^ 

í 1906 = 4-2 
Trafego de passageiros { -. „„-       -, 

5.945 tons. mais em 1906 

= 4.288 tons. 
^0    „ 

3.498 tons. mais em 1906 

O excesso total de carvão gasto em 1906 foi de 5.945 
toneladas, e d'estas, 3.498 foram devidas ás locomotivas dns 
trens de passageiros. O preço médio da tonelada de carvão 
tendo sido de 36|970, segue-se que estas 3.498 toneladas 
custaram : 

3.498 X 36$970 = 129:3218060 

quantia que representa cerca de 60 % do accrescimo total 
mencionado. 

Supponha-se agora que em vez do carvão se houvesse 
usado lenha nas locomotivas de passageiros, e compare-se 
a despeza feita em 1905, com a que se teria feito n'esta 
hypothese, no mesmo trafego, em  1906. 

Em 1905, o consumo de combustível nas machinas de 
passageiros foi o seguinte : 

■     Carvão =      30:9685000 
Lenha =-    137:730$510 

Total  I68:698$51ü 

Em 1906, as mesmas machinas gastaram, 4.288 tone- 
ladas de carvão, as quaes representam 38.592 metros cúbicos 
de lenha, considerando 1 tonelada de carvão como equiva- 
lente a 9 metros cúbicos de lenha. O preço da lenha tendo 
sido de 28930 por metro cúbico a despeza correspondente 
será: 

38.592 X 2«930 = 113:074$560 

e a despeza de combustível teria sido, n'este caso: 
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Lenha (equivalante a carvão) =  113:0748560 
Lenha -     29:13n$920 

142:2J.0$480 

Fazendo a comparação das duas despezas vem: 

1905 = 168;698$5]0 
■ 1906 = 142:210$480 

Menos, em 1906 = 26:488$030 

A outra verba da despeza de conducção de Trens, que 
aceusou augmento foi a de «Materiaes diversos para loco- 
motivas >. Também aqui do uso do carvão, resultou uma 
boa parte d'esse augmento, pela necessidade de empregar 
grelhas de   preço   mais   alto  que   esse combustivel reclama. 

No relatório do anno passado já foi chamada a atten- 
ção para as grandes e continuas reducções que têm sido 
feitas, no consumo e despeza com Lubrificantes. Apesar do 
excesso de kilometragem, este anno o consumo médio ainda 
foi o mesmo, mas a despeza absoluta foi menor, devido ao 
mais baixo preço dos óleos. 

Para melhor se avaliar da reducção que tem soffrido 
esta verba, basta citar o facto de em 1901, que até 1906, 
éra o anno de maior movimento da Paulista, ter-se dispen- 
dido com ella 7õ:392$698 contra, em 1906, 38:495S782 réis, 
ou cerca de 50 %  menos. 

Os diagrammas que seguem, permittem acompanhar 
nos nove últimos annos a despeza total com combustivel, 
a quantidade absoluta de carvão e lenha gastos, o custo em 
combustivel do vehiculo-kilometro, as despezas com lubrifi- 
cantes para locomotivas, e o consumo médio de lubrificantes 
por locomotiva-kilometro, em um periodo de 10 annos. 



BITOLA DE  l,in6ü 

O consumo de combustível, lubrificante e estopa, nas locomotivas e vehiculos, foi: 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO LENHA LUBRIFICANTES ESTOPA 
(fí 
0 
ri u 
C 
< |   Í 

Importância 
em réis 

•3 a Importância 
em réis 

CS     O 

1 a 
Importância 
em réis 

ai 

cá 

2  iP 

O"   . 

importância 
em réis 

Locom. serviço trens 
> >     lastro 

Totnl   .     .     . 
Vehiculos .... 

Total geral    . 

Locom. serviço trens 
> »     lastro 

Total   .     .     . 
Vehiffulos .... 

Total geral    . 

7.383.177 
12.923 

272:960$589 
472$561 

154.768 
602 

4ã3:605$570 
1:637$170 

72.144,50 
297,00 

26:964$613 
]15$096 

18.780,25 
84,00 

10:847$660 
J8$950 

1906 7.396.100 27;í:133$150 156.370 455:242$740 72.441,50 
22.250,00 

27:079$709 
8:035$754 

18.864,25 
736,00 

10:896$610 
421$040 

7.396.100 

1.438.112 
39.235 

273:433$150 

56:499*840 
1:535$655 

155.370 

183.537 
889 

455:242$740 

Õ43:727$310 
2:62.-^420 

94.691,50 

68.883,00 
611,00 

35:115$463 

32:129$020 
280$810 

19.600,25 

20.618,00 
215,00 

11:317$650 

12:733$535 
132$420 

1905 1.477.347 Õ8:035$495 184.426 546:355$730 69,494,00 
22.690,00 

32:409$830 
8:778$850 

20.833,00 
1.844,00 

]2:86õ$955 
1:1351050 

1.477.347 58:035$495 184.426 546:355$730 92.184,00'    41:188$680 22.677,00 14:001 $005 

OI 
OI 



Bitola de l,m60 e 

H.0l 

Despeza absoluta total com o combustível 

100:000$000 = 3 m/m 

N.U 

Vehiculos kilometros rebocados e seu custo médio em combustível 
1000000 de vehiculos kilometroi- rebocados = 2 m/m 

V —      1 real = 0m;in5 
^ ^ 

v^ V 'V 

NO 

^  H 

V 

li 
V 

i 
•> 4 

"H /^: N v   ^ M \ 1 ^ ^ ■í 
i^ N ^ 

^ 
•» 
^ ^ ^ 5 

^v V \íL 

t 

V N 
^ 

fl í i í t Í 
3V 

í 

í § l oi ^ 
<% 1 •4 

í s 
1\ 

\ 
5N. 

1 
« « 

\ < s ■^ s N. 

Carvão consumido 

1000 tons. = 3 m/m 5 

N.03 

Lenha consumida 

1000 m» = 0m/m 

«s ^ \ ^ «\ íi ü <4 
\ «\ (K <N \ •v \ \ 

ts 
N 

K 
s. 



BITOLA  Dé  l,m60 

Despezas e consumo com lubrifioarites para looomotivas, 
e consumo médio por locomotiva kilometro. 

* 

Cs 
N. V 
J.1 1 
JS 
N N 
fc. \ 

H" 5 

^ 
5V 

">1 ^5 

2500f) kilometvos = 1'", 

l:00O$O00 = O, iii:m5 

0,lt.()l = 1 i" m 

1000 Its. = 0,m/m25 



t\ comparação dos dois últimos anãos fornece o quadro seguinte: 

ÜESIGNACÂO 

CARVÃO LENHA LUBRIFICANTES ESTOFA 
w 
0 
G 
ri u 
< Q

ua
nt

id
ad

e 
em

 k
g.

 

Importância 
em réis 

Q
ua

nt
id

ad
e 

em
   

m
s.

3
 

Importância 
em réis 

s   c 

a 
§ a 

Importância 
em réis 

Q
ua

nt
id

ad
e 

ém
 k

g.
 

Importância 
em réis 

Differ. 1 Locomotivas . 
Vehioulos. 

Total geral    . 

+5.918.753 + 215:397$655 —29.056 -91:112$990 +2.947,50 
-   440,00 

— 5:330$12] 
- 743*096 

— 1.968,75 
—1.108,00 

— 1.-9698345 
— 7I4SOIO 

190(5 + 5.918.753 +215:3971655 —29.056 — 91:1121990 . 2.507,50 —   6:073$217 -3.076,75 -   2:6831355 

O preço médio d'esses materiaes foi em 1906 e 1905, respectivamente: 
Em 1906 Ein 1005 

Carvão, por tonelada  3(i$969 39$28:! 
Lenha, por metro cúbico      .             2$Ü30 ' 2$962 
Óleo, por litro  0$372 0$446 
Lstopa, por kilogramma  ()$577 0$()I6 

Dillerença em 1906 

— 2$314 
— 0$032 

O$074 
— 0$O39 



Por locomotiva-kilometro as despesas e o cousuiuo foram 

ifl 
0 
c 

< 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO LENHA LUBRIFICANTES ESTOFA 

Q
ua

nt
id

ad
e 

em
 k

g.
 

Importância 
em réis § a 

O1 

Importância 
em réis 

Q
ua

nt
id

ad
e 

em
 

li
tr

os
 

Importância 
em réis 

(D 
rs 

| i?    Importância 
«   S          em réis 

è 
1906  . 
1905  . 

Locomot. kilometro. 
>                > 

Mais    .     ... 
Menos  

Vehiculo kilometro. 
>                > 

Mais  
Menos  

0,429 
0,909 

$158 
$035 

0,09028 
0,01135 

$264 
$336 

0,04209 
0,04276 

$015 
$019 

0,0109 
0,0128 

$006 
$007 

1906 | 
0,480 

$123 0,07893 
$072 0,00067 $004 0,0019 $001 

1906   . 
190".   . 

— — — - 0,000896 
0,001091 

$000,-5 
$000,4 

0,0000296 
0,0000887 

$000,016 
$000,054 

1906 | 
— 

— 
— 

— 
0,000195 $000,1 0,0000591 $000,0380 

CD 



BITOLA DE 0m,60  — [Ramal de Santa Rita) 

O consumo de coinbustivel, lubrificantes e estopa nas locomotivas e nos vehiculos foi: 

(f, 

Designação 

Lentia Lubrificantes Estopa 

0 
c 
C 
< 

Quantidade 

em m.3 

Importância 

em réis 

Quantidade 

em litros 

Importância 

em réis 

Quantidade 

em kg. 

Importância 

em reis 

1908 

Locomotivas  
Veliicnlos  

Total   .     .     . 

Locomotivas.     .     .     .     . 
Vehiculos  

Total    .     .'   . 

3.228 9:510$590 1.429 
200 

542$977 
129$200 

383 
10 

221$555 
5$8,-.0 

3.228 9:5I0$590 1.629 672$177 393 227$405 

1 
190.") [ 

3.156 9:344*020 1.356 
256 

649$06() 
179f200 

498 
20 

308$230 
13$300 

1 3.156 9:344$020 1.IÍ12 828$260 5.18 321$530 

a; 
CD 



A comparação dos dois últimos auoos fornece o quadro seguinte: 

w 
0 
d 
d Designação 

I^enha Lufc>rifioa 11 tes Estopc-i 

Quantidade 

em m.s 

Importância 

em réis 

Quantidade 

em litros 

Importância 

em réis 

Quantidade 

em kg. 

Importância 

em réis 

Is 1 
w   CT       f 

Locomotivas  
Vehiculos  

Total   .    .     . 

+    72 +  166$570 +    73 
-    56 

- 106$083 
- 50$000 

— 115 
- 10 

— 86$b-75 
— 7$150 

03    ' 
!£ e f-    72 (- JtJG$õ7() f    17 - 156$083 - 125 - 94$12r) 

O preço médio d'esses materiaes foi: 

Lenha, por metro cúbico 
Óleos, por litro    . 
Estopa, por kilogramma 

Em 190(i 

2$!)46 
ü$412 
0$678 

Em lUUõ       DifEerença em   1906 

2$960 
0$513 
0$620 

— 0*014 
— CflOl 

0.t042 



Por unidade de trabalho as despesas e o consumo foram : 

(li 
0 
C 
c 
< 

Designação 

Lenha Lubrificantes ECstopa 

Quantidade 

em m.s 

Importância 

em réis 

Quantidade 

em litros 

Importância 

em réis 

Quantidade 

em kg. 

Importância 

em réis 

1 <.»()(! 
1905 

Locomotiva kiloinetro . 

Mais  
Menos  

Veliioulo kilometro . 
»               *         .     .     . 

Mais  
Menos....... 

0.056 
0,056. 

$166 
$168 

0,025 
0,024 

$009 
$011 

0,006 
0,008 

$003 
$005 

l!)ü(í | $002 
0,001 

$002 0,0(12 $002 

15)06 
lOO.") 

— 0,0004 
0,0007 

0,3 
0,5 

0,0002 
0,0005 

0,01 
0,03 

U)0(>| 
— 

— 0,000: í 0,2 0,000d 0,02 



BITOLA DE 0,m60 - - (Linha Bescalvadense) 

m 
O 

Designação 

Lenha Lubrificantes Esto pa 

te 
< 

Quantidade 
m.3 

Importância 
réis 

Quantidade 
litros 

Importância 
réis 

Quantidade 
kgs. 

Importância 
réis 

1906 | Locomotivas  
Veliicnlos  

1.087 3:207$960 502 
90 

18H$539 
5:>$500 

110 
8 

631350 
4$680 

Total.    .    .    . 

Locomotivas  
Vehiculos     .    .    .    : 

1.087 3;207$960 592 '.'48$039 118 68$030 

1905 | 922 2:73íi$620 464 
166 

217$410 
1238200 

167 
m 

104$790 

Total.    .    .    . 922 2:733$620 620 340$610 177                 lllf050 

M 



A comparação dos dois últimos annos, fornece o quadro seguinte: 

O 
Designação 

Lenha Lubrifi cantes Estopa 

Quantidade 
m.3 

Importância 
réis 

Quantidade 
litros 

Importância 
réis 

Quantidade 
kgs. ■ 

Importância 
réis 

| Locomotivas  
\ Veliiculos  

+    165 +  474$340 +    48 
—    76 

— 27$871 
61 $700 

— 57 
- 2 

-   .■)1$440 
1$580 

Total.    .    .    . +    165 +  474$340 -    28 !»2$571 59 43$Ü20 

~1 
CO 

O preço d'esses materiaes foi: 

Lenha, por met. cub. 
Óleos, por litros . 
Estopa, por kilos 

Em 1906        Em 1905 
2$9r.i 
$418 
$576- 

2$880 
$549 
$627 

Differença ett  1906 
■     +    $07J 

— $131 
— $051 



Por unidade de trabalho as despezas e o consumo foram; 

m   ■ 
O 

Designação 

Lenha Lubrificantes Est opa 

Quantidade 
m.8 

Importância 
réis 

Quantidade 
litros 

Importância 
réis 

Quantidade 
kgs. 

Importância 
réis 

1906  . 
1905  . 

Locomotivas—kilometro   . 

Mais  
Menos  

0,0518 
0,0496 

$152 
$147 

0,024 
0,024 

$1-09 
$011 

0,005 
0,008 

$003 
$005 

1906 | 0,0022 $005 0,000 
$002 0,003 $002 

Vehictilos—kilometro   . 1900  . 0,0008 
0,0019 

0,5 
1,4 

0,00007 
0,00011 

04 
1905  . 0 7 

Mais  1906 1 Menos  0,0011 0,9 0,000u4 0,3 
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BITOLA DE l,m60 

Numero 
Typo das 

locomotivas 

Numero 
médio   de 
veliiculos 

rebocados 

Consumo kilomotrico madio 

das 

locomotivas C
ar

vã
o 

em
 

ki
lo

gr
m

s.
 

Le
nh

a 
em

 
m

et
s. 

cu
bs

. 

Ó
le

o
s 

em
 

li
tr

o
s 

o E 5b 

1 a 4 Passageiros 7,45 5,81 0,008 0,034 0,012 
5 a 8 , 8,47 6,57 0,011 0,033 0,011 

9 a 11 i 5,73 6,47 0,003 U,035 0,009 
12 a 15 Mixtos 9,79 5,70 0,010 0,026 0,009 
17 a 18 Cargas 20,93 10,43 0,004 0,050 0,010 
19 a 21 i 22,08 13,81 0,008 0,047 0,010 

22 Passageiros 9,24 7,54 0,004 0,042 0,011 
23 Manobras — 0,05 0,115 0,041 0,005 
25 Passageiros 8,73 7,36 0,009 0,028 0,009 

24 e 26 s 9.44 6.17 0,024 0,030 0,008 
29 Cargas 28,67 3,48 0.148 0,043 0,007 

27, 28, 33 a 37 > 20,62 0,22 0,13fi 0,048 0,014 
30 a 32 Manobras — 1,66 0,064 0,023 0,009 
38 a 41 Passageiros 13,95 6,27 0,034 0,041 0,009 

42 a 47 Cargas 30,87 2,83 0,150 0,057 0,009 
48 a 50 Passageiros 13,96 9,47 0,014 0,041 0,010 
51 a 53     . Manobras — .0,85 0,08» 0,027 0,008 
54 a 57 Cargas 31,76 1,82 0,156 0,055 0,010 
58 a 63 » 28,23 2,45 0,134 0,050 i 0,010 
64 a 67 Manobras — 1,12 0,093 0,035    0,006 

68 Passageiros 15.19 1 10,91    0,006 0,036    0,010 
69 L            » 15,52 10,86    0,007 0,040   0,009 

BITOLAS DE l,m«0 e 0,m60 

As despezas por conta da conducção de trens, referidas 
ás unidades de trabalho, foram as seguintes em 1906 el905. 

PESSOAL MATERIAL TOTAL 

ím\ 
O 

3 

5 g 

II 1 | 
> 3 

O 

a S 

3 

1% 
õ   c 
E s 
g 2, 
5 3 

.? 2 
2 1 
•g  5 

> 3 

S i| 
£ õ 

3 

TO      O 

=  g o     Oi 
E    S 
g 2. 
2 S 

•S s 
f 3 

Em 1906. 
Em 1905. 

g \ Mais. 
2 (Menos, 

S314 
$352 

S038 

$197 
$209 

$012 

$014 
$017 

$003 

$748  : $470 
$694 ; $413 

$054    $057 

S033 
$033 

SOOO 

1S062 
1$046 

$016 

$667 
$622 

$045 

$047 
$050 

$003 
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BITOLA DE l,m0o 

As despezas com a conducçao de trens nas linhas da 
«Secção Rio Claro», foram em 1906, de 648:9908599 réis e 
em 1905 de 638:121$350 réis. 

Comparando as despezas da mesma espécie, temos os 
seguintes resultados: 

PESSOAL 

Em 1906 Em 1905 Em 1906 

Machinistas, foguistas e 
limpadores  

Reparação de caixas d'agua, 
encanamentos, etc.   . 

Collocação  de materiaes 
diversos  

Lubrificação de vehicnlos 

265:3-29$45(r 

4:761$820 

3:599$100 
1:200«000 

276:9258810 

8:591S410 

2:97:iS20ü 
l:187$750 

— n:õ96$160 

■U 3:.S29SÕ90 

4-     62õ$900 
+       12$250 

Total    .     .     . 274:890$.37O 289:677$970 —14:787$600 

MATERIAL 

Em 1906 
r   " 

Em 1905 Em 1906 

Lenha   
Lubrificantes para locomo- 

tivas e veliiculos e materiaes 
para lubrificação de vehiculos. 

Estopa  
Materiaes gastos nas repa- 

rações de caixas d'agua e seus 
encanamentos  

Materiaes diversos de uso 
corrente para locomotivas, ti- 
jolos para guardasfogo, gre- 
Ihas, gaxetas, vidros para in- 
dicadores de nivel, pharóes, 
enchimentos para caixas, lã 
de Berlim, etc  

330:838$;.90 

25:871$178 
8:604S(;i7 

(541 $926 

8:143$918 

293:119$610 

30:172$781 
1I:870S512 

6:403$818 

6:876$6Õ9 

+ 37:718$980 

- 4:3011603 
- 3:2(551895 

- 5:7(il$892 

+  1:267$2Õ9 

Total    .    .    . 374:100$229 348:443*380 + 26:656$849 
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Na Secção Rio Claro passaram-se factos análogos aos 
salientados anteriormente para a bitola de l.m60. 

Houve ainda economias sensíveis em quasi todas as 
parcellas da verba de Conducção de Trens. 

Do mesmo modo que no 1." caso, houve diminuição 
na parte de Pessoal com machinistas, foguistas e limpado- 
res, e augmento na despeza absoluta com combustível e 
materiaes de locomotivas, o que era inevitável em vista do 
augmento enorme de kilometragem. 

As despezas por unidade de trabalho porém, como se 
verá nos quadros adiante, são menores que as de 1905. 

Convém assignalar também aqui as economias conti- 
nuas feitas com Lubrificantes, e que se produziram ainda 
este anuo, apezar do mencionado excesso no movimento, 
devido ao menor preço dos óleos. 

Gastou-se com esse serviço, menos 4:3018603 do que 
em 1905, cuja a despeza já éra bem reduzida em relação 
aos aunos anteriores. Comparando com o anno de 1901, 
vemos que n'esse anno a importância gasta em lubrificantes 
foi de 63:5808114 contra a de 25:8718178 gasta em 1906, 
o que attesta os resultados excellentes que se vêm conseguido 
n'esse sentido. 

Os diagrammas N.os 6, 7 e 8 permittem acompanhar 
nos 10 últimos anuos a despeza total com combustível, e 
as quantidades de carvão e lenha gastos em 1906, na bitola 
de l,m00. 

O diagramma 10 mostra o custo médio em combustí- 
vel e o numero de vehiculos kilometros rebocado annual- 
mente, a despeza e quantidade com lubrificantes para loco- 
motivas, o consumo por locomotiva-kilometro, e o percurso 
das locomotivas. 

12 



BITOLA DE l,m0U 

O consumo de combustível, lubrificantes o estopa nas locomotivas e nos vehiculos,  foi: 

60 
0 
Ü 
c 
< 

Designação 

Lenha Lubrificantes Estopa 

O? 

Importância 
réis 

Importância 
réis 

-a 
CS Importância 

réis 

Locomotivas: em serviço dos trens 
„                „        „         do   Instro 

Total .... 
Veliiculos  

Total geral . 

Locomotivas: em serviço dos trens 
„              .,          ,,        do lastro 

Total .... 
Velrionlos  

Total geral    . 

131485,45 
6984,00 

330:888$590 
17:72.s$200 

47963,25 
1950,25 

18:900*618 
795S529 

14897,00 
620,50 

8:604*617 
357*213 

1906 138469,45 348:616$790 49913,50 
19100,00 

19:696$ 147 
6:869$105 

15517,50 
36,00 

8:961*830 
20*755 

138469,45 348:61655790 69013,50 26:565$552 15553,50        8:982*585 

113)02,70 
7398,00 

•293:119$fil0 
19:289$800 

49510,25 
2028,75 

23:064$946 
912$284 

19179,00 
630,50 

11:870*512 
395*395 

1905 120800,70 312:409$410 51539,00 
20141,00 

23:977$230 
7:053$020 

19809,50 
41,00 

12:265*907 
24*855 

120800,70 312:409i?410 71680,00 31:030$250 19850,50 12:290*762 

--1 
oo 



Despeza total com o combustível 
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Bitola   de  l,mOO 

Carvão 

KXK) tons. = 21 "> 

Quantidade absoluta de carvão e lenha gastos 

1000 m, = 0.m/m5 

Lenha 

15 

#."í 

K >. 
«s 

Despeza e consumo de lubrificantes para locomotivas, 

e consumo médio por locomotiva-kilometro 

Jtcs 

n.010 *„„ 

20000 = 1 m m   kilometro) 

l:000$000 = 0 i" In 76 

0, It. 01 = 1 m/m 
1000 litros = 0. m'm 33 



A comparação dos dois últimos annos fornece o quadro seguinte: 

05 

Designação 

Lenha Lubrificantes Estopa 
0 
C 

< 

CD 

08 

O1 

Importância 
CD 

h ti 
d 

O" 

Importância 
réis 

Q
u
an

ti
d
ad

e 
ki

lo
s Importância 

réis 
CO 
tS    CD o- S 
=  m 

í Locomotivas     .    . 
\ Veliiculos  

+ 17668,75 + .■?6:207$380 - 1625,50 
— 1041,00 

- 4:281í$083 
- 183$615 

- 4292,00 
5,00 

-4297,00 

— 3:301$077 
i-  — 

Total geral       .    . 

—          4ii]00 

+ 17668,75 4-S0:207$380 - 2666,50 — 4:464$698 — 3:308$177 

O preço médio d'esses materiaes foi: 

Leulia, por metro cúbico. 
Lubrificantes, por litro . 
Estopa, por kilogramma . 

Em 1906 
2$517 

S384 
$577 

Em  1905 
2$586. 

$432 
$619 

DIfferença em  1906 
—  $0(18 
- S048 

$041 



3or unidade de trabalho ao desj. »ezas e cousumo foram: 

Designação 

Lenha Lubrificantes Estopa 
0! 
0 
Ü 

< 

ri  « 

ê 

Importância 
réis 

(D 

-3   n 
Importância 

réis 

1 
rQ     CO 

§ ^ 
O" 

Importância 
réis 

1906 
1905 

Locomotiva kilometro  
Locomotiva kilometro  

f Mais                                      

0,0761 
0,0724 

192 
187 

0,027 
0,030 

n 
14 

0,0085 
0,0119 

5 
7 

0,0037 5 
0,034 3 0,0034 1906 (Menos  2 

1906 
1905 

Vehiculos kilometros  
Veliiculos   kilometros  

— — 0,0006 
0,0008 

0,24 
0,29 

0,000001 
0,000001 

0,0007 
0,0010 

0,0002 0,05 0,000000 1906 0,00030 

_—i^ m—immm 

00 
o 
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BITOLA DE l,m00 

0 consumo kilometrico médio de combustível, óleos 
e estopa pelos diversos typos de locomotivas, consta do 
seguinte quadro: 

Numero 
das 

locomotivas 

Typo 
da 

locomotiva 

09 

n.2S 
Consumo kilometrieo médio 

•o 

<C3 S 

L
en

h
a 

m
et

s. 
cu

bs
. 

o o 
35 to 0 

1, 7, 8, 11 a 13, 16 e 17.    . Passageiros 7,08 0,045 0,024 0,009 
3 a 5 •   . Cargas 14,80 0,091 0,031 0,012 
9 a 10  .    .    . Passageiros 6,93 — 0,076 0,022 0,008 
24  4,19 — 0,055 0,029 0,007 
14, 15, 18, li), 21 a 23 e 26. Cargas 21,05 — 0,093 0,031 0,010 
28 a 30, 35 a 40    .    .    . Passageiros 8,56 — 0,062 0,024 0,007 
25. 31 a 34, 41 a 52  .    . 22,36 — 0,087 0,031 0,009 
53 a 55 1 21,17 — 0,069 1 0,026 0,007 
56 a 59   Manobras — — 0,097 0,024 0,011 
60 a 62   Passageiro.s 27,07 0,084 0,026 0,006 

Se referirmos as despezas de conducção de trens em 
pessoal e material ás unidades de trabalho, teremos em 1906 
e 1905, os seguintes resultados comparativos: 

PESSOAL MATERIAL TOTAL 
32 
O i 

T
re

m
 

k
il

o
m

et
ro

 

Lo
co

mo
tiv

a 
k
il

o
m

et
ro

 

V
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ul

o 
k

il
o

m
et

ro
 

O 

§ i 

Lo
co

mo
tiv

a 
k

il
o

m
et

ro
 

V
eh
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o 
k

il
o

m
et

ro
 o 

Lo
co

mo
tiv

a 
k

il
o

m
et

ro
 O    0 

■3 t o 2 

> 2 

Em 1906. 
„ 1905. 

$181 
$212 

$151 
$173 

$010 
$012 

$246 
$255 

$206 
$209 

$013 
$014 

$427 
$467 

$357 
$382 

$023 
$026 

gíMais. 
21 Menos $031 $022 $002 $009 $003 sooi $040 $025 $003 
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Reparação do material rodante 

Locomotivas 

BITOLAS DE l,m60 E 0,m60 

Durante o armo de 1906 soffreram reparação geral nas 
oflicinas de Jundiahy, as locomotivas da bitola de l,m60 
de números 2, 3, 6, 11, 22, 25, 27. 28, 33, 37, 38, 43, 47, 
51, 52, 54, 58, 60, 61 63, 69 e as locomotivas da bitola de 
0^60 de numero 7, isto é, ao todo 21 locomotivas da bitola 
de l,,n60 e 1 da bitola de 0,m60. 

Fizeram-se concertos de menor importância nas loco- 
motivas da bitola de l,m60, números 4, 25, 27, 29, 30, 33, 
34, 38, 39, 41. 43, 47, 53, 57 e 65 e as locomotivas da 
bitola de 0,m60 de números 2, 5 e 6 sendo então ao todo, 
15 da bitola de l,m60 e 3 da bitola de 0,m60. 

Nas reparações acima referidas não estão incluídas as 
de natureza mais simples, feitas nos depósitos. 

Nas locomotivas números 28, 33, 37, 58, 61 e 63, da 
bitola de l,m60 foram collocados espelhos tubulares novos, 
e nas locomotivas números 6 e 69 cylindros novos. 

Em 31 de Dezembro de 1906, achavam-se em repa- 
rações nas oflicinas de Jundiahy, as locomotivas da bitola 
de l,m60 de números 15, 18, 49, 57, 66 e 68. 

A despeza feitas com a reparação de locomotivas das 
bitolas de l,m60 e 0,m60, quer em Jundiahy, quer nos 
depósitos, foi em 1906, de 283:901$687 réis ou menos 
101:660$293 réis do que em 1905 como se vê do quadro 
seguinte: 

Em liMK; Em 1905 Differmças 

Pessoal 194:57õ$390     262:109*200 67:533$810 
Material 89:326$297      12*452$780 34:12G$483 

283:901íí;687      385:561$980       - 101:6G0$293 
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As despezas com reparações de locomotivas, referidas 
ás unidades de trabalho offerecem em 19<i6 e 1905 o seguinte 
confronto: 

Importância média das reparações 

Annos Por trem — kiloinetro         Por locomotiva - kilometro 

Pessoal Material Total     Pessoal    Material Total 

Em 1906. 
„   1905. 

$172 
SlV.O 

$079 
$122 

$251           SI OS 
S;íS2        smí 

$050 
$073 

$158 
;<227 

si Mais 
5 | Menos. $us« $043 $131           $046          $023 $069 

Os diagrammas números II, 12. 13 e 14 permittem 
comparar as despezas com reparação de locomotivas das 
bitolas de l,m60 e 0,m60 no período de 1902 a 1906; mos- 
trando os diagrammas 15 e 16 a variação do numero de 
locomotivas no mesmo periodo. 

Como se pode ver por elles continuam a ser cada raez 
mais satisfactorios   os   resultados   do   custeio   d'esse serviço. 

Foi adquirida, conforme se indicara no relatório do 
anno anterior, uma installação completa de ar comprimido 
para elevadores, ferramentas portáteis, etc, e outra de mo- 
tores electricos para as nossas officinas, com o intuito de 
reformar-lhes os antiquados processos de trabalho, n'ellas 
existentes. 

Do resultado financeiro de taes medidas, as economias 
conseguidas no anno actual já podem dar uma primeira 
idéa, estando porém essa reforma ainda em vias de execução, 
reservamos para o futuro relatório uma mais ampla expli- 
cação d'ella. 

BITOLA DE  l.m00 

Em 1906 foram feitas nas officinas do Rio Ciam. 
reparações geraes nas lõ locomotivas seguintes de números 
11,  13, 18, 34, 3õ, 45, 46, 47, 50, 51, 52, 53, 59 61 e 62. 
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Além de algumas destas locomotivas citadas, soffreram 
reparações de caracter mais simples, as de números 1, 3, 4, 
5, 7, 8, 9, 10, 14, 15, 16, 17. 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 
29, 3U, 31, 32, 33, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 48, 49, 
56 e 60. 

A despeza com reparações de locomotivas importou em 
1906 em 187:4308715 réis, ou menos 70:5738637 réis do que 
em 1905 como se vê abaixo : 

Em ülOti Em liMI.-. 

Pessoal 131:313$610     171í984$940 
Material.    .......      56:117$105        86:019$412 

Em l!)0(i 

— 40;G71$330 
— 29.-902$3O7 

Total 187:430$715     2õ8:0(M$352 70:573$637 

Referindo-se  ás  unidades  de   trabalho  estas despezas 
dão em 1906 e 1905 os seguintes resultados: 

Importância média das reparações 

A111108 Por trem    kllometro Por locomotiva - kilometro 

Pessoal    Material Total Pessoal Material     Total 

Em 1906. 
„   1905. 

$086 $037 
SIM;;! 

$123 
$189 

$072 
$103 

$031 
$052 

$103 
$155 

Si Mais 
2 \ Menos. $040 $026 $066 $031 $021 $052 

Os diagrammas 17, 18, 19 e 20 permittem comparar 
a despeza com reparação de locomotivas da bitola de l,m00 
no periodo de 1892 a 1906. 

O diagramma n.0 21 mostra a variação do numero de 
locomotivas n'esse periodo. 

Convém salientar no diagramma n.0 19, que a despeza 
feita no anno de 1906 na verba de reparação de locomo- 
tivas «e a menor dos últimos 11 annos.» 
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Reparação das Locomotivas 
BITOLAS DE l,mG0 E 0,m(30 

PESSOAL 

BITOLAS DE l,m60 E 0,m 60 
Custo das reparações por locomotiva-kilometro 
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Carros 

BITOLAS DE lm,60 E 0in,6() 

As despesas com a conservação e a reparação dos 
carros de passageiros, de correio e breaks das bitolas de l,u,60 
e 0in,60. durante o anno de 1906, foi de 103:7458737 réis 
ou 35:7998062 réis menos do que em 1905, como se vê no 
quadro seguinte: 

Pessoal . 
Mpterial. 

Total. 

Jim 1906 Em 1905 Em 1906 

76;190$980 101:40ti$300 — 28:215$3^) 

27:5548757 35:138$499 -    7:583$742 

103:7451737 139:544$799 - 35:799$062 

Referindo as despesas acima mencionadas ás unidades 
de trabalho, teremos: 

Por carro-kilometro 

.Armos 
Pessoal Material Total 

Em 1906  
Em 1905                                .... 

$014 
$0Í9 

$005 
$007 

$019 
$026 

EmHS>s: :,::'.; " $005 " '$002' $007 

BITOLA DE lm,00 

A despesa com a reparação de carros de passageiros, 
de correio e de breaks, durante o anno de 1906, foi de 
95:3888369 réis, ou 36:5608942 réis menos do que em 190o, 
como se vê no quadro seguinte: 

Km 1906 
- 20:1811? 190 
- 11:376$752 

- 36:560$942 

Em 1906 Em 1905 

Pessoal  6C.049$100     91:233$290 
Material 29:339$269     40.711-02] 

Total 95:388$369    131:94P$31J 
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Por unidade de trabalho temos o resultado seguinte: 

Por cavro-kilometto 

Annos 
Pessoal   Material Total 

Em 1905  
Em 1906  

$012          $006 
$017          $008 

$018 
$025 

( Mais 
E-  1Í)W | Menos,     .    .    ..    . $005         $002 $007 

Vagões 

BITOLAS DE lm,60   E 0m,60 

Com a reparação   de   vagões   das  bitolas  de   lm,60 e 
Om.HO se dispeudeu,   durante  o  anuo  de   1906,   a   quantia 
de 208:7858440 réis, como consta   do   quadro   seguinte, eni^ 
confronto com a igual despesa em 1905. 

Pessoal  . 
Material. 

Km 1906 Km 1905 

149:038$140      181:425$640 
109:747$305      ]45:140$510 

Em 1906 

- 32:387$500 
— 35:3938205 

Total 258:7858445      326:5068100 67:780$70õ 

As despesas por unidade de trabalho foram : 

Aonos 

Por íagâo-ldlometro 

Pessoal Material Total 

Em 1906 
Em 1905 

$008 
$012 

$006 
$010 

$014 
$022 

■ 

Em 1906 Menos  $004 $004 $008 
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BITOLA DE lin.OO 

Com o material rodaute de cargas se dispendeu, du- 
rante o anno de 1906, a quantia de 144:9768998 réis, ou 
.50:7358585 réis menos do que no anno de 1905. b o que 
mostra o quadro seguinte: 

,.;,„ IçIOõ Em 1908 

123:185$770      - 25:267$7ti0 
72:526$812       -JõMTmi 

I44:976$998     1CJ5:712$582 50:7351584 

Em 1906 

Pessoal 97:918$010 
Material.     .....      47:058$98S 

Total. 

As despesas 

Anr 

por unidade de trabalho foram: 

lOS 

Por Tagão-kilometro 

Pessoal Material Total 

Em 
Km 

1906 
1905 

191)6 | Mais   . 
Menos. 

■    • •    ■ 

$004 
sumi 

#002 
$004 

$005 
$010 

Em ' $U02 ' $002 ' $004 

Durante o anno de 1906 foram feitas reparações di^ 
versas em 69 carros e 525 vagões, da bitola de lm,bü nas 
officinas de Jundiahy, como abaixo se acha discriminado. 

Carros 

REPARAÇÕES M & 
IO 
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Designação 
M 
«3 
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éd
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G
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Ê2 

Carros especiaes  
> de l.a classe                   .     • 
> de 2.a classe  .    .     .    ■     ■ 
> compostos, de 1." e 2.a classe 
> de correio  
i      de bagagem     

6 
lõ 
14 

6 
3 
1 
Õ 

1 
4 
4 
3 
1 

3 

2 
1 

  

7 
21 
19 

9 
4 
1 
8 

4 
10 

9 
6 
2 

■   6 

Total.     .    • 50 16        3 — 69 37 
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Vagões 

REPARAÇÕES    1 9 M c 
 v~ 

Designação 
ta 

s 
o" 
Pi 

Sj 1 1 a 
Õ    § 

V 
m 

Vagões para lenha, de 4 rodas — 3 — 3 6 6 
>          .         ,        .    8      » —   — —   — 

Breaks duplos            >    4      » 140 58 8 — 20tí 64 
Vagões cobertos       ^    4      » 33 80 V — 120 85 

»       abertos          «    4      > 20 13 12 18 63 43 
>       para trilhos >    4      > — 2 — — 2 g 
>       para gado     v,    4      » a 4 2 1 9 '< 
»       para lastro    >    4      » 4 1 4 7 1(1 12 
»       abertos      .  »    8      > 25 3 13 3 44 19 
>       abertos          >    6      > 2 2 — 2 6 4 
»       cobertos        i    8      » 21 27 2 — 60 28 
»       cobertos        »    6      > 3 — — — 3 — 

Totaes    .     . 250 193 48 |   34 525 270 

Nas officinas de Rio Claro foram feitas nos carros e 
vagões as reparações diversas que se vêm discriminadas no 
quadro abaixo: 
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Carros de serviço  
> especiaes  
»     de l.a classe  
> de 2.a classe  
»      compostos, de 1 .a e 2.a classe 
»     de bagagem  

— 1 
4 

1 

3 

13 
13 
10 
11 

1 

10 
11 

7 
12 

4 

24 
28 
17 
24 

Totaes   .... — 6 |   50 41 97 
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Vagões 
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Vagões cobertos  
»       abertos  
•       para gado  

Totaes .     .     •     ■ 

4 
10 
19 

— 
165 

47 
314 
80 
14 

483 
137 
41 

33 — 220 408 661 

Da bitola de 0m,60, foram reparados oo «"»0 de J^6, 
nas ofiicinas de Jundiahy, U1n carro composto de passageiros 
e um vagão. Ambos soffreram reparação media e íoram 
pintados. 

Os diagrammas N - 22, 23. 24, 25 26 e 27 permittem 
comparar as despezas com a reparação de carros e vagons 
das bitolas de l,m60 e 0,-60, de 1892 a 1906. 

O diagrammas 1^28, 29, 30 31 32 e 33 pemittein 
fazer a mesma comparação para a bitola de 1,'"00, de 1894 
a 1906. 

Poderia parecer que as reducções tão consideráveis 
feitas na rpat-ação-do "Material Rodante' te- sido ob^- 
das á custa da conservação d'elle, entretanto o eu exame 
cuidadoso mostrará que essa conservação f011 iua J ^^ 
feita com a mesma attenção e que, sobretudo nas locomo 
tivas, tem sido até progressivamente melhor. 

Foi do aperfeiçoamento dos methodos de trabalho e 
das ferramentas das nossas oítícinas, que laes economias se 
originaram. 
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Recapitulação das despezas da Locomoção 
por conta do custeio 

BITOLAS   DB   l,m  60   e  O,™  60 

O total  das  despezas  da   Locomoção   nas   bitolas   de 
l,m60 e 0,m60 foi o seguinte: 

Em 1906 2.041:442$557 
Em 1905 2.268:910$560 

Differença para menos em 1906 227;468$003 

Os quadros seguintes mostram as despezas,  subdividi- 
das pelas diversas verbas, em 1905 e 1906. 

1906 

DESIGNAÇÃO PESSOAL MATERIAL TOTAL 

Administraoção   . 66:6Õ2$640 1:957$171 68:60945811 
Despesas geraes das offi- 

omas  51:551$n20 3:561$194 58:1128214 
Conduoção de trens . ;i54:891$6ü0 844:80()$840 1199:6981530 
Reparação de locomotivas 194:Õ75$390 89:3268297 283:9018687 

»           > carros . 76:190S980 27:651$757 103:745$737 
»           > vagons. 149:038$140 109:747$305 258:7858445 

Edifícios officinas    . 8:õ46$820 8:352$848 16:8998668 
Conservação do material 

fluctnante    .... 6:054$880 4:042$691 10:0978574 
Obras novas   .... — — — 
Luz electrica .... 12:7 Kis 1-21) 9:584$871 22:3008991 

Total    . 923:217$680 1098:933$977 2022:1518657 
Contas  19-2908900 

Total geral.    .    .' 2041:4428557 
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Em  1905, taes despezas constam do  quadro seguinte: 

1 905 

DESiaNAÇÃO 

Administração 
Despezas geraes das ofíi- 

oínas  
Comluoção de trens. 
Reparação de locomotivas 

» carros . 
> vagons. 

Edifício officinas. 
Conservação do material 

linctuante .... 
Obras novas . . . • 
Lnz eleetrica .    .    .    • 

Total 
Contas 

PESSOAL MATERIAL TOTAL 

93:314$290 
85:701$690 

8ó5:677$170 
262;109$200 
104:406S300 
181:425S640 

8:050$080 Ü 

3:5331980 
28:662$080 
]8:398$fi00 

1.U1:282SÜ30 

2:688$762 
31:8291268 

701:037$307 
123:462$78Ü 
35:138$4U9 

145:140$510 
13:õ57$749 

I5$97] 
35:883$582 
15:927$442 

1.104:201§860 

Total geral 

96:003$042 
tl7:533$958 

1.066:711$47; 
386á61$98Ü 
I39:544$79fl 
326:566$15() 

21:607$829 

3:679$95] 
64:045$662 
34:326$042 

2.24õ:48H$890 
•i3:42(;s;;7i 

2.268:910$660 

Os totaes da mesma espécie, correspondentes aos dois 
annos, comparados entre si, mostram em 1906 as seguinte, 
differenças: 

Designação 

Administração   ...•••• 
Despezas geraes das officinas    . 
Conducção de trens  
Keparação de locomotivas     .     •     • 

»    carros     
>    vagões    

Edifícios Officinas ■ 
Conservação do material fluctuante 
Obras Novas.     .    • .    .     ■     • 
Luz eleetrica  
Contas •     ■     ' 

Total  
Diiierença total para menos .    .    • 

Para mais    Para menos 

142:984$053; 

6:517$623 

149:501$676 

27: 
59 

101 
3õ: 
67: 

4: 

64 
12 
4 

B93$231 
421S744 

660$293 
799$062 
780$705 
7081161 

045$662 
(fâ5$051 
135$770 

376 

227 

969$679 

4ti8$00ã 
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Para a conservação do editicio das officiuas, e substi- 
tuição de assoalhos e caixilhos, dispendeu-se em 1906, a 
quantia de 16:8998668 reis. 

Referindo as despezas totaes da locomoção, em 1906 
e 190Õ ás unidades de trabalho teremos os seguintes re- 
sultados: 

Designação 1906 1905 
Differenças em lí»06 

Para mais Para menos 

Por trem ■ kilometro.    .    .    . 
Por locomotiva - kilometro    . 
Por vehicnlo - kilometro   .    . 

1$807 
l$13õ 
$0M 

2$247 
1$335 
$107 

440 
•200 
026 

Considerando apenas os serviços retribuídos, isto é 
deduzidos os de lastro, manobras e as paradas com vapor, 
temos a seguinte comparação para os resultados dos dois 
annos de 1906 e 190Õ. 

1905 
IMfferi'uras em UKMi 

Designação 1906 
Para mais Para menos 

Por trem - kilometro.    .    .    . 
Por locomotiva - kilometro 
Por   tonelada ■ kilometro   de 

peso útil j 

1$893 
$082 

■S02/ 

2$386 
SUO 

S033 

$193 
$028 

8008 

BITOLA DE l,m00 

O total das despezas da Locomoção, na bitola de l,m00 
foi o seguinte: 

Em 1906 1.308:276$784 
„   1905 1.393:5S1$915 

Differença para menos em 1906. 8õ:305$131 
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Os quadros  seguintes  mostram  esta .lespeza. subdivi- 
dida pelas diversas verbas, nos dois annos de 1905 e 1906. 

Em 1906 

Designação 

Administração  
Despezas geraes das officinas 
''onducção de trens    .    .    . 
Keparação de locomotivas . 

„ „ carros . . ■ 
„        „   vagens .    •    . 

lídilicios Officinas   .    .    .    J 
Obras novas  
Lnz electrica ! 

Pessoal      Material        Total 

Contas. 
Total 

60:4:W$Í>45 
86:558$525 

274:8ü0S370 
131:3!3S610 
6«:049$100 
97:918S010 
õ;227$160 

20$740 

722:411$460 

1:243$948 
63:708$617 

374:100$229 
Õ6:117$10ô 
2í*:339$269 
47:ii5^ítSb 
2:8iJ2>785 

574:42(j$891 

Total geral. 

61:677$893 
I5ft267$142 
6fô:g90$599 
187 180$715 
9õá88 

144:97' 
8:07 

1.296:í;:- 
11:444$433 

l.S08:276$784 

No anno anterior temos: 

Em  1905 

Designação Pessoal      Material Total 

Administração  
Despezas geraes das officinas 
Oonducção de trens    .    . 
Reparação de locomotivas 

„ „   caiTOS   .    . 
„        „  vagões .    . 

li,dificios Officinas   .    .    . 
Obras novas  
Lnz electrica  

63:4098235 
63:664$llõ 

289.-677$970 
171:984>!')o 
91:233$290 : 

123:18õ.'?770 
10:847$440 

1:7- 
22:804.-^5;. 

;MS:M;;s;!M) 
86:<ii;iS4l2 
40:716$0'il 
72:526$812 I 
5:188.?361 

66:194$M49 
86:4( - 

688:12)$350 
2SftO(>4$852 
131:949 
190:7! 
l(;:O8õ$801 

Contas 
Total 814:002S7(5o   577.484$455 

Total geral. 

1.391:4'- 
2:09 : 

1.393:581$91õ 

13 
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A comparação eutre os totaes da inesina espécie, corres- 
pondente aos dois últimos annos, dá as seguintes differencas 
para o armo de 1906, 

Designação Para mais    Para menos 

Administração  
Despezas geraes das ofücinas 
Condueção de trens .... 
Reparação de locomotivas.    . 

„ ,,   vagons    .... 
Ediíicios Officinas.    .    .    .    .    . 
Obras novas  
Luz electrica  
Contas  

Total  

Differença para menos em 1906 

3:516$956 
G3:798$172 
10:869$249 

70:573$637 
3fi:560$942 

;   50:735$r>84 
7:955$906 

20$740 
9:349$733 

84:037$894 ltí9:343$025 

86:306$131 

Referindo as despezas de 1906 e 1905 ás unidades de 
trabalho, obtemos o seguinte resultado : 

Designação 1906 1905 
Difíerenças em I!l(i(i 

Para mais   Para menos 

Por ■ trem — kilometro .    .    . 
Por locomotiva — kilometro . 
Por veMculo — kilometro.    . 

$861 
S719 
$047 

1$019 
$835 
$058 

1 
.     .     .     .:      $108 
.     .    .    .      $116 
.    .   .    .     $011 

Considerando   apenas os   serviços  retribuídos, temos o 
seguinte quadro comparativo dos dois últimos annos: 

Designação 1906 1905 
Differenças em HMK> 

Para mais Para menos 

Por trem — kilometro .    .    . 
Por vehioulo — kilometro.    . 
Por tonelada — kilometro de 

peso útil  

$916 
$050 

$02/ 

1$086 
$062 

$029 

$170 
$012 

Si «13 
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Para melhor comparar as despezas da Locomoção nas 
differentes secções, damos em seguida alguns quadros e 
diagramraas abrangendo dados dos últimos annos. 

O quadro seguinte mostra os preços médios anuuaes 
dos materiaes usados na conducção de trens, desde 1«^. A 
ultima foi reservada para o preço da lenha na bitola de 1,  Uü. 

Annos 

1892 
1893 
1894 
1895 
1896 
1897 
1898 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1906 

Carvão 
tonelada 

Lenha 
mets. cubs. 

79$538 
51$000 
55S529 
46$800 
50S000 
59S088 
71$728 
64$063 
61$633 
59$512 
41S894 
46$664 
41$062 

;lfj,si)fi9 

2$461 
2$843 
3$023 
3$196 
3$2ól 
3S080 
2$962 
2$930 

Estopa 
kiljis. 

Óleos 
litros 

$796 

$890 
S75S 
S7S:í 

$849 
1$096 
$766 
$607 
$485 
$491 
$480 
S581 
$616 
$577 

1$06] 
1S291 
1$360 
1$056 
$847 
1$140 
1$289 
$780 
$559 
$577 
S51Õ 
$556 
$541 
$447 
$:!7L' 

Bitola de 1.00 

Lenha 
meti. cubs. 

2$260 
2$491 
2S057 
2$18õ 
2$225 
2$215 
2S255 
2$388 
2$391 
2$666 
2Si;7;! 
2$653 
2$664 
2$586 
2$518 



O quadro seguinte mostra os   preços  médios aimuaes, nos   últimos 10 annos, dos materiaes 
empregados na reparação de locomotivas, carros e vagons. 

1 1897 1898 1899 1900 1901 1902 

■ 

1903 1904 1905 1906 

Ferro batido  Kgs. S491 $562 $548 $558 $516 $338 $366 $366 $355 $316 

Ferro fundido  $•263 $331 $314 $341 $301 $289 ' $281 $295 $287 $331 

Bronze  2$2Õ0 $695 $610 1$499 1$7391 1$515 1$357 1$078 1$065 l$02!i 

Metal branco  2$707 2$913 $510 4$ 190 2$060  1$750 1$044 1$120 $924 $750 

Aços diversos  $734 $861 $895 $829 $731i  $687 $638 $603 $864 $645 

Pregos  S925 $914 $754 $835 $7231  $596 $521 $529 $476 $528 

Eixos para vagons .... Um — 120$51tí 114$485 106$156 102$070101í?390 94$8:il 788700 78$700 78$700 

Batentes para vagons . — 86$570 89$798 90$488 87$330 87$330 69$254 691260 69$26() 69$26() 

Mollas espiraes para vagons . J> 12S19Í) 15$604 15$885 lõ$279 15$279 15$205 10$130 10$219 9$98G 8$9]8 

CO 
OS 

Os diagrammas números 34 e 35 mostram as despezas da Locomoção, por conta do custeio, 
nas bitolas de l,m60, 0,m6() e l,m00, no periodo de 1892 a 1906. 

O diagramma numero 36 mostra o total das despezas da Locomo.ção por conta do custeio, 
em todas as linhas, no mesmo periodo. 

Os diagrammas números 37 e 38 mostram os preços do vehiculo—kilometro, considerando 
apenas os serviços retribuídos, no periodo de 1892 a 1906, e os preços da tonelada — kilometro 
de peso útil rebocada, no periodo de 1896 a 1906, 
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Fundição de Ferro e Bronze 
Em 1906 a officina de fundição de ferro e bronze de 

Jundiahy entregou ao Alraoxarifado, para serem utilisados 
nos diversos serviços da Locomoção e outras divisões . 
2.314.485,5 kilos de ferro fundido e 29.549 kilos de bronze 
em peças' moldadas, cujos preços médios de producção foram: 

De ferro fuudido, em obras      .     .      $339,3 
>   bronze    »      , »    .    .     .     l$08õ,o 

Durante o mesmo anno empregaram-se nos diversos 
serviços especiaes á Locomoção e outras repertições 259.451,5 
kilos de ferro fundido e 33961 kilos de bronze, como se vê 
em detalhe nos quadros adiante. 

BITOLA DE l,m60 

Designação 

Beparação de locomotivas 
s carros.    .    . 

i » vagões   .    . 
Obras diversas para a lo- 
comoção e outras divisões 

Total 

Ferro fundido moldado 

^™d
g
ade j Importância 

17657,0 ! 5:906$87O 
4570,0 í 1;527§905 

746õ3,õ J24:715$060 

66007,0 !21:835$310 

162888,0 53:9853145 

Bronze fundido moldado 

^em"^ ! Importância 

5973,5 6:07õ$820 
1083,0 1:113S950 
3032,0 

4497,5 

14586,0 

3:114$355 

4:?06S452 

1Õ:010S577 

BITOLA DE  l,m00 

Designação 

Reparação de locomotivas 
j t   carros    .    . 
» vagons .    . 

Obras diversas para a lo- 
comoção e outras divisões 

Total   .    . 

Ferro fundido moldado 

Quamidadí  i  |mp0rtanCÍa 

'25891,0 
13106,0 
21774,5 

34319,0 

95090,5 

8:726$83õ 
4:2õ6$250 
7:02yS795 

ll-.397$295 

31:410!j;i75 

Bronze fundido moldado 

Quantidade   importância 

11501,0  11,692$750 
672,0 1  697S59() 

4055,0 4:1503480 

2955,5 

19183,5 

2:994$705 

19:535S525 
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Ramal Santa Rita 

Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado 
Designação 

Quantidade 
klgs. Importância   Qua

k^
ade Importância 

Keparação de locomotivas 
D          »   carros   . 
»          »   vagons   .    . 

Obras diversas para a Io 
comoção e outras divisões 

60,0 

746,0 

463,0 

23$400 

239$240 

1735100 

104,5 

71,0 

113$265 

71$710 

Total    .    . 126Ü,0 435$740 175,5 1.S4S975 

Ramal  Descalvadense 

Ferro fundido moldado ! Bronze fundido moldado 
ii Designação 

Quantidade 
klgs. Importância   Qua

k^
ade Importância 

Reparação de locomotivas 
»            J   carros   .    . 
J            >   vagons .    . 

Obras diversas para a lo- 

38,0 

93,0 

14S820 

28$040 

16,0 16$160 

comoção e outras divisões 73,0 24$840 — — 

Total   .    . 204,0 67$700 16,0 16$160 



O quadro seguinte mostra a quantidade de ferro e 
bronze moldado, fornecido annualmente ao almoxarifado. 
pela ofíicina de fundição de Jundiahy, desde 1897, bem 
como os preços médios d'esses materiaes. 

Na parte correspondente ao anno de 1906, está incluída 
a quantidade dos mesmos metaes, fornecida pela fundiçãu 
de Rio (Jla.ro. 

0 
Ferro fundido em peças moldadas Bronze fundido em peças moldadas 

c 
c 
< 

'-a        £ Quantidade 
O           3 

't   1 Quantidade 

ftai      Importância c   O   g 
o ^  üb totai      Importância 

i   i fornecida £    3 fornecida 

1897 . 

1              1                 ! 
$291,21 381.402,00   111:092$870 ' 1.S744 27.550,50    48:05OS465 

J898  . 3302,3 < 359.314,00, 108d60$021 1$691 27.722,00    46:9003039 
1899 . $328,7 1 354.794,251 116:fi26$603 1$635 31.418.50    51:380$31õ 
1900  . $331,31 290.962,50'   9(5:419$503 1$832 24.162,75    44:285$482 
1901   . S304,8   3(13.531,00   110:790$646    1S750 39.333,50    (;K:853S220 
1902 . $278,7 509.036,50  141:874S4õ7;

i 1$382 42.590,5o    58:86280511 
1903  . $292,7 453.057,50' lâ2:631$438 1$215 43.809,00    53:215$64(i 
1904 . $298,6 397.535,50   118:700$022 1$085 39.491,00    42:863$515 
1905  . $284,6 369.211,50   105:075$ 133 :    $950 37.947,00    .■!6:073$165 
Í906 . $339,3 231.448,00'   78:õ27$584    L$085 

1       .              li 
29.549,00    32:076S201 

Fornecimento  a diversos 
Niis ofíicinas de Jundiahy foram executados serviços para 

outras repartições e para extranhos na importância de 398:825S627, 
distribuídos da seguinte forma: 

BITOLAS DE lm,60  E 0m,60 

Descripção Pessoal      Material      T o t a 

De obras diversas por conta de enge- 
nheiros:  Bitola de lm,fiO.    .     .    • 

Bitola de 0m,60.    . 
Do trafego, custeio  
Da Inz electrica, custeio     .     .     .     . 
Da Contadoria, custeio ..... 

{Materiaes para custeio 
Ferro moldado . . 
Bronze moldado   . 

De particulares  
De Estradas da Ferro. .     . " .     ■ 
Do almoxarifado, custeio    .     .     . 
Tí-. i     i    i     ,«i I D0 Trafego .     . Bitola de lm,00 j -^ Locom0ção. 

Total.    . 

1 

24:9851640, 
549$420J 

13:865$86() 
I2:701$120 

740$160 
90:646$040 
56:311$58U 
11:716$360 
17:3031290 
12:660M00 

6291240 
274$50(H 
997$140i 

"LS 34:007$517 
394$071 

õ:934$192 
9:584$871 

37$653 
48:179$176 138 
22:1771004   78 

3:4228975   15 
10:435$330 
17:916*090 

06$8fi0 
393$113 

2:396$025 

27 
30 

:993$157 
!i43$491 
:800$052 
:285$991 
777$813 
:825$216 
;48K$584 
:139$33õ 
7381620 
;576S490 
6!)6$100 
667*613 
393$165 

243:38O$750 154:944$877.398:325$267 
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Em  1905 estes fornecimentos importaram em  46r):937$4i»4, 
como se vê no quadro abaixo: 

Descripção Pessoal 

De obras diversas por conta de enge 
nheiros: Bitolas de  lm,60 e 0m,60 

Uo trafego, custeio  
Da luz electrica, custeio 
Da Contadoria, custeio .... 
Do almoxarifado. custeio     .'    . 

j Materiaes para custeio 
Do almoxarifado I Ferro moldado 

| Bronze moldado  . 
De particulares  
De diversas (Companhias de Estrada 

de Ferro  
(Locomoção . 

Trafego . 
De obras diversas por conta de enge 

nheiros:  Bitola de  lm,00. 
Do escriptorio central   .... 

Da bitola de lm,00 

107 
73 
13 
15 

Total. 

099$690 
381«880 
918*100 
686$440 
508$480 
9331400 
ltí-$8G0 
71S|«80 
516$70Ü 

i:099$300J 
322$24ü| 
162$600 

:693*K60 
13$240 

Material     T o t a 

38;041$707 
9:605$858 
1:140$287 

489$572 
62$890 

60:894S7fiO 
31.ft02$973 
(i:414|(;G<S 

11:431 $597 

78:1411397 
40:987$738 
3:0581387 
2:176*012 
5711370 

168:8283160 
104:971$833 
20:1338548 
26:948$297 

9:470$r)20 14:57:482(1 
201375  3421615 

309|450   472$050 

3:012$667 
1()$500 

. 293:2231670 172:713$824 465:9371494 

4:706$õ27 
231740 

No   quadro   que   se   segue   vêr-se-á   a   distribição   d'estas 
quantias, nos dois últimos annos de 1906 e 1905: 

Annos Pessoal Material Total 

1906  
1905  

243:3808750 
293:22: :$670 

154:9448877 
172:713$824 

398:325$267 
465:9371494 

Difterença em 1906 { SL ;     .     . 49:842$290 17:7681947 67:6111867 
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Nas  offieinaa   de   Rio   Oiaro foram executados para outras 
repartições serviços que importaram em  132:4358047, distribuidos 
da seguinte forma, era  1906. 

BITOLA DE  l,mo0 

Designação Pessoal Material TOTAL 

0 
■8 

De obras diversas  por  conta de enge- 
nheiros :   Bitola de l^OO .    . 

Bitola de l,m60 .    . 
21:79886*0 

Õ30S520 
24:2518640 

28:3408706 
1248623 

8:4798896 
9:322$773 
6:2528981 
1:7808175 

6118550 
728575 

2:7248188 

50:1398386 
6558143 

32:7318536 

c 
c 
u 
u 
c 
l 

T^     ,           .«  -,   í Materiaes para custeio 
1)0 alm0xarlfado| Bronze moldado    .    . 
De particulares  
De estradas de ferro  

Materiaes para custeio 
Bitola de 1 mfiO   Do Trafego  .    .    .    . 

| Da Locomoção .    .    . 

10:6828560 
10:6368160 
4:3738180 

6628290 
47$650 
248000 

1:7188900 

20:9058333 
16:8898141 
6:1538355 
1:2738840 

1208225 
248000 

4:4438088 

Total    .    .    . 74:725$580 57:7098467:132:435*047 

Em 1905, estes serviços importaram era  172:3238758, como 
vê uo quadro abaixo: 

Descripção 

De obras diversas por conta de enge 
nheiros  

Do trafego-custeio .    ... 
Do almoxarifado-custeio 

,   í Materiaes para custeio, 
Do almoxanfado | Bronze moldado.    .    I 

De particulares  
De diversas estradas de ferro 
-p.     ,. f Engenheiros   . 
SfjVr^dMaleriaespara 
Bitola de l,m60 

custeio 
Locomoção. 

Total 

Pessoal 

42:9208280 
26.2348730 

538900, 
15:0928810 
10:9418080 
6:0988490 

223S690 
1868700 
458600 

2388400 

Material    TOTAL 

46:1218651 
7:126$107l 

88695: 
9:7968053, 
4:9988537! 
1:2048740! 
12186 90' 

28410: 
16$600! 

891S595: 

89:0418931 
33:3608837 

«28595 
24:8888863 
15:9398617 
7:3038230 
3458380 
1898110 
628200 

1:1298995 

102:0358680 70;28«$078 172:323f758 
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No quadro que se segue ver-se-ha a distribuição cTessas 
quantias: 

Anno Pessoal Material    TOTAL 

1906 .    .    . 
1905 .    .    . 

-^{MeL: : : 

74:275$580 
102:0;i5$t)80 

57:709$467132;4;:i5$047 
70:28R$078jl72:323$7õ.S 

Differença 27:3108100 12:578$611 39:888f711 

Pessoal 
O   pessoal   da Locomoção,   em 31  de Dezembro era o 

seguinte: 

ESCRIPTORIO   DE   JüNDlAHY 

não tinha 
.     .      2 

.     .       1 
.      .       1 

2 
.     .        1 

Chefe da Locomoção . 
Ajudante da Locomoção 
Engenheiros Praticantes 
Chefe do Escriptorio 
Desenhista   .... 
Escripturarios    . 
Amanuense .... 
Praticantes   .     .      ......      3 
Continuo         I 

Total .     .      .    .     11 

ESCRIPTORIO DE RIO CLARO 

Ajudante da Locomoção   ...       1 
Inspector da Tracção         1 
hscriptnrario     ......       ] 

Total .     .     .     .    ~3 

nnn   tinha /dirigin<looseniço 
ldi( o Inspector Geral 

OPFICINAS — BITOLAS DE  l,m60 E 0,m(J0 

Mostre Geral 
Contra Mestre . 
Mestres de officinas 
Ajustadores. 
Torneiros   . 

1 
1 
6 

40 
18 
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Caldeireiros e Funileiros ... 7 
Ferreiros  !' 
Fundidores  18 
Carpinteiros  5^ 
Pintores  ^D 

Maihadores  31 
Limadores ... ... 
Serradores  ^ 
Operários diversos  90 
Aprendizes  '1 
Trabalhadores  ^1 

Total.     .     .    . 531 

OFPICINAS — BITOLA DE l,m00 

Mestre geral.     .    . 
Oontra Mestre  . 
Mestres de officinas    . 
Ajustadores .... 
Torneiros.    . 
Caldeireiros e Funileiros 
Ferreiros  
Fundidores .... 
Carpinteiros. 
Pintores   
Maihadores . . . • 
Limadores . . . ■ 
Serradores . . . • 
Operários diversos . 
Aprendi/es . . • • 
Trabalhadores   .      .    . • 

Total . 

1 
1 
2 

30 
14 
4 

14 
2 

33 
5 

19 
7 
8 

63 
67 

JL9 

359 

TKACçíO — BITOLA DE  1, 

Chefe dos machinistas.     . 
Escripturario  
Chefe de deposito .     .      •    • 
Machinistas .     . •     •    • 
Foguistas. 
Limpadores .     .     •      •    • 

Total .      .     • 

'60 

l 
1 
1 

51 
53 
42 

149 
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Ramal ãe Santa Rita — BITOLA UE 0,m 60 

Machiuistas 3 
Foguistas 3 

Total    .     .     »     .     6 

Ramal Descalvadense — BITOLA DE 0,m60 

Maehinistas 
Foguistas . 

Total 

BITOLA DE l,m00 

Chefe do Deposito  1 
Escripturario  1 
Maehinistas .      ...      .     . 48 
Foguistas  53 
Limpadores .     .      ...      .     .37 

Total .     .     .      . 140 

Resumindo e comparando, com o pessoal de 190E , tem-se: 

Designação 
l,m60 

e 
0,m60 

1,""00 Total 
Differenças em 1906 

Mais Menos 

(1906. 11 
16 

531 
618 

157 
158 

3 
3 

359 
416 

140 
149 

14 
19 

890 
1034 

'297 
307 

Escriptorios.| jq05 

(1906. 
Offiemas .    .{^^ 

(1900. 
Tracção  .    .|1905> 

5 

144 

10 

Total 159 

Comparando a despeza feita nos dois annos, tem-se: 

Em 1906 1.645:629$140 
Em 1905 1.955:2«4$760 

Menos, em 1906 309:6555620 



OBRAS NOVAS (Conta de capital) —Anno de 1906 

DESC RI PÇÃO Material Total 

BITOLA    DB   I,'»60 
Construcção de dez vagões para gado  
Constnicção de freio de locomotivas  
Construcção de freio de vagões  
Construcção de três reservatórios e encanamento para ar comprimido 
Augmento de officinas  
Doze motores electrioos, installação dos fios e um transformador   .    . 
Montagem e custo de um guindaste electrico  
Construcção de um ventilador para a serraria  
Construcção de uma machina para limpar tubos  
Maohinismos officinas e montagem ; um torno de brooar, um torno para 

brooar braçagem, uma macliina para amolar ferramentas, um torno 
Turret, um compressor de ar, duas macbinas pare pintar a ar, quatro 
machinas para furar a ar, quatro machin as para alargadores, desoito 
martellos a ar, duas púas, duas machinas para furar madeira a ar, e 
sessenta e três mangueiras de borracha  

Total. 

9;133$010 
5:311 $040 

28:26B$520 
8:907$480 

10:939$620 
5:156$860 

727$820 
1:044$ 120 

773$960 

l:837$2fi0 

72:094$720 

12:010$697 
2:407$507 

10b:824$816 
G:382$877 
4:780$589 

27:478$477 
7:101$205 

427$136 
6$16() 

47:8Ü0$188 

215:219$652 

21:143$737 
7:718f5i7 

135:088$336 
15:290$357 
15:720$209 
32:635$337 

7:829$025 
1:471$256 

780$12() 

49:637$448 

BITOLA    DE   1,'"0 0 
Um torno para rodas de carros e vagões 11  
Construcção de barracão officinas de carros |        403$680 
Construcção de um galpão para officinas de vagões 
Construcção de três guindastes de ar comprimido  . 
Construcção de oito elevadores de ar comprimido . 
Construcção do um reservatório para ar comprimido 
Construcção de uma caldeira e seu assentamento 11     3:8S1$800 

Total i     5:185$780 

9$80O 
890$50O 

14 

1 

5 
2 
18 

596$497 
269$7r)() 
284$000 
134$870 
:180$279 
:69Gf543 
:591f6S>6 

37;753$63õ 

287:314$372 

14:690$497 
673$430 

1:284$0Ü0 
144$H70 

6:070$779 
2:696$543 

17:473$496 

42:939$416 

o 
ar 



DESCRIPÇÃO Pessoal Material 

BITOLA    fíE   1,^00    PELA    DE   1,«*60 
Oonstrucção de um carretão para conduzir locomotivas 
Construcção de um reservatório para ar comprimido e encai 

o mesmo  . 
Construcção de uma caldeira e chaminé. 
Construcção de um burrinho para caldeira.    .... 
Preço e montagem de um dynamo e construcção da casa para o mesmo' 
1/ motores electricos .... 

5:464$140 

700$220 
254$780 
756$820 
861$940 

Total   8:040$90() 

BITOLA    DE   1,^60    PELA    DE   1,^00 
Construcção de um barracão para officinas de carros        l-707$970 

12:009$080 
2:107$840 
2:90O$87O 

933$950 

Construcção de um galpão para officinas de vagões . 
Construcção de três guindastes pára ar comprimido 
Construcção de oito elevadores do ar comprimido .... 
Montagem de um torno novo para rodas de carros e vagões 

Total , 19:659$710 

6:335$720 

1:266$660 
553$790 
153$230 

10:Ü62$764 
16:401$99I 

35:fi74$155 

8:869$060 
16:998*957 

3:371 $784 
2:433*103 

271$870 

31:944$774 

Total 

11:799$860 

1:966$880 
808$570 
910$050 

11:827$704 
ltí:401$991 

43:715$055 

10:577$030 
29:008$037 
5:479$624 
5:333$973 
1:205$820 

51:G04$484 

te 
O 
os 
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Da exposição detalhada, feita n'este relatório, de todo 
o serviço da Locomoção, em 1906, se vê que foram em 
gerai satisfactorios os resultados econômicos obtidos. 

Foram elles devidos em grande parte á execução, já 
iniciada, do plano geral de reforma das officinas de Jundiahy 
e Rio Claro, onde começaram a ser installados machinismos 
inteiramente modernos e adoptados methodos adiantados de 
trabalho, e cujo fim, em parte já conseguido, é a diminui- 
ção do custo da mão de obra. 

E' cedo, por não se acharem concluídas estas reformas, 
ainda em andamento, para fazer a exposição detalhada dos 
princípios em que foram baseados, de modo a poder demon- 
strar cabalmente a sua efficacia. Só no fim do corrente 
auno, em que estarão concluídas as novas installações me- 
chanicas d'aquellas officinas e em via de funccionamento, 
será opportuno tratar amplamente do plano iniciado, consi- 
gnando ao mesmo tempo de modo irrefutável e completo 
os resultados produzidos. 

VII 

Almoxarifado 
Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy, todos 

os materiaes necessários ás diversas repartições da Compa- 
nhia Paulista e aos depósitos succursaes, estabelecidos em 
Campinas e Rio Claro,   junto ás officinas da bitola estreita. 

Todas as compras são, em geral, feitas mediante con- 
curreneia, pedindo-se, por carta, preços ás diversas casas do 
extrangeiro, de Campinas, S. Paulo e Rio de Janeiro. 

Durante o anno' de 1906, o almoxarifado teve o se- 
guinte movimento : 

DEBITO 
Valor dos materiaes existentes em 1." de Janeiro de 1906 

Direotamente do extrangeiro    .     . 
Comprados nos mercados de Campinas, 

S. Paulo e Bio de Janeiro, a saber: 
Carvão de pedra     .    .     210:226$l(i0 
Dormentes    ....    336:599$654 
Impressos e objectos de 

escriptorios .      •       78:508$805 
Lenha 813:801$078 
Madeira nacional    .      .      60:212$956 
Diversos 251:149$009    1.750:497S662 

Proveniente das officinas 269:467$834 

Total do debito.    .    4.472:731$900 

Custo dos 
materiaes   rece 
bidos durante 

o anno de 
1906 

1.761:548$625 
691:217$Í79 
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CREDITO 

Materiaes torne- (   Por conta de custeio 2.961:656$145 
í*idüs ás diver-   | 
<la companhia   (   Por conta de capital .     .     .     .     .     . bltoaSfaoV 
Materiaes fornecidos ás offioinas para fundição e ontras 

obras necessárias ao supprimento dos depósitos    . 89:427íf4s4 
Materiaes cedidos a outras Companhias e a particulares: 

Material velho . . . 52:307$520 
Material novo    .     .     .    23:646$511        7õ:9õ4$0;i7 

Restituição de direitos         Sl^SSõHü 
Valor  de   materiaes  existentes  em  31   de Dezembro 

de 1906 . l.-252:406!?6<« 

Total do credito    .     .    4.472:731$9ü0 

No lim do anno procedeu-se a minucioso e rigoroso 
balanço no Almoxarifado e depósitos, pesando, medindo e 
contando todos os materiaes conforme a sua natureza. 

O resultado foi o mais lisongeiro possível, sendo tanto 
as sobras como as faltas, em quantidade insignificante e 
todas justificadas. E' digno de louvor o almoxarife, Snr. 
Horacio Rodrigues Lavras, pelo zelo com que dirige todo o 
serviço a seu cargo. 

VIII 

Pessoal 

Continua todo o pessoal em geral a prestar com dedi- 
cação bons serviços á Companhia. Gabe aqui, e o faço com a 
mais viva satisfação e cheio de profundo reconhecimento, 
agradecer mais uma vez aos dignos amigos e companheiros, 
chefes das diversas repartições, a direcção intelligente, zelosa, 
solicita e econômica, que a ellas têm dado, e a seus aju- 
dantes, bem como a todos os diversos empregados, a elles 
directamente subordinados, o muito efficaz auxilio que me 
têm prestado. 
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Manteve a Companhia, no serviço de custeio de suas 
linhas férreas, duante o aunno de 1906, um effectivo médio 
de 3.855 empregados, assim discriminados: 

Inspeotoria Geral, Contadoria e Almo- 
xarifado  

Trafego e Telegrapho  
Locomoção  
Linha e Edifícios  

Numero 
de empregados 

Total Por  um 
kilometro 

Total 

113 
C) 1.461 

1.201 
1.U80 

0,106 
1,362 
1,136 
1,023 

3.855       3,646 

Proporção 

por 

Cílt o 

2,9 
37,9 
31,1 
28,1 

100,0 

i1) Comprehende também o pessoal que faz a baMeaçao das carjas em trafego 
mutuo, procedentes das e destinadas ás linhas Sorocabana, Itatibense, Mogy*n» Ara- 
raquara e Dourado, e de cujo pagamento elias compartilham. 

Accidentes e Occorrencias 

Durante o anuo de 1906, temos a registrar os seguintes 
accidentes de maior vulto: 

Entre as estações de Annapolis e Oliveiras, no kilo- 
metro 42, a inachina do trem PT fr, de passageiros, teve o 
jogo da frente descarrilado, sendo a causa uma chapa entre 
os trilhos. Foi encairilada logo depois, tendo havido um 
atrazo de 46 minutos. 

Entre Espraiado e'Canelia, no kilometro 70, descarri- 
laram a machina, tender e 4 vagões earréfijados do trem CJ 1, 
no dia á8 de Maio. A causa do âccidente foi uma cunha 
de madeira collocada n'um trilho por mãos criminosas, pren- 
dendo se este facto á questão da greve dos empregados da 
Companhia Paulista. Em conseqüência do âccidente ficou 
gravemente ferida nina praça de policia que seguia no limpa- 
trilhos.    Houve estragos no material rodante e na linha. 

14 
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O trem P 1, ao partir de Jundiahy Paulista, teve um 
jogo de rodas do break descarrilado, soffrendo o trem o 
atrazo de 1 hora e 30 minutos. 

Quando vinha rebocada para Rio Claro a machina 
n. 31, esta descarrilou, impedindo a linha até ás 5 horas 
da tarde. O descarrilamento teve logar entre as estações 
de Espraiado e Brotas, obrigando a baldeação dos passageiros 
dos trens PJ 2 e P J 1. 

Devido a ter-se quebrado o batente da machina do 
trem C F 6, no kilometro 37, entre Cuscuzeiro e Annapolis, 
descarrilaram os jogos trazeiros de 2 vagões, ficando ava- 
riadas as balanças de 15 vagões. A linha foi desimpedida 
ás 8,30 da noite. 

Em Louveira, na occasião em que se fazia manobra 
para ser annexado ao trem C 9 um vagãOj descarrilaram 
quatro rodas deste vehiculo sobre a chave do desvio, impe- 
dindo a circulação dos trens. Os passageiros do P 3 soffre- 
ram baldeação, chegando em Campinas com um atrazo de 
57 minutos. 

Na estação de 8. Jeronymo, quando a locomotiva do 
trem C 15 deu impulso para sahir o trem, quebrou-se nessa 
occasião o gancho de engate de um vagão, cahindo deste 
uma travessa de madeira que contribuiu para o descarrila- 
mento do citado vagão e mais outros três. Seguiu de Cam- 
pinas um trem de soccorro, tendo a linha ficado desimpe- 
dida ás 10,15 da manhã. O trem de passageiros PR-1 
soffreu um atrazo de 1 hora e 30 minutos. 

Entre Annapolis e Cuscuzeiro, no kilometro 39, que- 
brou-se um eixo de um vagão da Companhia Araraquara, 
que seguia com o trem C T 6, impedindo a unha até ás 
8,20 da noite. O trem P T 3 soffreu um atrazo de 3 horas 
e 45 minutos. 

Houve em Corrupira um encontro dè trens, do P 3 de 
passageiros com o C 12 de cargas, devido á imprudência do 
Chefe da Estação que ordenou manobras contrariando o re- 
gulamento. O choque foi fraco, visto o machinista do trem 
P 3 ter dado contra-vapor, procurando fugir do trem C 12. 
Houve avarias apenas nos limpa-trilhos e pára-choques das 
machinas. Em conseqüência do choque machucaram-se leve- 
mente duas senhoras que viajavam n'um carro de 2.a classe. 
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Ao passar na pedreira do kilometro 115, o trem F 30 
dividiu-se ein duas partes, tendo uma dellas, composta da 
locomotiva e 31 vagões, seguido até o kilometro 113, onde 
parou, sendo ahi alcançada pela segunda parte composta de 
19 vagões, resultando do choque o descarrilamento de 6 
vagões, dos quaes 4 tombaram sobre a linha. Os passageiros 
dos trens PR 2, PR 3, 017 e Especial de pagamento sof- 
freram baldeação. O trem P R 3 chegou em Rio Oiaro ás 
4,59 da tarde e o P R 2 em Jundiahy ás 8. Em Campinas 
foi formado um trem de passageiros que seguiu no horário 
do P R 2.    A linha ficou desimpedida ás 4,10 da manhã. 

Além destes accidentes, temos a registrar diversos des- 
carrilamentos sem importância, de locomotivas e vagões, 
quasi todos em chaves, devido a descuido dos manobradores 
e outras causas. 

Durante o anno de 1906 houve os seguintes accidentes 
pessoaes: 

Foram feridos 2 e mortos 3 empregados. Ficaram fe- 
ridos 2 passageiros e foi morto 1. Com pessoas extranhas 
o numero de feridos foi de 5 e o de mortos 5. Todas foram 
victimas da própria imprudência, umas andando pela linha 
ou atravessando-a, outras por estarem deitadas e dormindo 
sobre os trilhos e finalmente algumas por subirem ou des- 
cerem dos carros com o trem em movimento. 

Jundiahy, Maio de 1907. 

Francisco  de  Sífoníevãde, 
Inspector Geral 


